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TELEGRAMMAS
SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAIZ

X-iEil-on., 1-
OsjorniioH inHtircm uma iioln

olflciiil, ttcclnruiiilo aor innxucto
«mu u aovorno tio tem» _M.ubo.i-
Indo B'iclol_BSÍma 1>ouv<ismo por-
miltitln a pnsantsem «o Iropas
britimiiiciif. polo torritovlo tio
Jjonronço Mitrciucs cm tlirc cyito
oo útil du África..;, X_i.i-.l-oa,. *•

Noi-ti» oldftdo o no Jporlo os
oiiornrlOB oHc-luurnni tt fosto do
tritbi-llio htwondo om tilsamns
trenni&OB, pociuouas tlcHordon»
Bom itãpor .tt-iein.

Matlvia, i.
Iltirnnlo nu 1'obI.iih do trabalho

ílB opurnrioH promnvoram dou-
oriltiit», Bontlo íicoonsarin. n íntor-
voi.çüo tia i>nlicia, «iuo os dispor-

¦' AÍ"nman poNHoalas eíTtlotnn-
ram o« operários, dando «ritos
subversivo!*, o tino tanibotit pro-
votioti li iiitorvoiii.-ão tia policio.

_.X:.-U*i<l_ 1.
An lisIriB tio voluntários dis-

f.rlbtiittospolo arcebispo Anttilln
JYIiiik'!-, iU" puni i> '
do balallião oitthnlu!
a Ouba, roceborain im» _,
om numero «.xcoaonlü uo euc
ctivo uocossario. Paris, 1.

Pnrimtos din» Mr. Honrco'*'**
litiblitinnt um mnnifosfco, oSpu-
i-iiiitli. ob motivos tiue animaram
n demisBão do gabinotu do tpio
ern prosidonto. Pans, 5.

I»eln til titixilo dos jornaos tino
rtiprosentnufa opposição uo «a-
binete Mol int-, põilo-so assoctl-
rar tino na próxima reabertura
das HtisHÕos dn cnmnra os ilin-
«nios rodobrarfio do violência, o
ospora-so mosino, visto a potinp-
na mitioriii bontom conso«uula
na voltioã" <,a ordem do dia sobro
n necessidade do su.-i-nslo uni-
versai parn u composição do se-
nado, tjno bo produza do um ino-
monto para outro umn crise tle-
eisivu da ciuodu do ministério.

Paris, 1.
Nosla cidado as fostas dotrn-

balho correram som allerncuo da
ordom o com muito oitlhustasmo.

lloalizou-sc um iiiliiclniK' 80-
ciallstn, o apostar da violoncia tia
Hncui-BOm dos oradores nao so
dou incitlenlo tio maior nota.

Do interior ohognm noticias
iíjualmeiito onimntlorns.

Paris, 1.
ICstii publicado o manlfnsto

dos tloptitutlos socialistas, ata-
cando o snnatlo o pedindo quo o
povo reclamo por todos os modos
u revisão constitucional, alim tio
dar nova organização ií eaiuurii
alta.

Os loadors do partido operário
pelos sous jornaes omoaoam do
ênorrn tio morlo ao senado alo
conseguir u San suppressão.

Uruxcllas, 1.
Orei JLiOopoldo 11 da J3olsicn

nebo-so tluente, porfiin o seu cs-
tado não inspira cuidados.

Xtoimi, 1.
JMão iunccionnram bojo todas

ns fabricas o oflicinas nootn ci-
(lfltttí.

Os operários em massa nao
coniparecoritm no trabalho o em
grupos festivos percorrem as
ruas etn alegres passeatas.

.Todos os jornnos lambem hoje
não trabalharam, lí-m gorai a
multidão do operários cotn suas
famílias, depois do passearem
pelas rtius oeulracs, dirigiram-se
pnrn os Buburbios, ondo janta-
ram, onlrogaudo-so durante O
dia npaol-lons diversões.

Jr»or esto motivo, l. rasoatti, Al-
l' bano o Tlvoli oílijrecoram sur-
I prohondonto ongrndnvcl aspecto,
'.Srlouvo dansas ao nr livro, to-

cando orchoslrns improvisndus o
bandas do musica.

Uom.., 1.
O ministério dn gnorrn tomro-

jnovitlo tio diversos pontos nl-
paus regimentos, pnra _n_mo_*
lar a guarnição desta cidado 0
do lloinngua.— G-uranto-so cjuo Kovio sova
«leito Brão-mostre du maçouaria
ituliuua. __..-

jVIilíio, 1.
As nntoridndes tomaram bojo

tuoditlas rigorosas, para impedir
o nlterocúo da ortlcni. As rondas
foram todas dobradas . patru-
lhas do cnvullnrin percorreram
sempre ti cidade. HJntrotunto us
festas do Iraballio corrorum na
maior calinu.

Palcrmo, 1.
U.òni chegado a esta capital di-

? ursos batulh-ios o outros jtí ne-
(miram iis citlntles importantes,
nlim do reforçar us respectivas
Cuai'_alç5oB.O aovorno receia grnvaporlnr-
bnçâo du ordem, se bem cpio as
pr.oolnmações socialistas aconso-
llioni cultnn.

At6 ngora limln demonstrou
cpio os rocoioB dus nutoridudes
fossem fiindutlo».

H.OJO os opornrlos eílootuurnm
ns costumadas reuniões o pas-
seiutus, dobiii-EO dc toda ordem

Mu-ssaouali, l.
A sitnnção tlu praça do Adi-

crat 6 melindrosa.
Os abyssinios, ropollidos em

diversas tentativas tio assalto,
ronovnrn-n'ns a todo instante,
obrlgaudò a guarnição a conti-
uuiidn vicilnncla.

Os defensores da praça acham-
no fatigadissimos o já sciilem
falta de viveres.

O exorcito do gonornl I3aldis-
¦era ainda bo acha muito dis-
tanto de Adigrat. Os ubyssinios
orenn.icnri-.in o sitio üo modo quo
é imposeivol tpmlipior sortitla.

l^rotoi-ij., 1.
O prosidonto' l?uulo XCrucer' publicou no "Hiario Oilicinl "

aocumentos nuthentieudns, pro-Tim tio qno o Ur. .limicoHon, o
coronel Cecil I-MioUoh o outros
JTunecionnrioH Uu colônia do Cubo
conHpirannn contra a üupubliüii
do Trnnsvnal, orcniiiziuido c »r-
mando ob invusorus, UerrotaUoH
cm JolmnuHliourí*.

X)\'£ o prosidonto <ln Itopubliao
quo om vista dcBtns provas, cxn-
liiintuiiiH pelo conselho do guerra
n sentença do morto íbi bom ap-
plicada o não a púdo comiuutar.

r-)c**v Yorlf, 1."Votaram n favor da cândida-
tura do JMoc líenley ti presi-
doncia dn £Z>opnbUoa dou Jfcfista-
tios Unidos, 1171) dclef^ndos de
Han Liaiz.

New Yorlc, 1.
r*íoticinK do Hiivann diznivi qnco cenornl Oulixto -Garcia d o rro-

to» a« força» hoKpnnliolas, |>ro-
Xinio do IMiin/iinilia.

O combato loriu-so na mnrjoia
do rio Canto, tendo perdido os
boHpniiho.-N (SOO UoiuciiH.

Cnlixlo Garcia, tino leva im-
portanto auxilio para a rovoln-
.ção, conseguiu cortar o linha oh-
trat«-í,.i<.a organizada polo-4 hen-
punhocB, afim do impedir a pas-
¦ngcin do.M cubanos para a prn-
vincio do £-*inar tios Kio, onde
penetrou tondo perdido pequeno- numero do soldados do seu
cominnndo.

T_,i-ii:L, 1.
X-^oi prono o jornnlista -'Vrain-

l)arü, rodactor da --Opinioii Na-
cional», om conseqüência dc in-
jurins impressas nessa folha.

Xiinin., 1.
A Imprensa desta capital advo-

£a a alliança oiLVnsiva o dofVn-
¦ivn do _E»orú com n Republica
J%.rgentiua.

Stintincro, 1.
Trocaram-se os protocolos so-

bre a questão du limiles entre o
Cbilo o a Itepnblica Argentina
e sobro n ratificação do tratado
do paz entro a Uolivia o o Chile."VsilpnvíiiKo, 1.

O senador Vnllter ífnrtinoz
pnr to no próximo paquete paru
O lüo do .Iiin.iirn, ondo vai as-
tnmir o car^o do ministro chi-
leno.

Riieiios Aires, 1.
A. lesta do trabalho rcali/.ou-so

lioje coin cnunl» animação, tião
tondo «ido alterada a ordem
publica. Buenos AirCN, 1.

A. mensagem tio presidente dn
.f-Lt.pulilifu no concresso *'ontorií
•¦ bnsos do protocolo Urinado
tom o aovorno chileno sobro
¦ qncKlão de limites.

TIuoiios A.ircsi, 1.
O governo tologrnplinu ao mi-

nistro argentino om I*iiris para
quo manifeKtaMMo ao ]ircsidt;ntol-^clix Fauro os desejos da XÍ,o-
publica _.A.r*ioutina para a pena a
quo íoi condemnado ^romblió
sor commutada em trabalho»
purpotnoH forçados.

-Buenos A.iros, 1.
O Ur. Biirtlo Rocha dou a. sun

demissão do ministro argentino
junto ao governo da Uolivia-

Fortaleza, 1.
JUnibnrcou hojo para essa cn-

pitai a bordo do vapor «Gran-
Sonso» o deputado «Toão L-topes.Ca iram hojo poHndmsimaschuvas, causando muitos damnos
aos açudes.

Maceió, 1.
Xíi-inlizoii-so hoje coui a so-

lemaidado do eslylo a abertura
<lo u-.11*4rosso esladoal.

Imitia a monsngom do governa-dor» proccdcvi-MO ú eleição da
mosa.

Mnoció, l.
Hnnlom, ris Í2 horas da tanlo,

no odiítolo da câmara ilo» dopu-
tados, reunido» políticos iníiuon-
tos o muitos outros oldadãos
qualificados nesta capital o nos
iii»ni('i|)iiis, síiIj a presldonclii <lo
Dr. 'I.1-ic-.pl ii to, oonstimiiion-tío
o nccOrdo do oon»j;roçntnonlo dns
partidos democrata sitiiaoionista
o ropxibllonno iVdoral.

O directorio foi escolhido poracolamayão, dis*.olvondo*-eo a ro-
união seiu o nionnr inoidoato.Oeren rio fiOO cltlndãos «Ins
dlfl*orent(is paiMido*» oft(i"io hoju
reunlrlos nnquelJo cdiíiclo, nílm
doiiiirii ullima palavra sobro a
quostão ilo conjjrnçamonto <los
partidos divorsontes do Justado.

Victoria, 1."Foi nomoado promotor do jus-tlça da cotnnroa do j\.loiíro o
bacharol Üo norio Aiignsto
fcSonza lírandão.

EPalleoou o septuagenário «To-
só .Antônio Vieira JVnria, secre-
tario aposentado da antiga ca-
mara municipal desta cidade.

Campos, l.
A. onmmomoraçfto da fesla do

trabalho, realizada hojo nosta ci-
dade polo Contro Operário, teve
extraordinário brilho.

Percorreu diversas rixas um
grande prestito, no qual toma-
rum parto mais do tros mil pes-
soas, associações populares coin
seus estandartes o sois bandas
do musica, sendo prontinoindos
pntrlòtioos discursos o 'levan-
tiitlns delirantes acclamuções ti
lÍ.epnblicM, etc.

O commercio ibchon.
A.s ruas estavam ornamenta-

tlns com flores o bandolras,
A.* noito himvü cspcctaculo com-

imsmorativo, com grando cou-
currencía.

Iodas as festas so realizaram
na melhor ordem.

!S. Paulo, 1.
Al o amanhecer de hojo os odiíi-.:

cios públicos, clubs, esuriptorlos
da imprensa ropublloana o gran-
do numero do casas partloulares
hastearam a bandeira nacional,
.A maioria ühx casas commor-
ciites uo moio-di-t 1'echou us i>or-
lus.

A.'s 12 l/S horas tio tlia, acom-
pnnhados por ajutlanf.es de or-
don»] vários deputados, senado-
res o outros cidadãos oouspienos,
saíram do palácio em conpós, di-
rlghxdo-so paru o oongrossOi os
I )rs. Oumpos .Snllcs o l*eixoto
Gomide.

A.' 1 hora da tardo ali clioftndos,
estando jii íunccionantlo o con-
grosso» Ioram aquelles dois ci-
dadãos iatrodix_íidos uo recinto.
As pessoas distinetas qno es-
Lavam presentes, enchendo as
galerias logaros reservadosjtve-
cobornm-os cum estropitosu sul-
va do palmas.ISiit secukla o prosidonto o o
vico-prosidento do 333stado pro-htaram o compromisso í-oglmpn-
tal, depois do tpio o prosidonto tio
congresso dcclnron*os empossa-
dos dos cargos.

I_iitln o nsuignniln a actn do
compromisso, rotirni-uin-so os
Uw. Campos Wnllos o l^eixolo
Giomitle do recinto,sendo acom-
patinados ató o palácio por gran-
do massa popular.lüm pnlüciu aguardava os novos
govornnntes compacta mtiltitlâo
agglomorada no jardim o sau-
dou-os com outhusiastlcos
vivas.

A guardado congresso foi dada
polo 1" batalhão do infanteria e
esquadrão do lancoiros.

P-Jo palácio, entro as iicssoas
tpie fórum cumprimentar o pre-
sideuto o o vico-prosidento do
lüstado, nchavum-so o Dr. JMn-
noel Vielorino, o conoral E1. Gi-li-
cerio, o Dr. Õosnrlo -/Vlvim, o
¦ieneral Pinheiro Muohndo, o XJv
VicontoMachado, tino veiu re-
presentnr o XBstndo tio l^n-
rar.ti, o senador Quintino Uo-
coynvn, sonntlores o tlcputatlos
Osttttloaou o letleraos, o conso-
lholro Uuarte do Azevedo, mem-
bros tio tribuna! de justiça,
da fnculdudo do direito, tlu os-
cola polylechnica o da imprensa,
os Dm. Bernardino Comin» e
Cortiueira Cesnr, os cônsules tia
Itália, -.'rançn, l»orlii*;u.l, Alio-
muiiha o Uruguay, represen-
tantos du cumaru municipal o du
Associação Commercial, Ofl ex-
secretários tle X_iriludo,__tr.Uoiito
Uuono, dolceudos, commissão
tias secrolarlas tio senado o da
cumaru, mombros du instrucção
publica,a commissão permanente
do partido vepublienno, cheles
do serviço do (saneamento o sa-
n Un ri o o outros muilos cava-
Iheiros distinetos, tino uos oscn-
pam.O Ur. Campos Salles tem rn-
cebitlo innumoros telegrammas
de felicilaçòes pola sua posse.

As repartições publicas, coin
excepção tio tliesouro o dn secre-
tnrir. tio inlerior, ciue, esl ovo etn
trnbnlho tio expodionto tio novo
presidente, estiveram iVchnda».

O jury iião fnnccionou em vista
do "requerimento cio alguns ci-
tliidiios sorteados quo Unhara do
eotnpnrocor ti, soleinnidutlo dn
posse. AlA.' noito, no theatro S. .Tose,
haverá ospoctaculo do «alti em
hoinonttgcm ao novo governo.

>¦>. Paulo, 1.
Quando o senador Quintino

Baaayuvn so dirigia para o Con-
grosso, alim do assistir ii posse
do IJr. Cnmpos Sullos, o povo
allluiu ds ruas ccntraes, reco-
nhecendo o antigo cheio do par-
tido republicano,e acompanhou-o
íltG a entrada do palácio legisla-
tivo, erguendo sempro enthu-
siastlcos vivas.

Ao penetrar o eminente chefo
no recinto da câmara, do todos
ou lados rompornm salvas do
palmas e vivas ao illustre semi-
dor o ao jornal quo ua sua pos-
soa assistia ii posse.

Depois tlesta solemnidadc,
no retirar-so o nosso mostre, o
povo uintln o nconipntihoii nlé o
pnlucio tio governo, levantando
vivas conslanl es ao sen ni-tno, a
Pinheiro Machado, n .O I?nlz'< o
ii memória do £¦ lorlnno l^eixoto.

_A.lt Quintino Hocayuvn. foi
mais uma vez saudatlo o então
auradeceu commoviilo utitiella
espontânea ínanifostnção popa-
lar, erguendo vivas uS. Jfaulo o
ao seu governo.As manifestações chegaram ao
delírio, ipiantlo entrou tio j ardi ra
do palácio, ontlo Quintino 15o-
cnyuva se demorou em palestra
amistosa coni diversos homens
políticos, suliiudo tlepois, nlim do
cumprim. titnr oh Urs. Cnmpos
tóiilles o Peixoto Gomide.

A' saida do illustre senador
fluminense, o povo novamente o
acompanhou, om enorme massa,
'itio holel Paulista, onde S. lüi.
eslu hospedado.

S*. Paulo, 1.
A.9 tçiOflStQ dos presidentes do

E»lado, não assistiu o llr. JMu-
aool "Victorino, portpin só che-
«ou uo congraHSO tlepois tio hn-
verem SS. li-Kx. so retirado,

f?. l?au!o, 1.
K-itão já assignados, devendo

amanhã sair [publicados no
.Uiurio OflluinW, os decretos no-
meando secretários do Justado :
du fnzendu o Dr. Paulo Queiroz,
do interior o IJr. JDino llueno,
da justiça o llr. Cariou Cnmpos
O da agricultura o Ur. -Álvaro
de Carvalho.

lCslão t.iiul.eiM nomeados : oíü-
ciai de na bino te da prosidoneia
o Ur. 3?olopiçlns do *X*olcdo Iiii-
mos O njndanto do ordens o
tenente .J.tymo -Marcondes do
llrilo.

S. Paulo, 1.
Ao banquete político ofloTOCldo

honlem ao g ojuoral Prancisco
GrÜcorio não coiiipar*>eeram o
Dr. Campos h-ulles, por motivo
just is.imo, o JUr. 'V li O o d o r o

do Carvalho e o Sr. chefo do po-lioin.
S. Paulo, 1.

-Amanhã,no palácio do governo,As 8 lioras da noite, haverá vo-
cepção cm homenagem aos cava-
Iheiros quo vieram assistir ú
posso do presidenle.

Ss. Paulo, 1.
Hontom, os propriotnrlos tio

Conlro -A.tblolico protetidernuirecomeçar no theatro Apollo o
jo«*o. A.s autoridades, tendo co-
uhocimentu do íacto, ordenaramo íochnmonto do theatro, o quoimmcdiutumcutc so cilcctuou.

S. Pnulo, 1.
3STão so deu durante a noile

passada nem hojo ooourroncia
alguma em que eslivesso cnvol-
vido o operarindo.

O serviço do rondas da eidndo
loi feito hontem rt noito pela ca-
vallarin, «ob a inspecção imme-
diata do Hr. cheio de policia*fclojo toda a imprensa repu-
blicana oecupa-so dn data do lu
do maio, fazendo a ai>ologia da
Festa tio trabalho o encomiando
a (ílas-so proletário.O Centro Socialista publicouum namoro especial do -Socialis-
ta », dedicado ao proletariado.

S. Paulo, 1.
EPalloOCU !_>. Cecília IJulee do

Carvnllio, lilha do senador l?nulo
Hlsytllo.Aíiirmmn-nos qno carece de
fuudutnei.l o o consta dc quo »>••

I )rs. I^irittinuo I?lnto o .T ;rgeI\XÍi'anda pretondem resignar oh
mnndiitoH tX camarn muuieip:il,

_Í?üvo acpii opt 1 ma neco)t ação n
numero du iXí r usa» dedicado
a S. Paulo.jVlé lí» do corrento o con-
grosso terá approvado o pro-
poeto pormittindo quo os morn-
bros do p o d o r judiciáriooceupem a chefia dt» policia.l-huquanto o projecto m.o for
convertido om lei conservarão-
hão dirigindo a reparlição da po
lioin Ur. Hento 13nono o o
actual dclcgndo.—Um grupo do republicanos in-
dien o nomo tio l)r. Curiós Por-
reira pnra a candidaturo de tle-
putado na vaga tia câmara esta-
tliiul deixada pelo JJr. Carlos
Campos, nomeado secretario tia
justiça. ISstu candidatura o mui-
lo symputbicii, era visla tias
tradlcçõos republicanas do JDr.
Carlos Barreira.

O «Uiurio Olllciul. publico hojo
os retratos dos l>rs. Campos
Bailes o JL-*oÍxnto Gomide, ncom-
pniibaado-os do artigo enthu-
siastico.

S. Paulo, 1.
O pcssonl dn secretaria do ln-

z-nnda transferiu para amanhã a
manifestação projecta tia ao ex-
secretario Ur. X&ubiuo Junior.

O operariado, ora numero tio
OOO pessoas, realizou hoje
tun comício na chácara da H*lo-
resta, reinando a melhor ordem.

Oraram diversos operários e
foi resolvido oíliciar ao congresso
inteiMiacioual do Jparis, proles-
tando a solidariedade dos sócia-
listas tlesta cidade a toda.-, ns
suas deliberações.A.' noile tle hojo os edifícios
públicos illuininaram, em rego-
sijo pela viosso tio novo governo.
Os consulados estiveram oiuban-
doiradus desde manhã polo mes-
mo motivo.

Povto Alojyro, 1.
O general Cantuaria declarou

lamentar o facto do quo so quei-
sano «-Morciviitil,» oeeorritlo com
o mnjor Xt-unario, o promelteu
providenciar.—lüm nssembléu geral, <inq sn
realizará brevemente» o Club
Commercial deliberar*! sobro a
atlopção tio um dos oivifcros lom-
brados por grande numero do
sócios tio antigo Club: ou disso-
lução tio mesmo, ou sensivol ino-
diíicnção no seu regulamento.

O caso prehdo-se ú lamentável
oceurroncia quo jú communica-
mos por oceasião tlu proposto
pura sócio tio considerado go-
nernl ropnbllcaao Pirmino de
Puuln.

.'Vinda hontom a «Grnzeta dn
Tardou censurou energicamente
a condueta tios sócios quo lança-
rum bolaiirel.it.

Porto Aloüsro, 1.
ICslii sondo ruldosnínento los-

tcjndu a data du glorilietição do
trabalho.

JS_. classe operaria em pleno
suo to, percorro as ruas da ca-
pitai, expaudindo-so om francas
domonstraçõos do alegria*

Uo enorme prostlto, procedido
do diversas bundas tio musien
o no qual so notam os ta tida r tos
do muitas associações, faz parto
elevado numero do mulheres.

Continua, no decorrer tio dia,
n execução do bem orgnnixado
programma, do qual consta a
signilii-ativa festa Infantil.A. Podorução está transore-
vendo oh arligos dos tnnjoròs
M.oraes l^ego, sob n opigrophe** Com o exercito".

Porto Alojrrc, 1.
Telegramma do S. Korja paraa '* lííOpublica "i diz quo os mo-

vimentos da Republica Argen-
tina tôm determinado n passa-
gem para o território brazileiro
do numerosos grupos do [desor-
toros o emigrndos, sendo o rogi-
menlo tdi estacionado insuíll-
ciente para guaruecer a iron-
teira.

Porto jVlo^ro, 1.
q general Cantuaria den or-

dom alim de seguir immediata-
monto para Uruguayana o ma-
jor João Podro do Itosario.

Semelhante deliberação reln-
cionu-sc nos fnetos tiuojii com-
municámos, oceorridos entro
ucinello militar o a redacçao do
• Mercantil u

ralissimo,íí empregado em pequena quan-
tiilaile.

K' vcnlailc que a companliia possue
uma fabrica de cal na cilada illia, maá
também ú publico c notório que mais de
melado da produzida . exposln á venda
ou consumida cm furiiccimeiilos a vários
commernanles, como sejam os..Srs. J.'
llibeiro dor, Santos, Baptisla l.eão, Kuiics
Sampaio, Ferraz Ilabello & C. o uiuilos
oulros.

Antes de possuir essa fabrica ou antes
de dedicar-se ao commercio da cal em
condições vantajosas especiaes, a com-
panhia comprava esse artigo no valor de
IG a IS contos por mez ao anligo fome-
cedor Correia Uandeira í.,., lioje Adriano
Correia Uandeira, á rua de S. Pedro n. 71,
—do que se conclue que empregava, então,
HO processo de ilo.inleirão, 500 a COO
llíoips por mez ; enlrclanlo, agora, dc-
pois tjnc explora uma fabrica a produzir
/iü() moios mensaliiienle, púde vender
nn mercado melado ou dois lerços dessa
producção.

E' ainda dc notar que o consumo dc
cal devera ler auginenlado considera;
velnieiiii', no monos na proporção do nu-
gnienlo da populagão da cidade o i!o des-
cnvolviiiionlo que lem lido a rede de
esgotos da conipanliia, mas a prova que
cila invocou demonstra o contrario, isto
é,—que emprega menos cal agora do que
lia cinco annos, quando não era produ-
ctora nem proprietária da illia Brocoi ú\

D'alii para a insufllcicncia do processo
de desinfecção o raciocínio sc dirige Io-
gicainenlc, sem esforço.

Se recorrer á allegação de que a rede
dc csgolos não lem auginciitailo c por
isso lica liabililada a dispor de mais de
metade da cal que fabrica, não sc justi-
llca a sua reclamação baseada na consi-
deravel depressão das taxas canibiaos,
pois que, além do malerial que ú pago
pelos consumidores, a companliia sú im-
porta alumínio, proilucio cliimico liara-
tissimo e empregado cm pequena quan-
tidade—30 toneladas», conforme aflirmou
na sua réplica.

Quanlo á cal, a verdade é que a com-
panhia . comniercianlc desse gênero,
intervindo no mercado com vantagens
especiaes e estabelecendo odiosa conipo-
tencia com os demais produetores, por-
que não paga Impostos o, contra a lelra
expressa da postura municipal de 3 dc
selemliro dc 1861, exeava profundamente
as praias da ilha Brocoió para exlmliir
sanga ou moinba.

0 defeituoso processo da desinfecção
das matérias focaesó um facto ao alcance
dc Iodos os liabilanlos das formosas
praias desla capilal nas proximidades das
usinas da Cily lj .provcmonts.Qucin passa
por ellas, duranle a noile e nos ínomeii-
los do doscarga,voi'i(lca pelo olfaclo que
as brizas estilo saturadas de gazes inepbi-
ticos muito dilTçrcnlos do agradável per-
fume das emanações sadias do oceano.
Também não c raro verem-sc as águas
coalhadas dc resíduos, lembrando os
tempos em que a Conipanliia City Inipro-
veincnls não tinha ainda a seu cargo o
gestão do mais imporlanle ramo do liosso
serviço sanilario.

Comparecerá holo ao palácio o Sr. pre-'
sidenle da llepuliliea.

Conferenciaram lionlein com o Sr. mi-
nislro do exlerior os Srs. ministros da
Itália o-dfl-Uiilivia, encarregados do ne-
gocios de Porlugal, da Auslria c da lies-
panha.

ü Sr. condo Jlagllnno,ministro italiano,
também conícrcncioii com o Sr. direclor
geral da secretaria do exlerior.

Estiveram hontem no tliesouro com o
Sr. niiuislro da fazenda, em conferência,
muitos Srs. senadores o deputados.

Do digno chefe de policia do lislado de
Minas recebemos hontem o seguinte tn-
lcgramnia:

nÜL'110 1'iu.ro, 1 — Relativamente aos
acontecimentos do S. João Ncnomucono,
de que trata 0 1'uiz de 30 de abril, foram
tomadas promplas providencias, eslando
D ordem publica ali restabelecida—Sau-
dações—U cliefe do policia, Alfredo Pinto.»

Na presença dos Srs. presidenle da Re-
publica c ministro da guerra, a commis-
são tecbiilca militar consultiva fará na
próxima quarta-feira, no polygono de tiro
do Realengo, experiência 

"com 
o novo

canhão syslema Krupp, alma longa.
0 Sr. presidente da Republica receberá

hoje da Imprensa Nacional 'UU cxcunila.
res promptos da mensagem.

Consta que o commandante tlc um dos
dislriclos mililarcs do sul vai pedir _
sua demissão.

dc 3.000 a 3.100 toneladas, quasi inteira-
mente devorado pelas cbanimas.

A niaslreação c o mais solire o convés
já haviam sido consumidos pelo fogo.

0 comniandanle do Les Andes disse não
liaver a menor duvida'sobrc*o abaiiílonò
dcT navioipeja cqíiipa"gciii. . • •*
oO niar eslava'calmo c a noite clara; o

cnnimandiiiitii fez explorar o horizonte e
nada encontrando continuou a sua rota.

0 Sr. presidente' da Republica lelc-
grnphoii lionlem ao Sr. Dr. Campos Salles,
felicilaiido-o pela sua posse.

AfOnuava-se honlem em círculos niili-
lares «uc d promovido a major na arma
de infanleria será o capitão Antônio
Ilenedii 11 de Araujo, cujo nomo Ilgura em
Io logar n:i llila das promocCcs.

AOS D

AVULSOS
ItílITll "..-ilISII, t.

Inauguraram-se hoje as aulas da escola
normal desla cidade, com geral enlhii-
siasino popular, comparecendo, além do
corpo docente c alumnos, a câmara mu-
nicipal, autoridades civis c militares o
grande numero de pessoas de todas as
classes sociaes.

lim seguida realizou-se nma manifes-
lação ao Ür. José Ilippolylo, deputado
esladoal, como aulor do projeclo da
creação da escola.

De* volta da casa do Pr. Jos,^ Ilippolylo
foram os manifestantes cumprimentar o
Ur, 1'oiicc do l.eon, deputado federal,
pelos Importantes serviços prestados á
causa da instrucção popular, fazendo-se
ouvir cm tjidos esses actos diversos ora-
dores —lledacção da Nova Aurora.

-<£«.

se.sí;;.;<ii ciii osmolas
São chamados ao nosso escriptorio ns

portadores dos nossos cartões dc ns. 583
a COO o I a 79, pelos quaes distribui-
remos o tolal dos seguintes obolos:
Anonymo, cm memória de seu

irmão Anlonio Coelho, no 7°
dia do seu fallccimeiilp

Unia lilha em memória desuaniii
João Carvalho
Sobras do uni naica
51. I'. C. I' , cin coninicnioração

do falleciincnto de seu marido
I,. dc 
Resto de uma subscripção pro-

movida enlre os amigos do 11-
nado huiz de Rezende Moreira
para compra do uma grinaida
para o limiulo do mesmo linado

Viuva, em memória do**feeu cs-
poso Antônio Augusto Coelho..

Anonynio, om intenção á alma dc
pessoa que lhe foi cara

'.'. C, em memória de sua mãi..
Ologario de Vasconcellos, em in-

lencão do I» anniversario da
morto de seu pai

105000
IlíOOO
íifOOÚ
"JjOII

10/000
10.3-100

iíOOO

20,5000

20,5000
2Í000

10/000

Visitamos hontem no liospilal dc Sanla
Casa dc Misericórdia. Salvador José, a
vielinia de uni desastre luiilo ao tliealro
S. Pedro de Alcântara, o 1'aulo da (iruça,
a vielinia accidcnlal da embriague!, lur-
buleilla do unirem.

•Salvador está na enfermaria n. lfi, a
cergo do Dr. Bulhões. Acha-se bem dis-
nosln, respira perfeitamente, c cré que
terá alia denlro do poucos dias.

listava apenas muito intrigado com as
cmpouhis cm grande numero que se lhe
formaram pelo corpo. .Nada mais do que
emplujicmus resultantes da inlroducção
do ar no tecido cellular que separa a
pelle dos músculos. Y,' phenomono com-
iniiiii sempre que ha feridas penei rantes
no peilo ; nada tem conseqüências ; o
estava sendo pcrfeiíamonlc contrariado
por meio tle ligaduras uu pequenas in-
cisões.

0 Salvador eslá salvo ; c disse-nos que
nunca mais passará por perio do Ihealro
S. Redro, apezar do o Iranquilisarmos
quo o S. 1'cdro não eslava a cair.

— Nada, nada, respondeu o velho :
púdo vir oulro punhal do vidro lá do
nllo ; c eu, apezar de já ler vivido lias-
lanle, não lenho pressa dc deixar de
viver.

1'aulo da Graça acha-se na enfermaria
n. 14, a cargii do Dr. Cavalcanli. lislá
ainda coni o íipparelho primitivo ; rc-
spira molhor : sento menos dores, mas
não está muito tranqüilo.

A bala parece que alojou-so perio da
colunina vertebral, c caiisa-lho grandes
embaraços para ler posição coiiinioda.

Tem 
* 

a physionomia profundamente
abatida. A sua permanência no liospilal
ha dc scr por força um pouco longa.

JÁ É!
0 arcoMspo desta cnpK.il orgn-

niz.t 11111 curpo ilo voluntários ra-
th óticos, (lüstinailo a opera t' cm
Cuba conlra os revolucionários.

iTologranima do Matlrid.)
Sciiit umn p..lii_.;u!,i
Ver o niculilspo |iini|iiio,
Do cruz u do espada alçada,
A' frente ile um batiilMo I

(lAVIlOCIIR.

Consla que os commanilanlcs da 3a c
i.' companhias da escola militar desla
capilal pediram demissão dos seus car-
gos.

n Somos dc ha muilo admiradores das
virtudes cívicas do benemérito rcjiu-
blicano, e neste momento temos muitas
esperanças dc que o seu governo,
suecessor do patriótico governo do
Pr. .liernardino.de. Campos, será de be-
nclicos resullados para s.-1'aülo.»

Até o Conunercio de S. Paulo, paladino'
extremo da monarchia.. mostra-se espe-
rançado pelo bom governo do Pr. Cam-
pos Salles, pelo menos de que não atten-
tara contra a liberdade de imprensa,
que, aliás, deveria ter accrescenlado o
collega, o Dr. llernardino dc Campos
jamais cerceou.

Foi exonerado, a pedido, o engenheiro
Juão José de S. 1'aulo, do cargo dc 2o
ajudante da inspectoria geral das terras
o eolunisnção, sendo nomeado para o ro-
ferido cargo o engenheiro Francisco
Cordeiro Pizarro fiabizo.coino noticiamos.

Amanliã realiza-se com grande-pompa
e brilhantismo a fesla de Nossa Senliora
Mãi dus Homens, na igreja do sua invo-
cação.

Os dirocloiios districtaos do parlido
republicano federal reunem-so hoje, ás
7 horas da noile, no edilicio do Club
União Coniuiercial, á rua Senador Danlas
ll. .V?, para o llm do proceder-se ao es-
criilinio prévio do can lidalo do parlido
á eleição si liaíòrial que está marcada
para o üia 13 do corrente.

Ao Dr. Vicente Noiva, 2» delegado au-
xiliar,declarou anle-hontem a noite l.uiza
Monleiro Espinha, esposa do .Manuel Mon-
teiro Espinha, que na casa de alugar com-
modos a rua do Jugo do llola n. 46 havia
fnllecido sua lilha, Maria dos Prazeres, dc
13 annos do idade, em conseqüência do
pancadas que lhe dera uma senliora do
do quem era criada, moradora á rua dc
S. Chrislováo.

Providenciou a autoridade na forma da
lei 0 lionlem ás . horas da larde os me-
dicos legislas Drs. Tliomaz Coelho e Sc-
bastião Cortes aiitopsiaram o cadáver de
liaria dos Prazeres, no cemitério dc S.
Francisco Xavier.

Verificaram os médicos que a morto da
menor lúra produzida por febre amarela,
como altestara o medico assistente,
Pr. Caetano de Faria Castro Sobrinho.
Encontraram,porém,no cadáver, nas per-
nas o cm diversas regiões, escoriações
que parecem scr devidas a espancamento.

ü Pr Vicente Neiva proseguo no iu-
querilo aberto.

A CITY
As aceusações por mis feitas constituem

maioria que passou cm julgado no juizo
da opinião publica c facto verificado
por todos os prolissionaes que lém eslu-
dado as causas da insalubridadc desla
capilal, especialmente, o desenvolvi-
mento dc certas moléstias epidêmicas.

Esta importante questão dc salvação
publica eslá agora entregue á solicitude
do illustre prefeilo municipal e dos
honrados prolissionaes, cujo auxilio elle
invocou para cniprelicndcreni com pa-
triotico esforço o saneamento desta ci-
dade. Os conscienciosos estudos que a
municipalidade já possuo c os que a
commissão nomeada vai realizar forno-
cerão a prova plena c incluclavcl dos
nossos asscrlòs.

Xáo ha necessidade, pois, dc replicar-
mos á defesa que a Cily Impròvemcnts
produziu para justificar a pretenção a
mais amplos c valiosos favores dos po-
deres públicos; entretanto lia um tópico
do seu artigo, publicado anlc-honlem na
Gazela tlc Noticias, merecedor de obser-
vações que vamos siiccintanientc fazer:
• Pissc ella—que a nossa estatística sobre
a importação dc desinfectanlcs nenhum
valor tem no caso. porque, sendo o seu
processo o dc precipitação pela cal, car-
vão c sulphato dc alumínio, não tinha
necessidade de importar senão o ultimo:
a cal ,) fabricada pela companhia na ilha
Brocoió, produzindo 500 toneladas por
mez; o carvão c vegetal, producção do

paiz, o o alumínio, produeto chimico ba-

Esla agora não vai a sério.
Como macaco cm loja dc louça, o se-

crclario do Sr. ministro da marinha salta
para todos os lados na questão das cs-
padas dc abordagem, sem ver que sc
está retalhando na vidraria que vai qlic-
brando a torto c a direito.

Honlem o ittínísíroGarcez Talha mandou
publicar no Diário Offlcial um documento
dc conla, pesoe medida : uma labcla das
munições que devem ser fornecidas á
artilheria dos navios dc guerra c o ar-
inainento portátil que elles devem pos-
suir, trazendo o mappa uma casa com a
inscripção exiladas de abordagem .o % e
mais 5 "[o lie reserva.

A tabela traz a data dc 23 dc abril de
1S!)3, ministério do Sr. Custodio de Mello,
o que apenas imporia dizer que quem
a confeccionou ignorava ou não levo cm
vista o aviso do mesmo Sr. Mello, anle-
rior, porque c de 15 de fevereiro da-
aquelle anno, banindo os iiistruuiculi s
dc sbordagoni c classificando csla dc
impraticável.

Desgraçada da nossa marinha sc ella
livesse dc entrar em lucla com qual-
quer nação estrangeira c ficasse obri-
gada a repcllir com as taes espadas e
a tactica do Sr. Garccz Palha o inimigo
armado á moderna.

Ao macaco, porém, não imporia consi-
derações de ordem justa e honesto dc-
bate, comtanlo que elle vá quebrando a
louça da loja, isto é, comtanlo qiro cllc
vá mandando comprar espadas de abor-
dagem o impondo-as ao navio . da iíossa
armada.

Que lhe prcslc c mais ao governo que
encampa-lhe os'!ictos; os prolissionaes,
os mililares, estes riem-sc gostosamente
dos cavalheiros da triste Dgura, que no
caso não são somente o Sr. ministro o

quem tão mal o auxilia.

0 coronel Schmid, chefe do dislriclo
telcgraphico do Espirito Sanlo, fez-nos
a lineza dc communicar quo foi lion*
Icm inaugurada a estação telcgraphiça
da Regência, na barra do Rio Doce, dc
ha muito exigida pelos altos interesses
daquella importantíssima zona.

0 commandante do vapor francez Les
Andes cointnunicou ao consulado france?.
desta capital que no dia 25 dc abril ul-
limo, na travessia dc Dakar ao Uioi de Ja-
neiró, a 6» 13' latitude sul e 32* .V loq-
gitude oeste, encontrou um navio de ferro

Dr. Campos
lislado dc São

Ra nossa secção Iciegraphica vem hoje
minuciosamente relatada a cerimonia
da posse do illuslre Sr.
Salles, na presidência do
Paulo.

Solcmne como foi o acto da entrega do
poder, por parle do honrado Sr. Dr. Rcr-
nardino dc Campos, a iiivcslidura do Dr.
Campos Salles devia ler, c teve, a gran-
diosidade dc unia festa que significava o
reconhecimento do partido republicano
ás qualidades eminentes do administrador
c esladista,elcvado á culminância do poder
pela quasi unanimidade dos votos dos
seus co-cstadiiauos.

0 advcnlo do novo presidenle de São
Paulo foi recebido cnlhusiasticainente por
Ioda a imprensa republicana do Estado:
as coliiuinas dc honra cm todos os jor-
naes dc lionlein, na capilal paulista, são
consagradas à .apreciação da personali-
dade politica do Dr. Campos Salles.

0 Correio Paulistano, dando, lado a
lado, os retratos do presidente e do vice-
presidenle, no arligo que os emoldura,
diz:

<ilinccrra-se, abençoado, um estádio do
administração de que tiraram-so todas
as provas, pela acciimiilaçáo do todas as
possíveis coutraricdailes, perturbaçõesc obstáculos, e quo saiu vlclorioso de*
monstrando a sua poderosa e fecunda
eslruclura orgânica; e abre-se outro queé o labernaculo da; mais risonlias, legi-
limas, fundadas e certas esperanças,
quer pela lição eloqüente do passado,
quer pela capacidade incondicional dos
novos magistrados supremos, á cuja
frente salienta-se a individualidade re-
spcitavcl c acclainada de um dos mais
notáveis vullos ila democracia brazileira,
o Dr. 51, F. de Campos Salles.»

0 Ülado syntliellsa assim a sua opi-
nião ¦ '

« 0 partido republicano de S. Paulo
náo linha o nâu tem cliefe mais eminente,
dc capacidade direclora mais provada,dc passado mais honroso e do in-
llucncia mais larga c mais brilhante-
mente adquirida de que o Pr. Manoel Fer-
raz de Campos Salles. S. lix. era e é,
lanto para nós ciuno para Iodos os bra-
zlloiros, um dos grandes be neíilBs da
Republica, onde iião ha car^iis o pii-siçõesa que nãopinlesse 'legitimamente
"aspirar.» '

0 Município, sob o ponto de visla do
seu progranima adiantado, estuda os
elementos que concorrem na pessoa do
illuslre republicano, c concluo :

«Do exposto sc deve concluir que o
Município saúda o presidente do Estado
como um doutrinário que não virá amar-
rar os municípios a um leito dc Pro-
custo, c lhe prestará apoio na medida de
sua força como órgão ua opinião. A aulo*
nomia municipal sc realizará, senão em
Ioda a sua plenitude, ao menos obede-
cendo aos princípios consagrados na nossa
Constituição.»

0 Rtporlcr recorta as difficuldadcs ma-
teriacs quo assoberbarão o novo go-
verno o exprime os scus volos dc que
consiga levar a nao do Estado a seguro
porto.

Já na véspera o Diarw de Sanlos sau-
daraaídministração a iniciar-se edissera1

ÜPODR.DÃODQ VICIO
O JOGJ-O

A iniendcncia municipal oecupou-sc
com o jogo.

Vendo na exploração quo o publico
aceitava risonho o symptoma dc um
grande mal, o não podendo prevenir des-
graças, legitimou a vergonha, tornando-a
fonte de renda. Pois assim mesmo o
jogo Iriiiinpliou, vencendo sem abalo as
difllculdados por lal syslema oppostas
á vertiginosa carreira iniciada.

Ii, como se não bastasse a força phy-
sica vinda dos cofres repletos com o di-
nheiro jogado pela ignorância viciosa,
os frontões chegaram a ler em seu favor
a força moral proveniente da mais ele-
vada autoridade do municipio, que então
so dignara assistir á inauguração dc unia
dessas casas, c que no banquete a que
enlão presidiu declarou que as leis exis-
tentes nunca poderiam constituir emba-
raço ao desenvolvimento 0 prosperidade
de tão ulil e moralisadora instituição —
o jogo da pelola explorando o jogo das
poules.

Assim acoroçoados, surgiram logo os
boliches, nova modalidade do mesmo
pensamento damninlio, nova fôrma, novo
disfarce dos mesmos elementos do jogo.
Esses focos tiveram naturalmente veloz
irradiação. A assembléa crescente de
jogadores dislribuiu-se por todos elles.
0 funcçionario desertava da sua re-
partição para ir arriscar alguns mil réis
nessa casa dc viciosos. Se não era feliz,
voltava no dia seguinle jogando o dobro
para rchaver o perdido; sc ganhava
arrastava no dia seguinte comsigo dois c
tres companheiros que se viciavam.

Nas casas comnierciaes e nas escolas,
por toda a parto sc fazia sentir a
desgraçada inlluencia dosfronlõesc boli-
cbes, porlas escancaradas, sorvedouros
malignos, onde iam sc prostituir todas
as virtudes, onde diariamente naiifra-
gavam os mais férreos escrúpulos.

Então, espíritos observadores, sondando
os hábitos commodista.. deste povo c
compreliondondo a allura febril da jo-
gatina que o empolgava, resolveram
ir ao encontro dos scus desejos, estabe-
lecendo-so entre a rua do Ouvidor c os
grandes focos tavoleiros. Esses espíritos
observadores que sondaram, clc., são o
que por um cuphemisino todo salauio
nos habituámos a chamar booli-makers.

0 book-inuker, que já existia manlioso e
mal amanhado nos prados dc corridas,
c que se escovara para negociar sobre
corridas em casas próprias, cncasacou-sc
do vez c deitou gravala lavada para
ampliar suas transacções, abrangendo
todas as faces praticaveis da jogatina.

A rua do Ouvidor, primeira artéria da
capilal do llrazil, teve a subida honra de
contar entre os estabelecimentos que a
aforinoseiani talvez uma dezena dc book-
mukers, que alTrontavam a moralidade
publica ás escancaras, invadidos por
uma multidão incrível de jogadores per-
lenccntcs a todas as camadas seciacs.

Por meio de annuncios pomposos, a im-
prensa levou a Ioda a parto a noticia de
que o jogo era franco, sem obstáculos,
que quem entrasse com dez tostões re-
ceberia 20J ou 25|; c muilos donos
dessas casas do especulação amontoa-
ram fortunas com a miséria do pobre
ignorante, o salário do incauto operário,
as ccononiias mal acccnlnadás dc func-
cionarios de todas as categorias, com o
dinheiro, einlim, que muitas vezes era o
produeto da infâmia ou ilo crime, quando
não era só o desperdício dos-desajui-
zados.

*A predisposição da maioria da popu-
lação para o jogo estava claramente Itr-
mada; para tornar patente que nesla
lerra o jogo podia dar forma o vida ás
concepções mais fantásticas nada mais
era preciso.

Sc, porém, alguma duvida existisse a
respeito do seu poder annlquilador dc
lodo o senso moral, bastaria a invenção
diabólica do chamado «jogo dos bichos»,
que uin bem conhecido titular endossou
com o seu nome, para que a convicção
subjugasse o espirito mais incrédulo.

0 paiz inteiro Icm conhecimento do
que foi essa jogatina desenfreiada, com
sédc no miserável Jardim Zoológico desta
capital, vicio daninoso que invadiu todos
os lares, interessou Ioda; as camadas so-
ciaes, que foi assumplo obrigado dc con-
versação na mesa do pobre c na mesa
do rico, que pesou cruelmente no bolso
do operário o do doméstico, como no
orçamento dos chefes dc familia, illiisão

que affagoii lautos espirilos, deixando
entrever a risonha cspeclativa dc fortuna
fácil, para logo dissipar-se cm negra
realidade, como sóc acontecer cm Ioda
a espécie dc jogo.

Só o banqueiro ganha sempre I
0 quo se passava no Jardim Zoológico

não linha pnr Iiiii dotar 
"o Itio de Janeiro

dc um estabelecimento modelo cnvscu
cner.), mas unicamente engordar o

banqueiro, que, sósinho, conhecia a sorle
c encontrava uma população de ingênuos
dispostos a depositar nas suas mãos rios
de dinlieiro, tentando adivinlial-a; ban-
queiro, que,em 25 números, guardava 2.
para si c deixava para o jogador o tra-
balho de descobrir enlre os mesmos 20 o
tal dc que cllc dispunha para obter o
prêmio de 203 incidida a entrada!

0 escândalo publico, os interesses ho-
íieStos molestados por esta exploração, a
moralidade adminislraüva foram a carga
soberana que esmagou o jogo dos bi-
cbos do Jardim Zoológico ; mas das suas
cinzas nasceu o jogo dus divertimentos,
que novo processo de revolta provocou,
c tevo lambem do morrer.

0 nome, porém, ponto imporia quando
so Irala de jogo—o faclo é tudo. As de-
uouiiiinçOcs podem desapparcccr arroba-
ladas pelo sopro enérgico das medidas
legacs, mas o cancro persiste, o mal
continua corroendo de momculo a mo-
mento a bolsa depauperada da popula-
ção da capital.

Kão podendo jogar mais no urso, no
veado, no tigre ou na cobra, tornava-se
necessário um oulro systema capaz dc
aproveitar esla inclinação maldita do cs-
pirilo popular para o jogo dos bichos; c
o gênio inventivo dos banqueiros defrau-
dados pelo encerramento do jardim pro-
iluziu um novo meio de conservar alada
aos seus guichets ;i presa de fácil tos-
(j ui;i.

Uma combinação bem imaginada ligou
o jogo dos bichos ao fiinccionamcnto das
loterias, que a lei protege; c foi assim
que sob uma nova lorma so estabeleceu
a mesma indecência exploradora, foi as-
sim que sc reorganizou a commandita
dos espertos, arvorando-so barões cm
todas as esquinas, propagando-se o jogo
funesto dos «iinaes da loteria», que ne-
nhuni poder é capaz dc extinguir.

A limpeza da rua Senhor dos Passos vai
sc concluindo cada rua Sele de Setembro
vai principiando, a despeito de qualquer
habeas-corpus intcrcorrenlc; mesmo por-
que essa garanlia constitucional, tão so-
berananiciito digna, nunca se imaginou
que pudesse servir dc estorvo para obras
dc saneamento.

As exigências da moralidade publica
eslão acima do todos os arliticios da
chicana, zombam do todos os esforços
da rabulice intriijona. 0 povo quer, a
sociedade brazileira quer que sc faça a
obra dc saneamento moral; ha dc se
fazer. 0 povo não púde querer, a socie-
dado brazileira não púde desejar que a
prostituta o o caften pesem mais na
balança da jusliça do quo a razão pura
o sã das consciências honestas; c assim
será.

A campanha que ora faz ruido nesla
capilal é opplaudida em Ioda a Republica
C será Iriiiinphaiilc. A nosso lado lemos
todas as almas bem formadas o todos os
caracteres puros.

Que imporia que a rabulice interessada
chame violência ás medidas corrcclas e
legacs da autoridade policial? Que Im-
poria que a merelriz sc diga coagida no
prostíbulo? 0 alcòuco tem direitos? A
lama paga impostos?

Que confusão ó essa da liberdade com
a licença? Que crise de piedade éessa
pela mulher iiiimunda que se quer igua-
lar á genle honesta c ás senhoras hon-
radas ?

Kão queremos regulamentos frouxos
nem apertados para a merelriz; mas
achamos muito oxquisilo que sc levan-
tem vozes para dcfcndel-a, quando uin-
guem a persegue c sú a policia sc oppõe
a que cila faça do Rio de Janeiro seu
largo bordel.

Felizmente, c ô preciso repetil-o para
que sc não íaea lá fóra um máo juizo
deslo povo, felizmente sú contrariam as
medidas justas c moralisadoras da aulo-
ridade policial que sabe cumprir o seu
dever c comprchende o papel da po-
licia os rábulas do porta dc xadrez, que
não conhecem causa repcllcnlc c... a
parte da imprensa qnc não vô com bons
olhos coroarem-sc de resultados as cam-
panhas A'0 Pai*.

Quanto ás manutenções emanadas do

juizo competente não as achincalhamos;
a culpa não ú do magistrado, ó do lcgis-
lador que produziu esta monstruosidade :
a prostituta maiiulenida no seu covil I

Irrisório 1
Amanhã, sc o exterco fosso animado,

poderia pedir habeas-corpus para inecn-
sar onde lhe aprouvesse I

A missa cnnvcnliial da freguezia de
Paquelá será d'ora em dianle celebrada
ás a horas.

Amanhã, a missa realizar-sc-ha na ma-
triz da ilha do Governador, ás 10 1/2
horas.

Não lem fundamento a noticia dada por
uma folha da lardo, hontem, apresentando
o Pr. llezerra de Menezes como candidato
do parlido republicano nacional á cadeira
vaga no senado.

0 parlido republicano nacional ainda
não cogitou da apresentação de candidato,
mas com segurança podemos garaulir
nuc a escolha não recairá no Dr. bezerra
do Menezes.

CONGRESSO NACIONAL

João
SENADO

Foi presidida pelo Sr. senador
Pedro a 3' sessão preparatória, que se
realizou honlem nesta câmara.

Compareceram os Srs. João Pedro, João
Darballio, Joaquim Sarmento, Joakim Ca-
Unida, João. Neiva, Rosa Juuiur, Nogueira
Accioli, Arlliur Abreu, Costa Azevedo,
Manoel RaTatá, ,J.osó.Jlj.raardo, Oliveira
(ialvão, Cruz, João Cordeiro.'Alberto Oon-
çalves. Joaquim Miudinho, 

'Coeibo 
.ltodri-

guos. Almeida Barreto, (iii Uoulaí'1'c l.opes
Trovão.

Coiumunicaram achnrem-sc promploS
para os trabalhos da sessão os Srs. Lapóí'
o Domingos Vicente.

hoil-sc um oflicio da mesa do conselho
municipal, cohíniunicarido ler aquella
corporação, cm sessão do 29 do corrente*
approvado uma indicação para quo o
conselho reclame do Congresso Nacional
aposse definitiva dos lerrenos c prédios
cedidos pelo ministério da fazenda, iift
quinla da Roa Visla, para provisória-
meute cslabclecórem-sc .., viveiros dc
plantas necessários á arborisação dl
cidade e jardins públicos.

Nada mais havendo a Iratar, deu o
Sr. presidenle para ordem do dia de
hojo a discussão unica do parecer da
commissão do Constituição, poderes e
diplomacia, reconhecendo senador pelo
Estado dc Ooyaz, na vaga aberta com o
faUccinioiitiiiioSr. SilvaCancdo,o coronel
Anlonio José Caiado, e levantou a sessão.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
healizou-so hontem & 5* sessão prepa-*

raloria, sendo aberta a sessão com 17
deputados presentes. 0 Sr. Artliur Rios
recebeu mais Ires cominunicações—as
dos Srs. Ernesto Drazilio, liiisebio do
Queiroz c Gonçalves Ramos. Eslão prom-
nios Oí deputados, segundo vimos na
lista organizada pela mesa. Sc o Diário
0/licial der uni numero maior do nuo
esse, é porque um ou alguns deputados
compareceram á sessão... depois do
2 boras da larde, como, aconteceu ante»
honlem, dando cm resullado a desigual-,
dado enlre a nolicia oilicinl c a dos jor-
naes diários.

Foi nalnralisado cidadão brazileiro o
siibdilo portuguez João Machado Comes.

Consla que será nomeado sccrelario
do corpo de.cngenheiros'navaes o sub-
engenheiro ile l- classe 1- tenente An-
tónio dc Abreu Ciiulinhe.

Pediu demissão do cargo do escriplu-
rario da reparlição do ajudanlc-gcueral
o tenente Jansen Junior.

• COXSELÜO MUNICIPAL
Aberla a sessão hontem c approvada a

acta da sessão anterior, foi lido o expc-
üiento, que teve conveniente destino.

0 Sr. Cesario Machado, muito pczaroso,
commiinicoii á casa o fallccimento do di-
rector geral da secretaria, Eduardo de
llorja Reis, a quem so refere em Icnnos
os mais honrosos, terminando por pedir
que se lance cm acla uni voto de pezar c
que se suspenda a sessão.

Approvado o requerimento, foi levan-
lada a sessão.

Corformc noticiámos rcalizou-sc hon»
tem, ás 11 horas da manhã, o enterra»
mento do tencnlc-coronel Eduardo da
llorja Reis, dircclor geral da sccrelaria
do conscllio municipal, saindo o ferelro
da rua José Eugênio para o cemitério do
S. Francisco Xavier, onde lhe foi dada
sepultura no carneiro n. 9D3.

Ao sair o corpo dc casa foi carregado
pelos Srs. Drs, Tliomaz Dclllno, Oscar
Oodoy c Américo de Mallos, major Alva»
renga Fonseca, capilão Henrique Fon
reira c Oclavio Guimarães. No ccmilcrio
pegaram nas alças do caixão os Srs. gc-
ncral Graça Junior,commandanlc superior
da guarda nacional; Pr Raul Barroso, sc«
crclario do Dr. prefeito; intendente Ju-
lio Carmo, Pr. Silva Gomes, direclor da
instrucção publica; capitão HenriquQ
Ferreira c alferes Pcry de Linde.

Antes dc baixar á sepultura o corpo do
inditoso moço, o Dr. Tliomaz Delfino pi'0_
nunciou uma allocução, manifestando o

pezar do parlido republicano c dos scus
correligionários pelo fallecimenlo lão

prematuro do amigo c correligionário
que tantos serviços prestou á Republica.

Entre as pessoas que acompanharam
o cntcrramenlo notámos os Srs. general
Graça Junior, commandante sjpcrior da
guarda nacional, c seu estado-maior; co-
roneis Fonseca c Silva, Josino e L. G. dô
Rarros, Drs. Tliomaz Delfino, Josú Ame-
rico dc Mallos, Oscar Godoy, Lins da
Vasconcellos, Torres Colrim, A. Carvalho,
Silva Gomes, Vicente dc Souza, Chagas
Doria, Alaulplio de Paiva, Affonso Cosia
c Albcrtino Vieira, majores Arruda, llcn-
euriqu Ferreira, Francisco Pinto do AN
incida, Pias Jacaré, Correia de Mello o
Euzebio de Queiroz, capitães Julio Carmo,
João Paclicco.Antonio Teixeira dc Araujo,
G. T. Pinlo o J. Ft Eslcves, tenente José
Ilochcrt, alferes Carlos Pcry de Linde,
Pedro l\ de Castro, Henrique Ferreira
Filho, João Salles, Felippe NcryPinheiro,
llurbide Eslcves, Oscar Paranlios, Mar-
ques da Silva, major Alvarenga Fonseca,
Tello de Sampaio, Caelano da Silva,
Rangel Junior, I.ucio Sobrinho, Patrício,
J. Miguel, Arimathoa c Sebaslião, empre-
gados da secretaria do conselho; tenento
Saavedra, Oclavio Guimarães, Tcrluliano
Coelho, Plínio C. Barreto, Leal da Cunha,
Raul Cardoso, Thcodorino Vieira, M.
Coelho Brandão c uma commissão da loja '

Óáhganelli do Ilio.
Innumeras grinaldas foram deposiladas

sobro o coche funebro, sendo notáveis as
seguintes: do partido republicano fe-
deral, do conscllio municipal, dos cm-

pregados da secretaria, do porteiro, cor*
reio, continuo e serventes da secretaria,
dc Alvarenga Fonseca, José Amcrico de
Mattos, Dr. Oscar Godoy, do commando
superior da guarda nacional, de Salles e
Marques, dos offlciaes do li" batalhão, de
esposa c lilhos, do balallião ao seu com-
mandante c dc seu pai.

SVaYSTERIODA POLICIA
I.uz c trevas.
Luz niins ponlos c Irevas quasi abso-

lulas n'oulros. Singular occurrcncia.
Sabemos hoje que José Antônio Correia,

cidadão porlugucz. cm favor dc quem já o
seu cônsul devia ler se apresentado ua
policia, foi preso no dia 29 do passado
em sua casa c conduzido para a lirigáda
policial como desertor.

Sabemos que com cllc seguiu da mesma
eslalagcm n. 33 da rua Senador Pompeu
um crioulo chamado Guedes, clfecliva-
mente desertor da brigada, c que na
véspera o aggrediro á porta do casa.

Guedes esta no quarlel o Josú Anlonio
eslá na detenção.

Nadclencão?
Sim ; não sc enganou o leitor; na ile-

lencão. , ,.
Ferido n'uni eslado laslimoso, com as

coslas empoladas om vergões sangrentos,
Ju-é Antônio Correia, depois de scr sub*
mettido, por cia/ano, a corpo dc delicio
nogabinele médico dá policia, depois
de for estado iiicommimiravel no xadrez,
seguiu hontem á tarde entro quatro
praças, a pé, caminho da detenção

B14 eslá sem nota de eutpa, incommu-
nicavcl ainda.

Que pousará a respeilo o illuslre Dr.
André Cavalcanli ? .uti dirá S. Ex. dcslaS
coisas passadas assim láo fóra dos inol-,
des uormaes, dentro da sua rcparticãoIT
l) digno chefe dc policia achará compa-
livel com o regimen republicano csla
scena vergonhosa dc esconder um dc-
Iic!o praticado por (piem quer que seja?

A nosso ver o caso é absolutamente
condomnavel c comnromctto a admi-
nislração mais séria de um paiü.

José Antônio Correia não pôde, não
deve ser subtraindo ao exame da opinião
publica. Náo são mais para esle lim úc
século os casos mysteriosos.

Om erro do Sr. sccrelario da polb-ia,
que não leve a lempo conhecimento du
manejo "' '''
dade é

Foi nomeado o capilão Arlliur rarente
da Costa para exercer interinamente o
iogar de 2" ajudante da escola praticado
exereilo.

iuu iu\i; u iviuiiu i-JI--U.I.I-I.V-Í-.*
¦io ardiloso para se oecullar •''VL'1'-
i: que deu logar a csla meia dW

. ,i. ..,,.,. . ,„„;: num lOIira IW P*.tacno dd caso ; mas para jOT.r2rolro
íicíáé preciso conhecer o caso to»i>

- -^glorioso marechal

Floriano, D. M«r« •„, de m>

reira Gonic:

.'_
i

-¦•

I1
Eslão nomeados auxiliares dc "jsiruç- foi apoScnlailo o professor de 2- cias, _

cão pratica c serviço dc escripia »° <•" (Ic 
nilislea theorica c piano do íiistilutii

fegio militar os tenentes '¦;""'.-- 
de' pCiijaiiiin Constant, João Pinheiro de UT*

Eliseu Xavier Leal c Valerio au.u.i __-g_
Amorim Carvalho.
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FORA DÃ LEI
Absoluta calma reinou hontem na visl-

nha cidade de Nitheroy.
Ileunindo-sc a antiga câmara muni-

cipal, agindo no terreno judiciário para
fazer cumprir a lei violada pelos que
entendem que a decisão dc um tribunal
superior pódc scr anniillada, a popu-
lação nithcroycnsc aguarda anciosa c
cheia dc confiança na alia administração
Uo Eslado o promplo desfecho das tristes
occurrencias quo lem presenciado ua
direcção do municipio.

Informam-nos que negocianles dc Ki-
tlicroy traiam dc etlccluar uma reunião,
allm ile deliberar sobro a altitude que
deve assumir o commercio em relação
to pagamcnlo dc impostos.

Escreve-nos o Sr. Io tenento Carvalho
Moreira, commandanto do vapor Ayinoré :

ti Aqui chegando da ullima viagem
deste vapor, soh meu coiinnando, li cm
vossafolha O Paiz dc 20 do corrente o
Seguinle telegramnia:

« Passageiros chegados hoje no Minora
queixam-so do irregularidades havidas
a bordo, durante a viagem. São cqnslan-
tes as reclamações contra os vapores do
lloyd llrazileiro o urge o governo pôr
paradeiro a isso. »

n Surpreliendc-mo a nolicia, não só
porque para o Desterro não houve pas-
sageiros, mas passageiro, embarcado cm
1'aranagiiá ; c aniino-nie a afilrmar quo
este, o Sr. tenente Arnaldo Pinheiro dc
Souza, não fez reclamação. Dos passa-
geiros só lenho recebido manifestações dc
agrado, c até oITercccranwiio um mimo
cm Porlo Alegro.

• .lealmente esforço-mo para os Iralar
do melhor modo, ciuno por liabilo fazem
todos os meus collegas do Lloyd—Alfredo
dc Carvallio Moreira, coiiiiiiaitdanlc do
íAymorè.»

Foi exonerado,a seu pedido, dos logares
ile offlcial ás ordens c secretario interino
da escola militar desla capilal o tcncnle
Jiinocciicio Veiloso Pederneiras, conforme
noticiamos.

xeira ; vigário do culto divino, Leoncio
Auguslo de Oliveira: provedoras. III). Pc-
liciaua Maria do Espirilo Santo c Malliildo
Isabel dc SanfAnna. ...

Foram mais eleitos dez definidores,
um juiz por devoção c oilo zeladoras.

Mandou-se reconimcndar cm ordem do
dia da repartição de ajudantc-gcneral do
exercito a liei observância da disposi-
cão 3' das instrucções publicadas na
ordem do dia n. 1.202 de 30 do dezembro
do IS70, alim de que não sejain averbadaa
nos assentamentos dos olliciaes o praças
do exereilo notas de louvores feitas a
corporações inteiras; declarando-sc. ou-
Irosiin, que 6 absolutamente prohibido o
aproveitamento de louvores a cada um
dos individuos que constituem as col-
leclividades.porquanto a estas pertencem
c não a elles.

O major Luiz Josó dc Menezes
Frócs, presidente da antiga câmara mu-
nicipal dc Nillieroy, representou ante-
limitem a mesma câmara na couimcino-
ração do anniversario nalalicio do maré-
chal Floriano.

nisia Geraldo Álvaro dc Moura, na fôrma
ila lei, eni visla do parecer da junta mc-
dica, para tralar também de sua saude
ondo lhe convier

Pedem-nos que chamemos a allcncão
da policia para os escândalos diária-
mente praticados na rua Santo Hen-
rique, na Fabrica das Cliilas, nor cbrios,
gatunos c desordeiros que ali abundam
com impunidade.

Vão reverter ao quadro ordinário do
exercito o maior do qliiidrn extranuiur-
rario José Sá liarp c o capilão Josó Maria
Moreira Guimarães, vislo lerem cessado
os molivos dasua estada naquellc quadro.

Nada fica a dever aos anteriores o
n. 33 da Revista llrazileira distribuído
lionlem com a pontualidade do costume
k maguillca publicação vai decididamente
dc vento cm popa.

Eis o bello sumario do fasciculo de hon-
tem : Homem e coisas do Paraguay. Solapo
l.opez, o José Dias, llodrigo Oclavio;
Ãdcíos da vida dns insectos, Dr. Domingos
Treire, da faculdado dc medicina ;
Giovannina (continuação), Alfonso Celso;
O animismo fctichisla dos negros baldemos
(continuação), Dr. Nina Itodrigues, da
laciildade do Medicina da llahia ; Uma
hisloria do direito nacional, Graça Aranha;
da Faculdade Livre do Sciencias Jurídicas
c Sociaes; Uibliographia; A politica, Dr.
Jferreira dc Araujo, A quinzena; Nolas c
observações ; A órlliograpliia tlu llevisla,
Silva liamos.

Foi nomeado assistente interino do
observatório do llio dc Janeiro Josó
Telles da llocha Leão.

Itealiza-se hnje em casa do f)r. Alfredo
Moreira Cinlra.a rua Ida n. 2, lliaeliuelo,
uma reunião do parlido republicano na-
cional, allm de so constituir o direclorio
da freguezia do Engenho Novo.

Foi aposentado o professor do 2» classo
dc musica llieorica o piano do inslilulo
Denjamin Conslanl João Pinheiro ilo
Carvalho, com os vencimentos que lhe
competirem na fôrma da lei.

Pela Ihesouraria da administração do
Districlo Federal o Eslado do llio de Ja-
neiro foram arrecadadas as scguinlcs
quantias:Venda de scllo.. 3!?4S/; vales nacio-
naes emiti idos l:708p)0 o vales nacionaes
pugos 7:1035980.

A policia dc lislacio de Sá precisa dis-
persar a malla de ociosos c vahabundos
que sc rcimciii no campo dc Marte, junlo
a caixa d'agiia, c onde fazem toda sorte
dc tropelias, inclusive apedrejando as
senhoras que transitam por ali.

Foi nomeado Dario llocha amanuense
da repartição geral dos telegraphos.

salIToTpaiz
O alferes Heron Keller cimou-nos

do alto serlão dc Malto Grosso uma pc-
quena pliotographia, representando dois
pequenos sclvicolas, da tribu dos co
roados.

Os dois meninos foram aprisionados
cm 29 de fevereiro deste anno, As mar-
gens do arroio Floriano Peixolo, affluente
do grande S. Lourenço, c liaptisados com
os nomes Pcry c Cecy.

Nesla excursão a regiões selváticas do
grande Estado, cuja maior extensão não
tevo ainda exploradores, o alferes Heron
Keller Toi acompanhado pelo lenenle Or
lando Ferreira.

li' pena que as condições de luz em
que foi li rada a pliotographia não per-
uiiltain ao observador a impressão exacla
da paizagem primitiva, opulenta e gran-
diosa das margens do arroio Floriano
Peixolo.

BIBLI0THECA RACIONAL
A demorada permanência na bibliolhcca

í deletéria e mortífera para o.s que nclla
trabalham: o ar confinado, que mal
(circula por aquella série do salas revés-
tidas de alio n baixo dc livros c livros,
sraz-lhes constantes perturbações na
raudo. Para comprovar a asserção refe-
riremos uma observação que nos foi
cccnlcinenleconiiniuiicada:—revendo-se

Íior 
acaso uni livro do ponlo dc 1883, se

icm nos lembramos, vorilicou-sc que,
dc l4 empregados que a assignarain u um
dia dc oulubro, 10 eslavam mortos!

Quantas anginas, broncliiles c pneu-
luonias não terão soffrido os leilores,
tocados nela correnle do ar que percorre
aquelle longo corredor em que se faz a
consulta publica? li' uma bomba dc
aspiração, cm quo o ar, que vem do
mar, atravessa como uma sella aquelle
extenso o estreito comparlinienlo, frio c
rijo, trazendo o resfriamento c sorrateira
a morto.

Houve lempo em que a saia de leitura
era servida por 8 auxiliares; o serviço
era feito em duas lurnias, com o inler-
valo de Ires horas do descanso. Com o
sdvenlo da llepublica a leitura tornou-se
iniiilerrompiita, das 10 horas da manhã
ás 9 da noite; enlrclanlo, por uma das
reformas quo depois sobrovlcram, redu-
liu-se o numero dn auxiliares a 0, de
sorle que, por necessidade do serviço,
tendo-sc cilo dividido emires turmas ilo
«lois auxiliares, basla que um delles
adoeça ou não compareça á repartição,
para quo llqiío perturbado o serviço, ou
preencha um dos ninaiiiienscs a' falta,
com prejuízo do trabalho que trazia cm
mão.

Aconlcco freqüentemente que o auxi-
liar que dá ao leilor a obra pedida não
é o mesmo que a guarda, e esle, por um
molivo qualquer, não a repõe em seu
logar. Com a criação do cargo dc «con-
servador», que iS exercido por um em-
pregado aclivo o ücloso,obviou-se a esse
inconveniente, pois elle iodas as manhãs¦verifica, pelos boletins do pedidos da
Véspera, em quo so designa o logar da
obra consultada, sc cila eslá no logar
que lhe compele e repara os enganos, se
os ha.

0 desapparecimenlo de livros que sc
nola presentemente, éjá dc antiga data.
Só coin unia escrupulosa revisão de toda
a casa, feila cslanlo por estante, caixa
por caixa, livro por livro, é que sc pn
dorá averiguar .se o livro quo se pede
« não sc enconlra, estando cnlretanto
mencionado no catalogo, desapparcceu
de lodo ou está apenas deslocado.

Essa revisão daria em resullado, além
disso, chegar-se ao coiihocinionlo de
ubras quo existem na casa o de que não
aceusa o catalogo a existência, ou por-
que lenha dcsupparccldo o respectivo
cartão ou porque lenha escapado á ca-
talogação por uma circiimstancia qual-
quer.Para isso, porém, para esse improbo e
penoso Iraballio. a presença do publico
ceria um iinpecillio. Fechar-se completa-
mentoabiblíotlieca, seria também na ver-
dade duro c pouco generoso, sobretudo
para quem tiver tido ensejo de ver
quanto é ella fraiiueiiln.dn, notadamen-
te á noile. • l) alvilro lembrado por
um dos que so lém oecupado do assum-
pio na imprensa, dc so facul lar a fre-
quencia publica das 4 horas da larde ás
i) da noile, nos parece acertado. Parece-
lios nn cmlanto quo um anno não basta-
ria para essa revisão, aliás necessária.
Oiianto ao fcobar-so a hibliollieca das 10
lioras da manhã ás 4 da larde, ba um
precedente que não excitou reparos. Por
oceasião da exposição dc historia e geo-
Srapina, 

esleve ella de lodo encerrada
o llm dc oululiro de 1881 a meiado dc

fevereiro dc 1882.
Das tres secções da bibliothcca, a 2* c

3» (manuscriptos c estampas) funecio-
liam das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde ; a 1*. de impressos c carlas eco*

Ítraphicas, 
funeciona tudo o dia. Embora

Oitos por turmas, que so revezam, esse
trabalho é pesado e monótono. A's vezes,
para satisfazer a um só leilor que, pelo
regulamento, pôde pedir ao niesmo tem-
po tres obras, seja qual for o numero
dc volumes de que cada uma se com-
ponha, tem o auxiliar de descer ao na*
Timenlo lerreo para trazer uma dellas,
percorrer o 1* andar para procurar a
oulra e subir ao 2o cin busca da ler
coira. Não raro sáo Ires e qualro os lei-
tores que podem obras ao mesmo lempo
e algum delles terá forçosamente de
impacientar-se com a demora cm scr sa-
íis.cito.

E quereis saber qun vencimentos per-
Ccbe uni empregado destes, condemnado
a lão penosa liiiil 'í Tem 150/ mensaes,
sujeitos ao inexorável desconto do mon-
te-pio c á perda da gralillcação quando
falia I

Ai delle, sc tem faniilia I
Para o Sr. ministro do inlerior appel-

• Íamos e pedimos jusliça para estes párias
úo funccionalismo publico.

Está organizada a Associação Protcclora
J| llenelicenle de Seguros do Vida, Inva-liiicz, Orpliandade e Maternidade, quesob o nome Bympnllilcu—A HumanitáriadllIludel quanto pretende ollVcl.iar emjçm dos seus associado^. Os estatutos
yierani liontcm publicados na seceão re-tribuida deslii folha. '

Começam hoje as cerimonias do Mez
Mariano'no collegio Educador Infantil,
á rua I). Pedro n. 2, o continuarão ás
quartas, sabbados o domingos.

Com destinos indicados recebemos as
seguintes esmolas:

Para a menina aleijada Ilercilia:
Saldo de uma subscripção, entro*

gue por II, S. 
Mmo. de Tigcl
Anonynio
Anonymo

Para Maria dc Jesus Souza
Anonymo

Para o casal dc aleijados :
Anonymo

5|000
5JS000

! 0,3000
1*000

2£000

25000

Ilccebemos o n. 10 do anno X. do
llrazil Medico, cujo súmmarlo c o sc-
guinte :

CMNIO.V P3YCUI.VTIIICA—s/ll'//ll'lít.lll0 C
loucura, peio Dr, Franco da ltoclia ;

Clinica cniuitfiicv — O tumor branco,
pelo professor llergor;

AC.Ulll.Ml \ NACIONAL IlU MKIIIQ1MA—ASSO-
ciarão tia febre tininrela e do paludisnío,
tratamenlo dn febre amarela pelo eucn-
li/plus e pulliogcnia da anuria na febre
amarela, pelos Drs, Alfredo Nascimento,
Ca. los Seydl, João Ilaplisla de Lacerda e
Ismael da llocha;

Hkvista nn clinica mhhica—Febres ma-
laricat bem'.nas e perniciosas (Pulrlck
Mormon)—Observações sobre os parasitas
da mataria (llunafl.ossl—Propbiitaxia do
paluilismo (\i.hor Aa)—Trttnsmtssuodanui-
laria de nuii a feio [1 01:1:1111), pelo Dr.M. N.;

Um na puatica— Tralam.nto da ur-
ticaria;

Foiimoi.aiiio piiATitio—Tratamenlo local
do ceseina agudo (Hiirdy)—Pomtida conlra
a conjuncliiiile dos cc.ematosoi (Schlen)—
Loção conlra o acne (Philipson) — Mistura
contra os dores agudas tia tlyspepsia //«.»-
lenta (Slophon Miickcuzio) —' Tratamento
da liemnplijse (L. G. Scarpa);

lioi.KTiM Iliui.tOBiiAMiico — Conlribulion
ú 1'elude. des notivcaiix inoycns detrnitanenl
tle, flcores paludcnnes dane 1'enfance,parle
lir. Moncorvo, por 1. F.

üomítisi l)nM(iiiii,\pnii;o—2> quinzena do
mez de fevereiro de 181)0.

DE TUDO PARA TODOS;
Ni pagadoria do Uicsouro^iagain-so liojo as

seguimos folbas : Assistência medico legal dc
alienados, inspeciona dc 'saudo dos portos,
liuspltaes dc S. Sebaslião e Sanla Il.1rb.1ra, casa
d.i correcçlo, Casa da Moeda, laboratório na-
ciomil do analyses, Imprensa Nacional, Diário
Ofllcial, sccrelaria da policia, junta comiii.r-
ciai, bihliullieca, caixa do amortização, monto-
pio da marinha, diversas pensões, 

"agencia 
de

immls.nç.o e instilulo sanitário.
Ni directoria dc fazenda municipal pa-

pim-so boje as fullias da 'dlroclorlcfcilo obras,
Instilulo Commercial, escola normal o subven-
rijes aos tiSylOS.

No l.yceu de Aries e offlcio. abre-se boje,
ás 8 1/2 boras da noite, a aula de cranimalica
elementar, a cargo do professor Ulysses Fcr-
reira de Aipiino.

O Instituto dos Ilachareis em Letras re-
Une-se lioje em sessão ordinária.

I.BlLõBS—llo"olizam-sò boje os seguintes:
Magnillcos moveis, lindos quadros, louças,

porcelanas, crystaes, ele, conforme o catalogo
na secção competente, á rua dos Arcos n. 57,
por A. I,. C. (iiiimarilcs:

Uniu predio, a rua General Câmara n, 91, por
lli-niiipie Maus;

Dons moveis, livros, cavallo castanho, etc.
no deposito publico, por lilvlro Caldas.

Esplendida machina Mirinoni, lypos, firmas,
ele. 110 deposilo publico, por Elvlru Caldas.

—i,
O direclorio fundador-do Instituto Op('-

rario Dr. Manoel Vielorino, em reunião dc
ante-honlem conferiu o lilulo de inspector
honorário ao Dr. Manoel Victorino
Pereira, vice-presidente da llepublica,
cm homenagem ao qual foi o mesmo fun-
dado.

Conferiu lambem tilulos de hcmfeilores
aos Srs. Carlos Schmidt, Almeida Marques
í. (1. e João Còtoysom, por serviços pre-
stados á sua instalação.

Inscreveram-se accionistas bomfeilores
os Srs. F. M. llrandon, Pcclier & C, Ma-
noel barreiros Gavanollas, Joaquim Gon-
çalves de Sá, Josó Maria de Carvalho
Guimarães e U. Carlola Maria dos Sanlos
Guimarães.

Sc 0 digno agente da prefeitura, pre-
stando grande serviço aos moradores
daquella circiimscripçào, estendesso suas
vistas por aqucllas paragens, observaria
que ha um grande capinzal que não deixa
a agua correr, estagnando-a c determi-
naiido emanações pestilentas, muito no-
civas á saude publica.

A' redacçao d'0 Pais, o verbo mais
potente quo surge hoje na tribuna da
imprensa, pedimos que encoraje aquelle
funcçionario a preslar o serviço da pro-
videncia que lhe parecer conveniente,
fazendo desfarte jús aos merecidos agra-
dcciniculos dc todos os moradores, u

Recebemos o n. 8 do llolelim da alfan-
dega do llio de Janeiro, trazendo um
supplcmenlo.

A's 5 lioras da larde de honlem a car-
roça n.' 933 alropollou o menor Pedro,
(Min dc José Jorge, morador á rua do
llospicio n. 348.

A autoridade local tomou conhecimento
do faclo.

Hontem, na rua da Misericórdia, o
guarda nacional Deoclcciano Alves de
Souza feriu o soldado do 23° batalhão de
infanteria Torqualo da Silva Moreira, que
foi recolhido ao hospital inilitar.

T&IB-JNA-ES

Foi exonerado, a seu pedido, o en-
genhcho Francisco Cordeiro Pizarro Ga-
bizo (Io logar de ajudanle da fi1 divisão
da estrada de ferro Central do Drazil o
nomeado para o referido cargo o cu-
genheiro João José de S. Paulo.

0 Inslilulo Vaccinicò Municipal eslá
procedendo á vacciuação systcinalica uas
escolas municipaes.

No inslilulo, á rna do Caltcle 11. 107,
ha vacciuação gratuita todos os dias, das
10 lioras aó meio-dia.

0 direclorio do parlido republicano
nacional na parocliia de S. Cbrislovão
rciinò-so no dia 3 (lo correnle, às 11 horas
da inauliã, na casa da rua General Argollo
11, a.

(i.i monarchislas francezes eslão a estas
lioras indignados com uni priucipc que
adlieriu á llepublica,

0 prinoipo Henrique de Orleans, irmão
da Sra. I). Amélia, que foi agraciado pelo
presidenle da llepublica Franeeza por causa
dosseus trabalhos scienlilicosno Oriento,
pronunciou n'uin banquete realista um
brinde em quo considera a dislineção
concedida por M. Felix Faure como
a absolvição da sua origem.

O priucipc recordou estas palavras do
testamento do seu bisavó Felippe ligalilé:

d Doveis ser servidores apaixonados
da revolução. Desejo que, servindo á
França, vosr fareis perdoar por haverdes
nascido priucipc."

Vai esla noticia com Yista.. aos nossos
restaurado^?.

0 Dr. Aristides da Silva, delegado da
P' circumscripçao, fez recolher lionlein a
larde ao xadrez 35 individuos sem pro-
fissão; que eslavam ajo;
ua rua Hom Jardim.

ira vcrniclhiiilia
¦ I

-^»—  ¦

Teve ordem de remoção para a eslação
do Queimados o dislincto agente da os-
lação do Realengo Antônio Luiz Soares,
quo deixa profundas sympalhia.. entre o
pessoal daquella estação pelo seu trato
ameno c cavalheiresco.

0 alferes
do 12" dc
dos corpos

•rancellino Marlins da Silva,
Infanleria, irá servir eni um
do norte.

ESTADO 1)0 R!0
Foi rcvoinido da sccrelaria de finanças

nara a do inlerior e jusliça do listado do
Itio o 2" oflicial Napoleão Wcrneclc,

Foi promovido a Io ofllcial da sccrelaria
annexa ao tribunal de contas do listado
do llio o 2" ofllcial da mesma reparlição
Tlieolonio Kcry da silva Sobrinho.

Foram promovidos a 2" ofllciaes da
sccrelaria dc llnanças os praticantes Gar-
los Pereira l)evolo'c Francisco Carlos da
Silva Nunes Junior.

-—_¦ rTT»*- '»

Recebemos honlem o 3° numero d'0
Sargento, folha annuncia lora da casa de
roupas brancas da rua do Senhor dos
Passos n. 43.

Traz um bom retrato do Dr. Prudente
do Moraes em sua l> pagina o no lexto,
ipie t An variada leitura, encontrámos
o seguinte soli a cpigraplie llemlliiiucnlo
Santa llila dc Cássia : ;of. Sargento, reconhecendo o fimhuma-
nilario desta instituição c querendo con-
correr lauto quanto possível para o seu
engraudecimcolo, resolveu que o restll-
lado da venda desla folha aiinunciadora
reverla cm benellcio dos seus cofres, c
a'0 Paiz—esse órgão da imprensa, sem-
pre disposto a advogar as causas santas
—será entregue, mensalmente pelo Sar-
gcnlo, o proilucio tolal da venda.»

Agradecidos a 0 Sargento u nossos pa-rabens; náo podia começar melhor do
ipie praticando uma obra de caridade.

Movimento dn hospício nacional de
alienados duranle o mez dc abril ul-
limo:

Existiam fillS enfermo.., entraram G3,
sairam coin alia ou licença24, falleceram
25, llcaram recolhidos 

*tiS2, 
sendo 335,

liomens e 347, mulheres.
A oxistencia de alienados na assislen-

cia é de 017, sendo 23ã nas colônias da
ilha do Governador.

Foi nomeado praticante da contadoria
geral da guerra .Samuel Carvallio dc Oli-
veira.

0 Sr. minislro da guerra dirigiu ao
ajudaiite-general do exercito o seguinte
aviso :

u lim solução á consulta feita pela rc-
partição a vosso cargo sobre o destino
ipie devem ter as patentes dos olliciaes
honorários do exercito devolvidas á
mesma repartição pela recebedoria do
llio do Janeiro pnr nco lerem os inter-
casados pago o respectivo scllo no prazo
marcado pelas instrucções dc 17 de de-
zembro de Itiüãj vos cóninuinico para os
fins convenientes que segundo declarou o
minislerio da fazenda, em aviso dc 22 do
correnle, sob o 11. 32, devem ns citadas
palenlcs voltar á dita recebedoria alim
de scr cobrado o sello, de accòrdo com
o disposlo 110 decreto 11. 4..412, de 9 de
setembro de 18ü'J.i>

O.s Srs. Figueiredo & Almeida, com-
missarios c conslgnalarios estabelecidos
á rua Primeiro de Marco 11. 34, sobrado,
liveram a genlileza de ollcreccr-nos
seis garrafas da agua mineral da fonte
Lacerda, em S. João da Parra, dc que
são agentes nesta capilal.

Achamos excellenle a nova agua de
mesa, que foi anaiysada pela inspecção
do hygiene c por csla reprovada.

SAUDE DOSMTOS
Noticiámos hontem que o Sr. ministro

do interior e da justiça vlsiloti a inspo-
cloria geral dc saude dós porlos o pro-
vavolmento aquelles que nos lém acom-
panhado lerão ficado com um ponlo de
interrogarão no espirito, seguido do
reticências, ao terminar a leitura daquol-
Ias duas linlias.

Sim, porque não é dos que mais se
movem o Sr. Dr. Gonçalves Ferreira;
cslabelecimcnlos de primeira orilcm.do*
baixo de sua jurisdicção, ainda não me-
recerani semelhante honra...

Quo traduzirá então a sua visila?
Mais uni lostciiiiiiiho publico levado ao

Sr. Dr. 1). José de Souza da Silveira da
sua ailhosão de niiuislro á solicitado,
competência e palriolisnio do funecio-
nario, para iimcnisar-lho os amargures
produzidos pela icouoclastica indepen-
dencia da imprensa?

Será uma demonstração da sollciludo
do Sr. ministro pelos negócios daquella
reparlição, pretendendo assim mostrar
que a imprensa não está só, clamando 110
deserto, pois S. lix., argos no assumplo,
leva as suas vistas ao âmago dos prolile-
mas sanitários, apenas não providenciai!*
tlu no senlido das reclamações por sc-
rem essas infundadas?

Poderá ler querido dizer tudo isso
o Sr. ministro ; mas a sua visila não tom
a menor relação cnm o serviço publico.

S liv. foi oncoulrar 110 primeiro andar
mna sala o um gabinete, ondo funecio-
liam a policia, n correio c a visila do
porlo; 110 segundo, unia oulra sala, onde
e. crevem quatro ranazescapilaneados pelo
secretario,c o gabinclc do Sr. inspcclor.

Foi isso que S. lix foi ver?
Ou S. lix. foi examinar a escriplura-

cão?...
Ou S. lix. foi fiscalisar sc os emprega-

dos estavam ás suas respeclivas mesas
dc Iraballio ?

A escripturação da inspectoria 6 da
maior simplicidade e é a mesma orga-
nizada pelo fallecido llr. José Firmino
Vellez, lionrado cidadão que foi um mo-
delo de funcçionario durante dezenas e
dezenas de annos, com o accrcscimo dc
uns dois 011 tres livros que a molho-
rarani; com ella não sc envolve o Sr.
inspector. Conlra cila não sc proferiu
a menor reclamação.

Melhor fora que S. lix. sc dirigisse,
por exemplo, á Ilha Grande, ao Lazareto.

li' inn pouco mais longe.
Para ir Ia é preciso ir de propósito

firmo; não hasta ler ido á câmara dns
deputados o por desfaslio, com duas
peruadas mnis, ir fazer um cumprimento
ao aniigo.

Um compensação S. lix. estaria cm
condições dc prosar uni serviço ao
paiz.'

Mas, para prestar esse scrviço,cra pre-
ciso que S. lix. levasse o seu (itiia dc
viagem através daqueiles pavilhões c
daqueiles livros.

Náo seria inuilo difficil obler lal guia.
Nós o daríamos. Pios o daremos.

Nós o aronipanliariamos mesmo, para
ver o que S. lix. visse; vero que a S.lix
nãn permiltissem ver; ouvir o que a seus
ouvidos de minislro não fosse dado ou-
vir.

A' volla, o Sr. ministro agiria como
ministro o nós. . cumpriríamos o nosso
dever, na certeza de que,lendo as nossas
aposlillas. S. lix. muito mellior interpre-
laria muita coisa que lá livesse vislo.

Vbilas dessa natiirezaé qucS. lix. pre-
cisa ompreiiondcr.

O mais é o (pie a rude expansão popu-lar já consubstanciou n'uni vocábulo re-
cem-adoptado—é um oiigrossamenlo.

Mandou-se matricular na escola mililar
desla capital o alferes Diogo Moço Men-
des Ribeiro.

r,v_

Pòfàlri honlem abatidas 110 matadouro
de Sanla Cruz 417 rezes dc Azevedo
Jlallos & C.; 55 carneiros, sendo 31) de
Luiz Cainuyrano e 25 de Anlonio Pereira
dos Sanlos; 24 porcos, sendo G du Azo-
vedo Mallos & C. e 18 de Custodio llarros;
3 vilelas, sendo I de Domingos Tliootlóro,
I de Luiz Camuyrano e I de Azevedo
Mallos Si C. Foram rejeitadas em Sanla
Craz li rezes c vendidas 5 1/2, pesando'JíH kilos.

Ò.i preços das rezes em S. Diogo foram
os seguintes : carne de vacca a 000 réis;
carno de carneiro de 1,5100 a 1£200,
carne dc porco l/iíOO ; carne de vilela
a IM00

A malança começou ás 0 horas e 10 mi-
nulos da manhã o terminou á 11/2 hora
da lardo, nttingindo a S5.Ü50 kilos o peso
lotai das rezes.

A população da Patagônia, no terrilo-
rio portencenle ao Chile, que compre-
lienile Punia Arenas, Terra do Fogo,
Dawson e ilhas atislracs, é calculada em
8.4IIS habitantes, dos quaes 3.300 indige-
nas.

«lury
4» SlISSÃO OIIIIINAI1IA

Sendo aborta a sessão, o Sr. presidenle
declarou que não podia realizar-se o jui-
gamcnlo ilo processo em que é réo João
Francisco de Souza, aceusado de honii-
cidio e lesões corporaes, por ler sido o
mesmo réo enviado por ordem do Sr.
Dr. cliefe de policia para o liospilal dc
Nossa Senhora da Saude, e que sendo
este processo o ultimo a ser julgado, cn-
cerrava a 4* sessão do corrente anno.

üsSrs, jurados Dr. Julio do Valle c Sa-
bino Isidoro dc Moraes, tomando a pa-
lavra, dirigiram saudações 110 Sr. juiz e
ao Dr. promotor, qne eiu seguida usou
lambem da palavra, agclecendo.

1» S13SSÃO I-XTIIAOIIIIINAIIIA
Foram sorteados os seguintes jurados

para a I* sessão cxlraordinaria:
Candelária — Dr. lionorio Vargas, Ilo-

racio da Silveira Gonforl, Alberlo Ta-
vares e Dr. José Anlonio Machado.

Sanla Itita — Dr. J. G. de Araujo Qiiin-
lolla, Antônio José da Silva, José Casi-
miro da Silva Pinlo e José Gasimiro
Dias.

Sacramenlo — Roavcnlura Pereira da
Silva, Juvencio dos Santos, lirncsln Frau-
cisco da Silva Lima e Luiz dos Santos
Figueiredo.

/>'. José — Alberlo llilieiro Penna, Dr.
Alberlo tle Saboia Virialo de Medeiros
e limilio Carlos Osório.

Santo Antônio—;Dr. Luiz Masson, Luiz
Pedro do Sanlos c Francisco liduardo
Secicliiio.

Gloria —-Dr. Agapilodã Veiga Cardoso,
Dr. Joaquim Abílio llorges c João llor-
unido Pereira Ilaplisla.

Uigóa—Miguel Francisco do Monte Ju-
nior, Dr. Goiislaiillno José Gonçalves,
Gasíliliro de llarros o Vasconcellos.

SãnlAiina—Américo de Araujo e Silva,
Pedro Ignacio dc Miranda e lislevão Joso
da Silva Leilão.

Ks/iiriio Santo — Joaquim limygdio de
Almeida, João José de S. Paulo e Joaquim
Antônio do Araujo.

S.CIiristovão—ilaniiro Ramalho e Silvino
de Araujo Vianna.

F.llgenlioVclIio—üí. José da Cunha Faria,
capitão de mar e guerra Carlos Ainerico
dos Heis o Carlos Alberlo do lispirilo
Santo,

Kngenlio Novo—Carlos Vewan, Augusto
ücllcgardo Nunes Pges e Cláudio Villa
Lobos.

Inhaúma—Dcnlo José da Rosa Ricarl,
José de Oliveira e Presciliano Felix de
Carvalho.

Irujti—João Telles de Almeida ilarbosa,
Jeronynio Pinto da Fonseca c llalbiuo
Joaquim Ribeiro.

Campo Grande — Antônio Teixeira de
Araujo.

Guaraliba—AiTohsb dos Sanlos Rangel.
S:inla Cruz—iuiu Álvaro da Silva.

DIVERSÕES
B..u*ln«li»

Kstá prompla para mais meio conte-
nario a feliz revista com quo a empreza
Leonardo com- rou a trabalhar c que
parece não querer deixar lã 1 cedo : rc-
prcscnla-sc hoje pela l» vez um novo
quadro, — A gruta das maravilhas, cujo
sconario, Iraballio de Carrancini, dizem
scr verdadeiramente fantástico.

Quem deixará dc ir ver hoje o Pão-pão,
queijo-quoijo.

Vii)'iotlt»;lo«
Mais uma enchente apanha hoje a com-

panhia Dias llraga, levando á -CCIia 0
Voritte dc Monte Cliristo'— nc'ça talisman,
que é sempre nova e desejada.

I-K.croio
Não é preciso pôr mais na caria: rc-

prcsohta-se lioje o llio Nit.
E' a tal coisa de todas as noites: povo

cm penca, acclamações á Pepa c ao
brandão.

S»í«o:-i?c
No legendário Ihealro da rua da Ajuda

ha hoje 11111 bmn espectaculo dramático
em benellcio : mais uma representação
d'/l filha do esluliijudeiro e interessante
intermédio. .

Amanhã eslréa a conipanliia Cardoso
da Motla com o drama Á cabaiia do Pai
Tliomaz.

Uilo i--3ji-Vrm3_->
Repete-se hoje o 7V»i íim por Uni Um

pelas crianças.
ÉS. Sv<m3:-(>

0 grupo arlislico dirigido pelo aclor
Medeiros representa amanliã a conhecida
peça histórica l>. Igncztle ('adro, cm cujo
desempenho tomam parle, além do Mc-
deiros, Isollna Mondar e o Flavio.

irjiii.iiii-. ii_i.v-_-lii->
llealiza-se hoje o baile mensal desle

club.
¦nau!) (S.-i Gnvoit

Mais uma vicloria vai alcançar esla
sympalhica sociedade com a recita que
boje nirereco a sçus convidados no bello
Iheiilriiiho de sua propriedade,

lislá distribuído o 11.4 d'/l Nova llevisla,
a bella e vigorosa publicação litleraria
dirigida pnr Adolpho Caminha c col lubo-
rada por um excellenle grupo de arlislas
brazileiros.

0 suininario desle numero eslá ma-
guilico.

S-POIR-T
fl)h mil guii-óOB

LONnnES, I—Com a enorme animação do
ciisluine e uina afllnencla do espectadores
incalculável, realizou-se hoje cm New-
markel a corrida em (pie foi disputada a
prova clássica NU guinéos, destinada ex-
clusfvamcnlo as éguas inglezas de 3
annns.

Saiu vencedora Thaís, chegando cm
segundo logar Mawia c cm terceiro
Joilyboat.

li' inilescriptivel o cnlhusiasmo com
que a multidão acclaniou a vencedora
—{Ilo nosso correspondente). »

Foram approvadas as inslrucções c os
programíuas para os cursos e coiifereii:
cias do corrente anno. do Pedagogium.

Foram prnrogadas as licenças em cujo
gozo sc achavam o capitão do2° regimento
d • artilheria João Ilaplisla Veílascji c
medico adjuulo Dr.João Dantas Magalhães,
esle por lã c aquelle por 30 dias.

DIA8AMTÀ.RI0
Na inspectoria do serviço dc isola-

incuto c desinfecção foi esle o movi*
menlo dc anle-hontem:

Febre amarela—Foram recebidas 0 no-
liflcaçõcs, sendo removidos 7 doentes
para o hospital de S. Sebastião o o.s
demais isolados cm suas respectivas
residências.

Houve 7 obilos, oceorridos h nn iios-
pilai de S. Sebaslião e 3 em domicílios.

Diphleria— 1 obilo em habitação par-
ticulàr.

Foram praticadas 8 dcsinfccçõos do-
miclliarias e desinfectadasnas estufas dc
vapor sob pressão 171 peças de roupa.

Obiliiario de anle-hontem: febre ama-
rela 7, febres diversas 8, acccsso pcrni-
cioso 4, causas diversas 50. Ao lodo 78
obilos.

Movimento do hospital da Santa Casa
c oulros: existiam 1.574 enfermos, cu-
trarain 01, sairam 73, falleceram 12 e II-
carain 1.550.

Do hospital dc S. Sebaslião:
Existiam 102, entraram D, falleceram

4, sairam 14, ficaram 9.1.

Realiza-se no domingo, ao meio-dia, a
05" conferência spirila da sociedade Aca-
demia Deus-Cbrislo-Caridade, sob a pre-
sidencia do Sr. direclor do centro José
dc Gouveia Mendonça.

Na 718-' sessão do'Cenlro da União Spi-
riia de Propaganda 110 Urazil se realizará
a conferência d'além túmulo, Ss da 3'
série, solire o fuluro da humanidade por
Agostinho Aurelius, sendo o llicina : Os
militares.

MARINHA E GÜERPifl
li' hojo superior de dia á guarnição o

major Cunha Mattos.
lista de dia ao quartel-general o

capilão Dolphini de Carvalho, sendo auxi-
liar o alferes Santiago.

0 !)" dará os dois officiaes para
a ronda ue visita, o 24" a guarnição da
cidade c o 23» o serviço extraordinário.

brigada policial: •
li' superior de dia á guarnição o major

bernardino.
Ajudante de dia, capilão Panloja.
Dia ao liospilal, Dr. Frola.
Aos regimentos, Dr. Molina.
Promplidão, capilão Lopes.
Tlieatros, alferes brilhante.
lislado-maior ao regimento dc cavai-

laiia, capitão Façanha.
Auxiliar, tcncnle 1,'Hporty.
lislado-maior ao regimento dc infan-

leria, c pilão Miranda.
Uniforme, 3',
Dia ao centro policial no Meyer, tenente

Lucas.
Rondam as patrulhas do mesmo dois

inferiores.
Commandam as estações:
V, tenente Daniel;
71, lenenle Gasimiro.
Rondam as patrulhas da cidade ns offl-

ciaes do regimenlo de cavallaria, lencnte
Guilhcrniiiio c alferes Sadock, o os de in-
lanteria, capilão li uiliano, Innonlcs Riillno
e liabcllo, alferes Alvão, Carneiro c Saula
Fé.

A 1' seceão dá boqueirão, conducçao de
presos,, piquete á brigada, qaarlel-e re-
forco.

A 2« secção dá as guardas da 1*, 2»,
3', 4', P', V e I31 estações, intendencia,
detenção, correcção, Santa Casa, estação
de Villa Isabel, estrada de ferro Leopol-
ilina jnrvi patrulhas para a 9> c 15* cs-
lacões e thealros.

Ã ;:j secção da caixa econômica, Ly-
ceu 1: loterias.

A 4J secção dá as patrulhas para o po-
lieiamenii. da cidade.

0 regimenlo dc cavallaria dá o serviço
do cosi ume.

-«ç>

Apreseiilaram-se á repartição de aju-
danle-geueral o.s seguintes ofllciaes:
tenente Luiz Mariano de Campos, por ter
concluído a licença em cujo gozo se
achava; lenenle do 40a de infanleria l.iidrn
Figueiredo, allm de seguir para o Rio
Grande dn Sul.

Recebemos de lluenos Aires, a excel-
lento revista Ilaúdcls-ZcUunn Ins. 407 c
408) conlendo preciosas informações e
eslatisticas couuuerciaes.

Rcunc-se a 5 do correnle, o conselho
de guerra a que responde O major Mo-
reira At: Souza c do qual é presidenle o
coronel Hermes da Fonseca.

Celelira-sc

'%.' .

na prnsinin segunda-feira
ís 8 1/2 horas, na igreja de S. Francisco
dc Paula, a missa nor alma ilu llnado te-
pente Myrlharisliucs Fortuna.

/' este o resultado da eleição a que se
firoccdeu na Devoção Parlicular do Di-
jrino Espirito Santo c Nossa Senhora dos
Trazer s:

Proteclores distinetos. .1 ivlno Ayres,
Dr. Fernando .Men les dc Almeida, Lui::
Frugoni, major Dias Jacaré, Raphacl
Correia Dias c G. Seabra; protcclora•listincl.i, |). Maricta Feilin lia Cunha ;provciiiir.ViceiitfLniz de Carvalho ; vice-
cffi^-í-"1?,'13^1" CI,n.ii'.;W-«ssi-st±,ioí

'ara o gradi! do llimulo do mareclial
Floriano Peixolo, recebemos ainda:
Artliur Joaquim Pereira  1/500
Anua Alvares  II.;0;K)
Subscripção promovida pelo Sr.

Rangel dc S. Paio, entro um
(,".'iip 1 de republicanos da ai-
fandega  O2Í000

Qiianlia publicada..
1035500

31Oi 00

Somma. ¦!._>-

; ilavendo-sc encerrado anlc-liontem asinseri(IÇÍC3 para o concurso an prêmiodo Inslilulo Cos Bacharela cm Letras arespectiva riimini. ü_ julgadora iniciaráhoje 03 seus trabalhos.
D.i.; candidatos inscriplos os Srs. itaul

Villa-Lobos, Theodoro Slagalhaca e li. de
Caslro, os dois primeiros Icrãii ilo
enviar as suasmonograpliias alú sabbado,
::s 7 Lm as da noite

Foram concedidas as seguintes li-
c..-nc..s:ie qualro mcr.es sem vciiciiiieuln-
a.i dircclor de secção da secretaria li-
marinha Iguaciu Àpp.ricio Soares, pir.i
Iratar dc .-na saude onde Ihccoinv r;
de Jois mezes,ao ajudante dc iiia.-!u-

Para ser stllniicll.iilo a corpo de dc-
liclo, o delegado da 2' rirciimscri;içào
urbana mandou apresenta? lionlein 1 ín
repartição ila policia Antônio Henrique..,
qne foi espancado por João Pereira do
Caslro, sendo esle presi em flagrante.

Ao delegado da lã' circurnscripção foi
ánrcsoíitádn, presn cm llagraiilc. o indi-
viduo Ai' iu i:\ti Manoel FãgUliiles, por
ter ante honlem á. II horas da noilo,
na rua de Santo Henrique, olfen lido phy-
sicamenie Manoel Ilarbosa, morador na
casa 11. 32, da mesma rua.

Ilarbosa foi recolhido ao hospital da
Misericórdia, onde, á requisição daquella
autoridade, foi snliincltid 1 a corpo de
deli-lo peios medico., da policia.

O TEMPO
0 réo esteve liontcm nublado ás 7

lioras da manhã, conservando-so limpo
durante lodo o resto do dia,

Temperatura máxima: 24,8; miniina,
1S.5.

Ilaromctro: máximo 7'.;3,27; mínimo
701.3.1.

Cboveu cm 24 hora:;: l™,51
Ventos: KW, NK.. sii.
Furam presos o apresentados ao dele-

sa to du 13' circurnscripção. os indivíduos
Jtifto Rezende de Vnscoiicellos e Justo de
Molln, encontrados liontcm á; 5 lioras da
manhã, ha rua Pays3andi'i, carregando di-
Vi-mas Llianle oloo de lillhaça, canos de1 liunilio e outros objectos, que roubaram
da ra*fl 11. 55. da mesma rua, actual-

ARTES E líi,.

o - na -eu...
.\|-l'i!i aulnli íade abriu inquérito

.f t. _,v'_. :¦ |.t* -*-*-_•!-' iios letntus i!j
-,:il: ü ,1.1 lli-,*l»uJ itlilivi .ujj.

0 resullado dos exames de hontem na
escola polylechnica foi o seguinle:

Álgebra, geometria c trigonomclria rc-
clilinoa—Appròvados simplesmente Al-
fredo de Araujo Gonçalves c João Luiz
Ferreira. Houve dois reprovados.

21 cadeira do 1» anno (physica oxneri-
mcnlal)—Appròvados: plenamente, F.ugc-
nio Henrique Graça (cleclricidade); sim-
niesmente, Francisco Fernandes Mariz
1'inlo e Appio Torqualo Fernandes Coulo.
Houve um reprovado.

Curso do engenheiros geogranhos, 1*
cadeira (.islroiio.ni.il—Approvailo sim-
pie incuto Alberlo Carlos da Cunha.

2S cadeira (lopographia e geodesia)—
Approvado siniplesmcnlo Joio Caucio
Povoa.

Curso de cngcuhcria civil, I' cadeira
do 2' anno (estradas)—Appròvados: pie-
nariicnle, lislanisláo Luiz liousquet; sim-
plosnícníe, Fernando de Souza Esquerdo
e lígydin José Ferreira Martins. Houve
uni reprova*.*

2' cadeira do 21 anno (machiiias:—Ap-
provados: plenamente, Lucas Evangelista
dc ILirros; simplesmente, Heitor da Silva
Cosia. Houve um reprovado,

[¦.nTiP-AÇ n'F í.ut 11 rpnv1. J I iblflO íJE iii i ií-lilU !
O Dr. procurador d 1 lislado requisitou

do Dr. promiiluiv-iHiUlico da comarca de
Nilheroy informações se sobro os ficlcs
dç qne deu nolicia O Pr.iz Ai: 21 c !(! do
mez Ar wreo, necorrid ,s nn 3' dislricto,
poi ociasiã.i ;''. ciei úo para irecndii-
inenUi b' nma vagii c v- read.ir du ca*
mara municipal, prn:-oiieu-se a inquérito
policial e no caso affirmalivo qual foi a
prjinoçâo que siibr
conveniente dar po
publica.Ficaram honlem instaladas as aulas
da rvcoLi normal e lyceu dc humanidades
de Nilheroy.

Amanhã durante a (arde a banda dc
musica do 33" balallião de infanteria
tecir.i no Jardim Pinto Lima.

0 moz Mariano será snlemnizado na
igreja matriz da freguezia tlc S. João
Ilaplisla todos os dias, is 8 horas da
manhã, e na capela dc Nossa Senhora
das Dure.- do I:ig.i, em S.Domingos, todos
os domingos,quartas e .sextas-feiras, dur-
ante lodo o mez, havendo cânticos c
acompanhamento ile órgão.

liscrevem-nos:
¦t Fxlslí na rua I) Alice, enlre os

11.. A I e.3, na estação do ltoclia, uma
vala infecta cuja pi-nnatiçiicia niuito
ilaur.io causa á pypulação daquella xotia.

o assum nto julgou
pule da jusliça

tnst... Symj>Iionieo
Realizou-se anlc-honlem o IO1 concerto

da unica sociedade orcheslral do llio de
Janeiro.

0 programma foi, pólc-se dizer, a re-
iiclicão tio lídimo que ali se executou, c
isso' nos obriga, até cerlo ponlo, a en-
vlar danui os nossos agradecimentos á
digna direcloria, pois foi por suggestao
nossa que assim se fez.

liircctivamcnto uo dia do penúltimo
concerto, por descuido da nossa revisão
aiinunciámos que o Club Sympbonico
fazia o seu ensaio geral naquella noite.

lissa noticia afaslou a concurrcncia da
maioria dos soWos, c desde que ouvimos
lanlas pecas interessantes, lembrámos a
necessidade de ser O piOgM'iima ropo-
lido allm de sc não prejudicar os que lá
nao foram por culpa nossa.

Dnis IrccllOS não foram executados— o
Abundou c a Serenado, de Godard, por
molivo de moleslia do violinista J.
Boissón,

0 progranima primitivo foi modificado
com a inclusão das seguintes peças:—
ròinança de llotoli— 1'iore che langiic c
l/i prima bugia, de Palloni, cantadas pela
seidiorila Magdalcna Arnaiid c acompa-
nhadas fmr mii irmã a senhorila Alice
Arnaiid, ambas (ilhas do estimado pro-
fes30r de piano e canto Achilles Arnaiid,
fallccido ha alguns annos.

A senhorila Magdalcna Arnaiid. lem
voz de mezzo soprano inuilo aveludada
e syiiipalhica : diz bem e .ente profun
ili-iienti! a melodia; repassando-a de ine-
laiicòlica expressão.

Fni, como era de justiça, inuilo applau-
dida.

A direcloria mhnoseoti com llorcs e
julas iodes os amadores que abrilhanta-
cam esle concorio.

Concerto» 011a -.-«trt.ptdiB
Ko palácio dc Cryslal roaliza-sc hoje,

em Petropolis, o ullimo concerto da
4' série 'organizada eni beneficio da
escola de Saiila Cecília.

,*t.!t>cr(ti BlO.piilo
O inlelligenlo pintor que lautas vezes

foi admirado nas exposições da escola
nacional dc bellas-artes, onde apresentou
bcili-Siuios trabalhos, acaba dc realizar
uma grande exposição dc quadros scus
cm llarbacena.

Vimos o catálogo que encerra 5G (ra-
balhos, c entre elles a indicação refe-
reulc a illuslração do Poema stjmphonico
do maestro Manoel Joaquim de Macedo,
em homenagem ao marechal Floriano
Peixoto.

•
Km beneficio da capela do Sagrado

Coração de Jesus realiza-se brevemente,
no Cassino.Fluminense uma grande ina*
tini-e, organizada por D. Maria Nabuco,
(binando parle, alem de um grande coro,
as amadoras DU. Marietla .Volto c Klvira
l-tmdiii.

0 One thousanil guineas (mil guinéos),
p.cmio clássico para poldras de 3 annos,
uos ullimos dez annos tem sido ganho
pelos seguintes animaes :•

I88G —Miss Jummy, por Pelrarch o
Lady Porlland, pertencente ao Duque de
Hamilton. Jockey : Watts,

ISS7— Rèvo d'0r, lilha de Hamilton e
Quccn oi lhe Ilosos, perloncculo ao Duque
de lleauforl. Jockey : G, Wood.

K.SK — Ilriart-llool, por Spriglleld c
liglentync, de propriedade do Sr. Dougla
llaird.'Joekey:W:i:'iie. *-«|fc

18S0 — i.linihe, por Camballo oiUrnt
Sancc, pertencente ao Sr. Vyner. Jockey:
J. Woodliurn.

1890—ScmolIne, por Sl. Simon c Mo-
weriua, de propriedade do duque de
Porlland. Jockey: .1. Watts.

1S91 — Mimi, por llarcaldine e Sadie,
pertencente ao Sr. Noel Femvick. Jockey:
1'. Itickabv.

1892 — La Flcchc, por SI. Simon e
Olivicr, do propriedade do barão dc
Hirsch. Jockey: G. Ilarrelt.

I.S93— Siflleuse, por Saraband e Assy,
portencenle u Sir J. D. Maplo. Jockey:
T. les.

1084 — Ainhblo, pnr St. Simon c Tnc.t,
do duque dc Porlland. Jockey: liradford.

ISOõ— Galcollia, por Galopliin eAgavo,
pertencente ao Sr. Fairic. Jockey: F.
Pralt.

Para a corrida de amanhã no Jockey-
Club Au S. Paulo são esles os nossos
palpites:Itararé—Kilo II.

Matle — Ledo.
Niobii — Rose d'0r.
Leviatli'111— Mikado.
Moscow —Soulhérp-Grosâ.
Parece que ha esperança dc concertar

inteiramente o Médio.
0 cavallo eslá trabalhando com muito

boas disposições de causar alguma sur-
presa próxima.

Havia não poucas apostas entre sport*
meu desta capital 110 Dois mil guinibs,
ante-lionlein realizado em Newiuarket, e
que é a tradicional prova clássica des-
tinada exclusivamente aos cavallos de 3
annos.

Um subilllo de sua magestade brita*
nica, distinclo negociante do nossa praça,
sabemos mis que tinlia tirado Porsimon
contra Saint-Frtisquin, dando 5003 conlra
800,3 ollerecidns pelo anlagonista,

0 Iclegramma A'0 Paiz, dando nolicia
da imporlanto carreira, foi uma bomba
que estourou para os adversários do
cavallo do priucipc de Gallcs. Os 500^
foram honlem mesmo pagos com a cor-
recção que o inglez costuma ler no s
negócios, c n'uina libaçào ainislosa foi
brindado com cnlhusiasmo o heróico
lilho dc Saiiil-Simon.

0 nosso correspondente dc Londres
enviou-nos lionlem o seguinte tele-
gramma:

« LoNbnus, 1 —0 quarlo logar nn Dois
mil guinéos, ante-houleni ganho pelo ca-
vallo Saint-Frusqiiin, foi alcançado porPersimon, o segundo favorito do' parco.»

lim outra seceão publicamos o resumo
ilo progranima di corrida de amanhã no
Hippodromo Nacional.

Os pareôs estão organizados dc modo
a despertar o maior interesse, c sof-
freram alteração na sua ordem primi-
tiva.

Tempos magnillcos em que foram rea-
lizadas algunias carreiras ua reunião do
dia 10 ilo passado no Hippodromo Argen-
tino:

lloseniary, 5 annos, 50 kilos, por Phcnix
c Itosiore, venceu 1.G0J melros cm 100
segundos;

Minerva, 2 annos. 50 kilos, por Tilan c
Sydney, ganhou 1.200 metros em 73 4/5
segundos.

Alcaide, 3 annos, 50 kilos, por Saint-
Mirin o Alice, venceu 1.800 melros cm
114 2|5 segundos.

Itoniiio-lloy, 4 annos, 5G hilns, por La-
pidisl o Uonnic-Ueo, saiu victonoso em
t. 10-* metros cm C7 l|2 segundos.

Islo vem confirmar que em velocidade
é diflicil competir com os animaes argen-
linos, verdadeiros raios, em conseqüência
sobretudo do melbodo dc enlrainemenl a
que são silbiiicttitlos.

Ou vão ou racham, é o syslema.
'H*<iiir<. <V-i.chiii

Fazem beneficio amanhã, ua praça de
touros o I" bandarillieiro Manoel Antello
e o secretario da empreza, Sr. José Maria
Homero.

0 cspcctaculo promclte ser brilhante,
porquanto, sendo bravíssimos os 8 touros
ilcstnmdos á lide, é de esperar que
Simões Serra, o applaudido cavallciro,
Anlcllos, Esliráo c outros arlislas os
aproveitem com a costumada perícia c
delindo.

Previnam-se, pois, com liilheles os Srs.
afjícionados, por que é de crer que á
ultima hora a bilheteria não tenha mais
razàu de estar aberta."CONSELHO 

ÜIAIUO
PouniNO Á ihomíza— licitam-se n'um gral

de marmoro 380 grammas de gerdura
de rim dc boi e soecam-so bem cnm .'100
grainmss dc farinha de trigo, oito ovos,
mna pitada da raspa da casca dc um
limão, duas graimnas dc canela cm pó,
meio cálice d agua dc llor, um cálice de
rhiini c meio lilro dc leile. Depois de tudo
bem soecado, jiintam-sc-lhe 500 gram-
mas dc passas do Malaga, sem sementes,
c ínexc-se Indo com uma colher de páo
até ficar uma massa bem ligada, lim
seguida deita-se 11'utna fôrma das dc
pão tle l/illi bem tintada com nianlciga, c
cozinha-se por espaço dc 90 minutos cm
forno regular. listando prompto, vira-sc
o pouding sobre um prato, polvilha-sc
com assucar refinado c leva-se a córar
cm forno quente o com vistas.

EC11ÜS Uli Tu5i A PAUTE
Na câmara :

O commcndador Halvciros Rino pre-
tendo entrar para o quadro dos lachy-
grapbos do senado...

Sim V .Mas ouvi dizer que cllc la-
chvgrapba os discursos, não conseguindo
nunca traduzir ou ler o que escreveu...

Não faz mal : ficará sendo o lachy-
grapho das sessões sccrelas I...

Dialogo entre dois meninos :
Como é bouilo o céo I
Muito bonito I... li i só o que sc

vé pelo avesso I...
Voeô sabe locar violino ?
Homem, não te posso responder ca-

tegoricamente.
Por que ?
Porque ainda não experimentei.

Úra namoro do inlnriuC-i.iri
( Gonçalves Cnusro|

Ula loniindu cliá calunio _ mesi
Da soriodailo ,1 flor;

li 110 c,.m|i!i tle i-sllicticis ii|i|i_s\-3
Piscuiia-si' o amor.

a 0 ami.r devo ser clliorco c puro •,
conso beiro di.:

Sorrindo a con.ollicira tini ai I ..bafd
Coin gostos do infeliz.

hi/. o coneiío: i0 amor dustnSo, mas H-ianilo
Sensmil j.i so vô I •

A iloiizotla porRUiila liiRcnnnnienlo;
itoveroiido, por quo ? •

A condessa murmurou cm voz dolente,
u Ú amor f; umi paixão ¦

li lanjuida uma cliavoaa olleroce
Ao p.ili-io Iiaiíío.

Era vago um logar entorno á mc3a,
Ura o lou, minha llor t

Tu, sú tu, poderia., su o qulzcssos,llizor o ipiu era amor I

PASSA-TBMPO
a>tíclfi*/«çõO-l <lt>« IrnlinlhOH

do dl» «M tlu niirll
Dominó, problema n. 70, charada an-

liga do llr. Canivete, levo decifradores
oni Pranlz, Esperança, Cascavel, llob,
Margaux, Girl, Mercúrio, Qab, Alafões,
lladú, Uallaud, Pamonha,Onofre, hagosla,
Jaguar, Tilan, Maragalo, Topeludo, Van-
dorf, Rizõ, Anderson, Cambuquira, Ve-
terano. Drolill, Ilamon, lloreas, Pctcrs,'1.11I c Alleluia.

Cão nn caça puxa iiaça, problema
n. 71, enigma de Cambuquira, foi resol-
vido por Veterano, Vaudorf, Cascavel,
Topeludo, (l -llauil, Mercúrio, Pamonha,
Margaux, Anderson, Uizô,(lab, lisperança,
Colopaxi c llob.

Tofitoio <Io inalo
ÜM BOM PRHMI0 AO l- UUCIPRADOR

E*j*t>!>Ioíii:i n. 4
bOQOGRlPlKJ

iiiiTiuimiçÃo ao sviiPATUtco Sor.Aiioa
(llr. Canivete.)

Primeira combinação,
Se um erro não estou dizendo,
üncoutras, meu caro amigo,
Feito dc Deus, estupendo. 1-7-3
Segunda combinação
Éncontrarás facilmente:
Uma ave muito linda
Que dá um grilo estridente 2-3-5

Terceira combinação,
Tu, facilmenio, bas de ver
De bella inuiher um nofne
Que neste inundo ha tle haver. 1-7-3-4-5.

Na quarta combinação,
Que ultima ou julgo ser,

J. Btbeiro—Porluaucz, grnnniiatlca, niialj;__,
compus r.in e rcdiieeilo otlloinl, sritluiielira,
-1 opc-r.iij.iuj soiiro os niniieros iiiluire.., frnetOo*
ordinárias u ilccitnncs o.systenia métrico.

1'oiuínnlo feitor c interessado - Nüo conlio-
cemiis ,1 tul mineira cilada, luas pelti- termoj
d.i consulta eiituiiiloinos quo as cestas pelos ler-
tnos do rcí?islru (io itasciii.fnloo óbito.} esUto
coiiMin-liL-ii lidas ua eíprcSí-O «outros lermos
nàiiespoi-illcados..

/tJ5Íjn,iiite-í.o bra/.il o Iralamcnlo do (foiia
tci Sempro d nlu a tudas as sonlioras, sem dis*
liiurãn do estado nem do posijlo social.

.1.'—Nilo eslá aimucclado por oiuqiiaiilo. Ao
(]irt.ctor,í|Uu üuvo sor encoiltrodo na alfamJcffa.

O. /.'. — Tem ra?iio o negociante quo so _-•
semi na praxe ou no uso consagrando seinc*
lliaiitcs lilulos de divida. Vales prohibidos por
lei sãn aipirliis quu sú podem ser adiuiltidoj
pelo govnruo ou bancos para isso autorizados,
tleslitinilos n circular como moeda.

I). Qni.roleite In ilanciia — ü Congresso vai
tralar du assumplo.

1,'lorycdo — Não, pnrquo pobres o ricos tõm
IgimiíS direitos no saber,

Um defensor da ¦ l.apa. — Ainda nüo ostâ
mareailo.

Çltinira florianisla — Não sabemos quem 1
tenlia.

Um seu constante leilor — Sim. a cidado do
Catiigiiazcs, ronio de mais niovimenlo, ou a»
do llarbaeima o S, Juão d'Hi-ltei, como maia
...llnbn... Nãn salioniiis.

7itííO lliiiiies-Nãn tem dpoca fixa; iS annun.
cia-la quando oppm tllim. Na directoria du in-
slrucfão publica encontrará Instrucções im-
pressas.Mãi caridosa — Arte do educar 03 flllios-Na
casa Fanr.liüii.

í/íiíiilo (S. Paulo)—Porquo a justiça é vesga.
•ti "_>¦

Falieceu e scnultoiuso Imntem no cl-
milerio de S. l-rancisco Xavier o tenente
honorário do exercito Joaquim Moreira
da Silvo. Ura muito moço ainda e durante
a revolta naval prestou bons serviços ã
Republica, alistado 110 batalhão llenjamin
Conslanl.

Sepulta-se hoje ns 8 lioras da
manhã, nu cemitério de S. João Raplista,
o cadáver de 1). Francisca Duval, prezada
mãi do Sr. coinmendador Frederico Du-
vai, honrado direclor do llanco da Repu-
blica do brazil.

O ferelro sac da casa 11. 86 da praia
de Rolafogo.
SE'™

ÂV.SOS

Rxislc também um nome
Que creio ser de mulher. ü-C-C-7

CONOBITO
Tudo no mundo sc explica;
Mas não posso compreliender
Como é que .sendo uin uoine
Possa nelle dois conter.

i-ahliinin n,
LNIO.MA

c;

(Kirsch.)

imjg»3UjjBf£Ç&

yiw^ çfâi 1

A.VASÍO
Os trabalhos do colia-

boraçtio coin destino ao
presente torneio .levem
ser dirigi tios a esta re-
daeçíno atii o dia £5 do
corrente.

I). SiOLAS.

T1LIÇÍI4MMAS UKTID0S
K. C. Tbleobapiios—S. Paulo, Rosa; Cam-

pos, Sele de Sotembao n. 40, sobrado;
Ouro Preio, inspcclor dos telegraphos Cen-
Irai; Petropolis, Manoel Araujo ; Laguna,
Cbrislovão ; boa Sorle, Quarró, Na esla-
cão do largo do Machado—S. Paulo, Au-
guslin Ilomeu; Porlo Alegre, Dr. Azevedo.
Na do Kngenlio Novo — llahia, major
llorges I.eiláo.Na do Cosmo Velho—Agua
branca, cngcnlieiro Torres.

li. F. Cbntiiai.—Enlro Rios, Dick Inson
schilhe; Sapopemba, limilia Derbilly;
Comes Carneiro, Domingos Fontes; Vir-
ginia, Joaquim; S. José, Villares; Con-
fronlias, Fonseca Rraga: Gurvello, Dole-
ilio; Águas Virtuosas, Real Reis- Ca-
xainbú, Dr. Primitivo Moacyr; Porto Novo,
11, l1,, Anlonio Sampaio ; Sabará, Leilão c
Rareia' Sele Lagoas, Camarão; Porto
Novo, Costa. «a> .

- FELICITAÇÕES
Fazem annos hoje :
ü. Alcina de Magalhães, esposa do Sr.

Auguslo Jos6 Teixeira, inspector do
1» dislriclo da estrada dc ferro Central;

O Sr. Jayme José de Carvalhal, cs-
cripturario da 4- divisão da mesma cs-
Irada ;

O Sr. Manoel Alves dos Sanlos, activo
c dedicado empregado da secretaria do
Hippodromo Nacional ;

D. Urmclinda Gurgel do Amaral Fer-
reira, virtuosa, dedicada c estreme-
cida esposa do Sr. Luiz Anlonio da
Costa Ferreira.cavalhciro muito estimado
cm S. Josó de Além Parahyba, onde re-
side o ditoso casal;

O intelligentc menino Zeca, filho do
capitão Olcgario Pinlo Ferreira Morado ;

0 Sr. Luiz Ramos Carneiro da Rocha,
3' escripturario da alfândega ;

I). Maria Adelaide de Pinlo Souto
Maior. *

lislá hoje em fesla o lar do eslimavel
cidadão tenente Luiz José da Câmara,
cm Maria Angu.

Solemnisaudo o anniversario de sua
estremecida Illlia Dllthllia, O syinnathico
republicano baptisa a innocente Joanni-
nha, sendo padrinhos o coronel ür.
Nicanor Gonçalves da Silva o sua cs-
posa. •

li' hoje o dia anniversario do lenenle-
coronel Numa Vieira, que com zelo e
dedicação exerce ha 'IP annos o cargo
de escrivão da 2* delegacia auxiliar da
policia. •

K' hoje festejado cm Nilheroy o an
niversario nalalicio da gentilissima se
nhorila Corina Frócs da Cruz. dilecta
Iliba do estimado advogado Or. Luiz
Carlos Frócs da Cruz.

Complela hoje mais um anniversario
nalalicio D. limilia Castilho Carrilho,
digna e]rcspeitavcl esposa do tenente-
coronel João baptisla Carrilho.

Apelles- Ulo púdo estudar pintura sem pra-
var toiilieciiiiciilo do cuiso de desentio; para a
matricula sio necessarius os pn-p.ii.alunos do
ru^ulauicnto. A íuim^-h £i etlâ cucorrada,
_aai, cuia licença do director, pti-Je freqüentar
as aulu.

Ao Bítnn Timi — Especial cm cha-
péos para senhoras, homens o crianças ;
fôrmas, Rores, íllas, plunias, rua Sete de
Setembro 11, 119.

o !<>»!-Di-taxitti ii.nfu» do espolia
do lixm. Sr. visconde de Arinos será offe-
ctuado dellnilivanieiilo 110 dia 2 dc maio,
peio leiloeiro Miguel Ilarbosa, A 1 hora
da tarde. Os prédios são á rua de Ria-
chiielo ns. 40 o 48 c Lavradio ns. 170,
178, 182, 184 c 180,0 a graude avenida
com entrada peloH. 180. A planta está
na porta da avenida c no escriptorio do
leiloeiro.

Dii-ciHo-t antigos — Ha muita
gente que acha quo 1: impossível ainda
vender cerveja a preço módico. Pois
quem quizer ainda comprar cerveja (luin-
ness aos preços antigos, va á rua Pri-
meiro dc Março 11. 71, que ha dc achar
ahi um bom'.sortimento dc generosa
preços sem competência.

1X___,_*.K.IQUIÍ_ MA. ES,
leiloeiro, comimmioa ae
senH committoi-tes quo
sua fiança, «5 em apólices,
t.eus pagamentos são
feitos <t8 lioras após s_
entrega do leilão o sua
agencia <3 ua rua .Sete do
Setembro n. ,ví."í.

i)Xi. ITAJABDO-Ro-
sideneia, Voluntários da,
3Pa+,ria n. líi. Consulto-
rio, Mospieio ,2.*-_!, íím sc-
"'lindas, quartas o sex>
tas. Teleplione C.58a,

O nr.-ttnipliiltxitiio Ilili.. iro
só dá consultas agora em sua casa á rua
de Caluiiiby n. 22, das 2 As 4 boras.

«Culto Telogi*»]-liicodo Aina-
asonna—Tendo-se inaugurado hoje as
estações do Monte Alegre o Óbidos, do
Cabo' Sublluvial do Amazonas, a Compa-
nhia «Western & Ilrazilian Telegraph, Li-
inilcd» aceita telegrammas para aqucllas
oidadas-llio, 2'J do abril do 1890.

í>r. Werneck Machado —
Direclor do eslabelecinienlo hydro e
clectro-lhcrapico—Hua Sete dc Setembro
11. 1 Ifi—Consulta das 2 ás 4 horas—Mo*
leslias da pelle o do systema nervoso.

i>r. Itottonoonrt, operador,
trata das moléstias das senhoras: estori-
lidade, fecundação artillcial, corrimentos,
iioiuorrhagias uterinas, syphilis, gonor-
rhéas, hyurocoles, estreitamentos da ure-
thra o operações sem dor *. na rua Seta
dc Sclembro n. 83, dc 1 ás 3 horas. T

CorvoJ» OuiiiiK. hh — Vcndcfse
muilo cm conta, á rua Primeiro dc Marct
n. 71.

AHwncInção Reni. dcnnta
PtM-iinm.. ut-iuii»—A sede desta as-
socinção i na praça da Itepublica n. 5.
sobrado (campo de SanfAnna). Das 11
lioras da inauliã alé á 1 hora da larde ali se
acha Iodos os dias pessoa habilitada
a fazer ainscripção dos sócios.

lislá incumbido da cobrança dc jóias o
mensalidades o Sr. Francisco Lopes Car-
dim, cobrador da associação.

S.v. A. S.lmonii-o, clinica mc-
dico-cirurgica—Uolla S. João n. 10 A.

.fncnrópngufi—Internato Tres de
Maio situado no palaccte Fonseca, ainda
recebe pensionistas.

lIMrt.i-liw.n «Io fi.s.i-11 tia mn>
nlcipiil—Pagam-se hoje as soguintoa
folhas: directoria de ohras, instilulo
commercial, eseola normal o subvenção
aos asylos.

1* secção dc fazenda municipal, cm 1
dc maio de 18'JO — 0 1* escripturario
interino, Laurcnlino tle Azevedo Nasci-
mento.

01>-*lK--<.*t>C--. no pi-rtatlor do
Ranço Induslrial dos listados do Sul—Fo-
ram sorteadas limitem as obrigações de
ns. 20, 2'J o 03, amortizadas com os pro-
mios dc 20^, 50,3 c 1.000#)00.

Oorrolo — Esta roparllsJo expedir,, malu
lielns .emillllel |iai|iiuled :

liojo:
Sulier, para llabia c feriiainliU-o, via I.islink,

roculionno Impressos «tò ds ü horas da manliil,
curtas para o interior ald lis 0 1/.', com porta
dunlii o |iara o exterior atd ds 10.

lliinliitrij, para Sanlus, recebendo Impresso»
n olijectos para registrar aló i I hora da tardo,
carlas nló a 1 l/l o com porto duplo ate As 'l.

Amazonas, para llahia, Lisboa o Hamburgo,
recobendo impressos atd ás tl lioras da iiiaiihl,
carlas para o Intorlor ald ,'n D l/l, coin porto
duplo e. para o exterior ald As 10.

Itiiipiivti, para os porlos do sul, recebendo
iinpresiiis e objoctos para registrar ato ds tl l/J
horas da nianliS, carlas atd ao meio-dia e com
porto duplo ald meia liora.

Oceano, para Sanlos, recebond» irapressoi
atd ,'n 8 horas da manliil, cailas atd as 8 ifi,
com porto euplo atd ás 'J.

I.cs Andes, para Sanlos, Rio d» Prata, Matto
Grosso e Paraguay. recebondo improssos «ti ás
li liuras da manha, cartas ald ás G l/i e com
pnrUi duplo atd iis 7.

1'artinnqwi, para Santos, recebendo impre»*
sos c objeclos para registrar atd ao meio-dia,
cartas ale meia hora c com porte duplo atd i I.

Amat.li-I :
llttpotin, para Montevidéu, recebondo imprei*

Soa alé ás S horas di manhã, cartas atd ás 0 a
e objectos para registrar até ás ü da tarde da
lioje. ^^

L0IERIA NACIONAL
Lisla geral dos premios da J i« Iolcrii^

extraliida hontem :
PRÊMIOS ms 30:000^ a. 2001000

í^;

K'

4!)7.riS 15:000í00(»
45014 3:000*000
3953 2:000í000
14837 liOOOíOOa
38007 1:0001000
4981 500ÍO0O
7041 500JO0O
.'10485 50Q/Q00
40017 50.0i0.00
1433 200Í0.00
3930 200J00J
9803 . 

'_0,')5()0

lojCI ,' ÜlDWüf)
13692 .'. 2O0KCÍ.
15U07  mmm
19697.....  200/OOÜ
¦.'1070 WBffl.
20732  200Í01JO
30809  200f00l)
33095  200*005}
30700  200/000
37X74  200/000
43803  

*-!UOJ0OO

IMH.MIOS nn IOOÍOOO
17G G774 20950 32G77 4057.1
459 13472 26643 32739 42201
1750 15700 27805 35293 43073
4774 1GG02 28193 37453 448G7

piiKMins un fiOíOOO
4034 11324 22841 29712 37934 437G4
4549 15104 23325 31033 3!)8GG 475G9
457G 15705 23't.9 33S95 39S85 4S848
57IG 17923 24343 34799 40536 —
10721 207GG 24592 35SG0 41953 —

APnOXQIAÇ.BS
49757 c .49759  200JOOO
45913 c 45915  IOOÍOOO
3952 c 3954  100^000

D8ZBNAS
49751 a 40700  20Í00O
45911 a 45920  10/000.
3951a 39G0  10/000

CKNTKNAS
49701 a498O0  20*000
45901 a 46000  10*000

3901 a 4000 6Í000
7odos os números termina (tos . em I

tim 2/000
¦ 
_,.

t _ . * ¦ ,
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MEMORIAL

By

J-i

Medicou

UH. ALVES DA FONSECA — Clinica inodico-ci
lurcica. Parlos. Cons. de 9 ás 10, rua Engenho
tlc Denlro 23, pliaiinacia Central. Resid. rua*-
Dr. Leal 3.

BIU. BnU-.El.IA VEIGA — Partos c moléstias
das senhoras. Cousullorio e res. rua de São
Pedro n. !M4 C, de I ás 3 horas.

BR. TLACIDO BAHIIOSA—Medico-Cons. rua do
llospicio '.'2, das 12 ás 3. Res. i ua 1'assos Ma-
noel 20, Laranjeiras.

PR. CAMPELLO-Parteiro-Tiala a hysleria pelo
iypiiotismo. Res. II. Lobo 1_. Cous. Ourives
ll>3, das 10 ás 12.

BR. U. BARATA RIHE1I10-Professor de clinica
medica e cirúrgica de. crianças. Consultas das
2 ás 4 horas. Travessa do Ouvidor u. lõ.

Bft. BALTI1AZAR—llomaiopallia — Febres, mo-
leslias de crianças e seuhoras. Cons. Qui-
tanda bS, das 11 á I, c Seto de Setembro 83,
das 3 ás 1. Residência, S. Leiipoblo, 170.

BUA. ERMELIN1IA _ DU. AI.IIKIITO DE Si —
_. Francisco Xavier, 21. Alfândega, 1.0, das
2 4» 4.

Dll. SEBASTIÃO BARROSO-Especialidado cm
moléstias das senhoras e parlos. Uosid. rua
Voluntários da Palria 11. tolepbono n. 5.007.
Cons. rua do llospicio d. '__, das S ás 1 horas
da tarde.

BR. BUENO DE MIRANDA - Espcc. do Paris p
Vienna, membro da Academia, medico da Mi-
Ecricordla o da 1'ollcllnicn. Velle e HlpIlUi»,
oiirtianla, nariz e Olli)idos. liuiii.. Dias 1,1 ás 3.

B1IA. ANTONIETA DIAS MOH.UHlíO - 1'arlos o
moléstias das sonlioras. Cons. o res. Seuador
Dantas _.') A. Cons. 12 ús 3.

BR- TR1STÃ0 SILVEIRA—Clinica medica. Con-
sultorio Ourives SS, das 12 ás 3.

1)11. ANTÔNIO AGUIAR —Novo Iralamenlo do
l.criheri. Largo do S. Francisco, enlrada polo
becco tln Itosario n. I.

Dll. FELISBELLO FREIRE—Clinica medica, Es-

8ec. 
tratamenlo diabetes. Cons. II) ás 12.

iiilauda 38.
BR. TUE.IUDO LESSA-llomoDopatlia— Cônsul*

tas: llua Vlscondo de Ilaúna 87, das 10 ás
II 1/2 c Oultauda 23, das 1. ás 3. Residência :
llua do Mattoso 83.

DR. MARIO FERREIRA - Consullas cratis todos
ns dias, das 8 ás 2 heras, llua Primeiro do
Marco u. 8.

DR. LEONEL ROCHA-Medico o operador, con-
sullorio, rua da Qilltnnila 46, do I ás 3 lioras.
Residência rua do Lavradio liõ.

Dll. PEDRO rtOniUOUBS—Tralamonto da sy-
pliilis (pelo systonia de Faro), c do moleslias
dns olhos. Lons. rua do Lavradio u. 1), das
2 ás 4 lioras da tarde.

Dll. FAIIIMIA—Moleslias: estômago, coração,
pulmões. II. rrimuirn de .Março 2odo 1 ns .1.

Dll. EMILIO B. COMES — Medico e operador.
Especialidade: moleslias da infância. Cônsul-
Ias: pliarmacia Procura, rua 1'rinieiro de
Marro n. '_!>, de manhã. Consultório: rua dos
Ourives n. 50, das 3 ás -í horas; residência,
rua llaráo de 1'otronollfl n. 2.

Dii. EUtiENIO DE LIMA- Medico o especialista
cm moléstias nervosas; Iralamcnlo destns
pela clcctricidaile. Residência, larpoila Lapa
íü; escriptorio, rua dus Ourives 45, das 2 ás
4 da tarde.

DR. BRITO E SILVA- Espec. mobilas rianeas,
da pelle o syphililicas. Opor. Cens. de 2 ás
4, rua Selo de Selemliro ll, (il, resid. r. üo-
ncral Polydoro n. 130.

Dll. CAMINHA Fll.llO-Op. rador c parlelro. Re-
sido uo eu ni to tlf BnuLa Cruz.

Bit. 11)111.10 1)E MELLO-Consultas das 12 âs3
liorns. Felirus, molostlos de estômago o do
crianças. Rua Primeiro ile Março n. 12.

Dll. FAJARDO—Hospício 22, Voluntário! da Pt*
llia 18. Teleplione U.Ü8Í. ,„",4" o li".

DR. DETTENCOIIIIT-Opcradnr, moléstias das
..oleiras, _y|ihilis, goiiorrlnias, iiupoleiieiu
e cstreilameiilos dn iiretlira.eiirailos sem dor;
rua Sete do Setembro n. 83, de 1 íis3 horas
da tarde.

Dll, COSTA RRANCANTE - tles. r. Senador
Dantas 17. Cnns. Uruguayana -It, de _ ás 3 hs.
Esp. mol. da garganta, nariz e pulmões.
Teleph. 7C0.

DR. MAVCNIER—Cons. c resiilencta-Iiivnlidos
110—CoiISUllOS e oUlimodOB a qualquer hora—
Esn. lebres, molosiias pulmonares o syphi-
litíeas. Consullas das lu ás I'.', na pliarmacia
fnnla Thereza, rua do llczoiido lis o das 12
ás 2 lioras na pharmacia S. Luiz n, 33, Lapa.

Dll. CAMACHO CIIESPO-Parlolro. lies. r. Conde
dc Iloiiillin 101. Cons. Carioca li'J. Tolopliono
11, 7.0I1D.

DR. MOREIRA PACIIECO-Ilna de S. Francisco
Xavier n. 143. Cons. rua ilo Carmo u. lil, tle
1 ás 4 heras da larde.

DR. ANDRADE RASTOS-Rcb. Carioca .!. Cons.
das 12 ás'_ e dns 11 ás 12 rua da Misericórdia
24, pliarmacia Rego llarros.

DR. FRANKI.IN GUEDES — «es. S. Pedro 210.
Cons. Carioca íil das '_ ás 1 e ilas 12 á I rua
ila Misericórdia 21, pliarmacia Ilego llarros.

Dll. 01FFEN10 VON NIEMEVEIl-ltua do Carmo
n. 18, das 10 ás 2.

li_l_clriciili-ílt>, duclinn, otc.

DRS. AVELLAR ANDRADE c WERNECK MA-
CHADO —Sete de Selemliro n. 115—Eslabe*
lecinicnlo liydro e electro llioraplco—_¦)}>/.//-
cnpõrí elcclrica», ducha», banhos, massagem,
Tralamcnto de moleslias do syslema nerooso
e(ín pclle, anemia, tislltmn, lijinpliallsino,
(lepliuneiii, ilieumalismo, liinwres, ele.

INSTITUTO EI.Er,TIIOTIIIillAl'li:()-Applicaeões
médicas de electriridnile estática ou dyiia-
mica, pelo Dr. Modesto (iiiiniiirãns, todos os
dias, das 12 ás.'l horas dn tarde—llua dus Ou-
rives n. 83. sobrado.

Xrntnincnto ]__nolpp

DR. C. CRUZ—Gvmnnstica medica, ma dn Qui-
tanda n. 123, ilas II ás 12 c das 3 ás 4 horas
da larde.

Leiloeiro»
J. DIAS — Rua General Cornara n. 71.
LUIZ RIBEIRO - Rua da Constituição n. 49.
ELVII10 CALDAS-Travessa do S. Francisca

dc Paula n. 9 A.
F. CUIMARAES-nna do 0'ividor n. 141.
1II.NIU0UE MAES—llua Selo do Setembro n. 2b.
UlüUEI. HAIIIIOSA-Riiada Alfai,dega n. 13.
ASSIS CAIINEIRÜ-Travessa de S. Francisco da

Paula n. 5.
VILLA HELLA — Rua dos Andradas n. 29
JULIO KLIER-tlUO da Onitanda n. 48.
ALFREDO MATTOS PINHEIRO-Rua da Alfândega

A. FERREIRA-Rua do HosdIcío ns. 48 o 50.

______________________

DE
CIHOCOI-ATE—O 

melhor ê o An-
daluza, premiado cora a medalha do

ouro; rua dos Andradas n. 19, em frente
ao largo da Se. ^

LFANDRO-co':».^
n. 74 (porta larga); papel, livros, mui-
dezas dc fantasia, lypographia cencader-
nação.

A. 
CAI-IFO«WIA*>-Fazendas c

modas, a ruu «lua Amlratlaa
u. » C (casa da esquina).

PAPAINAnSDr Niobcy —
dos Ourives

u. 114, drogaria.

CASA UHHARESm^c^lir»
n. SS», anliga dos Inválidos, ó a
mais bandeira cm artigos de armarinho
c fazendas. Voi* pnra ei-er.

MANOEL PEREIRA.rSíes
da Loteria Nacional a rua do Ouvidor
n. 145, recebe qualquer cnconiiiicnila
d'aqui ou do interior c dá vantajosa
commissão pelas venda., superiores a
_0jS; tanibnni aceita pedidos do outras
loterias legalisadas nesla capital.

If AWHUFACX-UflA TSIACIO-
IVJuíAl. »E MOVEIS a vapor dc
Martins Filhos & C, casa fundada cm
1860—33.35, 40e42 rua do Ilegcntc—Fre-
miada nas exposições de 1881 e 82, Inter-
nacional de Buenos Aires e preparatória
para Universal dc Paris dc 89 —Deposito
do n. 42—teleplione 859.

RELÓGIOS AMERICANOS-
Relógios para parede, dando lioras c
meias horas.corda para 8 dias, SSJ.Dçs-
portadores americanos 8,%—Henrique Le-
mos S* 6'.—94 llua dos Ourives 94.

CARLOS AUGUSTO NUNES
communica aos scus amigos c numerosos
freguezes que cm sua agencia se encon-
Iram todas as loterias diárias. llcnicttc
para o interior bilhetes com antecedeu-
ciac excepcional commissão nos pedidos
superiores a 30$. Carl»» Aiigust»
Nunca, ruu «lo Hospício n. 17

im?T> 4 cspinhosa(tintura cexlraclo
l__ILiI A. do Dr.Kduardo França, aulor
da Lugollna—Efllcaz na cura da iclericia,
moléstias do ligado,baço, rins, intestinos,
cm geral do apparelho digestivo, dys-
pepsias, digestões difllccis, màolialilo,
azia, diarrhêas, ele, etc. Preços: tintura
2£; exlraclo, 4í; vende-se cm todas as
boas pharmacias—Deposito: Araujo Frei-
Ias & C.droguistas, rua dos Ourives 114.

CABCAniWA 
GliTCEni-

WAWA de Orlando Ilangel—Espe-
cillco conlra a prisão dc ventre liabilual
c adyspepsia gástrica. Una da Ajuda 1_

SEMENfFS"N0Vr4S— Uorlulania. Itua do Ouvidor n. 45.

cn apITTart a
—H.n si-ando Empório tio dia*
vt,,n — _. J. da Molla — llua do.. Ouri-
ves n. 00, próximo á do Ouvidor. ChcpúCS
para homens, senhoras o crianças.

EU ERA ASSIM-
Xarope peiloral dc alcatrão e jatahy, do
pliarmaceutico lionorio do Frado, cura
tosses bronchilcs e asthma; a venda cm
todas as boas pharmacias c drogarias.

BOOIKCHITE8 
E COQUE-

IiUCHG: cura rápida com o xa-
rope do Narceina composto dc tiodoy —
S. 1'cdro 22 c 24.

EIi_v.ii- 
oupcptlco do Da*. Bfi-

nicio do Aln-ou-Ii' a melhor
preparação contra as dispepsias, gas-
tralgias, digeslõcs diftlceis, etc; fabrica
c deposito : pliarmacia o drogaria Car-
valho, üiffoni & ... suecessores de Al-
fredo tlc Carvalho & C, á rua Primeiro
dc Marco n. S.

SEIS-USH 
nulH/lRAfiUAKO

_. contra tuborciilnsc —o mais recenle—
llua Primeiro de Marco n. 8.

SEQUARIM-VA 
— LUpiillO tcsli-

ciliar preparado segundo o processo dc
llrown-Scquard pelo Dr. Arlindo de Souza.
Tônico muscular, rcgcncrailòr sem igual
das forcas do organismo, que readquire
sob a siia aceão lodo o vigor e pujança.
Vende-se na "drogaria de Carvalho, Uilloni
& C, rua Primeiro dc Março n. 8.

AGUA JAPONEZA-
Esla agua Já muito conhecida ó a melhor
preparação para tingir os cabellos. Seu
uso diário da aos cabellos uma linda cin;
prela ou castanha, impede a caspa eo
unia excellenle ngua do loilelte, não
mancha a pelle c e de um aroma niuitr
agradável. Deposilo geral, drogaria l'a-
elieco—59 llua dos Andradas 59.

RHEUfiílliTiSW10--a^u-nri:r
inntlco 0 0 Opodoldòc do ou-
enliptua composto do pharina-
ecutieo Jesus, cura cm poucos dias o
rlieumalismo por mais rebelde que seja;
rua Marechal Floriano n. IOS (antiga
Larga deS.Joaquim), pliarmacia c drosa-
ria S. Joaquim.

(.nAN-JOE 
AlFAIATAllIA

lEfSTItEI.A DO OIUEH-TE
— Auguslo Miguel Pastos, proprielariodo eslabelecinienlo acima, participa a
mudança do mesmo para a rua tloiieal-
ves Dias ii.H7.ondo espera de seus amigos
c freguezes a mesma protecção que nas
mais casas llio tèm dispensado.

nAItlUGAOE OEt AVATA8
1* E FI^ílüCEa — Precisa-se'de cos-
tnreiras cannadeiras; na rua Primeiro do
Marco n. 19, 2o andar.

GR. ....viL_,
KK>s 5í;W'a'fliBÍOí_ — Ca'?a especial
para familias, grande chácara—Illia Dr.
Joaquim Silva n. 02—llonds da Lana.

Vaíu-íeihar 
e. MAX-rnif*

e-:(_W8íw, <>í»'irilc:o — Variado
sorlimeiilo do óculos o pince-nez com su-
perióres vidros. Gradua-se ii visla das
pessoas qnc não sabem o grão exaclo —
llua Sele de Setembro n. 75.

&xrj~a r.rticai73cyz__K-_-fW

LIVRE
A. Companliia tias Docas tlc Santos (•)

E A

ALFA.NDEGA DK S. TALLO
viu

lhes presta, nenhum serviço de

miRtATA.MENi.ro BiSJUíHÍ-P—
U Dr. C. Cruz ii enconlrado em seu

consúllorio á rua da Onitanda n. 123, das
II as 12 c das 3 ás 4 horas da tarde.
Attcndc lambem nos pobres, dando con-
sultas oiiatis na Nova Poi.ici.ixica, das
10 ás 11 da manhã, á rua dos Ourives
n. 83.

Molesllns do cHtoninr.o
iííí

(mni-1'roi'XH 
— Grande sorli-

iinento de cryslaes dc baccarat, chris-
lolle, loura, porcelanas c arligos de fan-
lasia a preços sem competidor. Casa do
Arnaldo Dantas & .Magalhães, Ourives
n. 91.

CO 
N T Ií A OSJE8IDADE —

Wino anU-eorp-i.oiit — Ile-
coniniendado polo nolavel Dr. Luiz liar-
reto, presidente da Associação .Medica de
S. Paulo.

Para obter esle preparado genuino (11*
rijam-sc a /''. Uplon, Ilio de Janeiro, n.23
rua Visconde dc Inhaúma,!'' andar, cem
S. Paulo, rua Florencio dc Abreu n, lli.

f\ í

^'n. JOIIIM — liBp.riiilIslii, fiinnailo . promlmln
>],(• lo fnrulilaili! dü 1'aiis. Cuiia. du 1 lis 3, rua

«Ia Üiiil.iiiil. 42.

VinH nrlnnrlna

Dll. 1I0NAT—Do Tolta da Enrnpn, rosiil. praia
ile Itolnfiiço 29.. Cunsull. ruadus OarlVOS 75,
tio 1 lis 3 lioras.

DU. CIIISS1UMA- Oporador —Esp.: moleslias
da urotb.a, bexiga c rins. llim dus Outive
D. 47, dc 1 ás 3 liuras.

Vins nrlnnvlns o mero

Jli. nilISSAY-Opcratlor especial. Das 12 ds
2. Oullanda 42. llusiile om Petropolis 27, rua
1'aula IIiiiIiiif.i ás quinlas c feriados.

in. CELESTINO — Operações sem dor o enu-
fultiis dus 2 iis 4, ua rúa Sete du Setembron. 40.

Oottllsto

Dll. UIIOliNAT I.AND1IÉS, oeulisla - Itaa Theo-
pliilo OUuni ii. IS, das 12 ás:i.

UenliBtiiH

BU. PAUL KlGFFEIl—Operações o opparelbos
apcrfelfoados, mados Ourives n. 12,

DII. E. ASCOLY-Esrrip. Itor.ar.» 120. Iios. Cnn-
telticirn Salgado Z.nUn. 1. Eiigeiiliu Velho.

Fartclra

«ME. ELENA DIAS PAI10D1—Porteira pelas fa-
c.ublail«s dc meilieiiia de lluenos Aires n llio
tle Janeiro. Cliainados aipialipierli(ii',i. Cons.
das í ís 4. lies. Oeneral Câmara82,

D ME. LAtlDir-rarlcirii, rua da Constituição
d. IO; recebo pensionistas.

-A-dvoeniloB

BU. FONSECA HEIIMES-Advogado. Escriptorio
Alfândega n. I'J.

Dü. OIFFENIO VON NIEMEYEI.- nua do Carmo
n. 18, das 10 ás 2.

ODB. .EDIIO FEIlllElttA VIANNA tem escripto-
rio A rua da Quilandu n. til.

IIIIUIICIO VALLHIANO DE CAllVAI.110 - Advo
gado. llosario 33. Das III ás 4 lioras.

DR. FEIIIIE1IIA VIANNA FILHO - Advogado.
(Juilanila 43, dc 1 ás 3 lioras da tarde.

rEDHO TAVA1IES JDNIOII—Advogado. Ouitaiiilj
9C. Das II liuras ás 3.

»n. A. DE SOUZA PINTO—Carmo 40.
EVAniSTO DA VF.IliA GONZAGA- Advogado -

Alfândega 4'., das 11 ás 3.
D. VIEIRA S. MACHADO -d. Sele ilo Setembro

n. 115, provisoriamente, das It ás 3.
ALFREDO MARTINS LIMA CASTELLO IIRANCO-

Advogado. S. José do Alim Parahyba.

Tjivros oscolnroB

LIVIIOS DE A1IIL10-A' venda cm Iodas as li-
Traria?; in._mian.es ua mada (Jiiitaiidan. 3.

Cotleaios

LUCANO nElS-.lteabic o sou curfo de mnllin-
niatbiea no dia I" de maio próximo, das s ás
8 horas da maiihii orltliuiolica; das 3 ás í ho-
ras da tarde, nlijebia elementar e superim; e
das4 ás íi geometria e trlgonomelita, segundo
o actual progranima de aibniss-o á escola
polytccluiica.

C0I.LEG1Ü AIlTIlUn SOUZA - Vasto oliyglo-
nico valacele; rua lladilocli Lobo n. 211.

CtiHn do ponUoro»

A. CAIIEN * C—nua Leopoldina n.4—Dinheiro
«prazo du dez meu»,Jurus módicos.

niT.it. iWni.tia do llr. Valdés Garcia,
. jpromiada com medalhas do ouro nas
exposições uiilvcvsacs do Uai'coIoiinl8S8,
1'aris 1S8!I o Oonova 1892. li' o mais po-
ileroso alimento que so assimila fácil-
mente sem faligar o eslomago, nutre ra-
pidamenle c cnriipioco o sanguo empo-
Inccido. Ilccommeiidado cm gorai pelos
Srs. médicos pelos bons resullados que
sempre produz. Para pedidos c informa-
rões dirlgir-so ao ngenie Carlos lloisson,
rua Senador Dantas n. 1) 1.

PII08l.il/T-TO 
snn; CAÍ. dc dn-

saírem apropriada para a lavoura, ja
experinienlado ha mais dc um anuo no
lislado de S. Pnnlo, com admiráveis re-
sultados; para informações com o iulro-
duetor c Importador . Union, Uio dc
Janeiro, rua Visconde de Inhaúma n. 2S,
Io andar, e em S. Paulo, rua Florsncio
dc Abreu n. 10.

CÍTDfnftC Unguento uniilo
r ClliU 1,0 """ bruailionnoanti-
íilri-roHo, do phaiTiiaeeulico Jesus,
t efllcaz cm Ioda a especio de feridas,
chagas ou uleeras; pliarmacia o drogaria
S. Joaquim, rua Marechal Floriano n. IOS,
antiga Larga dc S. Joaquim.

0I»TÍC/1—A 
casa especial de oculM

o pince-nez da rua <l03 Ourives n. 92
mudou-se para a rua da Quitanda 93 A,
esquina da rua do S. Pedro.

I?i.ix i e\ ni:i»iJnfliTivo
L,I-I. MHSI80 8AYAO — Cura

radicalmente os darlliros, cezemas, em-
pigons, caspa, inanclias da pclle, comi-
choes, rlieumatismo articular agudo ou
clironico, paralysia rhcumalica, morphéa
svphililiea, liubíic.. cancros duros c ul-
coras clironicas c do máo caracter—De-
posilarios, Aratiio & Pimenta —81), rua
dc S. Pedro.

XAROPE DB ALGATttAO E JATADT
tio lionorio «lo I»i-atlo, cura n
oot|ut>li!'.-l!<*. oslllinti, l.ron-
iliilt-H, toe»---»» í-oiitinitlõo o
OBcnrroHtlcHanguo; iiilIUui-og
(Io nllCki.iiiltiH, |>ii!>lieatlo_i
diarlniucntononln 1'oIIki, con-
liruiiuti o sua stiiicrioi-itlailc.

GONORRHÊftS-coSusTüaí!"
NOCIDA MINIillí.l dos pharniacculieos
Accaeio & Abreu.

pAMI-tARIA E8I-I.C1AI—
\ Cirande arninzcm de roupas brancas
pára homens, cama e mesa—Una do On-
vidur u. üH.

BÓRO-BORRCICArf:?^».
darlliros e feridas, como prova-se com
Innnnieros atteslados— Deposilo : droga-
ria Pacheco, rua dus Andradas n. 59.

fiAnVAtHO <;ni'*FO^:i & c.
•t-Orandc deposilo dc drogas, produetos
chfmico'8 e jiiiarmacculicos dos melhores
fnbrie.-iites. Importação e exportação,
8'rua Primeiro de Março 8.

Mostrámos em nosso ultimo arligo que
a Companhia de Docas, provalcccildo-SO
da circumslancia de ler sido encarregada
pelo governo dc fazer o serviço dc ca-
patazias, conslanlc da carga c descarga
dc mercadorias no cáes ou ponle c ar-
mazem da alfândega dc Santos, para cuja
remuneração lhe fóra deferido o direilo
dc cobrar do dilas mercadorias o imposlo
cobrado pela alfândega sob o lilulo dc
expediente dc capatasias—passara sem
mais nem menos a cobrar esle mesmo
imposto, juntamente com a laxa dc des-
carga de seu conlralo—dc todas as mer-
cadorias desembarcadas no cáes, ale
mesmo tlnquellas que, como o carvão, o
sal, ele. eram até ha pouco' descarre-
gadas na ponte da estrada dc ferro e
jamais pagaram o imposto de capalazias
á alfândega.

Viu-se liiais que, graças á esperteza, a
taxa dc carga c descarga no cáes, que
já havia sido augmcnlada dc cincoenta
por cenlo, passou a scr dupla ou cobrada
duas vezes—uma sob o nome do con-
traio, outra soh o titulo—expediente de
capatazias, dc modo a ser, cm definitiva,
elevado a 3,5700 por tonelada o custo do
serviço propriamente dc descarga, que,
pelo conlrato, fora ajustado por l$000.

Mas por quem c como foi endossado
mais esle ousado allenlado contra a bolsa
do misero contribuinte paulista? Ineri-
vel! Uni aviso do ministério da agricul-
tura do 14 dc junho do 180?, uma sim-
pies pennada do respeclivo ministro,
teve o poder dc derogar uma sério dc
disposições de leis, de contratos c de-
crclos soh o pretexto assim formulado :

« 0 Iraballio dos guindastes c dos mais
apparelhos para carga c descarga, em-
harque c desembarque c remoções das
mercadorias para os armazéns da allan-
tlega ou tia empreza é conipreheudido no
serviço dc capatazias, segundo o define o
art. 0'2S da como! ida ção dus leis das ai-
fandegas...»

Ii' falso! Falsissimo I
0 alluilido art. PIS, -lias COS, da nora

consolidação dus leis das alfândegas, edi-
lada este anno pela Imprensa Nacional,
refere-se exclusivamente a trabalhos do
embarque c desembarque c remoção de
mercadorias para os armazéns da alfan-
dega c não aos mesmos trabalhos cm
estabelecimentos estranhos, como sc verá
do seguinte texto:

« Pelo serviço dc embarque c desem-
harque do mercadorias nacinaes ou
estrangeiras nas pontes, cães ou armazéns
externos tias alfândegas e mesas dc rendas
c por qualquer serviço ou trabalho feilo
a requerimento da parlo cohrar-sc-hão'
soh o titulo — expediente do capatazias
—as seguintes laxas, clc. »

Iliz mais o art. 195 ...
ii 0 serviço dc capatazias consistira na

descarga, recebimento, conducçao, sc-
gurauça, deposito, fiel guarda, acon-
dicionainenlo, beneficio, aproveitamento
e entrega de todas as mercadorias o
valores a cargo da alfândega ou mesa
dc rendas ; cm lodo o serviço c traha-
lho hraçal que demandar a remoção c
movimento dos volumes ou mercadorias,
para seu despacho, exame c quaesquer
oulros llns, na fó nna da legislação (iscai,
desde a sua descarga ale a sua saida. »

Por ahi sc vè que o serviço dc capa-
lazias não se refere, como pretendeu o
aviso, a trabalhos nos estabelecimentos
da Companhia dc Docas, mas exclusiva-
menle a serviços cm dependências da
alfândega ,

A Companhia dc Docas, encarregada
pelo governo do serviço dc capatazias,
tal qual sc acha definido nas disposições
ciladas, evidentemente não pódc cobrar a
respectiva laxa das mercadorias que sc
acham lóra das referidas disposições,
islo 6, que transitarem pelo porlo
tlc Santos sem entrarem em qualquer
dependência da alfândega. A companhia
não pôde crear laxas nem nggravar as
estabelecidas. 0 carvão, o sal e outros nr-
ligossonielhantcsdesem-iarcados na ponle
da estrada ingleza, sempre Iransilaram
pelo porlo de Sanlos isentos da taxa de
capatazias, porque de faclo a alfândega
não lhes prestava, como ainda hoje não

capa! a-
zias.

Porque razão, pelo simples faclo de
serem agora taes artigos desembarcados
não na ponle ingleza mas no cáes, con-
linunndo a não dar enlrada cm depeu-
dencia alguma da alfândega, lerão de
pagar a taxa dc capatazias á Companhia
dc Docas ?

A cobrança dc semelhante taxa cm
taes eircuínslancias é um abuso, uma
violência.

Para regular tudo quanlo se refere á
carga, descarga e armazenagem no cáes
c suas dependências, náo ha fugir daqui
— exisle dc pé o cm pleno vigor, ainda
que horrivelmente mutilado, o respe-
clivo conlralo com suas disposições
estatutárias sobre os serviços que cabem
á empreza executar e as taxas que
pôde cobrar; o, é verdadeiramente irri-
sorlo que, a respeito desles serviços on
para definir os direitos da empreza com
relação aos mesmos, o aviso de 14 do
junho de 1S92 tenha invocado não os
artigos da lei orgânica do cáes, não*as
cláusulas do decreto que é o inslriiuicnlo
conlraliial, o supremo regulador dos
direilos e obrigações das partes con-
tralanlcs, mas... uma disposição do
código aduaneiro, um arligo dc Consolida-
ção das teis das alfândegas!

Proh pudor!
Mas, o aviso a qno nos temos referido

não fizera obra acabada solire o ca.o. Fóra
um Umlo infeliz na referencia feila—para
fundamentar o direilo que nttibulu á
empreza de cobrar capalazias no cáes—
ao trabalho dos guindastes; quando esles
ainda não so achavam moldados, nem nos
consla que o estejam ainda.

Kesla emergência veiu salvar o f\-
Inação um outro aviso, expedido quiilzo
dias depois, desla vez pelo minislro da
fazenda, o qual, com certeza sem coube-
cimenlo próprio da matéria, emendou c
ampliou o aviso do collega da agricul-
tura, declarando que :

iiComquanlo não sc ache ainda a
empreza nos casos dc executar o
serviço de capatazias, tal qual o
define o art. 028 da consolidação
das leis das alfândegas,pornão es-
larcin montados os scus guindastes,
pódc ser concedida a autorização
por cila pedida para cobrar as taxas
dc capatazias I...»

Um simples aviso allorando, suspen-
dendo c revogando por lal fôrma dispo-
sições governainenlacs c legislativas I

Kão satisfeita com os trophéos da nova
vicloria, que lhe pcrmilliu, mesmo anles
de finiccionarem os seus apparelhos dc
descarga, elevar desde logo a respectiva
taxa dc ií a 3/700, por tonelada, antes
cada vez mais obeccadu pela paixão da
usura, ainda a empreza levou a sua des-
mesurada ganaucia ao cumulo tlc exigir
que os capitães dc navios ou os donos
dc mercadorias—não obslanto já paga-
rcm-lhe o serviço da descarga por preços
tão cxliorbilanles, por laxas accumuladas
abusivamente, arcassem com mais csio
inimaginável ônus—prover a falia dos
guindastes do cáes, fornecendo ou pa-
gando, á própria cusla, o pessoal empre-
gado na descarga.

Assim 6 que do capitão do navio Lo-
rcley, que descarregou carvão no mez
passado para a Companhia Paulista, além
das laxas já referidas, satisfeitas por esta
companhia, sabemos que foi exigido o
pagamento dc mais aquantiade2:5G8j!SG0
ao puro arbilrío' da empreza, ainda a li-
lulo dc despezas de descarga. E o pobre
homem que, para atravessar o oceano,
chegar a Santos c abi permanecer pelo
menos trinta dias, gastara tres mezes dc
penosa existência, arriscando a vida dia
por dia, na faina rude do mar, c depois
na insalubridadn do porto de Santos, o
pobre homem teve ainda dc repartir com
os argcnlarios do cáes omodestopcçulip
que tanlo lhe custara embolsar 1

Inqualificável! L'nico I
Itio, 1890.

Carno.. verde»
O publico está farto dc assistir a deha-

tes.sobre este assumplo que aliás o affc-
cia tão dc perto.

Grande pepineira, dirá cllc com os seus
botões, o esle negocio dc carnes, para
scr assim tão disputado e lão renhida-
menle defendido. Effeclivamentc é uma
grande pepineira, não o miserável nego-
cio de vender tal ou qual numero dc ki-
los ao freguez, mas o grandioso partido
dc assaltar os cofres da intendencia mu-
nicipal.

E é do que sc Irala. A coisa vira, mexe,
dá por aqui o por ali, c cifra-se n'isto:—
O' Sr. prefeito, olha uma indemnisação-
sinha que saia!

Islo do carnes verdes é sempre uma
velhacaria madura. Já não embaça ilin-
guem.

Os trefegos são uns pândegos, c os seus
recursos nunca podem ser tomados sc-
não pelo seu justo preço:—uma grande
patuscada—para não dizer outra coisa.

Ora, quem é que vai acreditar nesla
intrujice ilascarnesvcriles nithcroycnses.
Quem ó que não vô por detrás dessa
firma, orgulhosa dos seus direitos con-
stitiicinnaes outra firma envergonhada dos
scus compromissos não desempenhados ?

Sim; pur detrás dc uma, csla a outra.
Os Srs. Lndovico Iteynier & G. precisam
acauíolar-só contra a possivel confusão,
lia por ahi muito quem empregue aplio-
loçraphia de Ilocntgon através dos corpos
opacos... Os lilhos da Candinha não
dormem.

A fé dos contratos é uma coisa que não
se abala assim eom duas razões; c solire
tudo a Té dos contratos que repousam
nas decisões austeras dos nossos tribu-
naes.

Legem habemus.
Não sc traia dc tim privilegio, não de-

feudo um monopólio ; combato peto di-
reito contra o abuso, pelo que é legal
conlra o que é inadmissível.

0 Dr. Furquim Werneck ó um homem
superior; execula a lei, c nada mais.
Herdou dos seus antecessores esla obra
relativa ao abastecimento do carnes ver-
des; e, como não so tratava de uma can-
dida companhia de abastecimento, cs-
perou o laudo da magistratura sem mais
fazer do que tinham feito as adminis-
trações passadas.

Foi-lho dado entregar o contraio a
llarros & Barreto; entregou-o sem escru-
pulo dianlc da ordem do poder judiciário.
Córrcctisslnio.

Agora querem os despeitados vir com
pés ilo lã desinoralisar a prefeitura. Kão:
que isso não vai assim; precisa ver
quem eslá de guarda.

E quem eslá dc guarda são os mil
amigos da ordem, os milhares de defen-
sores do que é juslo; quem está dc
guarda são os ludibriados por outras or-
ganizaçõos defeituosas que nunca logra-
ram viabilidade c que levantaram capi-
laes, sob falsas promessas que nunca se
realizaram.

Eslão tlc guarda muilos conlos dc réis,
muitos velhos entendidos nestes nego-
cios marotos,que não mais deixarão vin-
gar a chicana sobre os direitos natu-
racs.

Iislou ao lado do Dr, prefeilo. liilc obe-
ilcceu á lei dando execução i.o contraio;
ello obedece ainda á lei dando entrada á
carne de .Nillieroy, mas protesta.

Protesta, e todos protestarão. Aquillo
não é carne : é unia gazua; vem intro-
meller-se no mercado, c não o melhora;
vem concorrer, c não torna apreciáveis
os clleilos da concurrcncia: cm vez dc
baratear, encarece o gênero.

Que carne lem en Irado para esla ca-
pilai? Uma insigniflcancia. Ainda se
viesse muita, c por baixo preço, havia
esperanças de algum beneficio ; mas
pouca, e do preço igual á quo lemos, que.
vanlagem Iraz para o povo ?

Islo do poder judiciário dar duas scnlen-
ç.as que sc contradizem, é equivoco que
sc ha da desmanchar. 0 direilo é direito
o não ha sophismas que o desnorlecin.

As carnes dc Nitheroy só poderão ser-
vir para perturbar o mercado, primeiro;
e depois lezar a população.

A liberdade dc matança é uma das
taes phrases canipanudas que produzem
inuilo elieilo, iliudem muila gente leiga,
c trazem cm seu bojo surpresas cxlraor-
dinarias; e, mesmo assim, não 6 libcr-
dade de matança que querem os carni-
cciros nithcroycnses.

A clava é essa, mas o alvo é oulro.
Um velho açougueiro.

nhece sobejamente a matéria dc que
tenho a satisfação dc entrar cm minuciosa
analyse, poslo nuo me julgue incom-
petente. E1 dcsculpavclpor ser a primeiro
producção dc um moderno professor, que
se tem delle muilo a esperar.

O que aponto e tenho ainda de apon-
tar náo prejudica a um livro que breve-
mente fará segunda edição, pela aceita-
cão que lia de ter E' de justiça ajudar-sc
c mesmo dar-se incentivo aos princi-
piantes, que muilo podem produzir cm
proveilo da pátria e da inslrucção.

0 livro, dividido cm duas parles bem
elaboradas, comprchende a primeira as
noções preliminares c as seis operações
das quantidades algebricas inteiras c
fraccionarias; abi, o autor não so esqnc-
ecu dc que todo livro dc ínalhcmatica
para uso dos principiantes devo conter
noas o geraes noções da matéria, que
toda noção preliminar bem coordenada
constituo bom elemento para so entrar
seguramente em outras partes da ma-
leria, por mais complicada que seja.
Nota-se entretanto nestas noções falta
de boa ordem na eollocação dc poucos
periodos.A segunda parlo comprchendo em ge-
ral as equações do I" e 2o gráo. Se o la-
lentoso professor primou pela clareza e
excelente lógica nas demonstrações fa-
ceis c concisas da primeira parle, pro-
vou sobejamente erudição e boa von-
lade quando expõe as equações.

Coinprehcndeii perfeitamente o meu
collega, que o estudante bem preparadonas seis operações das quantidade algc-
líricas inlciras 0 fraccionarias, pôde sem
difllculdades estudar as equações do
Io gráo e cm seguida asilo 2o, não inler
mediando' entre duns classes equações a
Iheoria da potenciação e radiciação algo-
brica.

Dos princípios geraes dc álgebra ele-
montar direi: é um execelleule, útil e
proveitoso trabalho, satisfaz ao ensino
da álgebra das escolas secundarias.

E' de crer quo, dependendo esle livro
da approvação do conselho da inslrucção
publica municipal, seja approvado, o que
será um poderoso auxilio a quem tem
boa vonlade dc trabalhar em favor do
ensino publico o particular e das letras
dc sua palria.Ao Sr. lenenle o professor l.ima os
meus sinceros cumprimentos; ailluslrada
imprensa desta capilal acaba dc faaor-lhe
jusliça nas suas judiciosns considerações
a respeito desle importante livro.

Desciilpanilo-nie, Sllbscrcvo-lUC criado,
collega o amigo

lii.isio A. Gomes oe Mello.
(Professor pela escola normal de Per-

nambuco o dc ínalhcmatica elementar do
Lvceu de Artes o Oflleios desta capita!.)
Conipanliia H<\ C. <!o Jardim

H_.olani.-0
0 Sr. coronel Silva Porlo, gerente da

companhia Jardim Botânico, dirigiu-nos
a seguinle carta:

«Ilio, 30 de abril dc ÍSOO—Illm. Sr.
redaclor do ,/onií.i tto Commercio— Um
uiuadasíivarias-do hnje, 0 Jornal do Com-
mercio pergunta com que direito a di-
recloria desla companhia só dispensa do
pagamcnlo da passagem os menores de
Ires annos, tpte vão no cotio.

Vamos salisfazcl-o.
0 contrato dc 30 dc agosto do 1890,

celebrado com a intendencia municipal,
estipulou o pagamento das passagens,
segundo a tabela das viagens, para todos
os passageiros cm geral, sem dislineção
dc idade c condição, que transitassem
nos bonds, sentados ou dc pé, apenas
com as limitações da cláusula 15a para
ccrlas autoridades c calbogorias de força
armada cm serviço publico, nas quaes
não se acham incluídos os menores ou
crianças de qualquer idade que sejam.

Por mera tolerância da companhia
não se cobravam as passagens das crian-
ças que transitavam no collo ou de pé.

Mas entre nós a tolerância gera logo
o abuso. Não era raro ver-se um pai ou
mãi de familia transitar nos bonds com
um, dois c tres lillios, de D alé 10 annos,
no collo ou tlc pé, cm roda de si, com
Incommodo dos passageiros, origina»-
do-se il'ahi reclamações destes o dispn*
Ias com os conductorcs que procuravam
receber essas passagens.

lira preciso corlar esse abuso mar-
cando-so o máximo da idade, com que
podiam Iransilar gratuitamente essas
crianças.

A administração para evitar o arbítrio
nes.a limitação foi buscar o precedente
estabelecido pela prefeitura lio contraio
celebrado no anno de ISOi com a coin-
panhia congênere de Carris Urbanos, na
cláusula XX, que estipula o preço das
passagens.

Eslo preço será devido por todos os
passageiros, qualquer que seja a idade,
com excepção apenas das crianças tra-
zidas ao collo e menores dc 3 annos.»

li' concludente, pois, que a dirceto-
ria procedeu com lodo o direilo c cri-
lerio.

(Do Jornal do Commorclo.)

prestigio, só houvesse obtido 42 votos,
como por mais dc uma vez asseverou na
imprensa o digno Sr. senador Sarmento.

0 ponto cm contestação, pois, é: dc
que lado eslá a verdade; quantos votos
obteve S. Ex. na capital do Amazonas—
207 ou iU..'.

Passando a outro assumplo, devemos
dar parabéns aos grupos da opposição
pela attitude assumida pelo illustre SC-
nador Sarmento que, depois dc uma via-
gem ao Hio da Prata, reconfortado pelas
brisas sadias do oceano, está disposto a
contrariar os scus hábitos moderados e
accommodaticios, entrando ua liça como
enérgico oflicial combatente, para mos-
Irar ao Sr. major Carvalliinlio, de Manáos,
c outros hereges que ha homem no leme
da náo, cuja tripolação acaba do serre-
forcada com o advento do illustre acces-
sor do juiz seccional de Manáos, o Dr.
Sá Peixoto.

S. Ex. deve oecupar siluação definida
na arena politica para entupir a boca tlc
mal di-CntÕS, aliás da mesma grei, que
chegam ao excesso dc propalar cm Ma-
náos que S. Ex. tem merecido signi-
licalivas provas de sympalhia dc um
grupo dc sonhadores polilicos, cujo
ideal é incompatível com o aclual regi-
inen.

Essa insinuação dc um seu amigo e
quasi parente provem do faclo de haver
sido S. lix. candidato a um titulo nobi-
iiario ; nós, porém, aftirmamos que esse
peccadillio da vaidade, no qual incorre-
ram muitos cidadãos de incontestável
valor e prestigio, não justifica nem
autoriza semelhante suspeita : para nós
S. Ex. é um excellenle republicano c
cavalheiro eslimavel por muilos titulos,
tanlo assim que, com imparcialidade tlc
adversário leal, o indicamos para chefe
dá opposição, que vai llcar acopliala eom
a retirada do Sr. barão dc Juruá para
a liuropa, onde vai cspalreccr das penosas
impressões de formidável derrota.

li' bem possivel que essa viagem lenha
por fim evilar a dor dc ver rebcllados
os amigos conlra o antigo chefe, que
principia a solircr as conseqüências da
união com o Sr. Dr. Jonathas Podrosa,
quo ha dc falalmcnle ongulir o casco do
velho parlido liberal da monarchia, ba-
ptisado na llepublica coin o nome dc
democrata.

Colicrcncla
Da Cidade tio Rio dc aulc-liontcm, parla

cdilorial, 2* columna da I1 pagina:
A CAMAItA OE KITHI-nOY

Parece que vamos ter uma estralada
na visinha cidade, ex-capital da terra em
que o Sr. Mauricio de Atirou reina c quo
o Sr. Paulino de Souza governa e admi-
nistra.

Como se sabe, a verdadeira câmara
municipal de Nillieroy eslá privada dc
suas funcções por um ajuntamento illi-
cito, que so apoderou da casa e das fim-
cões da cdilidadc e que eslá disposto a
queimar até o ultimo cartucho para con-
servar a usitrpacão.

Nem os golpes de sentenças do poder
judiciário nada lem valido.

Os homens daquella legalidadesinha
não se rendem. Julgam que a câmara ó
dellcs e quem quizer que sc mclta com
elles.

Hontem foi Jiosta em movimento toda
a força de que os suppostos vereadores
dispõem, porque lhes constou que a ca-
mara verdadeira pretendia tomar couta
do sou lõgar.

Felizmente, a prudência,dos. legili-
iiios represeiilânlés 'do 'municipio fez
abortar o plano da resistência a todo
transe aos decretos do poder judiciário.

Ilojc consta que a câmara municipal
verdadeira tomará posse das suas func-
cões em unia casa parlicular o recorrerá
âo poder judiciário ou ao Sr. Mauricio do
Abreu, a lim dc que lhe seja entregue o
edilicio cm que deve funecionar essa
corporação.»

Como sc viu, a Cidade do Ilio está per-
fcilamenle de accòrdo com O Paiz c Ga-
zela quanto ao caso de Nitheroy, ala-
cando com jusliça os audazes usurpadores
do poder municipal.

Veja-se agora, porém, a mesma Cidade
do llio, lambem dc anlc-honlem, parle
editorial lambem, secção « Nitheroy •, !_•
columna da 2apagina:

d liontcm á noite corria que a genle
assalariada queria alaear as ofllcinas do
nosso collega O Fluminense, pela altitude
patriótica assumida conlra a ganância
do paulinismo.Tem a palavra para tralar do as-
suniplo O raiz, que amanhã, pela penna
do renegado, é capaz dc adiar islo muito
natural.

O Puiz a responsável se este nllen-
lado for levado a elieilo, pois ullima-
menlo Icm aeulado os ódios nesla ci-
dade, querendo ató depor a câmara mu-
nicipal, por não querer cila prcstnr-so.
aos manejos do papa negro.»

Sem comnieiilarios. Ao Sr. Josc do Pa-
trocinio, para ver como andam as coisas'
pelo seu jornal. Geraldo Com Pavor. .

Cromwell.

Y. C.

(•) n. da II—Náo foi hontem publicado
por falta dc espaço.

O livro <!o Sr. professor to-
¦lento lítlnnrUo do l.ima

PRINCÍPIOS 0K11AES DE ALGEUIIA ELEMENTAn

0 Sr. professor dc mathemalica ele-
mcnlnr do Lyceu dc Aries c Oriicios desta
capilal, tcncnle Eduardo dc Lima, acaba
dc publicar o seu livro Princípios geraes
dc uli/cbra dementar para uso das nossas
escolas primarias do 2o gráo.

Agradeço cordialineuto ao dislincto
amigo c provecto professor o ter-mc en-
vindo o seu ulil o bem melhodisado livro,
que não obstanle vir preslar rclcvanlis-
simos serviços aos que sc dedicam no
estudo de álgebra c á instrucção publica
e parlicular, rcscnle-se dc algumas cor-
recçóes, que infelizmente só se podem
clfecluar na 2- edição como afllrma o II*
lustre autor.

Perniitla-me o operoso professor nue
aoalvsc detalhadamente este trabalho,
que ó imporlanto c tem muitas vantagens
a oulros que por ahi transitam no mer-
cado dc livros. Não tenho com isto em
visla depreciar um trabalho, que, como já
disse vem prestar relevantes serviços.

Analvsando, logo notei ter sido leito
com plano precedentemente hem tra-
cado de forma a ler-sc um trabalho com
excellenle melbodo, como aconselhamos
competentes no ensino da matéria; ha
boa disposição das diversas parles da
scieneia não trazendo confusão a qual-
quer intelligencia, embora pouco prepa-
rada no esludo de arilhnictica.

A scieneia i; exposta com .clareza, c
desenvolvimento, porém, a impressão,
desculpo-me o autor, não c boa, posto
qun o seja o formato, que muito agrada. O
eslylo <; conciso e claro, mas o autor
dcscilidòu-so da correcção da língua-
gem confusa que tal inãotez.por ausenle,
é preciso saber que em trabalho deste
gênero de alia importância e responsa-
bilidade oxlgc o máximo cuidado c cs-
empolo nas correcções de provas typo-
graphicns. Para o que chamo agora a
atlciicão do illuslre collega, não pouc
prejudicar um trabalho de menlo real,
substancial e vigoroso, nascido de um
talento moderno, proniettedor, que co-

Wlcgocioa do Amazonas («)
XIX

Eslá nesla capital o illuslre senador
Manoel Francisco Machado c, portanto, c
opportuno invocar o testemunho dc
S. Ex., não para discutir a candidatura
do Dr. Filcto Pires Ferreira, a qual S. lix,
com incontestável direilo o inconlcs-
lados titulos de caracter e merecimento
pessoal podo impugnar como antagonista
concurrcnle no mesmo pleito, mas para
resolver um ponto capital cnsombrado
dc duvida pela palavra do Sr. senador
Sarmento.

Pedimos a S. Ex. que ratifique com a
sua autoridade o resultado da eleição da
capital do Amazonas, affirmando so ó ou
não verdade haver obtido 207 votos c o
Dr. Jonalhas Pcdrosa 190.

Os republicanos federaes do Amazonas
de quem S. Ex. está separado por diver-
gencias partidárias, se louvaram aqui no
Iclegramma pelos amigos tlc S. Ex. di-
rigido à imprensa fluminense, dando o
resultado da eleição nelle registrado
como expressão fiel da verdade ; sendo,
poróm, esse telegramma contestado c
insinuaudo-sc alé que cllc era sympto-
matico dc cumplicidade com fraudes,
violências e manejos imputados ao par-
tido republicano federal, pelos represen-
[antes dos grupos colligados cm opposi-
ção, é natural que o publico aguarde a
ratificação pedida.

Nós nfllrniáinos que o honrado senador
Machado obteve 207 volos na capital;
dissemos que era inverosimil que, con-
lando ali amigos c dispondo de legitimo

Escola Normal «lo Nitüoroy
CONCCllSO

Ler c pasmar Ioram o movimento c im-
pressão que rapidamente mc atiraram
ii'iim exlasi ininillavcl,quando hoje tomei
O Puiz para ver o resultado do concurso
havido cm Nitheroy para provimento da
cadeira dc musicada sua escola normal.

0 feliz exito do Sr. Lima Coutinho era
já antecipadamente proclamado o com-
montado-; o mesmo no salão do concurso,
anles da segunda prova, era a opinião
unanimo dc' todos os grupos a sua no-
meacão. lim que se fundavam assim tao
previamente foi o que não tralei do saber;
quem quizer quo esinerillie o caso C Ia
encontrará onde bale o ponlo.

Qui: o Sr. Lima Coulinho obteria o pri-
meiro lugar, nunca o contestei. One eu
o obtivesse, foi esperança que fugiu-me
desde que vi que o concurso foi arre-
dado do lerreno cm (jue devia scr man-
lido. 0 que, porém, levou-me ao sétimo
céo, foi ler na secçao—Arlos o Artistas-
desla folha a confissão soiemne do pro-
prio examinado!', quo é colaborador da-
ímolla seceão, que o flm da commissão
lui SUItPUl-ill-NDEll.pcIas razões que pre-
tendeu justificar, a idoneidade dos can-
didalos. (l)clle-so-llie agua se quizer-se-o
mais claro.) ,

li essa surpresa fui lão premeditada
que, como já disse no arligo que publi-
ipiei a 27 dò próximo passado nesta folha,
a illuslre congregação, pelo seu dircclor,
fez socrelo, mandando negar o conheci-
menlo prévio, o progranima de um eon-
curso que raro c irregular so tem dado
entro nós, que mudaram para o lerreno
quo não era o seu, e que, llnalinentc,
nenhuma lelra de lei, nem niesmo os
eslatulos da escola,prohibc que elle seja
divulgado.

Tirado, pois, o concurso do seu terreno
próprio, ficou o Sr. Coutinho com todas
is probabilidades tle vanlagem sobro os
oulros candidatos, que não tiveram a fc-
licitlade, como ello dc adivinhar o pro-
gramma, que por sua vez leve a nenli-
leza de inspirar-se no animo da illuslre
commissão examinadora para vir an seu
encontro c fazel-o brilhar, lima coisa,
poróm, consola-me, do meu desastre: é
quo no conunercio de pomadas é sempro
mais vendável aquella cm que sc deita
essência cm profusão.

Ku, neste ponto, fui um desgraçado,
uni pobrclão: não tive um real de cs-
Boncia para minha pomada I

No enlanlo, para que não sc diga que
estou fóra da orbita raciocinai, apresento
aqui aos entendidos o progranima que
imaginei ser o em que devia-se fazer
as provas precisas nara uma cadei-
ra de riiiliinentos: Escripia: — Trans-
posição fixa e movei de um trecho dado.
Arguição: — Pontos cxlrabidos dc um
compêndio cm que o concurrcnle cxlii-
bisse provas da sua capacidade em trans-
mitlir. Pratica: —Ditado do divisão con-
juntamente com a inlonçuo ; solfejar um
trecho dado á primeira visla, discnmi-
nando depois as nuas modulações.

Tudo o que é fora disto ó... nao
concluo. ,,

Conclua-o o illustre cidadão Exm.
Dr. presidente do listado, cujo o illustre
respectivo secretario lia do sc ver muito
tonto para prover as cadeiras dos outros
institutos que ainda nãu estão providas:
já por se falsear a base de um concurso

..... *t.~ ....... nAHÍmi.niii. ifi nnrrnin

O Or. I&ungol I»estuim ,__,
liste illustre lliimincnsc formou-se cm

I8C3 em S. Paulo, onde redigiu cm 1SG2-
«Cí Futuro» com Cesario Alvim, llelfort1
Duarte c Theophilo Otloni; cm 1803
«/l Enocha» com Theophilo Ottoui c liei-
forl Duarle.

Foi redactor do «Diário Ofllcial» em
1864, ondo pouco demorou-se, tendo cs-
tado em divergência sobro a intervenção
franeeza uo México.

Fundou cm ÍSOO com os Drs. Henrique
Limpo de Abreu c José Luiz Monteiro dc
Souza '«A Opinião Liberal», que exerceu
grande inlluencia ua formação do partido
radical.

lim 1808 fundou com o Dr. Henrique
Limpo de Abreu «0 Correio Naeionttl»,
que systematisou as operações radicaes,
dando a essa polilica a feição renu-
blicana.

Em 1870 fundindo-se ns duas folhas
radicaes «A Opinião Liberal» c «O Correio
Nacional», fundou-se A Republica» o
o Dr. Ilangel Pestana foi eleito (o mais
votado) para redaclor do órgão repu-
hlicauo.

Em 1805 c em 1807 foi candidatou
assembléa provincial do llio de Janeiro,
apresentando sempre o iirogranima bem
definido da «Opinião Liberal n, em que
eslava consignada a reforma do elemento
servit, a subsliluiçfio do braço escravo
pelos trabalboros livres.

Depois de 22 dias dc redaclor do
«Diário 0//ii'ifli» nunca mais exerceu
cargos públicos.No lempo da propaganda republicana
foi duas vezes eleito dcpulado á assem-
Idéa provincial dc S, Paulo.

Calmo, previdente, recto c despre-
tencioso é um dos melhores organizado-
res dc parlido quo lemos lido.

Um correligionário,.^_-
ttoui-.iH |Mu-n criança»

Não percam lempo, rua dos Ourives
enlre Asseinhléa c Sete dc Setembro—0
Paraíso das Crianças —li' casa especial

Conlro lo mal do mor
Ilio de Janeiro, 17 aoíit 1895—Monsicur

J. I). dc Miranda—Conforméracnt íi nia
promesse, j'ai aiijourdTiui le plaislr dó
vousrcmellrc incluso Ia lelire de Miss Ili-,
chardson, Ia damo dont Je vous avais
parle et qui esl si enchanlée dc réfllca-
cilé dc ln Neclandra Amara contre lo mal
do mer, reinèdc qu'ellc acssayó, sur lc?'
inslances de personnes connues et saps.-
aiicuu espoir d'ohteuirun bou résullat,i
car elle n'avait jamais été soulagóo par.
aucun des reinèdes cmployés conlro coito
maladie. dont cllc soulVrait tant chaque,
fois qirclle mellait les pieds á hora
d'un baleai!. J'ui 1'bonneur iFèlre
volrc serviteur dévouó—R. Kmilicn La*
ciiud. Lirrriu: de Miss IliciiAitnsON.

J'ai granil plaisir à lémoigncr lc inó*
rile de Ia Neclandra Amara commc rc-t
mede contre le mel dc mer. Je l'ai era-
ployéc réceinmciit das un voyagc et jo
l'ai Irouvée três efllcacc—K. Riclianlson-t
llio dc Janeiro, lã aoüt 1805.

Anniversario
Faz hoje annos D. Mafalda Tlicrcza da

Conceição: felicila-a pelo sou feliz aa*
nivcrsarlo nalalicio um seu

Agradecido.

assim tão sem cerimonias, ja porque
ningucin, que o saiba, quererá pegar,
como nós oulros candidatos, nos paos do
nndor para carregar um tão pesado pre-
destinado da... sorte.

E mais, nem uma palavra, venha o que
vipr

rONTO FINAL
Rio, I dc maio de I89fi.

Fiiancisco IkvMuxno ConnciA.

(.) N. da II.—Kão foi hontem publicado
por faltado espaço.

Alcatrão o.jntaliy
Milagroso medicamento, que produziu

as scguinlcs curas :
D. Marianna 11. Oliveira, aslhma de

muitos annos.
Francisco Mendes, dentista, bronchile

de 20 annos.
lime. I. Manzoni, bronchile aslliinalica

dc 8 annos.
Zacarias M. Teixeira, escarros de san-

gnt*.A. Leite Maia. tosse e sullocaçao.
Augusto II. dc Carvalho, bronchile dc

!2 annos. , , .
Pauauy, grego, aslhma julgada in-

curavcl.' ...
Anlonio Pereira dc Almeida, rouquidão

e losse.
E mais oulras cura?, que nns é impôs-

sivel enumerar, porque lemos mais dc
mil alléstados.

O IT»r. Nabuco do Freitas
Prescreve o alcatrão c ialalty do uhaiy

maeculico lionorio do Prado.
Oloo do IIcrlIiA

Entre os diversos produetos que sãf
vendidos uo commercio com o nome dó
oleo dc ligado de bacalháo, existe ape-
nas um, cujo modo de preparação foi ani
provado pela academia do medicina ae
Paris, llelirinios-nos ao oleo de ligado de
bacalháo de üerlhó, duas vezes mais rico
em princípios activos que todos osoutros.

« Em medicina só sc deve empregar o
oleo dc cór escura, excluindo as outra?
duas variedades.» (Professor Trousscau.)

ti As crianças tomam com muila facir
lidade o oleõ de Berthé. e cilas mesmas
acabam por pedil-o dentro do pouco
tempo. » (Formulário Magistral).

Ji' o medicamento que melhor convém
aos temperamentos lymphaticos o. a
todas as pessoas que tôm o peilo muito
delicado.

0 oleo de berthé vende-se puro e
lambem addicionado dc créosota Alpluf
ou com gaiacol Alpha, princípios estes
quo augiuunlaiii sua energia o sua cfü .
cacia.

Dores tio doutos
São evitados usando os deniifricios do

Dr. Gaslon Worms; deposito, rua Cou-
çalves Dias 70, enlre Ouvidor c llosario.

Curas do coqueluche ,
Tive oceasião dc empregar o peitoral

de Cambará, tle Souza Soares, cm crian*
ras dc minha casa que so achavam ataf
COdás de coqueluche, e posso dar teste*
munho da sua eflicacia, pois em poucos
dias a moléstia cedeu completamente -*j
Américo Salvalori. (Firma rcconhecida.l

Os agentes, Silva, Gouies & C.

FOLHETIM

IHVUlJiV
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MONTFERMEIL

PHIMEIEA PAKT3
1

o cniMc
Ante as grades do parque, a multidão

dc curiosos estacionava A espera dc
noticias.

II
A L.WAOEinlK!!.. DE LOUÇA

Pouco antes dc meio-dia chegou o juiz,
Sr. Curtelin acompanhado por um ajudanle
c um guarda dc policia.

O sub-prefeito c o mairc foram ao cn-
conlro do magistrado c lhe cxpnzeram os
primeiros resullados da devassa proce-
dida.

O agente de policia ouviu-os alguns
minutos, c depois, a um signal de assen-
timenlo do juiz, penetrou no quarlo uo
crime.• Os guardas dc scntincla o viram exa-
minar com um cuidado minucioso o ca-

daver, depois os moveis, depois a janela,
tornar a sair c, no parque, dç joelhos
sobre a areia, procurar vestígios dc
passos.Duranle esse tempo o juiz ia reco-
lhcndo todas ns informações possíveis
satre o duque de Amtrcvilfe, chamando a
s-.a presença toda a criadagem do cas-
telo.

OJardlnciroo o sen ajudante acabavam
de narrar como. A vista da janela aberta
tiuliaiu suspeitado e como, depois do ter
balido na poria do quarto do duque,
haviam-se decididoacnirar á .orça.quando
o agente de segurança appareccu, lim-
pando com a manga do paletó, os joelhos
lli*? Píllí"l*í

. — Então, Fl ide? perguntou-lhe o juiz,
descobriu algum signal 'í

Oh, quasi nada ! respondeu eom
Lilsa modéstia o agente. Entretanto,
sempre vi alguma coisa...0 que foi nuc o senhor viu ! • • ¦
interrogou o Sr. l.ordonneau.Om bocadiiilio de paciência, sc-
nhor... 0 homem era só: veiu a ca-
vallo... Oh 1 as pegadas eslão perfeita-
mente visíveis... Amarrou o animal a
uma arvore qne llca a uns cem melros
da grade... O cavallo comeu Iodas as
folhas que estavam ao seu alcance...

individuo tirou as botas e escalou a
parede... O signal dos pés ficaram nn
areia... Veem-scperfeitamente os dedos,
o que quer dizer que não estava cal-
çado .. Os senhores acham que estou

ine demorando muito nos detalhes'(

Não, não, continue.
Perdi os seus passos na rclva, mas

encontrei-os debaixo da janela do quarto
de dormir... Abi a escalada é mais
difficil; só havia um mísero galho dc
trepadeira para se agarrar... Náo ha
duvida que o sujeito é moço o dc unia
forca e agilidade notáveis... As per-
siaiias não estavam fechadas...

Jesus! parece que estou vendo !
suspirou penosamente o Sr. Lordonnoaii.

Flick- continuou, depois da ter lançado
um olhar dc desdém ao que o interrom-
pera.—Trepou na barra das persianas, que-
bron mn vidro da janela, mctlcu a inao
c abriu... Eslava no quarto 1 0 velho
ouviu o barulho c ergueu-sc... O ga-
tuiio feriu-o cnm um punhal quo trazia
na mão... Foi bastante uma punlialada...
o velho caiu morto... ,

O agente interrompeu-se, orgulhoso
com a sensação que produzia no audi-
torio. Continue, disse o juiz, estendendo
a mão.

flick inclinou-se.O rumor do vidro quebrado, a quedado corpo, o grilo que sem duvida, o
velho soltou ao receber o golpe, açor-
darani o criado, que dormia no quarto
visinlio... Este, mal teve tempo dc ves-
lir as calças, c correu... Surprebendido
com a sua presença, o assassino largou
o punhal, e ficou desarmado I... Houve
uma lula corpo a corno entre os dois.,uma nua corpo a corpo ciuru u_ uui=... — "¦•*•, - r-*--
o que explica a desordem dos mqv.is... .a procurar, mas

Por fim, o assassino pegou dc um ferro
da chaminé... inuilo pesado... c descar-
regou-o solire a cabeça do criado...
Ei se Xerro eslá manchado de sangue c
conserva grudados uns fios de cabello...
O assassino acreditou que o outro esti-
\tinc morto... linlão...

Então V...
linlão. descansado, porque os oulros

serventes nada tinham ouvido, forcou a
secretária abriu as gavetas... Depois
voltou pelo mesmo caminho por onde
viera .. Sallou de novo a parede, montou
a cavallo. parlin a galope cm direcção a
Saiiit-Denis... Isto é o que foi, Sr. juiz...

Houve um silencio ; o magistrado rc-
(leclia, com a cabeça entre as mãos.

Felicito-o, Flick, disse, erguendo a
cabeça. A scena do criinc csla dcscnpta
com uma habilidade rara. Chama-se a
isso adivinhar I

0 sargenlo sorriu, agradecido.
Mas diga-me, tornou o Sr.. Curlclin,

eslá nerto dc que só ha vcsligios de uni
cavallo c dc um homem .

Oh ! cerlo - , . _ ¦„.„
E ainda crfc que o movei do crime

fosse o roubo ....
IIiim! Tez o agcnlc tossindo na mao.
Vamos ; fale. . .

E' nuc me posso enganar, br. juiz--*
Eu só gosto de dizer as coisas quando
ícníio certeza... E-evidente que esta sc-
crclárja aberta, estas gavetas...

~ 
sfmja'primeira idéa é auc andou-se

Mas o que?...Que se não achou o cubiçado... Ou
enlão, quem procurou não procurou
bem... Porque eu vi uma grande carteira
rechelada de nolas de banco... c dois
saccos (pie mc pareceram cheios de ouro...
0 senhor podo verificar, Sr. juiz...
Oh ! liem sei que na atrapalharão do seu
duplo crime o assassino fica com as
idéas turvas. • Mas...

Acabe!...
—Temos duas supposiçocs afazer...

pjt-a 1Ou essa desordem do quarto foi
calculada para desnortear a jusliça...

Ou?...
Ou, enlão, não era dinheiro .que o

fascinava; procurava, mas... papeis, um
documento qualquer dc ijitcrcsse...

Depois dc ligeira rcllcxao, o Sr. Curlclin
voltou-se para o subprefeito o o mairc .

-Os senhores fornecem-me alguns
esclarecimentos sobro a vida do br. oc
A-írrcville? perguntou. Quaes eram as
suas relações f

-Elle não via ninguém, respondeu o
Sr Lordonncau, repelindo o que ja
dissera ao sub-prefeilo; viveu dois annos
anui, sem receber uma so visita.

Mas em todo o caso, nao era so
no mundo: tinha uma faniilia...

Nunca ouvi falar cm lal coisa.
E o mafra accresccntou:

Apenas um homem eslava ao cor-
rente dos seus negócios c conhecia-lhe

Jos segredos—Domingos, o velho inlen-

dente, mas o desgraçado não pódc fa-
lar... . .

Houve um silencio; o juiz mordeu os
beiços c bateu com o calcanhar no soa-
lho," tomado de surda irritação.

Quem quer quo fosso conhecia o
terreno, murmurou o agonie ; marchou
direilinlio á janela do quarlo de dormir
c sabia que os criados não escutavam o
barulho...Talvez as suspeitas pudessem recair
sobro um desses criados, disse cm voz
baixa o sub-prefeito.

0 Sr. Curlclin meneiou a cabeça:
Essa hvpolhese mc parece pouco

aceitável; o'jardineiro, a quem longa-
mente interroguei e que conhece todo o
mundo..

E' um dos mais velhos habitantes de
Pierrcfitc, interrompeu o Sr. Lordonncau;
elle ó quem era guarda da propriedade
quando o castelo estava á venda. O sr.
duque conservou-o...

Perfeitamente, tornou o juiz. Pois
cllc fornece ns melhores esclarecimentos
sobre os criados ; conhece-os a todos...

0 sargento puxou o bigode :
Eis ahi uma queslão nue mc parece

diabolicaincnle obscura ! declarou.
Nesse momento um rumor dc vozes

allrahiu a altenção dos interlocutores c
abriu-se a porta da sala onde tinha logar
essa conversa.

O jardineiro appareccu trazendo pela
mão uma menina muito espantada.

Que querem 1 perguntou o juiz

n'iim tom irritado... Quem os chamou
aqui ?... Sargenlo I... ,.

Desculpem, meus senhores, disse o
jardineiro ; foi esta menina...

Que menina?Esta aqui I Ella vai dizer a justiça
o que Viu... Eslava com medo o eu dis-
sç-IIio que deixasse do asneira, que
V — vánios, vamos, fez o sargenlo, ar-
rodando o homem e a criança ; deixem o
Sr. juiz tranqüilo... .

Espere I gritou o magistrado, icnham
cá, meus amigos... .

0 jardineiro adiantou-se, conduzindo
sempre a pequena, que, voltando o roslo,
esforcava-sc por fugir.

Não seja besta, menina 1 disse pa-
tcrualmciilc o jardineiro... Olhe, Sr.
juiz, ella eslava coutando umas coisas
lá tmbaixo... Enlão cu lhe disso : —Vas
conlar isso ao Sr.juiz... E aqui está.

Fez liem, fez muito bem, apnrovou
o Sr. Curtelin; mas larguc-a... Ella não
fugirá... bem sabe que a Justiça não o
brinquedo...

Tinha-se scnlado ; puxou para junlo dc
si r. menina, muilo vermelha, coin os
olhos baixos, a lingua de fóra. Ella podia
ler seus quinze a dezeseis annos ; era
feia, mas uio parecia tola.

Todos a olhavam, silenciosos, proiun-
damenle interessados. . , ...„ ,,;,;„Náo trema assim, minta fBStfSg
o magistrado n'utna voz doce. ta' Jd0
quero ó que mc diga tudo, ouviu
quanto souber...

A pequena fez um signal afürmativo. •
Em primeiro logar, como sc chama?
Matlnirina... Sóii lilha -do pai Nico*

láoj de Slains. "
—• liem.'Está empregada no castcll» . .

Sim, scnlior.. ajudo a cozinha...\
lavo a louça...

Muilo bem. Agora fale. Que sabe t
Como a pequena guardasse silencio,

o jardineiro interveio :
Ella disse que vira...
Deixe a outra falar, interrompeu o

magistrado. Vamos, pequerrucha, viu ai-
guem... alguma coisa?...

Sim, senhor, balbuciou Malhurina.
Essa noile ?
Oh I não, senhor... Essa noite cu

dormi muito...
Então, quando ?... Hontem ?
Sim, senhor, hontem...

E afinai, vencida a timidez, a menina
lomou com cerlo desembaraço :

Foi assim... Eram hem cinco horaí
da tarde... cu tinha, ido comer um P».

, da
soadíçídõ Pã0_n _i__llÍ2!; .-im°cm'cima 
"da

c o velho Domingos eslav
escada... O Sr. duque s
cadeira grande, çon pípat fifcoWO

fflnopòd^c? 
uma colicrta comp

aquçlhj— slm| murmurou o Sr. Lót^
*S« oVizIhc impõz silencio com um
gesto c disse i menina; 
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MÓroelial Floriano
¦ 
'¦«lioniem, 

data do anniversario natali-
"Cio 

do fallecido marechal Floriano Pei-

xolo, alguns dos scus amigos foram cm

romaria piedosa ao cemitério dc S. João

Ilaplisla visitar o seu túmulo.»
Ahi está como o Joriiul do llrazil, diri-

gido pelo coronel cx-commandantc su-

perior da guarda nacional no tempo da

revolla, noticiou a romaria do dia 30 ao

sarcophago do marechal, do mesmo ma-

rcchal que sempre recusou tlcmiltil-o,

como exigiam os próprios republicanos I

Dois brazileiros.
-,-r—

«> Eír. Eirisaay
OPIUlADOa PULA FACULDADE lli: PAUIS, BS-

PEGIAMSTA UM nOBNC*S lus SliMIOIlAS,
VIAS-UnWAlltAS, OPKIIAÇÕI-S.

Emprega os aperfeiçoamentos inlrodii-
sidos pelos sous mestres Pcan.Guyon.clc.
no iralanicnlo dns dnenças do ulero, das
vias-urinarias o da cirurgia geral.

Oura garantida, rápida c sem dor dos
estreitamentos tlu urclhra, gonqrrliea rc-
beldc, hvdrocólc, pedras na bexiga, hérnia,
hnnorrlinidas, calarrho, homorrhagjas do
utero. Tumores c feridas rebeldes. Oancro
da boca, ele. „ ,

Consullas dn meio-dia as 2 boras, rua
da Quilanda íl.

—•<£>¦

Elixir tio ho-k «Io Uolo
compntto

Segundo a fórmula do pliarmaccutico
Granado, approvado pelo instiluto sani-
tario, ó um excellenle anli-dgsprptico,
lonico c nutritivo, a sua acçac mili-ncu-
raslliéhica conslitue valioso regulador
das oxcltaçõos nervosas o como alimento
equilibra õ restaura o decahimento das
forças tanlo na velhice, como na infância.

Este elixir salutar . agradável recom-
menda-se cm todos os casos que o orga-
ni.mo reclamar um tratamento confor-
tavcl e nutritivo, loinaiido-sc uin cálice
ás refeições.

A' venda na pharmacia c drogaria
Granado, á rua Primeiro de Março n. 12,
Uio de Janeiro.

-—cjgfc— - ——
t.m memorlu <lt> ínnrochnl
Germana Ferreira da Conceição, viuva,

com dois filhos cm tenra idade, pauper-
rima c sem o mínimo recurso para pro-
ver a subsistência delles c a sua própria,
gravemente doente e precisando fazer
uma operação, vem implorar aos cora-
ções piedosos, por alma do marechal
Floriano Peixolo, uma esmola, um soe-
corro para minorar a sua triste situação.

A redacçao do patriótico c caridoso
jornal O Paiz presta-se a receber o
enlregar qualquer esmola, que Deus
recompensar'

Honra ao .lataliy
FACTO CUIUOSO

Um cidadão de idade respeitável, ves-
tido com a farda c o boné dos emprega-
dos da eslrada de ferro Central do Drazil,
foi comprar cm uma pharmacia o Alça-
Irão c jalahy, dc lionorio do Prado.

0 pharniaeeiilico, que não linlia o pre-
parado, disse-lhe que esse xarope nao
prestava; ao que replicou-lhe o freguez,
ipie é um admirador cnthusiasta do nu-
lagroso Jalahy e agradecido aos scus
benéficos elTeiios, que a pharmacia 6 que
não prestava, c levaram a questão alC
vias dc facto.

Como a justiça sempre triumpliou, saiu
vencedor o digno c brioso representante
da mais intrépida e solidaria corporação
que conhecemos, Um bravo, portanto,
aos dignos empregados da eslrada dc
ferro Central do llrazil, que sabem scr
leaes c reconhecidos I

-_•*.
mu ora assim

rAItAN*' — COIllTVnA
.laltihij, grande deposito: Slcllfeld & Ir-

mão.

mixir Depurativo do Manso
SajrAo

Dr. Paulino Josc Gomes da Costa, Tor-
mado pela faculdade de medicina do Rio
dc Janeiro, etc — Attesto que tenho cm-
pregado o Elixir depurativo de Manso
Savao em diversas aflecções syn idílicas
e rlieunialicas c bem assim o Unguento
optimo cm uleeras clironicas, tendo con-
seguido magníficos resullados, mesmo
nos casos em que me tèm falhado outros
modicamentos. 0 referido ó verdade, o
que arilrmo c juro sob a fé do meu grão
—Vassouras, 4 dc reverciro dc 1880—ür.
Paulino José Gomes da Cosia.

Pinünnioiiliaiigaba
EU -'.UA ASSIM

0 illuslrado Sr. Pedro da Silva Maia
Torres curou-se de aslhma com o Alça-
Irão ejaluhy, de lionorio do Prado.

_=S>—
O perfumo unlvoranl

E' sob eslo lisoi.clro nome que se
conhece hoje em Iodas as parles ecspo-
cialnieiilc no inundo elegante a Hen-
ciosa c animada Atina de Murray & Lan-
man exlraclo delicadíssimo dos jardins
encantados do Trópico; essência impe-
rocedoura que deixa em torno alguma
coisa como uma recordação dc prazer e
de felicidade realizada, tio banho o
saúde; no toucador prazer, ç no lenço
dislineção. Siió legitima a fabricada por
Lainaii & Kcmp, Ne w York.

—-íí»——
{.tii>i"."t!i-i>

Complela hoje mais um feliz anniver-
sario a lixma. Kra. D- Carolina Serpa,
virtuosa esposa do couceilinido pro-
priola.io J. Ferreira Serpa.

Dcscjam-lho mil venturas e felicidade
suas amigas. ,,

T. I. c S. M.
2 de maio dn 90,

Cura <lo KHtlinin
Uma minha (ilha, soirrcndo ha quatro

annos de aslhma. curou-se em pouco
tempo com o uso do peiloral de Cambara,
do Souza Soares — Dclphiin José lloilri-
ques. (Firma reconhecida.)' 

Os agentes, Silva, (lomes & C.
 ,& —•

Cidadão Donnrio do S»rado
Achaiuln-ino atacado de forle tosse

acompanhada dc sulfocação nervosa que
proslrou-mo por seis mezes, duranle os
quaes não podia dormir, fiz uso de di-
versos medicamentos sem lirar resul-
tado.

Cansado de tanto sofiror, deparei com
o vosso annuncio «Eu era assim», e fiz
uso de seis vidros do milagroso xarope
do Alcalrão c jaluhy,. acho-me hoje com-
pleliiinenlc curado. .

Faço esla declaração cm beneficio dc
Iodos os que buscam alivio em transes
dc lão afllictivas moleslias.

A. Leitb Maia.
llua da Praia 159, Nillieroy.

-Cf©»

Coro União Brns-.llolra
Recebemos do Sr. M. IV Laranjeira,

gerente da firma Laranjeira & C., es la-
heleeida á rua Sete de Setembro n. 141,
duas amostras do seu esplendido calú,
uma escura e outra clara. .

Essa dillerença de cores c proveniente
da maior ou menor demora do cafó sob
temperatura elevada. 0 cafó ó superior e
isso não ó para admirar, se allcndcrnios
que o Sr. Laranjeira lem longa pratica
nesse ramo dc serviço, lendo sido um
dos bons gerentes do antigo Cafó Papa-
gaio. Aconselhamos aos leitores que pro-
curem experimentar o Cafó União Brazi-
loira. Oarantimos-lhes que, depois de ex-
ncriiiiental-o, não beborão dc oulro.

(Gazela da Tarde, de 30 dc outubro dc
1895.)

-l^£_»

Bír. Riv.iduvin Corroía
O Dr. l.oiriaguora, irmão deslo illuslre

representanlo do llio Grande uo Cou-
gresso, receba a Boro-boracica o escre*
vou a João David St Filho fazendo elo-
cios do seu preparado.

Vende-se cin Iodas ns pharmacias.
IVfio bo -Iludam

ALCATIIÃO II JATAHY l
liste milagroso xarope peiloral é fran-

camento elogiado por Iodos os que o ex-

•X^*-
í»i*i.j-t*t.S«_a

Tilo Alves de llrilo c sua faniilia reli-
rando-''!' para Malto-Grosso o nao lendo
tempo de despedir-so pessoalmente de
seus amigos, o fazem por esle meio.

-«í^íSfl»—

Bina-, datas
lim 1855, o Sr. professor Ilonillaiid,

membro do inslilulo de França c da aca-
deinia de medicina de Paris, contribuía
a estabelecer a formula du Vinho dc
llugeaud tiini-nulril.vo com quina oca-
cão. lim 1S90, depois de mais de 40
annos de existência e de suecesso sempre
anginenlaiido, a fama do Vin de llugeaud
ainda conllnún e sua reputação vai cre-
scendo. Kão ha melhor prova do incom-
paravcl valor deste lonico.

_«Ss—periniculam I

AnnlVõf-tnrlo
Colhe hoje mais nma violeta nn jardim

de sua preciosa existência a lix.na. joven
Iracema Alice dc A. Silva.

Cuiiipriinenla-a pelo seu feliz anni-
versano si-u noivo

J. U. O.
2 de maio de 180G.

<5*
B3 adi calmou to 

"curado «lo oh-
liimago

Altesto que, soüroiido ha longos annos,
do estômago o tendo já usado vanos me-
dicamenlos sem o menor residindo, mo
curei radicalmente eom as pilulas anli-
dyspcplicas do Dr. Ilcinzelniann.' Flavio a. Maiitins.

Vendem-se em Iodas as pliarmacias.
Depositários: Silva, Gomes & L., rua

dc S. Pedro n. 24.
**-®«-

Tiniu O «|ual<|tior
empigem dcsapparece, usando-so o Eli-
.ir depurativo de Manso Sayão.
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Cm.m_i cnilo
Ka 8" pretoria foram affixados edilaes

Pedro da
Íara 

o casamenlo dc llullno
osla com Innoccncia Leonor Cardoso.

Ao prolotariado
A commissão iniíicada pelo direclorio

dn partido operário socialista, á margem
0a cova rasa do Luiz da França o Silva,
encarregada de collocar sobro ossa cova
n. 5.019 uma lapida quo lembre aos
posleros o nome desso propngnadpr da
causa proletária, participo ao publico e
cm parlicular áuuellos qnc nos lèm nu-
xillndoqno o cidadão Oregorio (lallieiros,
íuarniorisla, com ofllcina á rua do La-
vradio n. 30, eslá encarregado da exe-
ciir.ão do monumento e cm sua ofllcina
acha-se exposto o desenho.

A conuuissão:
Matuano Gaucia, rua do Lavradio n. 106.
Josi;' Antunes nu Cauvaluo, rua dos

Inválidos n. 13.
DniiNAiiiiiNO Phiu.iua Patiucio, lliesou-

reiro da commissão, rua dos Uurives

' Com o cidadão Oregorio Callieiros eslá
uma lisla, á disposição daqueiles que de-
sejarem auxiliar esse einprehendinicnlo

..Capilal Federal, 30 dc abril de 1890.
—çÇ»-

líooiiçit.i- ._.-»h Donlioraa
Catarrho, hcniorrhagias e feridas do

ulero: eólicas, irregularidades, tumores,
esterilidade, moléstias consecul vas aos
narios, clc; cura garantida c rápida nelo
tratamento do Dr. Drissay, espeeialisla
pela faculdade do Paris, com 20 anil os
tle pralica. Consultas do meio-dia as l
lioras; na rna da Quilanda n, 42.

JM___—I ¦ 11 imniii 11 >' ' jj __ 
"

if circumHcrlpçfio
Anlonio Vieira, lendo sido honlem in-

limado pelo delegado desta circumscri-
peão li pagar muila dc 30,3, vislo eslarem
Individuos desoecupados jogando na rua
Ilom Jardim, em (pio esta estabelecido
o seu kiosquo, declara que mula lem com
as pessoas que jogam na rua, nem ter
em tal sc envolvido.

Itio, 2 de maio do 1890.
*l5Jt*— '

H>5*. ;*!-.-*-. do Bjlma
Cmn referencia no Peitoral do cambara,

de Souza Soares, diz O Sr. Dr. Francisco
Alves do Lima Filho, medico na Parahyba
do Norle: , ,.

« ... lenho-o empregado em moleslias
dos órgãos respiratórios, colhendo os
melhores resullados... »

Os agente..: Silva, Gomes & (,.
¦«•

IVithoroy
0 Sr. Manoel Bonicio declarou honlem

pela Imprensa quo assumia a responsa-
iiilidado das pasqulnadas dos dins29 o 30,

Assim ó que se faz figura ! Onde lia
responsabilidade nos taes pasquins,lendo
sido trocados os nomes das pessoas ata-

Se for capaz publique os nomes por
extenso o assigne a responsabilidade. .

Rouxinol do Elyscu.

t_. .Soi... da Uon-VtaU-
EU RIIA ASSIM

A gentil menina Anloniclla, idolnlrada
filha do Sr. Silviano Barbosa, illuslrado
redaclor da Cidade tle S- Joãn, curim-se
dc asl hnía como Alcalrão o jalahy— do
lionorio do Prado.

___s5t

0 bairro dc S. Cbrislovão continua a
ser infeccinnailo pelos vendedores de bl-
chos. Os chefes de familia são Iodos os
dias prejudicados, porque os Joõcs Mu-
netas o o taberneiro Guimarães o outros
continuam nn sua faina dc dar palpites
illiidiiido menores o dcsencnniinhando
familias, com promessas dc lucros ccrlos.
tl famigerado Nancla\_ muilo conhecido
no xadrez do Campo, lom uma janela
que dá para uma avenida o ahi faz o seu
negocio com os pobres moradores, quo'
muilas vezes llcaiu sem o ullimo vintém
que tinham para o pão dos lilhos.

Náo salisfeilo com a penúria a que re-
duzlii um tenenlo do corpo do policia,
com os seus palpites lão vis como os
contos ilo vigário, coiilinúnnasun vida re-
provada a inuilo de ir hnlcr palmas ás
porlas das casas das famílias, induziu-
dii-ns a entrar no jogo, tão prejudicial
c criminoso. 0 lixm. Sr. Dr. Noiva, diçno
delegado desla freguezia, sabe perfeita-
mento u que so passa a esle respeito,
mas ó preciso quo S. lix. so resolva a
limpar o seu bairro deslas pústulas.

(Continuaremos.)
Júpiter.

Agradecimento
TENentE-conONEL eduaiido de doma heis

Carolina de llorja Iteis c seus lillios
agradecem a Iodas as pessoas que os
acompanharam no doloroso sentimento
pelo fallecimenlo de seu esposo c pai
liduardo do B5r]a'-lols.

iülixil* »lo _-i>s. tio ü£ola
DU OIILANOO ItANGUt,

Medicamente heróico conlra a alonia
nutritiva, a debilidade do coração, a
depressão das forças vilães. Indicado
Iodas as vezes quo é urgente conlraba-
lançar uma insúfllciencia miocnrdica,
nos cnchelicos, diabólicos, brighlicos,
alcoólicos, e debilitados de qualquer na-
lurcza.

Poderoso ainda nas dyspepsins flalu-
Icnlas, na gaslralgla dos chloroltcos e
dos convalcscenlcs e em Iodas as per-
lurbações digestivas que lèm sua origem
na adynainia.

lixigir sempre a firma c o nome de
Orlando Ilangel.

Ao i»iil>3lco
Declaro a quem possa interessar que

lendo se retirado do collegio Alipio—
Cândido Martins, cobrador do mesmo, que
nada confiem a este senhor, visto como
reliróu-se do collegio sem preslar contas
dns illnhelros que havia recebido,

llio ilo Janeiro, 1» do maio de I89G,
Ai.umo Tei.i.cs nE Cauvai.uo,

director.

Yirilm ilo l-ola pllOBpliatadO
Base: kola, coca e phos

pbalos do sódio c potássio.
De Orlando Ilangel — Ilccominendado

pidos mais cmincillcs prnfissionacs: nas
Aslhenias nervosas acompanhadas princi-
palmcnlc do grandes perdas dc phos-
pbalos, particularmente na Neuraslltcnia,
nas Albiiniinurias phosphatitricas, nas
Phosphalitrius, e cm iodos os eslados
mordidos em que ha necessidade dc lo-
violar a depressão do sysleina nervoso
c de estimular a sua aclividade. lixija-sc
o nome ile Orlando Rangel.

VlnJio tolrn-plioBpliatatlo do
(Grraiit.do

F.' a reunião dos diversos pbosphatos.
consliliiindo unia alimentação mineral
de grande valor thcrnpoutico para o or-
gauismoqiic necessitar de um tratamento
tônico c reconstiluinte, como na c/itoro-
anemia, liiniphatismo, rachilismo c luber-
culose pulmonar, clc. 0 v inho telra-nhos-
phalado de Granado, improvado pelo in-
stitulo sanilario pelas substancias
alimcnticias de que ó composlo, ó
preferível para as pessoas que amameii-
Iam, porque em breve observarão o
desenvolvimento das crianças; como
também para equilibrio das forças cs-
gotadas por velhice o outras causas,
tomando-se um cálice antes ou depois
das Eufeiçõcs.

0 Vinho letra-phosphatado dc Gra-
nado ó um dos alimentes agradablllssl-
mos c salutares para os enfermos

—_5S=- —
Módico» «lt> Sul
Douior o ioclecio Pereira. .

Dr. Diocleci t*- no Patrício Azambuja.
Dr. lUiiuag _s era Correia.

Dr. AstfOglí o o César do Azovcdo.
Dr. Saturnino *_ hoinaz iPAquino.

Chiniico Daudt *** ilbo
Dr. Lu - z Masson.

Dr. Malhias Vc t* bo. .
Dr. O.ynl ta o Olympio de Oliveira.

Dr. Tristfiu d' o liveira Torres.
Todos os illuslres ciinicos acima re-

cnilam a Bóro-boracica do pliarmaceutico
chimlco Üauot Filho, o rcmcdlo da moda.

H'.ti ora aH-inti
lllm. Sr. lionorio do Prado—0 grande

conleulnuiciilo dc que me nchopossuuln,
bem como o dever dc gralidão mo levam
a eniniuunioar-Vd.. ente, solfrcndo hor.ri-
velmenle do uma bronchito nslhnialica
ha muilos annos, som poder dormir por
falta de ar, resolvi experimentar o vosso
Xarope de alcalrão e jalaluj, e com
grande satisfação para mim 0 toda a
minha familia me vi curado om poucos
dias. Pode V. S. fazer desta 0 uso quo

'llttbyra 
dé Campo (Minas), lã do de-

zembro de 1894.
Aniovisro nn Almeida Iteno.
^«ít»

Bir. Ci'i-.*-»-i:> «Sa BSnla

0 Sr. Dr. Vicente Cypriano da Maia.ine-
dico om Pelolas, assim so expressa sobre
u Peiloral de cambará, de Souza Soares:

a . o um exccllento balsamico expe-
ctoranle, e como lal o tenho empregado
sempre com bom resultado nas allecçoes
pulmonares. ¦•»

Os agonies: Silva, Gomes & C.

E**oi<l.n ,':. .fKV»
EU iilIA ASSIM

0 Sr. Alipio Jacolilna, dislluclissimo
capilão ilu 1.1' (lc infanleria,soIVrcu bron-
chile durante mais de 20 annos. Curou-se
com o .l-iYífi.ii) r julitlnj—Prado.

(''nnina vii-fíon«
puros <-¦ forles-Jaraguá, Leilo Horizonte
Pelil Gnvnno, Araxá clc, cm elefantes
pacolinlios. preparados na grande fabrica
marca Veado.

B-.;i ora aenim
Os gi-andes meslres dc medicina como

Nichcl Deter ti oulros são do accòrdo que
ns balsaiiiicos, só por si, ciiminando-sc
pelos pulmões, curam a tuberculoso o
iodas ns nlVccücs do pulmão. Portanto
não lenicinos scr ousado.-, nfilrninnilo
que o xarope peiloral de, alcalrão e ja-
laliil não só cura a losse e a luber-
culi.se aló o segundo gráo, como Iam-
bem prevlno n invasão dessa terrível

leslia, favorecendo a eliminação do
calarrhos o fortalecendo os pulmões.

Tonowio-ci.r.íi.ol Bíorja Bit-í-t
0 porteiro, correio, conlinuoa o ser-

ventos do conselho municipal, em signal
de gralidão o reconhecimento ao seu II-
nado director, llzcrain-SC representar por
uma commissão no preslilo fúnebre .o
depositar sobre o caixão uma griualda.

li.lt I>..->l-.*l-
liu abaixo assignado, (übo de Jacinllio

de Medeiros Frias, lendo encontrado um
arligo em 0 Paiz c no Jornal do llrazil na
dia 29 de abril dando o epithcto de ga-
luno, declaro não se entender commigo,
e sim com outro dc igual nome.

Hio, 2 dc maio de IS9G.
Jui.ro ni: Mimemos Fiiias.

Eír. Belleiicourt
ESPECIALISTA EM VIAS UIUSAIUAS, MOLES-

TIAS 1IAS SENllOllAS H 01'EHAÇÕHS SliSI 1)011
Cura rápida dos eslreilaiiienlos . da

urelbra, sem dor; gonorrhóas, syphilis e
moléstias venercas; corrimento do utero,
feridas e heiiiorrhaglas. .

lislerilidado o foctindnção arliflcial,
fislulas, honiorrhoidas, hydrocclcs, im-
potência, debilidade ncrvO-B.

Consullas c oporaçflcs, sem dor
12 ás 3 horas, na riia Sete
n. 83, entre Ourivi

das
do Setembro

c Oonçalves Dias.

Aos quo hí. sVi-ojn
A lixma. Sra. I). Maria Carolina, idola-

Irada filha do Sr. coronel Manoel Mo-
reira Lvrio, solfria ha muilo lempo de
bronchito aslhmalica, 'ficando as vezes
complelamenlo rouca. Acaba de ser
curada com o Xarope, de alcatrão c jalahy,
do pliarmaccutico lionorio Prado.

niai-íEu-oH íí oczomaa
rebeldes cedem sempre com o emprego
do Elixir depurativo Ao Manso Sayão.

Reunião popular
Chapa ofllcial .para os membros do con-

solho da direcção da Associação Prote-
ctora e Beneficente de Seguros do Vida,
Invalidez, Orphandade o Maternidade—
A Humanitária—tino terá logar no dia 3
dc maio, ao meio-dia, no salão do Ltub
U. Commercial, á rua Senador üaulas
n. 52: ,._-,,•

Dr. Andró Cavalcanlr, chefe dc policia.
Dr. J. Paulo Nabuco dc A. Freitas, me-

dico.
Dr. Dias da Cruz. medico. .
Dr. M. Buarque de Macedo, negociante.
Coronel Luiz llibeiro, leiloeiro.
Jovino Ayres, jornalista.
Dr. J. Carvalho dn llrito, medico.
Dr. Augusto Goldschmidt, advogado.
Dr. Saneho de II. Pimenlel, advogado.
Dr. bezerra de Menezes, medico.
Francisco de Souza Pitanga, pharma-
cculico. ,.

Dr. Lcovcgildo II. de Carvalho medico
llr. Fernando Mendes de Almeida, jor-

nalista. , „ .
Dr. Manoel Veiloso Paranlios Pedcr-

neiras, jornalista. .
Dr, João Carlos Dallhazar da Silveira,

medico. _ „ ,.
Manoel Fernandes Darccllos, director

da Companhia Progresso.
Francisco Ferreira da Itosa, jornalista.
Mario Cliaves, empregado publico.
Coronel Gaspar do Souza, jornalista.
Dr. Uclforl lloxo, director das obras

publicas,
liduardo Artliur, o insliluidor. .
.loão (lonealves dc Freilas, capitalista.
Henrique Tribouillct, industrial.
Ilcrmann l.lu.vcr, induslrial.
llichard Hirschinanii, commerciante.
N. 0.—Ii' pcrmillido aos votantes alie-

rar á vontade esla lisla: não tôm mais do

que riscar os nomes que nao llio agra-
darem o escrever os que preferirem. .

Sens eslatulos serão publicados u UDaiz
do dia 1° de maio.
—-— m-^gm """"

Vinho do Wo_í <I« Kola
nico em cafeína, thcóbromina, lan-

nino o vermellio dc kola.
De Orlando Ilangel, vantajosamente

prcseriplo na neurasthcnia, liypccoudria,
nevralgias, nas perturbações nieulaes
com depressão do syslema nervoso, na
debilidade do coração, nas moleslias do
eslomago o Intestinos, na anemia; nas
convalescenças de moleslias agudas ou
clironicas, alterando profundamente a
nutrição, no esgotamento prematuro, na
diabetes, na albuniinuria, nas diarrhêas
atônicos (dos tuberculosos, dos cacheti-
cos e dos paizes quentes) o nas dyscn-
ledas. Na fraqueza muscular ou nervosa
cansada pelas fadigas, pelos trabalhos
intcllccluaes, ele, ó o medicamente
mais efllc.i,',. lixija-sc sempre o nome
Oi landi; Ilangel.

<3o- ——
Efaia t.o Curvollo o lravei.Hn

1 .»E»©j oacai*rota do sanguo
o rouquidão absoluta sollrcu o Sr. .loa-
quim Duarte Correia, llospicio 237 ;
curou-se com Ires vidros de Alcalrão e,
alalilj, Ati Prado.

tlt» 4::tfii-iimt>
Iloga-so a quem compelir, para pôr

termo aos grupos de meninos que se. jun-
Iam na rua do Corvello e travessa do
Cassiano, os quaes impedem a passagem
das meninas"' que freqüentam o collegio
da mesma rua.

Um pai de familia.
•""¦St-*"""

fi Ilcoras oíiroiílcns
e do máo caracter cicatrizam completa*
menle coin o Flixir depltralico de Manso
Sayão.

mOS__X^' '
í!i v._i: AlS'i.i.:it> Wntxlloy

residente cm Lençóes, S. Paulo, atlcsla
os bons clleilos do Alcalrão e Jalahy, de
lionorio do Prado, c o receita.

Vin!it> nm', <*<'¦•> lioin compoalo
do pliarmaceutico Granado, approvado
pelo inslilulo sanitário, ó com vanlagem
empregado no Iralamcnlo da neuraslhe-
nia, ncvralgia, (ossenenosa, ele.; e como
alimento nos casos de debilidade, ó nm
in porlanlo roconsliluintc A.i> forças phv-
sicas, (píer abatida.-, cm conseqüência dc
graves moléstias, quer decaídas por vi-
gilias, trabalhos inlollccluacs ou excessos
de ,".)sos, pois a sua aceão eminente-
monto tônica c forlificanlo substituo
vantajosamente as preparações lerrugi-
nosas ti constiliio perfeilo rcgularisaitor
das perlurhações do coração, lomado na
dósc ile um 

"cálice 
anles ou depois das

refeições. .
A' venda na pharmacia e drogaria 0rar

nado.

Rlaoui-tnli-imo articular
nunilo

Declaro quo sendn atacado dc rhoiima-
tismo articular agudo, lomei duas gar-
rafas do EU-rir dcpuralivo,Ao Manso Snyao,
coni que liquei coniplctamcnlo rcstnbo-
tecido. Autorizo a lazer desla minha
declaração o uso qno llio convier, llarra
do Piraby, 4 do novembro do I8S0.

Josó Joaquim Maiitins.

Cai'ó HIpií-íi» Bírnsslloirn
Da União llrazileira, fabrica cslabele-

cida nesla cidado, recebemos anioslras
do café de dins cures e dc duas gros-
suras, obtidas pelo modo tlu torraçao, da
escolha dos grãos c da moagom, para o
qne dispõe a mesma fabrica ilo cunecn-
Iradorcs do aroma, lorradorcs, nppnrc*
llios com relógios gradativos da intensi-
dade do calor e outros apparelhos apor-
feiçoados e modernos.

lislo café fui registrado com a marca
da fabrica. . .

As amostras qnc recebemos juslIOcam
o cuidado empregado na sua preparação.

(Jornal do Commercio, de 30 do outubro
de 18950

",r«)l<'HlÍ!lM tH<> JlKítll!»
0 Elixir de buldo e pichi, ilo Orlando

ilangel, representa a associação feliz do
duas substancias synergicas, do proprie-
dades diurclicns patentes e csllniulanlcs
da secreção biliár.

_*-- —«tfSÇie—
B*rlaão «lo vonl.ro

li' poderoso medicamento a Cascarina
glgccrinutla, dc ürlanilo Ilangel.

' listado do Rio do Janeiro
SECRETARIA PAS OBRAS PUBLICAS B

INDUSTRIAS
Edital

De ordem do Sr. secretario das obras
publicas c industrias do Estado do llio
de Janeiro, faço publico que, em cum-
primento da lei n. ÍOli dc 13 dc dezembro
dc 1895, são convidados os arlislas na-
cionaes e estrangeiros para a apresen-
lação em concurso no prazo do tres mc-
zes, a contar desta data, do projeclo dc
um monumento destinado a perpetuar a
memória do marechal Floriano Peixoto,
do general Fonseca Ramos o dos bravos
que succuinbirani em Nilheroy cm dcíesa
da llepublica, sob as condiçõcsscguintcs:

Primeira — O monumento será con-
slriiido na cidade dc Nitheroy, na praça
Santo Alexandre.

Segunda—A ilcspoza a fazer com a con-
slrucção desle monumento não poderá
exceder dc cem contos dc róis.

Terceira—k sccrelaria das obras pu-
blicas e industrias fornecerá aos concur-
rentes a planta da praça de Santo Alcxan-
tire c quaesquer informações que julga-
rem necessárias.

Quarla-0 cstylo, a fôrma, as allcgo-
rias e atlrilmlos do monumento serão
delineados á escolha e educação arlis-
tica dos concurrcntcs,

(ht.n/fl-Caila projecto devera com-
prehender: _ . ,

1* A planta da praça sem figuração do
logar do monumento, na escala 0,005
por metro.

2° A perspectiva do conjunto do mo-
numenlo em relação á praça para o ob-
servador collocado em qualquer das
qualro foces, em proporção que lhe
possa perníittir a compiebensao dos of-
feitos esllicticos. ,'A'. A planta do monumento complete,
na escala de 0«',02 por mclro.

4*. Os desenhos de detalhe quo possam
dar idóa exacla da conformação, dispo-
sicão o conslruccão do monumento.

5". 0 modelo em gesso representativo
do monumento, seus accessonos c allri-
bulos. , .

0» 0 orçamente exaclo do custo do
monumento, inclusive os accessonos c
assentamentos. .

7- A memória descripliva c explicativa
das allcgorias projecíadas, o todas as
informações necessárias com indicação
dos maleriaes a empregar na con-
slrucção.

Sexta—Oi proponentes em pessoa ou
por meio dc seus procuradores baslan-
les apresentarão suas propostas em car-
Ias fechadas, juntando os documentes
comprobativos do sua idoneidade, do-
veniln sellar todos esles papeis, na fôrma
da lei do listado.

Sétima—As proposlas, niemoriacs, pro-
jectos e modelos apresentados não serão
rcsliluidos nus proponentes, sendo en-
Irctanlo pcrmillido nuc em qualquer
lempo possam lirar copia dc tudo.

Oitava—A abertura das propostas tora
logar na sccrelaria das obras publicas no
dia 19 de junho do corrente anno, a 1
hora da tardo, perante uma junta no-
meada pelo governo, a qual proferira sua
decisão no prazo tlc '20 dias.

Nonii—0 concurrento preferido será o
encarregado da conslruccão do monii-
mento. 0 segundo concurrcnle.a juízo da
lunla, lerá direito ao prêmio de um conto
de róis (l.OOOJOOO).

Secretaria das obras publicas e indus-
Irias, 18 do marco de l_% — Appolmano
ilu Silva Torres, chefe do secção.

Irmandade do lífoBsin Senhora
Illãi don ÜHo-iitMii.

A mesa administrativa desta veneravet
irmapilado fará celebrar cm sua igreia,
à rua da Alfândega, com todo o esplendor
c tradicional magnificência, a festividade
de sua excclsa padroeira Nossa Senhora
.Mãi dos Homens, amanhã, domingo, 3 do
corrente, pela fôrma seguiute :

A's 11 horas missa solemnc, o.ficiaiido
o llevilm. vigário da Candelária e orando
ao Evangelho o eminente orador sagrado
c nosso irmão Exm. e Itovdm. monsenhor
Luiz Rayniundo da Silva Brito.

k parte musical, confiada aos nosso»
irmãos c conhecidos professores Raphael
Filho o Guilherme ile Oliveira, sob a
regência deste, executará por grande
orcheslra e numeroso coro precedendo
a syniphouia Nubuchodonosor, do maestro
Vcrdl, a brilhante missa do maestro
Monlano, ornada de magnillcos solos nue
serão desempenhados por cantores uij-
tinclos.

Ao pregador no Evangelho, será caiv
lada a Ave- Ma ria, do composilor Ângelo
Mariani : Ollertoriuni de S. Pedro ; Credo
e Te-Deum do finado maestro Ilaphael
Coelho Machado, k nossa irmã c distincll
amadora lixma. Sra. D. Prcscillana de Cas*
Iro,gentil e obsequiosamciite se presta»
cantar o solo de Quiscdes,Ao Donizellie
á elevação da hóstia o O Sididaris, do
lembrado maestro brazileiro Francisco
Manoel da Silva.

•A's 7 horas; Tc*Deum, subindo 4 tri-,
lmna sagrada o Exm. ltevdm. Sr. Agos-
liniio llenassi, vigário da freguezia da
Candelária.

Os irmãos secrelario e thesourciro,
achar-se-hão no exercicio de suas func-
cões para o recebimento dc douativose
admissão de irmãos. De ordem, pois, da
mesma mesa administrativa convida
iodos os irmãos c lieis devotos a assisli-
rem a esta solemnidade.

Secretaria da irmandade, cm Iode maio
de 1890—0 secretario, Luiz Pereira de
Macedo.
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Companliia nio^yann
ASSKMU1.1.A UIIIIAI. OHU1NAHIA

De ordem da direcloria da companliia
convido os Srs. accionistas para a rc-
união da assembléa geral ordinária que
lerá logar nn dia 17 dn maio próximo
futuro, ao meio-dia, na estação dc Oua-
nabara, em Campinas.

lista reunião tem por fim a apresen-
lacão do relatório, balanço, documentes
referentes ao anno (Indo de 1895 o elei-
cão do conselho fiscal, leitura, discussão
c votarão do parecer do conselho fiscal
solire as referidas contas.

De conformidade com o art. 147 do
decrelo n. 434 de 4 de julho dc 1891 c
arl. 33 dos eslatulos da companhia, flcarc
á disposição dos Srs. accionistas as có-
pias do balanço, lista nominal dos accio.
nislas o relação das transferencias du-
rante o anno.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia da mencionada re-
união.

Escriptorio central da companhia cm
Campinas, 18 do abril do 1890—0 secre-
tario, Eugênio Alberlo Franco.

Biitluen: .h, _mí5'oonç.ão
C escarros abundantes levaram o Sr.Josó
Maggeai do 0. Pereira a achar-sc em
perigo do vida. Curou-sc com dois vidros
tlc Alcalrão c jatnhy, de Prado.

'**$,
IK-i «*_•••> aaalm

AI.CATilÃO l{ JATAHY
de lionorio do Prado, remédio cerlo con-
Ira losses, broncliiles, aslhma c rou-
quidão, é roccilado diariamente, pelos
mais distinetos médicos desla capilal.

A s.i- mofiina n pnralysin

so cura com o ISlixir depurativo de Manso
Sayão. •

OECLARAí .GE!

União
riia m: s. josi': n. 21

Convido aos cem sócios mais gradua-
dos, membros da assemblóà geral, bom
conio Iodos os Srs. sócios e o respei-
lavei publico, especialmente a illustre
imprensa desta capilal 0 os cavalheiros
quo compõem as zelosas administra-
cões benefleontos, inslruclivas e recrea*
tivas a comparecerem no dia 3 do cor-
rente me?., a I hora da larde, no salão da
real sociedade Club Oyiniinslico Porlu-
guez generosamente cedido por sua
digna direcloria, allm de assistirem á
sessão solemno do posse da nova mim -
nislração e á conferência do propaganda
que. dos allruisllcns fins da Lniáo se
presta a realizar o nosso digno cousocio
lixm. Sr. llr. Zeferiuo Cândido.

k administração da União sc antecipa
reconhecida.

Secretaria, em I de maio de 1890—O
secrelario Manuel Nicolau da Cosia.

Vcneravcl Urdem leiteira tlu Pcmlcncin
Ko dia í do corrente, das ll lioras da

manhã á 1 da larde, serão pagas, aos
irmãos soecoridos suas pensões vencidas.

Itio dc Janeiro, Io do maio do 1800 —
0 synilico, Francisco domes de Avellar.

Gamara -"iyi_tJIc.il
Convido os Srs! correloros do fundos

públicos, do nccòrdo com o decrelo n,
1.359 dc 20 de abril de 1803, a se reuni-
rem em assembléa geral, no dia 4 do
corrente, ao meio-dia, na sccrelaria desta
câmara, para se proceder á eleição dos
membros da câmara syndical, que lém
dc servir aló que, publicado o novo re-
gulamonlo dos corretores, se proceda á
nova eleição,

llio dc Janeiro, 1 de maio de 1800—J.
Jaeomede Campas, syndico interino.

__. tt. IH. ao Condo do S. Sal-
vntlor tio BBattoisinlioH

rua s. Francisco nn assis 54

Sorteio do prêmio annual Conde de
Mutlosinhos

Hoje, 2, ás 7 horas da tarde, rotino-SO
o conselho director em sessão cxlraor-
dinaria para proceder ao sorteio do pre-
mio annual Cunilo de S. Salvador de
Malloslnliòs entro as orphâs filhas do
associados conciirrenles ao referido pre-
mio, cuja entrega sc realizara em sessão
solcmne de 11 do vigente. Convido os
associados e as familias das citadas or-

pliãs a assislirem a esse acto, conforme a
lei orgânica desta associação.

Capital Federal, 2 de maio de I80G-0
direclor-secretario, J. II. dc Macedo.

Companliia Mogyana
ASSI.MIII.I.A (1KIIAI. RXTIlAOHM-tARIA

De ordem da direcloria desla companhia
convido os Srs. accionistas a pompa-
recerem no dia 17 de maio próximo, ao
meio-dia, na eslação do Guanabara, em
Campinas, para, Cin assembléa geral ex-
Iraordinaria e especialmente convocada,
resolverem sobre a fixação do capilal.

De conformidade com o art. 'IP dos es-
lalulos, a assemblóà para ser valida-
mente constituída precisa um numero
de accões (iuo represente pelo menos
2/2 do 

"capilal 
social.

Ficam suspensas as transferencias de
accões aló o dia da mencionada reunião.

Escriplorio cenlral em Campinas, 18 de
abril do ISOG—0 secrelario, filíjcnio Al-
horta Franco. ,
íiãtrãda do Forro Central tlt»

tiin-.ll
coNCunnusoiA 1'aiia foiini:c.inii:sto. nu

CARROS 13 VAGÕES DB DIVERSAS SlillllíS
DA 1UT01.A lili lro,C0.

De ordem da directoria Taco publico
que llca prorogado para o dia 5 (lc maio
próximo futuro o prazo para a concur-
rencia aiinuuciada por edital do 0 da
correnle, recebendo-so namicllc dia, il
12 horas, proposlas para o fornecimento
do material rodanle constante do dilo
edilal dn accòrdo com os desenhos ces-
peciflenções á disposição dos concur-
rentes, lio escriptorio da locomoção, no
Engenho de Denlro, todos os dias utem
das 10 ás 12 horas.

Sccrelaria da eslrada do ferro Central
,1o Urazil, 2.8 de abril de 1890- 0 secre-
lario, Manoel Fernandes Figueira.

.__.tt_cn.-jt___zT3t'!rZ-r_i.-T^-r^*rizr..

SECCiO COMMERCIAL
Ilin, '2 ilu maio de ISOG.

C-imbln ti J.<>1h«

A laliola unica ilo 0 t/; figurou lionlein tlu-
ranle. o (lln cin todos ns bancos.

0 asimclo ilo mercado, duvido no Insígnia-
caule nioviinciilo do trnii.n.r.ties, conlni-lm
slngulnrtnonto com n movlinonliulii quinzena tio
mez nue lindou. 1'oiiimis vonilas nova», poquenas
coinpraa pnra servo- ao vapor do 0 do corroillp,
uma nu oulra llquliliinüo, Jrt. üo mei llutlo, j*
adiantada, foi ludn quanto podamos registrar.

Uouvo sompro prucura de pnpol aliO/l" °
alguns liancos compravam a osla taxa. lor
¦volta ilo meio-ilia ospnllinram 03 baixistas quo
dois bancos estrangeiros recusavam oporar a
a l/.', o enlão furam compradas letras bancarias
ronnssailas o paillcularos a 9 li/3l.a enlre-
_ar neste niez. Procuramos Inforninçues a o.ie
rcsiieito o llvcmos rosnoslas lios imiiii os üc

quo n lana tlu tl 1/- foi rocusAiIn sõmonio
lieiliiiiis de especulação n primo niuito Imiíip.' '¦ -¦- '¦*'— —>»—*, francaniDiilaO Uanco ila llepuliliea operava
9 l/l o o lliilish llnnt- Igiialnioulo foinoeii-
qunlquor nuanlin, inosmo saques sobre lian
ouolros n nualipior provcnloiicln do dinlieiro.

Mais lardo o nifiei.lt) llriliou-so mais um

pouco o muilas letras eram nllereeidas ll
!) 17/32, nito onconlraiulo toinauorua.

Nos Estniloa Iniiivc a mesma npallun dosta

Eraca. 
Alciins bancos compritr.iin no norle cam-

iaesall 1/.', inascsl.i luxa l.iinli.in ll-tp foi
recuada naquollas praças. Em Santos liava
lomuro oIToilasdoOO/lO para maio e jlinlio,
I t,/8 nara julho e fl I I/IO escasso paia ngo to.

O marcado fechou firmo sem tomadores, na-
vendo sempro abundância de papel ollereciü)

Os eürenios (Ias laxas foram : fl 1/2 papel
liancario, U lipi o fl fl/IG oulro papel.

As laias olliciaes foram ns seguintes :
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NotiiilitB u Inl-irniaçSos
0 Sr. ministro da fizcnda dirigiu o seRiiinte

aviso no Sr. syndico inlerino ila câmara syn-
dlcnl dos corrotoros do fundos públicos:

« Tendo cm vista o vossu olllcio do 25 do
ahril ultimo o a peth-ão quo om 30 do mesmo
moz vos dlrlidu a classe dos corretores, Insis-
limhi pela olelfltn ila nova cnmnra syndical,
ilcclai'0-vos que lionliuin inconveniente ba cm
scr deferida essa prclonclo, fnzendo-so a mosmn
olulçüo (Io nccôrtlo cum o decreto 11.1.3.ifl de
20 de abril lio IKfll vigente.

fica, ponen, eulen lido quo as fiiurçnes dessa
cnmarn cessarão desde quo, publicado o novo
rcgulamonlo dos corretores, a nova eleição
liver du s-r feita de accflrdo com _ normas
noile estabelecidas.»

Itiformnm.nos do que cslSo definitivamente
indicados para syndico o Sr. Tliomaz llaliello o
para membros os Srs. Ornelns Bittencourt,
Ousmilo 1'dho e Saldaiilia. A eleição esla cou-
Vocatta para o dia í do correnle ao ineio-uia.

Ilncoiiniiendaiiios ,4 leitura commereial n dn-
clnração nuo faz hoje Olli outro logar desla IO-
lha õ Sr. Joaquim Cardoso Pereira, sobre a
consumirão da soeiedaile que estabeleceu na
sua acrêiiladi casa de papel, livros etc., a
rua Visconde de Inhaúma 11. G8.

sendo 12:0033 do comniaiiditarb, sob a linna de
Cinlrn de Castro & C. ;

Krauclsco do Oliveira Cardoso. Domingos hs-
teves o Ângelo llcruardes, para 11 commercio
de nadaria, 

'nesla 
prae.i, ;i rua do Livraiiiullto

II. K, 10 capilal du8:000,J, sob 11 linna de
Cardoso, lislevcs & Rernainlcs.

Sornllín Itodrigues Martins, o .loao do Al-
meida l.nmego, para o connnorcio de seccos e
niollindos, nesla praea, á ru 1 lleuoral Inlydoio
11. II, coin o capital de 0:C003, sob a liniu de
Martins & Lmiieao. , .

Manoel losi! uo Coulo llilieiro, Domingos de
Oliveira e Josú 1'erelra da Araujo, para o com-
mercio de uma olllcina do fiuillelropicsln praça,
i. rua (ieneral ara 11. «3, com o capilal do
40:0003, sob a llrma de Couto llibeiro, Oliveira
& C.

Antônio Augusto dc Lima Castro o Ildofoiiso
Prad 1 de Ômena, para o conunori lo do lirin-
quedos, nesla praça, A rua fionçalves Dias n. í,
com o capital de 30:0003, sob a linna de Lima
l.n_trn dt llmena. ,

Manoel linbeiro de Araujo c José Arves
Duarle, para o iiiiiimerrio no fazendas, nesta
pincn, :i rui de tliii.iiavana 11.líl, eom 0 capital
dc ÍU:0'J0J, sob a lirma do Araujo t, Duarte,

IVmando (lumes Xnvlcr o Jo.,; mas llodrigues
Gullliartlcs, para o commercio (lo gêneros na-
c.lunaes eeslraiigonos, nesta prnen, no c,los
PbnroUJ 11. ';, com o cnpllnl de 110:0003, soli 11
(inna do Periinndo d. IHiim,;i'ães.

Anlonio llilieiro Klliics (Inifii, Mnmel Josú
l.uiz Pereira u 1'cdro llaptlsta do Assis o Silva,
para o cmnmorelo de fomos, nesla praça a rua
lia As.oiuhl.a 11. SO, com 11 capital do 120:0003,
sob a llrma de tirana, 1'en-ir.i dt l..

João Miiclindo .Mendes, José 1'llltO da Siha,
Anlonio Lopes do Uo veia liamos, Antônio lei-

rn Boavlsla o Antônio 1'lnto do Oliveira Ju-
coinmerclo de molhauos, nesla

com o
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.Trinta Commorainl
Oe 23 a 27 do janeiro ullimo firam archi-

vodos na secretaria lia junta cominereial os
segu nles contratos, nlleiações e dislralos de
societlailüs conimorclacs;

Controlos - IJhv.ird Ceorge llime, F.dwin
lliino, Manoel lia Silva Monteiro, lislevão Car-
doso du oliveira llaslos e diversos cnnunnnill-
larios, pari o roíiiiueiuio de ferro o ferragens
nesta praea, eom o capilal tlo3:817B!0J
3:3j73'!o0-dos coininaiidltários,

llernaíilino Pereira Vieira, Josi llibeiro da
llòcbn o João Poninndo da C.iuz, para o com-
mercio dii vinhos, ncítã piora, A rua Theophilo
0:1,oii 11. 132, com o capil.il do 80:0033, soh a
Urina ilo IVroíni, llocha & _,

Anlouio Teixeira llrazil o José Pinlo dos No,
ves, paia o commercio de liiinos o ciganos,
nosla praça, á rua de S. Josc 11. 10, com o ra-
lút.il ile Íttl2{000, sob _ llrma de Urazil &
Neves.

Kllgcnlo Josi! de Oliveira O Antônio Jese
lle-ísà, para o commercio do mna olllcina de
ferreiro o serralheiro nesta praça, .'1 ma lio
S. Joaquim HS. 19 e 21, com o capital de
20:000}, sob n linna de Oliveira & Bessa,

Álvaro Josú Chaves e Domingos Vidal l-er-
nandi s, p-ra o commercio tle gêneros nlhnon-
ticios, nesla praci, ii rua de S Francisco Xa-
vier n. 08, com o capital de 18:555(5831, soh a
linna de Chaves & Vidal.

Adriano Auciblo Callo, Caseiniro Secco Novo,
Antônio Keircira dos Santos, Manool Joaquim
Ilego e Carlos Leile finto, para o commercio dr
coimnlssDeS do caré, nesta praça
S. 1'edro n. 07, com O capilal d
alimi.-ite Adriano Oallo & ll. •

Arnaldo Danlas c Alfredo JlagalliBCS, para 0
commorcio do louça, nesta praça, a rua dos
Ourives 11. 91, com o capital de 150:000}, sob a
lirio.i de Am ihlo Dantas & UlBOlIlilOS.

Luiz Tavares da Fonseca, Antônio Xavier 0
Joaquim Josó ,!nj lieis, pira D commorclo ÜC
niolhailus, nesta praça
n capital de 4O:0OU{,
Xavier AC.

Krncsto Canipagnac c Juao Prailo de uu*
veira, para o commercio lio padaria, uesla
praça, 1 Iravo-sa de S. francisco de Paula II. II,
coni o capilal de 40:0OC,), sob a lirma dc lir-
nesto fiunpignac & Oliveira

lirauüo Martins o o comnundllario Anlonlu
Gomes Vieira do Caslro, para o commcrclii
clin|ii'os desci, nc-ta praça, .4 rua Vrscondo
Lotiaúina o. 'J.i, cum ocanfut tlt? 200:090^, s
ilo [AeUdo ilo cuuiinaiiuilnrio, sob a fliTTia tio
Ilrnnliü & C.

Cintra .Maria de Castro TtttsellB (í o comm ui-
ditaria Francisco >err]an_..-z MachaJú, para o
cODimerclo ü-; nnn f.il»r;ca dt» ct_-rj, ã ruj d t
Imperatriz D. lil, com o t-apiUI do -::¦¦.,

para o
nrnça, á rua lloneral Câmara ns,
capital de 300:00' 3, sob a linna de Mendes SIIVO

reriiando Pinto Cardoso da Cama o José l'er-
reira Ilaplisla, liara o commorclo de ferragens,
uesla praea, ii rna (Ieneral Camnrn " ¦"¦ ¦¦¦""

q capilal do 200:0003,

Miinool liiiiienlvos RoijuITo, Carlos Alberlo Dias
da Silva o o ciinimniiiIlUrlo JoSÕ Antônio Lo-
pes para o conunercio de sabão, velas e outros
iroductos, nostn praça, ,4 rua do llosarlon.4i,

-¦ilal (le 100:0033, sendn melado do
sob a lirma de Hegulli-, Silva

 ... n. 43, com
culi a lirma du Tornando

rua ili' 
1ÍW:0.03, sol

;\ rua ila Prainha, rom
sob a Crnii de Fonseca

com u c
i-iiiiiiiiainbtario,
tV C

1'diiardo Alves Machado, Domingos Antônio
Alvos do Ilego o Josó Soma, para o commercio
lio farinha de Irigo, nesla praça, lis ruas dos
Ourives ii.7I o llosario 07, culll o capita Itio
I50.D003, sob a llrma do lldiinrtlo M iclinilo St,.

Luiz Pinto Pereira do Carvallio, Juanulm l'e-
dro do Couto IVreira o o coinuiaildilario barão
do üuaraclnba, para o coinmcrclii ilo arma-
í-inlio, nesla praça, A run dos Ourives n. 5.1,
com o capilal du '2'25:0003, sendo I !0:t'003 do
cómiiiòliditãiló, soh n llrma do Luiz Pinto & C.

mio Bõrlotseh o Oacnride Abuelih Novoi,
para o roíneieivi.) do maçailieá o olllro3 artigos
nosla pr-ei 4 run Prinieiro de Março llf07,
¦¦uin n ca.õlal do 11:50 3, sob a linna de Oilo
Berlctseu & C. „.,.'_,

Jesó Alves di fiosta Nunes o Francisco Joso
di lincha para o cniiliuerclil de enrno *eíca u
outros ffcii-jros nesla praça, ú rua tlu llt-sario
II. 19, com O capilal do 50:0.03, soo i linna do
Cosia Nunes iV C.

Uaspnr Si-pulvcda a Manoel Joaquim do lana,
poro o commorclo de confeitaria nesla praça.
a rua Oonçalves Dias ns. 21 i; 20, com o ca-
i,ilnl i!o 80:üOOJ, sob a llrma de (bispar &• laria,

Manoel José de Oliveira o Manoel Francisco
dos Santos Molla, pura ncnmm rcio do roupas,
nesla praça, d rua da Imp.-r .triz ll. 12 , com
o capital uo 7:3003, soh a llrma do Oliveira
& Motla.

_ uardo Lopes llodr-giies e David Medeiros,
para o commercio tle fjzeuiljs nesla praça, a
rua de S. Christovün c. 803, com o capital do
12:0004, <o'i a lli mi de lloiltigiles & C.

Alma dos Anjos Pinha l.oiizuli, Manoel Fer-
reir.i ílomes o Josi! Joaquim tl i Silvn luandão,
para o crinmorclo ilo roupas n sia praça, á rua
di ÕulLuula ll. III, com o qapllnl de 20:10'3,
sob n hriui d.- Volva l.oiizidi AC.

(/iriMiõ'.-1'irm.is cenimereiaes desta praça
viu-a llolellio 4 Duarte, Pereira Carvalho S C,
Brilo k I! Itillileira, Coulo,'.- Co Antônio
Joaquim dt Silva'* 6., a I' pela i.iüid.i do
soeio comnr.nl l.nio Jo.ii bonçalves Fontes
sendo niismcntailii o sm caplt.il quo era di
HhOQOJ.pir. 100:0)'h':ase;:il'idi por p-iSMrem os
wcto. follilarlol H-ilf-n-ar da Silva 1'ereir.t o
Jo-é Pinto ilo Carvalho a commainlitarijis, nas-
s.nul'1 os SOOÍ03 solidários HlijUel uu biiva
Fr J s e Anlonio An Sani vs La reiro a ns igni-
,-cm 60 Mi:ii-l ila Silva Fri3-s Pereira o An onjo
Cos Sanlo. Unn-lro Carvallio: a:',- pela rollrada
do sócio Joiodô Borba 1'ag.niles: a Y pela re i-
rada do sírio Camillo ünmes Jo Coulo, çoall*
unindo a sociedade s ib a Brau de Eduardo do
Assis ll.iiidein & ... e a 51 pela retirada do
todo Jo.ií l.uiz llrac.ilãil

OMnttot—Socicdiildi i^mmorclaos quo gira-
vam nesta praça sob as llmiu átimo : Avelino

tlrnca & R., llibeiro, Machado d. Dias, Ornçu,
1'erélrn & C, Pinto Unidos * C, 1'ornandos
(lama & _., Carneiro í: llebcllo, Souza, Cor-
queira -V C, l.uiz Faria & Marlini, Vieira da
Silva & C, Vieira Teixeira It _., Cunha & Toi-
.eira, Silva & llilieiro o Abreu, llaul do Car-
valho & C.

Res.-ão em 0 de abril de 1800. Presidência do
Sr. coronel Goulart; secretario o Dr. César tle
Oliveira.

Compareceram o, deputados Souza llibeiro,
üulninritos, Almirante, Torres, Freilas o Cnbral.

Expediente -lloqnorlmentos— Joaquim Men-
des iln Costa Marques o IVdro l.uiz de Al ida,
para serem admitlldos ii matricula de connuer*
clantos-llefeiidiis.

Mattos & 0., para a matriculo de sua Urina
social—Deferido.

Lima Pinto (lo Castro, para ser exonerado do
olllcio ilu corretor de fundos públicos—Deferido,
procoilendu-se cos lermos ilu nrt. II do decrelo
n. 800 do 20 de julho do IS50.

Cardoso Fernandes & R., para o registro do
sua marca du snbüo—Dolorido.

King, Ferreira * C, pura u roglslro do sua
marca de ferragens, drogas o produetos chi-
micos—Deferido.

The Cnlllus Company, pura serem inelllltlos
ontro os produetos a quo so destinam ns suas
marcas regislraihs soit ns. 501i OtW a 503 —
Duforldo.

C. II. Collin it C, liara ser nrclllvado um
oxcinplar tio Diário Officinl em qno publicaram
o additanieiito feilo ii iloscrlpçito ilu sua marca
i.i roífistrada—I.cruriito.

José Cailiso, Ser. lim Ferreira de Oliveira
o Silva, Francisco Azevedo o Maxlmillaiio Cu-
d.iiieo de Figueiredo l.opes, para o deposilo
de suas marcas registradas, a iln Io na junla
conuni-rcial do S. Paulo, a ilo 2» ua do Paraná,
a do :iu nn do Porlo Alegro e a do ullimo 11.1 de
Ilelóm-De.ui.ilo...

llanco Iniciado:' do Melhoramentos, para ser
archlvadu a neta du asseinbllia geral de 27 ile
luarço Ultimo, que alterou alguns arligos dos
seus eslnlulos—lloforlilo.

Companliia Intlustrlnl ilo Slonrlun, pnra ser
niTlnvada a acla da assenillllii gernl de 5 de
julho ultimo, com um exemplai' dos novos esla-
lulos appròvados pela mesma asseniblia— Ile*
ferido. „ . ,

Sociedade Anonymo Loteria Nacional, para
ser archivada n acla da assenibliia geral ile IJ
de fevereiro e II il arco uilimo sobre iden-
tien objecto- Deferido.

llr. Manoel Bliall|UU de Mace Io, para ser ar-
cliivail i a esciintura do dissolução o liquidação
dn Companhia ilo Cultura u Tei-idns ile Algiulilo
— Nio ha que deferir por eslar satisfc.ila a
exigência do nrt. 01 do decreto li. Ui du i ile.
lullio ilo ISOI com o nrcliivnmento, ordenado

Jespaclio de -.'.", de lullio de 1801, di nela

Imposto de fniiin
Colirnnçadn divida acliva da União
lmliuiuuziições
Venda du gêneros o próprios na-
cionaes

Ilocclta eventual da União
Prociiralorio da fazenda
Imposto ilu vehiculos
Licença do fumo
Multa do fumo 
Licença de fumo de Nillieroy....
Muila* idem idem
Imposto de 2 1/2 sobre dividendo

das sociedades ailOIlVilias
Cobrança da divida acliva muni-
cipal*

Multa, Idem idem

00:1226510
20:740375'!

H3010

:i:54'./.'_.
15:0283572

:i 17,1700
4:8553000
l::i5i 1,5000

8403000
IiliUJOOO
IW13OOO

7:81837-10

5:4183130
8123710

722ii50{0i7

,/n/i'n lliitliiis
Diversos

línltlmore
I'tn-tu3 di) noilo.
Portos do sul. •••

EMD.-IIQU. 3
Total...

NO OIA I

Mot-citilo 1I0 onfó

Os negócios declarados hontem do manhã
subiram a O.oOO s.kc.s.

IJ meiviolo abriu mnis animado: ns lotes pos-
los ,'1 venda ainda em pequena ipianliilnile lo-
iam collocados 110 termu linldlo ue :eÃ'.'U0 polo
tvjm n. 7.'Duranle 

o dia notoil-SO alguma procura, or-
cuido-se A lardo em 0.000 saecis os negocio.;
fedes. As idéas dos exportadores oscilavam
enlre ISB'200 u IS350O pelo lypo li. R, rontl*
niiaiidoos possuidores do genorn a inosirarcu.-
.•¦u (lOUCO iliS|.USto3 ii :t'''->l

As entradas conhecida
l.íílí! saccas.

COTAÇÚKS

Karl Vaiais It t'„, Antuérpia
(llistav Trlnks & íl.. Ilaiuhurgo
li, Jolmslon & Cilio lir.inde do Sul.
II, ll. tl. o Industria, Antuérpia
Sequeira & _., porlos do sul
Zcnlia liamos &l'.., portos do norte...

Total

EZISTKIIIUI NlKSTIltlll llll KBllll') ''•'
no nu I

5.305
1.8.0

500

52.105

Saccas
500
118
50
10

251
1.00!

.loli.il-ns.
_ laiMc soinniavam

lypiu
7
8
9

1'or rtrrítitii
I9JII0H
ls;.Sto
15)110.)

ittiiii.Miti iiantiis

Por 10 Ililos
133345
I2J800
I2|j'-'5li

po
cl .1 nssetnlilea
mesmo 111. z o
iln companhia.

Panos Juiilõr, Manoel Dias llrandai
nardo tl- Mi-llii, Joaquim Teixeira l'!iil
rino de Oliveira, Tim Imberlj A "'

..ral extraordinária de '." do
umo, que ivsiivcii _ liquidação

Per-
Zele-

pl.ifiili, Car-
loso, A. Ilábollii, linlia Oliveira & C. Pau-

lino de Oliveira & C . Miguel 1'elhKiinn .-¦ IVs-
inglnn, M-rsro S: Silva, Mattos Almeida ,.1...

Cuiilm lc Pereira, Lima & Torres, A. lliuina
i.les i i:.,p,ra 11 registro oe suas Urinas com-
111 rclaos—Deferidos, ,.

Fu nm diferidos os rerpierlmenlp3 pedindo 11

I. Ue /¦'. fendiií

(lia 30
De 1 a 30
Liii igual pertoilu Je

Ctitmlttqein

Dia 50
Ile t a 'J0

lim igual periodo du

fittvYtt itentvo

Dia'30
De I :i3o
l-.in Igual período do H'i

Kiin

5.811
13.9VÍ

,S11
.113

ooo. r/i 1
3.0HÍ. U3

i.-iis:

{dm

81.470

45.271

8.073

Cenlral
SanfAnna
Barra dn Piraby
Vossouras
CfiinmiT.Mo
i\|li:itii;a
Par.iliyha
Giitru Itnis
Sumiria
Parnliybuna
Marifliio 1'rncoplo
lo;T(i -...IUfiS
ivitli.i üifi^a
ClllidOl'
Anl.l
Sapucaia

1,308
120

I.I
SO
10
II)

150
218¦;ii
501

llenjamin Constant 28

02
40

Ci
Vargeiii Alegre
Volla lleilouila
Barra Mansa
Divisa
llngenliülro Passos
l.iivnnluS
CiuZ-ilro
IluaraltuguoU
Apimreelda
lloseira
I llllilil'!
i;:ii:;ipivt
S..Í0S1! dos Campos
Uuararcma

Tolal... 4.018

pq.

Tnlat em kltos..
t ¦ S KC 11.

¦ o princípio -lo mez.**
• 1 período oe 1.'"....
onipilin ile I8'M
,1 ine,l-o tle l.v.c... ....
e 1, r de jullio

80.123
:;nl 171•2..S7il
II.330

2.05í.531

rUoroiulo tl» _'nor.in
ENrn.vii.ts Pin cviiotauu-I

,\"iiarilenle, 118 pipas c 5S barris. Álcool, 123"s 
o 311 teiieis. Algodão, 230.100 liilus. Apa-

,„., 5 fardos,
Ciiiiiaúlia, 8 saccos. Cera, 4 dilns. Cliapéos,

74 fardos. Charutos, 37.0-0. Cocos,'2.000.
Fumo, 0.600 kilos.
Poiviiho, 20 amarrados.
Sola, 1.175 meios.

Assucar
Do Pernambuco
Do Macaln!

Socicilailo Porlugueza ilo Beneficência
Cmivida-so ns portuffiioa» nua pre-

tendam ntiar-so no gn-nno dostnjsocie-
dade allinilc .n.urcin doa hcnclliiiiM que
n mesma presta nu., sons associados a
dirigirem-se ns ruas da Candelária n. Vi,
Mercado 11. 8, Ourives 11. 79, Sete de Se-
lembro n. 53, S, Ilenlo n. 10 011 a secreta-
ria da sociedado, á rua Saulo Amaro
n 24, innle se recebem as proposla. —
Manoel Augusto Mar :n.l.eo.

S. Joio da Onrra—23 bs., vap. nac. Turim-
nola 220 lons., comm. Artliur tellppo Nevc-j
ciiuin. 13: c. vários gêneros S Conipanliia
Navef?.'ie..o S. João da liana o Campes; pi*.
sae. Joiio Castaiihi.-da.

Car-íilT—43 ds., «ai, ing. Ilonlgimtryujln,
140 tons., in. II. Cdwards; equip. 2J: c.
carvão a Tliedlm hodllglios A C.

Marselha—51 ds,, barca ilinam. Itilpnraito,
713 tons., 111.1'. boieiilzens; equip. II: c
lelha a Ijuilio Otto A: 0.

SA1IIAS ttO DIA I DE MAIO

Monlevidéo e csc-Paq. nac. lirstmo, comi».'
I" lenenle llollim Pinbeiro; passags, llr. 118-
nedicto Elevaltle, Dr, Vcsnuclano Correu,
Mana b. da Silva, Alberto Vieira Braga o «M
mulher, l.vdlo Avelino, llaul Wrlght, Arttmr
ilo 11. Ollllliaritos, Crne-lo do Souza l.ima,
capllito-lenuntu Tilo Alves ilo Brito a sua r«*
milia, Julio II. lies onscliot, alferes Oltvl»
Ferreira, llr. Flavio lio - onza Mendes, te.
nenlo Isidoro de B. Flguolru o, alforos M-
herto A. Chaves, alferes Anlliherto J.Ta.
vaies, Main-el Babello, Joaquim 8. (Ia Silv»
Junior, Pailholoineii Pereira Franco; O port*
Anlonio José da Silva Poinainliuro j 

'li <•"

llio il'a'Íva'l.i por Sanlos-Paq. ilal. Cttffaro-
comm. Znio; passogs. 1.005 em transilo.

Puni e esc. — ran. int-. Corlntlita, comm. H.
Iloherls; cquip. 18: O. vaiios ueneios.

llio da Pi.ila-P.iq. frane. Medac, coinin. l'our-

S. Vreente-P.iq. ing. Dclambre, comm. llartcy.
Barbadas - Pat. norueg. /¦'/oca, 505 lons., m-

p, l.owc; equip. õ: em Insiro,
lluenos Aires - Paq. dinauiarq. Olaf, comm.

Chi-. Ilolst,
— Vap. ing, New Comen, l.fnO lons., comm.

C. Kllpouhansoil! equip- '-'!: em lastro.
Pernambuco o ¦ su. - Paq. nac. daqui, comm.

Arl lnil- Kl mp.  - „.
Saiiiia-o illavanal—Vap. grogo Marietla uaiu,

I. ,00 lons., coiuiii. ll. Mallumdy ; equip. 22:
em laslro.

Total.. 15.150

IMovluK-n.i. murlLiiin»
EM1I.II1CAÇÕ1-S DUSPACIIABAS

I.ondros — Vap. inü. /Ic/ítlllíire,.do 812 tons-,
CO

S..11I

IIF.SUUO l"ii iH!iilii')ll!l Ml wi 30

ardi
trati

;atiiciun üu
i iV sucÍL'dniU

ontralos, allepeocs
; commeiclaes.

U il.S*

I ; iitila*** ilMC;in-

Al.FA.IoU'1».

Ili.ll
Ciii iijual data .10 1805

imceii-DOttl.v
ila I.

37C:8I:
432:91

j.20
817

47:1058337
l7:8C9jGiltlala-Io HJ5

n mi iik:id\- uo KstAoi umn
6:30IJ0*ifl

19:320}Í75

snsti saav-ii
3:0773024

ni, 1 
UmIgudl datado 1335

uucc-i-Uo.-.- nonriu)

Ula 

Rondai arrecadadas pela rerelicdoria_ da Ca-
pit.il Federal 110 mez de nliril de 18'Ji:

Bonda do llvmnasio Nacional
. a Instituto Nacional do
Musica .;•..<

Matricula da faculdade de medicina
, . escola polylechnica..

Renda dos próprios nacionaes....
Poros de terrenos
l.llldelllios •••
Prêmio dos depósitos públicos.....
Sebo por verba
Idem adbesivo
Imposto de transmissão de pro-

priedadodo apólices...........
Idem idem do Dislriclo Federal..
ldeiu sobre lUduslrias e proassoei

12:9905000

51,'000
7:010,1000

Il:.'lli-J.i01
3:07.,13I7

IS5/i71'2
375J000

2i4iOÍ!8á
57:73S6020

25l:'J50jC00

I-.212Í177
I89:32.'S;80
yy.iji.h;

De. linm:
llio da Prati

Desde o principio do mez:
IM.idoi Cuido;
Kurona
llio ilaJ'nl-1
portos lio norte
Porlos do sul

Total
Em Igual periodo ile 1805....
Uesde o 1* ,1. jiilli

uoTiuc-tr.
Ktisl.neía 110 dia 20
linibartpies no dia 30

Knlradas idem

Existência no dia DO

8'.1 saccas

55.111 saccas
lt.'ii-
7.l'.l'l a
4 4SI a

410 a

70.972 a
.08.505 a

2.0'Ji 57! a

70.958 sacas
854 a

N."Megã'\v ¦<: C.j em laslro.
5—Vnp. Ital, Ctiffiiro, de 1.2.7 tons., con-

sie-i. A. Fim ila A li ; em lastro.
Ilomliurgo — Vap. ali  Amazona», do 1.941

lons., eónslgs. li. Juhnstoii i _.; manir. va-
rios gouèros.

KSTiiAii-iua niv I nr. MAIO
Araeijii o csc-13 ds. (il lis. da Victoria), vap.

une. Norte Sld, G05 lons., cemm. Manoel lio-
mes; cqill|i.!-l: c. vario» gêneros á Cu:n-
piuhia Conunercio Nacional; passags. Carlos
tia Silvn Braga e 3 cm 3" classe.

Gênova e esc—22 ds. ilí hs. tia ilha Oramle),
nan Ital. Cnffnro, cemm. ll. F. I.ino ; pas-
sa s. 317 imnii_i-anles italianos, cm transito
pura Santos831 o Illi para lluenos Aires.

Marselha e esc—21 ds. (7 hs. da ilha Orando),
paq. frane, Ui Andes, coimn. Nlcolal; pas-
sagí. os fran-s. Jean Sanzev, sua mullier, 4
lillios o I criada; os llala. Ceorge Salonçltl
sua mullier; I.JüO em 3» classe oi

Itajaliv—12 ds. biRar nac. Almirante, '.05 tons
m. Josué Cláudio; cquip
ros a Sanlos Abreu & <•.

Santos- 10 lis., paq. aliem. Salier, comm. 11

70.101
2.259

72.3G3

Durante a. segunda quinzena de aliril pronmo
findo carregaiain-sc com café os seguintes ua-
vios:

r.Biicno.! -tires para Hamburgo.
Hnpnvicct
K. .•'. Il'i//iclm
Berenice
11. Prince
Wortltworlh
l.asiel
Scnier
èlertda
Simptoiie
tbjde
/.ii /'íuía
J/erfOC
Nile

Idem..
Antuérpia..••
Tiiestc
New Vork
Idem
Idem
Idem
Idem
Gênova
llio da Prata..
Idem
Idem
Soulbu-ptoa.

Sacca.)
1.708
2.872

805
303

4.150
2.2.1.*»

13.238
9.000
2.500
1.100
3.237
1.919
1.051

250

em

9: c. vários gene-

cão, Cláudio

classe '
• 15 bs..

1'. C. l.ima 0. da Courci-
nlieiro; o port. João Francisco

a Bernstcin; 3 em 3'
II em Iransllo.

em Amazona», somm. Sco-

Alirens: passags¦ dio l'u
Salles; a aliem Cosa

paq
pcrinann; pass.igs. Armando Barreto, J. M.
César do Allunpierque e sua mulher, Adolplio
0 de Andrade, Marcilio Percz, Ollilio [..Dias,
Dr. Vicenlo liomlngues, Frederico Borges, Ile-
nedicto da Silva Carmo, sua mulher o 1 lilha,
João U. do Carvallio, Henrique Ahrcns, André
11. dos Sanlos; os allcms. li, llcrlanl, Carlos F.
A. Grelle;os ings. J. II. Cooper, J. Meycrovick,
II. P.road; o aust. E. Krowa; 103 cm 3* classe
o 65 em transito.

Victoria o esc.-30 lis. (20 lis. dc Itapemirim),
paq. nac. .'(117111/, comm. Domingos de Souza
Cardla Junior; nassaes. Evaneelina B. Molla,
José Maria do F. o Silva, AOTonso do3 Sanlos
Paes, Julia Maria da Conceicíl), ü. Paes da
Silveira, Antônio Gonçalves Duarte e sua
mullior, Antônio Oliveira Andrade, m.ijor José
Pinto, Manoel Antônio da Silva Junior, fran*
cisco Cândido Machado, Auguslo Souza, O. A.
da Silva liamos; os aliems.Guilherme Lentl,
Jorge Gocls, sua mullier e 2 fllbos ; 3 em
3'classe.

I*Iüticia« m-irilii-itiu
fBI-KOIlAtUUS

llccirc, 1. , -." '„_,_,
Siiu bojo para a Bahia o vapor ing!» ur»

cian Prince.
Das 11:11110,30.

O paquete allemão Mocwc seguiu hoje para .
norle.

Pabahagua,1. , ,
n paquolo Alexandria entrou lionlein a

tarde e segue hoje ao meio-dia para o sul.
fAlMHKi -:<i* • t •*•• U

Marselliae escalas, I.es Ande».
Bromen o escalas. Ikllagio.
Aracaju, llacotomy.
Viciou 1 c escalas, Pampa.
Ilo da Pr.ila, Utiluptin.
llamburgo o escalas, Olinda,
llavre, Ville de S. Nicolas.
Oüffovâ ü escalas, RosmÍo'*'
Soiilli.inptoii e escalas, lilbe.

3 Hamburgo o escalas, OualUjba.
l'o'rlns do*siil, lltiperui.il. , ,
Soulliamplon o escutas, Stagd.Una.
llio da Pr.ila, Ikleonu.a.

ii Kcw Vork o escalas, Grcclan Prince.
1'iumo e escalas. Ilttrois.

5 Portos do sul, Vreda.
li llavro e escalas, linlre III ¦<¦

llremeii o escalas, Gral Hulliarfc
(i Ilorddos o escalas, fiiCJlí.
r, Itio ca Prata, Cli/de.

llamburgo o escalas, TijMtt.
Itiod.i 1'rata, La Plala.
Glasgow, l.iverpool, llavre 6 EJl.-a. ta
1,'OIIC.

12 llavre e escalas, rannrirts.
12 IJvcrpQOl -. escalas, OrcantU
13 Itio da Praia, [.es Alpes.
10 Hamburgo e escalai, fuíajonfa.

«aimiiih . svu
Rio da Trata, [.cs Andes.
Hamburgo u escalas, Amazona» (2 lu.)
Dremcn o escalas, Salier (2 bs.)
Porlos do Sul, lltiipam ti lis.)
Paraty e escalas, Sepeliba (l liiv
S. Fldells o escalas. IHleomcujO.
Santos. Oceuno |12 bs.)
Imbctiiii, /l(i;ioon.
üenova o Nápoles, Acoraat.
Vicloria c Santos, llosario.
Santos, Elbc. ,
Bio da Prata, ihgilalena.
Itajahy o escalas, Itararé.
Laguna c esealas, /mfit.t(rial 0 tt.)
Pernamliuro, Alice 12 bs.)
New York, llelcomyn.
Gcnova c Nápoles, Reigjio.
Bio da Prata, Biisil.

(1 Sontliamplon e escalas, Clyiií (12 hl.]
Victoria c escalas, 1'ampa.

S Vicloria e escalit, Humej 0 kl>)
10 Burdéos c MCltlS, Ln rlalch.
12 Gênova e Nápoles, Aomri». I
13 Valpiraiso e escalas. Oraria
14 Gênova e Nipoiti, Lei Alpet.
It IU* dl friti, Allfcil*.

!_

>
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O PA1Z--SA-BBADD 2 DE MAIO DE 1896

CLUB DO RIMfflUELO
RECITA DE MAIO

EM 16 DO CORRENTE
Será vedada a entrada no recinto do

Uioalro a lodo o sócio que nao apresentar
n Ingresso dc maio.

A Dii-ectorla pede aos Srs. sócios pro-
slantes beneméritos e corpo scenico,
que ainda não tenham cartão queiram
procurai-o na secretaria do club-Al/redo
Garcia, Io secrelario. ^^^^^

do

Vcnc-ravel Cong|*<3B**Ç**° «lo
Menino Jomia o Wosan 8o-
nlK.rn «1» Concoiçuo, o.-ootn
ua cni>olu üo.MoasttS-snliorn
do fâmulo
Dc ordem do illustre. irmão, provedor,

communtco aos dignos irmãos e mais
/devotos desta vcneravel ÇOiigrogaíao qnc
boje, ás G lioras da tardo, se data co
moço, nesta capela, ás novenaa do Mw
dc Maria, lendo logar o seu sMÍ"»l

• • -as c qu nias-feiras, sabbados o
á mesma hora, sondo a parle

sc acha a cargo .do pro
todas torças c quili-as-feiras, s#bados_e
domingos, i

^stÍqtsóTov,NascImcnro Momrane_.soc_oi_.___, _ dislj_nctos amadores c
desempenhada pur
amadoras,
Btnin para
«muloras mie generosamente sc pre-" 

S tal (in. Outros'...., faço seio lc

SileVMmmissãose achará nesses di*i
na capela, desde as 5 horas da.tardo,
«fim io receber os donativos c prendas
que. sejam offorladas _ para o bazar que
lera lu"-ar nor occ.astao da fesla.
TccXria du Vcneravcl Co*umg_gfe
do Menino Jesus c Nossa Bcnbora da
Sonccição, cin _ dc maio de 1890--O se-
irclarió ila commissão administrativa,
Viclor Luiz Monleiro Junior.

A' PB
Joaquim Cardoso ie-

reira, ox-soeio alicio da
tii_.ui Cardoso JTroiro *
C'., communicnaos seus
amigos o fre.saes-.oS <1"°
cin 1 tle janeiro próximo
passado constituía oom
os Srs. Pedi*o Miissioro
ITillio o Miinoel Joaqmm
Pinto ela Fonseca uma
sociedade mercantil sob
a. tinha «le Cardoso Pe-
roi ia A C. para o com-
mercio elo papel, livros,
<\l>]cctos ele escriptorio,
artigos do fantasia o of-
ficinas ele typog-rapl.ia,
litliograplila o onoader-
uaçãO, rt, run Visconde
de* Xnlmfuna «. 68» onele
aguarda u mesma pi'*»-
tecção quo sompro llio
dispensaram.
, ííio, «O elo abril elo
le.oG-joAe^rrxat oaií-
IDOSO PEBEIKA.

Parlido Republicano Federal
Convidamos ns directorios do parlido

republicano federal a comparecerem
iiiiie i de maio. ás 7 horas da noite, no
salão do Cluh União Commercial, a rna
Sem dor Dantas tl. 52, nlim dc seres-
colhido lior escrutínio prévio o candidato
á vaga senatorial, (pie deve ser preen-
chidâ na eleição a realizar-se a 3 do
corrente — ü direclorio cenlral'. Josí Ali-
eonio d. Azevedo-.lomjuim Xavier da Sil-
veira Junior-Oscar Godoy-Tlwmaz Del-

fino.

convocação nn I-LEitoiif.s, mesas elei
TOnAES E nESIONACÃO UOS LOCAES PAnA
ELEIÇÃO DE UM SENADOR, KO DIA 13 DE
maio'de 18DG
O Dr. Joaquim" Xavier da Silveira

Junior, presidente do conselho muni-
cipal, etc.

Vaz saher a todos os cidadãos mesarios
e eleitores do Districlo Federal que dç-
vendo proceiler-sc no dia 13 de maio
próximo á eleição dc uni senador, p.'ira
preencher a vaga deixada pelo ür. Ans-
lides da Silveira Lobo, convida OS mes-
mns para comparecerem no retendo dia
nos locaes aliaixo designados, ás 9 horas
da manhã.nllm de durem seus volos, dc-
vendo cada eleitor votar em um só nome

K para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar o presente edital
nuc será aKixado nas portas do cdillcio
do conselho municipal e publicado pela
imprensa. I! cu Cnniillo Eugênio dos
Heis, chefe interino da 2a sereno, o Ilz—'Joaquim 

Xavier da Silveira Junior.

DBSIOKA.CÕES Dl! I.QC--ES PARA F1INCCI0-
KMlliM AS MISSAS ELBITOIIAKS

1» iliatricto eleitoral
OAVEA

!« Secção—Iiscola publica dc meninos,
ã rna Marquez dc S. Viccnlo n. 50.

2» Seceão—Escola publica dc meninas,
á rua Marquez de S. \iccnle n. 50 k.

I.AOÒA
I» Secção—Praia dc llolafogo n. 230.
2* Secção—Escola publica, á rua da

Malriz.
3a Secção—Escola noclurna, á rua Dam-

bina.
/i* Secção—Escola publica, a rua dc

S. Clemente n. 85.
5- Secção—Escola publica, á rua dos

Voluntários da Pátria.
G* Secção—Escola publica, 4 rua da

Passagem. ,. .
7* Secção—Escola publica, a ma Gc-

ncral Severiano.
_' Seceão—Inslilulo neiijainiu Constant,

á praia da Saudade. .
O» Secção—Praia dc Botafogo n

escola pública.
ai.ohiA

I1 Seceão, quarlcirões: Io, 2
Consislorio da igreja da Lapa, ,::

'i' Seceão, 4», 5», P" i: T—Escola publi-
cn do meninos, á rua da Lapa n.79.

3* Secção, 8" c O"—Escola publica tlc
meninas, á rua da Cloria n. Oi. _*

ii> Secção, 10» c 11»—Secretaria das rc-
landes exteriores.

5« Seceão, 12», 13 Vi 4° c 15*—-..scola

publica ile mci!iiias,'á rua lliiarquc dc
Macedo, „ , ,,.

O* Secção, 10», 17» c 18»—Escola publi-
ca de meninos, á Praça Duque do Caxias.'7- 

Seceão, 19», 20» o 21»—Escola publi-
ca de meninas, íi praça Duque de Caxias.

8a Secção, Tl" — Consislorio da matriz
da flloriã.

!)* Secção, 23» —Quarlel do corpo dc
bombeiro.. largo de S. Salvador.

10' Seceão, 24-, 25» o 20»—Sociedade
Amante dii Inslrucção, & rua do Ypiranga.

II» Seceão, 27» o 28»—Collegio Alfredo
Comes, á'rua das Laranjeiras.

12» Secção, 29' (! 30»—Inslilulo dos sur-
dos-iniidos, a rua das Laranjeiras.

CA-.nBI.AMA
I» Secção, quarlcirões : l» c 2» — Uc-

parlição dos

12G,

c 3»—

Caixa Huinnnitnr.a «lou K"o-
«l:-i..r<>-.

184 hua (Iuneuai. camaua 184

Dc ordem dn Sr. presidenle convido
os Srs, sócios quilos a constlluircm-so
em assembléa geral aman in, domingo
3 do correule, ás 10 horas da manha, na
secretaria allm de empossar a adminis-
tração c o Ihcsourciro eieilo para servir
o anuo do 18110-1897, hem como fazer
entregados diplomas de titulares — u
secretario, Francisco Severiano dc Souza.

Gi-omio do Au.lartiliy
Dc ordem do Sr. presidente, prcyino

ao= Srs. sócios que ;i partida dc inicial!*
valerá togar hoje, 2 do corrente o que
para tal tlm convido os mesmos senhores
a virem á secretaria deste grêmio, allm
de munirem-se de seus competentes car-
toes de ingrcssn-0 secrelario, Raul tie
Mendonça— ItuaBarão de Mesquita n. 41.

I>evoção «lo R-oasn Sonho™
, <la ConcoiçRo «J» fl-iu-f?» «lo

Cotniiiliy
A administração aclual desla devoção,

rio iuluilo dc ultimar ns obras da capela
cm conslruccão, para que a festa de sua
excolsa padroeira se realize este anuo
no novo templo, appella, para a pliilan-
tliropla c generosidade de Iodos os
devotos dc Nossa Senhora dn Con-
ceição, rogando-Ilios o piedoso obséquio
dc concorrerem eom qualquer donativo
para lão justo e almejado llm. dingindo-SO
às illustradas redacções do Jornal do
Commercio, Gazeta de Noticias, O Paiz c
Jornal do llruzii, onde encontrarão as
respeclivas suliscripções, cujas .lisias
estas redacções tão boamotilc aceitaram.

Secretaria da devoção, em 29 de abril
de 1890—O irmão secretario, J. C. de Ma-
jalliães,

CLUB DRAMÁTICO
DO

ENGENHO VELHO
Assembléa geralboje-Rio,

2 de maio de 1896 -- A.
RANGEL, 2* secretario.

REUNIÃO POPULAR
52 nUA 8KNAD0R DANTAS 52

Convida-se a Iodas ns Classes sneiaes,
especialmente aos sócios ilo Club União
Ciiiiiinercial, bem assim 11 iodas as classes
operáriase suas famílias, para manhã, do-
niiug0,3 docoiTCnte.no meio-dia,no salão
que generosamente foi concedido pela di-
reciuria do referido club, se effccluar a
Instalação da Humanitária, a a eleição
do conselho direclor composto de 19
membros, que serão eleitos nelo anal-
torio presente, podendo lambem votar
as senhoras que assistirem ao aclo.

Para levar a elfeito uma idéa dc elevado
alcance que nos proporcionara a tran-
quiüilade, moralidade e um lisonjeiro
porvir para nossas familias, lilhos o ami-
gos, base principal da prospendado da
iio__:i sociedade, esperamos n concur-
rencia dc Iodas as pessoas — Os funda-
dores. .

I.dilui

O cidadão Dr. Pedro Augusto de Moura
Cnriio, 1» delegado auxiliai-, faz publico
nue o exame de cocheiros c carroceiros
terá logar no dia 3 do corrente, ás 7 lio-
ras da manhã, no campo dc S. Clins-
tovão. ,

1» delegacia auxiliar de policia da
Capital Federal, 1 de maio de 1890 —
thiira Carijô.

tolcgraplios.
2» Secção, 3» — Praça do Coinmorcio
.'!» Seceão, 4» — Caixa da amortização.
4» Secção, 5» c G» — Hibliollieca l-lu-

minense".
íi* Seceão, 7» c 8» — Alfândega.
li» Seceão, 9» — Escola publica, rua da

Quilanda n. 33.
7' Seceão, 10» c 11° — Correio.
8» Seceão, 12» c 13»— lleparlicâo dos

lolesraplios. , . ,'.)> Seceão, 14» e 15» — lleparliçao dos
tolcgraplios.

10' Seceão, IG" — Estatística.
SANTA IltTA (Ia DISTniCTO)

I1 Seceão, quarlcirões : I", 2' e 3»—
Externato do Gymnasio Nacional,

'_» Seceão, 4», 5" c 0» — No mesmo
cdillcio, sala l). 2.

3» Secção, 7", 8» c 9» — No mesmo
edifício, sala n. 3.

4» Seceão, 10", II", 12», 13», 14», 15» o
Ifl» — No mesmo edilicio, salan. 4.

5« Secção, 17» e IMJ — No mesmo
edilicio, sala n. 5.

2» niSTntCTO
I»Seceão, quarteirões: 1» c 2» — Es-

cola publica dc meninos, rua da llarino-
nia n. G2. ,,. ,2» Secção, 3» c 4- — Escola publica do
meninos, ruada Harmonia ii.'G2, sala da
fronte. ,. , ,3* Seceão, 5» c G» — Escola de mem-
nos, sala da frenle do mesmo edilicio,
onde esteve a guarda nacional.

4» Secção, 7» c 8» — Na mesma escola,
sala dos fundos.

5» Secção, 9" — Na mesm.i escola, sa-
lão da frente.

S» districto eleitoral
S. JOSl! (I» pISTIUCTO)

I» Seceão, quarlcirões: 1°, 2» c 3"—Te-
lographos, sobrado, lado da rua da Mi-
serleordia.

2» Seceão, 4» c 5» — Tolcgraplios, pa-
vimento lerreo, lado da rua 1). Manoel.

3a Secção, G»— Escola publica, rua da
Misericórdia.

4» Seceão, 7» c 8» — Hibliollieca dafa-
cuidado de medicina,

5» Secção, 9» o 10»— Desinfeclorlo, rua
Fresca,

0" Secção, II" e 12» — Laboratório de
hygienc. „ , ,. . .

7' Seceão, 13»— Sala da repartição dc
costuras 

'do 
arsenal dc guerra,

2» DISTIUCTO
l» Seceão, quarteirões: I», 2», 3», 4» e

5»—Escola dc S. José, largo da Mãi do
"isl"'-

2« Secção, G», 7» c 8» — Imprensa Ka-
cional. „ .

3' Secção, 9», 10' cli» — Escola pu-
blica, rua da Ajuda n. 2G.

4» Secção, 12», 13», c 14» — Hibliollieca
Nacional.'

SACRAMENTO—Ia IIISTIIICTO
1* Secção, quarteirões: 1"—Escola poly-

leclmica.
2» Seceão, 2» c 3'—Escola polylechnica.
3» Secção, 4»—Edifício do Club Sym-

pbonieo.
4» Secção, 5» e G»—Sccrelaria do inte-

rior.
5» Seceão, 7» e R«—-Saguão do tliesouro.
G» Secção, 9»—Escola publica, rua do

Sacramenlo.
7» Seceão, 10» o 11» — Club Cyinnastico

Portuguez, rua do Hospício.
8'Secção, 12° c 13» —Salão do Con-

gresso Cymnastico Portuguez.
D* Seceão, 14» o 15*—Edilicio da escola

normal, rua do Regente.
10' Secçãn, IG» e 17» — Fórum, rua da

Consliluição n. 48.
11» Secção, 18»—Fórum, rua da Consti-

luicão n. 47.
2° niSTBICTO

I» Seceão, quarteirões : 1°, 2» c 3»—
Edilicio da Sociedade Funerária.

2» Seceão, 4» c 5»—Salão do jury.
3» secção, G» c 7»—Academia das Eellas
Artes. .....

4» Secção, 8» e 9°—Inslilulo Nacional
de. Musica.

5» Secção, 10», 11- c 12»—Associação
Providencia Domestica, rua General
Gamara.

G> Seceão, 13», 14», 15", 1G°, 17° c 18»—
Saguão da prefeitura municipal.

SANTO ANTÔNIO
!¦' Secção—llua dos Inválidos n. 90,

escola pública.

2» Secção—Deposito publico, rua
Senado n. 72.

3» Secção—Escola publica, rua do Ria
cliuclo n. 1S4.

4» Secção—Escola publica, rua do Ue
zende n." 89.

5» Seceão—Escola publica, rua de Paula
Mattos n. 18.

G» Seceão—Escola publica, rua Frei Ca-
neca n. 122.

7a Secção—Agencia da prefeitura, rua
Frei Caneca n. 12.
reza, eseola publica.

8a Seceão—5a pretoria, rua Visconde
do Itio iíranco n. 17.

9» Seceão — Pctlngogium, rua Visconde
do llio branco n. 13.

10a Secção—Quartel da guarda nacional,
Lavradio h. 70.

11» Seceão—Escola publica, rua do Sc-
nado n. 198.

12a Secção — Una do Senado n. 198,
pavimento" lerreo.

13» Secção—llua Áurea, cm Santa The-
reza, escola publica.

14a Seceão—Sacrisl ia da igreja das Nc-
ves, no largo do mesmo nome.

SANT'ANNA— I» DISTIUCTO
1» Secção, quarlcirões: 1», 2° e 3°—

Escola normal, lado da intendencia.
2a Secção, 5» c G-—Iniendcncia muni-

cipal.
3a Secção, 4» c 7»—9a pretoria, praça

da llepuliliea.
4a Secção, 8» o 9»—Pavimento lerreo do

senado.*
5» Secção, 10»—lleparliçao das obras

publicas, praea da llepublica 103.
G* Secção, 10», 13» c 14»—Hua Senador

Euzebio ii. 88.
7a Seceão, lG»e 17»—Escola dc S. Se-

hastião,*iado da rua Visconde do Itauna.
8a Secção, 15»—Escola de S. Sebastião,

lado da 
"rua 

Senador Euzebio.
0a Secção—Agencia da prefeitura, rua

Senador Euzebio.
10a Secção—Eslação tlc S. Diogo.

2» nisrmc.TO
Ia seceão—Escola normal, lado da rna

Larga dê S. Joaquim.
2a secção—Bibliolhcca do exereilo.
3a seceão—Eslrada de ferro.
4a secção—Escola publica, largo do

Deposito ii. 42.
5» seceão—Itua liarão dc S. Felix n. 14.
Ga secção—llua liarão de S. Felix n. 29.
7a secção—Praia Formosa ll, 19, escola

publica.'
8' secção—Eslação da Gamboa.

esmurro santo
I» secção, quarlcirões 1" o 2»—Escola

publica,'rua Visconde dc Sapucahy li. 133.
2a secção, 3", 4» e 5»—Asylo dos men-

digos.
3a secção, G» o 8»—Escola nublica, rua

Estacio de Sá n. 17.
4» seceão, 7» c 18"—Escola publica, rua

lladdocl;'Lobo n. 27.
5' seceão, 9» o 12°—Escola nublica, rua

Frei Caneca n. 278.
Ga secção, 10» c 11»—Escola publica,

rua da Floresta n. G
7a seceão, 13», 14» e 15»—Escola publica,

rua llapirú n. G7.
8a secção, IG" c 17»—Escola publica,

rua Malvino Heis n. 8G.
s. cunisTOvÃo

Ia secção, quarlcirões 1» e 4°—Gym-
nasio Nacional, campo dc S. Christovão.

2a seceão, 2'—Sociedade Musical Ho-
creio de"s. Cbrislovão, largo da Cancela.

:>' seceão. 3» 0 12"—Escola publica de
S. Cbrislovão, sala da frenle.

4a seceão, 5» e ti" — Eseola publica de
S. Cbrislovão, sida dos fundos.

5a secção, 7» o 8"—Agencia da prefei-
lura, rua da Igrcjlnha.

Ga seceão, 9"e II"—Eseola mixia muni-
cipal, riia de S. Januário.

7a seceão, 10»—Escola publica, rua Hella
do S. João n. 139.

8» seceão, 13"— Eslacão do Ilio do Ouro,
Caju.

ii- secção, 14» c 15»—Escola publicado
meninos, Caju.

10a secção, IG» —Escola publica, rua
Bella dc S. João.

SS» «liutricto eloili>i*:»l
DNCICMU) NOVO, I» DISTIUCTO

Ia seceão, quarteirão Ia—Escola de
meninas,'rua I). Anna Nery n 20.

7» Secção—{12» seceão policial c mais
32 alistados cm gráo de recurso pela
junta do revisão eleiloral dc 1894)—Na
pretoria do Encantado.

IIIAJÁ
1» Seceão—Escola nublica de meninos

no Areai", estrada da Pavuna.
2» Secção—Agencia da prefeitura, Cam-

pinho.
3» Secção—Escola publica dc meninos,

estrada geral dc Santa Cruz.
ILHA 1)0 OONTillNADOB

1» Seceão—Agencia da prefeitura.
2» Secção—Escola publica dc meninos.

IUIA DE PAQUETÁ
Ia Seceão—Escola publica de meninos.
2» Secção—Agencia da prefeitura.

jAr.Aní:i'AOuÁ
Ia Scceão-Escola publica dc meninos

na freguezia.
2a Secção—Agencia da prefeilura.
3a Seceão—Escola publica dc meninos

na Carioca.
CAMPO OllANDE

1' Seceão—Na 3acscolapublica dc mc-
ninos, cin Campo Grande.

2'Secção—1» escola publica dc meninos,
Realengo.

3a Secção — Ia escola de meninos, Hca-
longo.

4' Secção — 3'escola de meninos cm
Campo Grando.

5» Socçãu— 3» escola de meninos em
Campo Grande.

OUA11ATII1A — 1" UISTIUCTO
Ia Secção — Cartório do escrivão da

pretoria."
21 Seceão — Escola subvencionada do

Matto Alio.
2» msTiiiCTO

Ia Seceão —Escola publica da ilha.
2' Secção—Escola publica de meninos

da Barra.
SANTA CnU7,

Ia Seceão — 5a escola dc meninas.
2a Secção — Escola dc trabalhos ma-

nuaes.
3' Seceão —Escola dc meninos.
Dislriclo Federal, 22 de abril dc 1890

—Joaquim Xavier da Silveira Junior, pre-
sidctltc do conselho municipal.

Crofeiturn <lo Districto
I'*t_<Ior«.l

niiiixroniA un oiiiias e viação
2a secção

Dc ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 8 dc maio próximo fu-
luro, á 1 hora da tarde, nn 2a secção da
direcloria de obras e viação, á rua Ge-
ncral Câmara n. 312, se receberão pro-
poslas para conslruccão de uni predio
íleslinado no necrotério no cemitério dc
Irnjá.

As propostas, que deverão scr apre-
sentadas em carta fechada c eom desi-
gnação das quantias escriplas om alga-
risnios c pur exlcnso, serão lidas cm
presença dos proponentes, os quaes dc-
verão depositar uos cofre., municipaes
5 "/o sobre a quantia de 23:101^815, cm
que estão orçadas as obras.

Os inlercssados ler.io uesla secção
Iodas as informações dc que precisa-
rom. . ,

Segunda seceão da direciona de obras
e viaoâo, 29 do abril de I89G— Joaquim
Pereira tle Souza Caldas, 1» offlcial.

Cl DOSJPIM
.mfeiT.ss.io

Nordilculsclicr Lloyd, Brcmca
Snltlns pnrn Europa S

HEINnuilG 18 do correnle
GI1AK BISMARCK 2 ¦> junho
AHENSUÜHG 18 » »

0 MAGNÍFICO PAQUETE ALLEMÃO

*_y^&
*'._*--£ __í*SÍr_-sss||||gg|i&«

______
Real Companliia tlc Paquetes a Vapor Je

Soiilliaiii[ilon

SAÍDAS PARA k
Elbo
Eí.tllll.H.
Tlinmo-i

EUROPA
,. 20 dc maio

3 i) junho
..17» »

11 mlllll 1.
DE

BENS DO ACERVO
IDA.

LIQUIDAÇÃO FORÇADA

FESTIVAL ARTÍSTICO
E DANSANTE

HOJE 2 DE MAIO DE 18% HOJE

Í1GM1.!Q .0.
. ko ar.v MESinENTi.

I1I_._1B-,.!_1__S
I*riiii.._i*-i parto

sessão solcmne para cnlresá do retraio
ao digno presidente.

S-.f--n.i3n parto
concerto vocal e instrumental por gen-
lüi. siinasiiinadoras o prolissionaes e dis-
liu.tos amadores.

Torcolrn parto

BAILE!BAILE! BAILE!
Antes c depois... da ceia, ipial será

servida as 2 l|2 horas da manhã.
Quarta parto

Braço a dama, carro e... ninho I
CARTAXO,

sccrelario da commissão,

"Ü ______
ILLUMINADO Á LUZ ELECTRICA

com Iodas as acominodaçõe. para passa-
geiros de I* rlasse, sao hoje

sabbado 2 do correnle, às 2 lioras da
larde, para

BAHIA, PERNAMBUCO, LISBOA,
ANTUÉRPIA EBREMEN

0 embarque dos Srs. passageiros e
suas bagagens terá logar hoje, 2 do
corrente, ao meio-dia, no cães dos Minei-
ros.

Os preços das passarrens de 3' classe
Incluem Vinho tlc mesa.

A agencia dã liilheles dc passasens
para a America do Norle, Ásia c Austrália.

Para carga (rala-se eom o Sr.
!»«-i-, & rua do llospiciou. 13.

w.

Para passagens e outras informações
Irala-se eom

OS AGENTES

HERMSTOLTZ&.C.
63 RUA DA ALFÂNDEGA 63

VIAGENS RÁPIDAS '-=
Lisboa 13 dias, Clicrbourg 15, Sou-

lliampton IG.

0 PAQUETE

MAGDÀLENA
capilão TOPE

esperado da Europa no dia 4 do corrente
sniripara Moiitovi-lt-o e Iíuono»
Ali-t.H no dia 5 do corrente, as 10 ho-
ras dn inauliã.

Recebe-se carga nas Docas Nacionaes
no dia 4.

N. 11.—Não recebe passageiros.

O PAQUETE

«cs ____r___r_--® M3_;
capitão MESSERVY

esperado do llio da Prata no dia G do
corrente.sairá para SOUTAMPTON comes-
calas peia gtaliin, l»oi*iiniiil>iio<ii
H.íhIio.i, Vlgo C Choi-lioui-g,
no niesmo dia ao meio-dia.

Recebem-, o passageiros c cargas para
New Yorl-, via Soulliainptnn.

N. IS.—.n agencia loinain-se seguros
sobro as mercadorias embarcadas nestes
vapores.

Para carga trata-so com o corretor
Sr. Numa 11. Macedo.

Para passagens e oulras Informações,
em S. Paulo, com os agentes .da compa-
nhia, Srs. Liiplon S C, banco dos Lavra;
dores, c aqui com o superintendente <!-.
<_. _.nii--i«i>n, rua «onerai
Cumai-ii n. ti, sobrado.

ÜA

COMPANHIA

—13-

auinifo. 'O;

fl_'VASO — Para csla fesla os cartões
tle convite tanlo para damas como para
cavallieirussãonoiuiuaes o intransferíveis

l_3_*_-*c-, Io secretario.

Compnnliin Agavo ivmorloano
ESCIUPTOIUO

23 Travessa do Ouvidor 23

EMPRÉSTIMO UE

2a : CCÇIIO, -•
uvicr.
:,' seceão,

r.'.iii:i-cii Xav

-E: io dc S, Erancisco

,!a dn rua dc São

K fracção de dobenluro
dia Io do iiiuio foi a de

N. 3S

1.000:0001003

sorteada no

v&ztt.Yxn:..i'3í'__T77^y;>_^ ggji .y.q-TO*.. mv*ffa_cn*gcvpr-? .". _; i paOCWBjpg -lU-T.*-!

lE.ltJES

EOJB
aa

é_ m mâ m % m <k ?!. %_$ %ê _w

eiise será vendido
separadamente

constando dc :

FABRICA DE PEDRA PLAST1CI

Locomoveis, britador,
wagonetes, etc.

sitio ua

CASCATA GRANDE
NA TIJUCA

com cerca do um kiloi
metro do frento, casa

do sobrado
o outras térreas

ILHA DA FMRAMIf.
uo Municipio dc Guaraliba

FAZENDA DENOMINADA
___.!*,_______ ÇÃO

com casas, eiij£éulio,eta»

FAZENDA DENOMINADA

ÁGUA
mii.

I
**!____!-

-

$S-_6
X-E_II_0___IK,0

Fi[)tit;:i om apoUcoa—Pagamentos 48 horas após a entrega do leilão
-_^.®3-__2___:[/í__l e__—t.___

eci-an

Qi
1!"

í .ii.-.I

i* SOCC!
:ilru dr

io.
aefio d
Escola

i llocha.
da rua

peceno.¦o de .Ia
spcefui, l

„TÜ0'
sceenn.

I» Seceão, uu

Maio n. 77.
- Es

l»-E

Dr
cceao, ü

Bccção,

Vinte

ola dn rua Vinle

li;;io do RlacIlUCiO.
¦II"— Tliealro llia-

—Eslação do Sampaio.
. msTiiir.TO
irieirões:

Eimonho Novo.
>ncin ilaproreiltira,

/'Villejiio dc meninas da
i Mt-ver.

• ii»—llua Eazilio, easa do
;eira.
.' 7U—Estação dc Todos os

Sanlo.

S. .nau.
7" Seci.ão, !l

-Collegio

C 10'

da rua de

Collegio Maggioli.
do Enge-ÍP Seceão, 11"—Cluh Musical

nho Novo.
9-Secção, I?" o 13o—Escola \isitaeao.
10» Secção, IV1—Collegio de meninos,

rua Imperial.
II» Seceão, lã"—llua Imperial n. 44,

en.ii do Sr. llocha.
!•;¦' Secção, Ki"—llua Imperial n.30.
13» Secção, 17°—Coilcgio Augusto Nunes.
K" Secção, is»—Collegio banlarom,
15» Seeêão, 10°—Escola polilica, rua

llcrmiiiia'
- lü» Seceão, 20»—Eslação do Meyer.

EKOENIIO VEI.IIO, 1" IIISTIIICTO

1» Seceão, quat'loli'Ccs:
I», '2» è II» — l.yceu do Engenho Velho,

rna de S. Erancisco Xavier.
í' Seceão, 3» c 10»—Escola publica,

rua Mattoso.'A' Seceão, 4" e 8»—Eslacão do corpo de
bomheiros, rua dc S. Christovão.

4» Secção, 5"—Casa dc S. José, rua dc
Hnpagipe. , , ,, .

5» Secção, C° o 0»—Asylo Trese de Maio,
rua do S. Christovão, esipiina da rua
Erancisco Eugunio.

G- Secção, 7" — Eslação da eslrada dc
ferro Cenlral do llr:i:.it, anliga eslacão
imperial.

2° DISTIUCTO
1» Secção, quartèlròès": , ,
1» e 3'—Escola publica, rua Conde do

Iloniflni. _ ., , .,..
2» Secção, 2» c .'— liospilal militar,

rua I'iuio'de Figueiredo. _ , ,
3» Secção, 5° c 10'—Rua Condo dc

Itoiiillin n 214, escola publica.
4- Secção, 7» o 8»—Escola municipal,

rua Braça dc Ouro. . . ,
fi- Seceão, '.)»—Escola municipal, rua

(jonzaga llaslos.
O*- Seceão, 10»—Uoulcvard 28 dc Sc-

lembro n. 133. casado cidadão 1'inhaiiços.
7° Secção, 12»—Inslilulo prollssional.

INHAÚMA

I» Secção, I", 2», 3<, 4» c 5» secções
policiaes—Escola dos Pilares.

2» Secção, P' secção policial—Escola
das Ofllcinas.

3» Seceão, 8» seceão policial—Escola
tio sexo feminino d.i Piedade.

'i' Seceão, D* secção policial—Eseola
municipal «le Cascadura.

5» Secção. 7» 0 lü1 secções policiaes—
Escola das Ofllcinas,

(1J Secção, 11* seceão policial—Escola
do sexo feminino do Encantado.

HTel-.iliim <J» Bíiotrleto
J.<.(loi*-il

DinncToniA nn onius e viação
2» seceão

De ordem do Sr. Dr, direclor geral,
faço publico, para conhecimento dos in-
(orossndos, (|iio no dia ti de maio pro-
ximo fuluro, a I hora da larde, se rece-
berão proposlas, que serão lidas cm pre-
sençn dos proponentes paru o forneci-
meiilo dos seguintes maleriaes:

Parallelipipedos cortados (Io nccòrdo
com a amostra, medindo 0m,23 de com-
primcnlo, 0».ll dc largura e 0m14 de ai-
lura, pur milheiro.

Meios lios do cantaria com 0ra4. de ai-
lura sendn 0™,22 apicoado o 0,22 de lar-
giira, por metro linear.

Lagcdo apicoado, por metro quadrado
(liirdnz mínimo de O^IIO).

Pejlrn de alvenaria, pnr metro cúbico.
0 forneeinienlo scra contratado aló 31

Ao dezembro do corrente nnno o imme*
ilialnmenlc folio a proporção dos pedidos
da direcloria de obras e viação e entre-
enes os materiacs no cenlro dn cidade e
arrabaldes no local das obras a que forem
dcslinados.

A i propostas serão soltados e entregues
em carta fechada, com indicação dc
preços pelas quantidades supra designa-
das," escriplos por exlcnso e em triga*
riamos o bem assim indicação da resi-
dencia do proponente e o local da pe-
dreira cm que vai ser eximindo o mato-
rial.

Os proponentes apresentarão no aclo
iln nlierlurn das proposlas, ainos.ra de
parallelipipedos do nccòrdo com as di-
incii3i.es exiiridas no [ircscnlc edilal.

Para garantia dn assignatura c execução
do contraio, os propnncnlos prúvinmenlc
depositarão na ilirectoria de fazenda nm-
nicipal ã quantia de 0:000/5, cujo recibo
juntarão ii proposta.

2" seceão, 20 dc ahril de IS90-
Joaquim 

'Pereira 
de Souza Caldas, l" ofli-

ciai.

N. IV—As fracções não premiadas, cm
numero do cem, constiíuem um li'lti/o(do-
benture), conforme preceilúa o capitulo
IV dos estatutos—A direcloria.

E-iíÇüiiIio ile S5oi-trt»
V.V.7, DR MAUIA

A devoção parlicular de Nossa Senhora
Pioteclora da Infância das alumnas do
Collegio Educador Infantil celebra o
S. mez de Maria nas quartas, sabbados
c domingos, <>.. 7 horas da noite, tendo
logar n benção do Nossa Santíssima Vir-
gem pelo llêvd. Sr, vigário dn freguezia
do Engenho Novo qno a isso se presta
graciosamente, hoje, sabbado 2 do cor-
renle, ns II horas, nn sedo do collegio
(rua 1). Pedro n. 13, perio da estação), e
para esles aclos de religião convida ns
Exmas. familias. Entrada franca—A sc-
cretária, Frunlilina Rodriguct.
r?V317\2^.3'-..T.tfV-_7.T--.-.*"'*^'?^ -rr-;*'¦*.

AVISOS MARÍTIMOS

25 RUA SETE DE SETEMBRO 25
'3_.lsil.iiip.-n.iclo 

por alvará do Kxiii. Sr. Di-. Honorio
X-Xovmcto tio ÜFigfuciroclOj dijjfno juise em

cxei*oicio na !»' pi*«toi*iu

SE
CllSíl o
_\iús ão

t i*l ni»
Cl! fó

rouco iffil
J ±L

f/k i ¦ i¦ ' "'P\:!-'

í!ai!)!)iii'j]SiiiIai)icrikiiiiis
fscliiOTalirls íleselk:1

Daiiif
ifl

Mo
SAÍDAS PAIIA A EUIiOPA

ulii-.r:», OliniBii, Tijlictlj
'."l\ÍH.'-ii-sin, -^;>--.í.!.t_ o

flmuicion

iiii®
_&__.<!____* __,i_r. ca-cECcaiDo. bteíSI . -2v.

si. Sã. da RsiR.a Goncral Oamara.
SÍ5Í55M5 © ds li. ?/)Cf9 flllí, BiatBSBSlíll fi^lãa;

igualmente teclas as JÓIAS e UTENSIS exis-
tentos no n. 98, o quo tudo será vendido á quem
mais offerecer; sendo o presente alvará a re-
querimento do inventaviante Lourenço
si;cin, filho da ffiiaada Maria !§©;
YíiSfa»

M-___rfiO>-sa_rjE_.
N.B. Signal de 20 "io garantirá as compras,

FAZENDA DENOMINADA

ENGENHO DA AGUA
com oasn -lo vivência,
capcla9 moveis, ferra»

{>-eu.s, drogas,
caiió-iSj luiiiiincs, cto.

NO ESTADO DE PER8ÃNB0GQ
Usina denominada

BOM GOSTO
no municipio de PillillIlES

USINA DENOMINAI»

iiii;ii_i<-!ij>io <lc -Vp/iiii lorota

SA
Rob-

U-

0 PAQUETK ALLEMÃO

¦iflW'l'i "J
íi l'

Sii

llúcila
tario, J,

CLUB Bi 6AVEA
ulo—0 secro-hnje, 2 ilo

Cosln.

Ml I Cj-'" m 1 V

1'finiIANM

Utotsifogo
(IVMNASIO DRAHA'l'I_IO lil) UOTAPOOO

A recita oorrospondcnlo ao mus ile
aliril lni-á logac salihado 9 ilo corrente,
e a desle mez no dia 30.

llio, 2 de maio Ue 1S9G—/. Carneiro,
1» secrelario.
BtecobeUoria dn Cnpitul í<'u-.

«!oi*:il
INDUSTI1IAS E PROFISSÕES

,1" dislriclo
0 encarregado do lançamento, abaixo

assignado, faz imlilico para conliccimenlo
dos"interessados ipie vai proceder o
lancamenlo do imposlo do indiislrlas o
proílssões para o exercicio do 1807, nns
scRiiinlcs ruas:

Ainda, Barão iln Ladario, Castello, Chefe
de Divisão Salgado, Clapp,Condo do Lago,
Cotovollo, Evaristo da Veiga, (üoria,
Dr. J0(i(|ilim Silva, Lupa, Luiz de Vas-
concollos. I). Luiza. 1). Manuel, Mlseri-
corilia, 1'aranaguá, Passeio, Santa Luzia,
Tavlor, Trem e Visconde Maratlguapo.

Travessas:
Alice, Cassiano, Desterro, D. Manoel,

Dr. Costa Velho, Maia, Marques de Car-
valho, Mosi|iicira, Natividadc, Paço c
S. Sebastião.

lieccos:
Dalallia, Carmelitas. Terreiros, lnifierio,

Musica, Tliealro e Tiilalga.
Ladeiras:
Caslello c Seminário.
Largos:
Assemblóà, Dalallia, Misericórdia c

Moura.
Praças:
1). Cunstauca e Castello.
Cáes:
Pharoux e praia da Lapa.
Prcvinc,porlanlo, aos Srs. coiilribuinlcs

que devem apresentar ns sens dociiineii-
tos necessários, na fôrma ilo regula-
menlo do 22 dc fevereiro de lísSÍS, du-
creio n. ÍIK70.

Ilecebeiloria da Capilal 1'ederal, I de
maio dc ISOG—0 oncarregailo do lan-
raineulo, Eugênio Marques ila Silva.

cnpiliio

entrado de Sanlos. sae li^je, sabbado 2 do
correnle, ás 2 horas ila larde, para

_3i\1i\:\
JLiSilxm

X$otl'ortlam
e Hamburgo

0 embarque dos Srs. passageiros e
suas bagagens tem logar hoje ao meio-
dia, no cães dos Mineiros.

Para carga Irata-se cnm n correlnr da
companhia w. li. MC. NIVEN, ran a»ri'* -• o n.oo, l

30J
LEU

líi

ilISlilll
liinilSílIlI RUA

iii ii üo eng^enlio do íiies»
mo nomo

III

llftllílSIli tllllil)
-DE-

CAPITA T.\J1 __L'JL J. JL 1 -V. ti-è

o iiimiSeiiiio da lí-Scatla

Locomotivas,
trolys, trillios, etc.

etc.

::Ja
Ví''.

nii-ii-o <lo B5ai*i;o ii. (JO, 1° andar.

Para passagens, carga o outras infor-
maçfles com

03 AGENTES

E. JOHMBTON & C.
62 

' 
BUA DE S. PEDRO 62

rilimc.Compagnie des Slcssagorics
AOEXCIA

79 RUA PRIMEinO OE WARÇO 79
SAÍDAS ÍÃÍÜ

Rrúslt

fassendo iiiua lii*;i*_y->iii dc
com «iii exemplares

com todas as
pertenças pnva suaooni-

pleta, íMOiitajjem
como sojsviii t l)l)lÍilS,_

eixo.'), peçus <U. nisiclii»
mia a-vulsas, cyliu»

dros do Torro,
rolos, covreias» rampas,

estaos, cnldoiras
do maclii-

»as,iManoaus,mpvii«cnto
do cii,v;i*oiia;í<- in»

lira .,*adoii-;is_, plata»
l*or m:i, cto.

EM
Dois prédios do sobrado

SITOS Á

cm
e m

33 .VE

CAT
li MiiI. IT

DMBI
llll

T

om
r_

llll
d

l**01'tllg<ll..
I^ijuntoui*.

OP.OPA
25 do ecrente
10 de j ti ii tio

1

Dc ordem da directoria, RO fn-_t. puldioo (jue do
contiuiia em vigoi* paru. as mercadorias sujeitas
talicla cuia Tbase vai al>aix<ü indicada.

TAEBLA A. - CAls^BIO

do corrento a 4 do .T.mlio próximo faturo
taxa addieional variável com o cumíiio, a

IO

0 PAQUETE

J33S 
"0ER ^33 í®5S Mi. __L-

coniiiiandanle MINIEI1, da linha circular,
esperado de llnrdéus e e.cala.. alé o dia
0 dn correnle,soirft para SlòntovidiSo
i! aíiit.noH Airi*H, depuis ila imlis-
pcnsavel demora.

Esle vapor não recebe passageiros.
0 PAQUETE

commandante RAULE, da linlia direcla,
esperado do Rio da 1'rala no dia 9 do
COITCnlC, sairá para ü,iril>i>:s o Itiir
(1i°-iih, tocando sómento em D_il<ai'
depnis da Indispensável demora.

Os Sr?, .visitantes não terão
bordo. ¦

ngresso a

ENORME QUANTIDADE

TIPOS
tamunlios cm
do madeira,
iinjii-ossão do
tintoiros do
escova com

rolo do lcri-o, torno do
iornem* a matriz, fôrma
tio fundir" rolos, portou-
çiss, fo*i*aroix*os <io dor-
reter colia, etc, etc.

do vários
C-iixinhas
íoriim, <lo
oliiimlio,
mncliinn ,

Llll
(Agencia, rua dn Allandega u.

DEUIDAWENTE AUTORIZADO
póloslxoi*dcirc_>ido finado

Miiuocl __r<*i*_*4_>ii*ji. <la
Silva o para parti»

lha amigável

.EÍÍBEi £H LEILlO
.6Si.a-|ira 4 fl. corrente

A'S 4 1/2 HORAS DA TARDE

ESTADO DAS ALAGOAS
Linha âe carris

urbana
e suburbana

estação, linlia em
trafego

Material i-odauto,
ti-Ãll_o.s,o 4 o.

XSfttracla do forro do
Maceió ai JLioopoldiua

Coucesnsão do governo
l'odox*nl do

privil i*,*.*,'ii> o fi-arautia
do Juros de ti "/•

O.s estudos Jj'i estão
feitos o aoham-so no os»
crii>toi*io da companhia
nesta capital.

Fabrica do sabão, na fre»
pupzia de Jaw.giiài monta-
da com importantes machi-
nismos em orliíloio apropria-
cb, grande armazém alfan-
degado, cáes para embarque
o deposito cie gêneros in-
ílammuveis, casas, etc.

!
i

m

mm iffis
de S. 1'ran-
OA)(Escriplorio—Travessa

cisco de Paula n,

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

YENDE
- EM -

Organizada dc accòrdo com a portaria do ministério da agricultura, commercio c obrasft dc 
6 dc selemliro dc 1802

publicas,

—K

Por tonelada e por kilomelro

Até 100 kilometros

Por kiiom. exced. a 100 alé 300

* i> . a 300

1' classe

da

tarifa n. 3

520 réis

300 »

200 »

CAFÉ

Classe
A

340 réis

220 »

170

Classe
D

I

190

133

95

réis

Vinh03,
licores e ai-
cool nacio-
naes, couros

seccos
c salgados

340 réis

170 »

85 >

Vinlios,
licores e

álcool cs-
Irangciros

425 réis

221

AGUAHDEXTE

Nacional

303 réis

150 •

Estrangeira

375 réis

2.5 >

195 »

Fumo

292,5 réis

175,5 »

152,1 •

Trcparados
dc

fumo

réis

195

109

ASSUCAR

Drulo

39 réis

20 »

19,5 •

Ilc-duado

Escriplorio da 3- divisão, em 1 dc maio dc I85C.

131 réis

91 >

G5 *

I. AGUIAR MOREIRA, sub-director da contabilidade.

Para freles c passagea;* Irata-sa na
usinei. ,c para carga coin o Sr. .1. j»i.i-
liiiijiic, corretor da companhia, no
ediiieio da __.oI.-ia, 1* andai', sala n. 11
(ladu do correio).

0 a;snto,
H. «DSTOUS.

\__^:_^>-_---
*\7'A._PO_ri 7<IJ-_Te—<-ZA.T:.

_\_-

MUIIUi
com niagnidcis acominoilaçflÇB para pas-
saleiro*, sairá qtiarth-feira 0do corrente,
ás'8 limas da inauliã, para llaiioml*
rim, í»iuiiin, nonoyonto vi-
«•loria. o Ponta «Ia Arola
(Caravelas.)

Iierelie carga o encommendas pelo
irapiclie Maia 4 rua daSaudo n. 142 pira
os portos acima c fiara todas as csla-
çües «Ia Eatwidà <t<- l«-i-ro il<>
iinpuiiiirini o Uuhia o _IIin:i8.
Ordens de embari|ue, couliccimciiíus,
passagens e ouirx* iiiformaüõcs sí-s
eu» da Cundulai-in , 1* andar.

cSiaS wwS-\_\ bwí (sâfa-Ri cíâi *Ü*j ^«SEf

'iraiuiuiimiiMi
ás 12 lioras em ponlo

NO

DEPOSITO PUBLICO
00 1 lllllill IMIiL1lII)LH.J1 OullllIJUUIlJ
todas ns ínãcliinnS o
ínaiH oTL>joctos n portou-
cofs» tio loto n. 3.03.">, ro-
colliido ao mesmo <_ei>o-
silo.

Scní tudo vendido em
um «óloto ou i-otnllaada-
monto, íi vonlado dos
compradores o som a
menor roscrVí* do i>ve-
ços.

Oilinmaiiios a attenção
dos Srs. pretendentes
parn g;i-_iiidc quantidade
de typos quu serão ven-
didos soparadamouto.

cm frente noa mesmos
OS dois t>i>ns pi*odlOf3 :iei
ina iudloados, «ie sollds
cousti*ucção5 (.'inn tor
reno na 1'i-eisl.e, nivelado
o arborisado.

Os dois prédios, eni
ludo igrurses, podem i>or
tíoinmiiiilcação inLei-mi
reprosontar um <*(>.

S.Í10 eiiipapeludos o as-
soalliados e tém penna
d*a{Ç»»a.

As divisões constam!
no psivimento lerreo, do
pjraudo nlp<>udi*e9 sala
de visitas, saladojan-
tar, ilospeiiga o qxiarto
reservado ; no 1" andar,
<ie maj&uiiU-o donnitoi*io
<*!>i_i vai*anda ooi*rlda na
fronte, dois espaçosos
quartos <* uma aloovt. do
roa*nlares dimensões; u<>
solão, d<* esplendido dor-
mitorio oom janelas para
a lVcnte o njjuas furta-
dns parn {yuardados.

O iei'1'í'iio, «pie é pro-
lírio, mede S,7() mo Iros
do Irenle por 38,80 <ie
fundo, sendo ÍT^IO ino-
tros oeeupiidos por cada
um dos prédios, quo tòin
nn. frente umn íirou *le
•ilj^O metros do com-
prido por 4,35 metros
do testada.

Os prédios são vendi-
dos livres o desomltmra-
çndos do qualquei* ônus.

Para garantir o lance
o comprador dará, uin
signal do MO %•

]>.. Ii. — Os actuaes in-
quilinos prestam-se {jon-
tilmeuto a mostrar os
prédios, das IO lioras da
munllã ais 4.- da tardo, as
pessoas quo queiram
examinar, com cartões
fornecidos na agencl»""
OJmmiciante, rt, -**""' „„
Alfandefra ... J.°^CS;
durão iodas ns oxpl-C ,

ções podidas*

__!__>'

CKsoniPToniO-rua üencral Cam?ra 7tJ

AUTORIZADO
(im* alvnrfi <I<> t-:si*.i. Br. H»r*.

juiz <_-» l!<iiii<li>..-!>(> 1'oi-çaila
<In 4:<>iiii>nu!!i.-i li'1'l-lllO-

loi*:» <lo H»iJiim1i*Í:ih o
niolliovamonloa

l»l'IlilILifl
SEP AR AD AMENTT-

terça-feira 12 do eorrentt
A0 MEIO-DIA

EfW SEU ARMAZÉM

U Rua
A'

General Ca U\
os referidos licns, con-
wtando de .•.ízenilíis com
pi-edioss onpfOMhoSj ani-
umes, barcos, usinas
perfeitnmeiite montadas
com importantes maclii-
nismos, em bons edjli-
cios, fabrica dc sabão,
linhas de carris urbana,
o suburbana, materiacs,
etc, conforme a relação
oircuiustaneiada quo so
aclia no escriptorio do
unnuuciante ú, rua Ge-
ncral Câmara ¥4, ondo
podo sor vista pelos Srs»
proteudontes.

Oannuucianto elia.»»»
attenção dos pí^JJS
tes para ***£*£**£*„m W2*gg*ff£à W
tn.i oso e.-U" ••

pitai. prndoreS era-
°%_X°"» sons lanços

uo acto dc arrematarem,

M.B.—Será vcn»lido
«cparadaiucnt©

3

P
..' i

,J

m, .
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fS *&j& W_\
SUPERIOEES

HOJE
111JI1
MOVEIS

Alugam-ao 
os fundos do magnífico

1- andar do predio da rua do llosario
n. 129, próprios para deposito, escripto-
rios ou oulros misteres; Irata-se na sala
da frente.

Al 
iu-" i" "o duas salas a um casal

sem lillios, com todas as commodi-
dades; na rua do Senado n. 159, loja.

Alugam-no 
duas alcovas c uma sa-

lota. a um casal sem lilhos; ua rua
Visconde de Sapucahy li. 143

Bonita mobilia dc pa-
lissandro com duu-

lcerques
Delicado gfrupo a

fantasia
Soberbo espellio de

crystal
(Superiores gravuras

sobro aço
Estatuas do bronze, ter-

ra-cotta e l>iscuit
Bonitas cortinas do

guipure
ÁSlcRaiitc dormitório dc

Òrablo com fr"lir"
nições de pa-

lissandro e vidros do
crystal

BONITAS CAMAS
a Luiz XV, para solteiro

Toilett.es, lovatorlos.
mesas para ca-

lieceii"»,
•Superior o solida ff"av>

uição de vinliatico
queimado,

para sala dc juntai*

CADEIRAS AUSTRÍACAS
X-Ouças, porool.inas,

crystaes eme taes
Canários, papagaio,
Mesas o baterias para

co-eiiilia

Dí

W
EscniPTomo

1 C—llua da Consliluição—1 G

com plena autorização

TJ-2Z

Í.LC.6

CÔMODAS DE VIIÂTICO
com gavetas

CADEIRAS DIVERSAS

MALAS DE COURO
com ronpas

ditas do madeira, idem
ditas

colcliões, roupas de uso,

LIVROS SCIEMTIFICOS
mesas dc vinlialico

ditas para cozinha, camas
para casal,ditas para sol-

teiros, etc, etc.

A 
lugnm-ao aposentos mobilados oom
pensão no magnilico palacclc dapraia

de Botafogo n. 12(1; da-se pensão a !)Oè(XH>.
lugnm-so bons commodos com ou
sem mobilia, limpeza e banho do

chuva, a moço., solteiros ; na rua Sil-
veira Martins n. 15.

Manteiga 
Demagny,

1) 

Alugaui-no 
uma sala, quarto e co-

zinha, com direilo ao quintal, a um
casal sem lillios ou a mocos sollciros de
bom comportamento; entrada indepen-
denle; na ladeira do Barroso n. /o,
morro do Livramento. ^__

Alugum-ao 
grandes o arejados com-

modos; na rua de S. Cbrislovão
n. 190.

„.. _...._ libra 2J750;
Dretcl 2Í100 ; carne secca dc 1-, kilo

700 c MO; toucinho de Minas legitimo
IJGOO, americauo 1*200, dito aOambrado
IJMO; bacalháo dc caixa, novo, 900 reis;
batatas dc Lisboa 4G0 réis, ditas franco*
zas 240 réis ; banha Alves, lata 2|300,
outras marcas 2*100; feijão preto novo,
litro 300 réis, dito de cores do 300 a SOU
réis; arroz inglez, 240 réis, dilo agulha
280 réis; farinhas Unas a 200, 240 e 300
réis, Suruliy 320 réis; milho, lilro 100
réis, sacco7*.00; arroz inglez. sacco 175,
agulha 17*500 ; farelo, sacca õ.ãPP ; fuha
bãquciro, CO kilos 8*: al.al.a. kilo 140
réis • massas estrangeiras, kilo 1*000,
nacionaes 800 c I*; biscoulos .'niislino,
laia 1*200; leile condensado 1*100; pe-
lit-pois I*; massa de tomate 1*; sabão,
caixa com 27 páos 1*700 ; vinhos linos
Villar iPAléin 3*, W. Macedo 3*, llocha
Leão 2*, Colares 1*200, virgem portuguez
700 réis; espirito, 3(1 grãos, litro SOO reis;
paraty especial, garrafa 400 réis ; kero-
zene, laia 5*501), garrafa 240 reis, c
muilos outro., geuerns por preços nara-
llssimos; só no llaraleiro Chinez, praia
Formosa n, 247. Não se pagam carretos
—Narciso José da Cosia. 

SIMO CALDAS

A 
luxam-ho o.s baixos da casa á rua
do Gurvello n. 4, Sanla Tlicrcza, com

uma sala, cinco quarlos, cozinha, dis-
pensa, banheiro c quintal para jardim.

rniiTAC í,e casim'ra d°
l_i_\.\i\*Jij côr, para meni-
nos de 8 a 16 annos. a 40* e 50*;
na importante alfaiataria Men-
donca, á rua Gonçalves Dias n 8.

MEDIDA X.rX>
dc casimira dc côr, alta
novidade cm padrões, a
25* e 30*; na grande
alfaiataria Mendonça,
á rua Gonçalves Dias n.S.

I
ARA GRANDE LDXQ-^
quissimo terno de sobrecasaca, dc
elãsticotinoprelaousarja ou tricot,
sob medida o com forros de soda,a
150* e Í80*;na importante alfaiata-
ria Mendonça, á rua Gonçalves
Dias n. 8.

íí"1 :
U cuca

Alugam-no 
aposentos mobiliados a

mocos solteiros ou casal sem Olhos J
na rua Colina n. 10, lislacio de Sa, Villa
de Franca. ,

\liig-tiu-preço; na
-bo quartos por
a rua dos Invalido:

módico
n. 153.

\lui;ammo 
commodos mobilados;

na rua Dois dc Dezembro ll. 43 es-
quina ila dn Caltcle.

(Escriptorio. travessa de S. Francisco
de 1'aula n, ü A)

devidamente autorizado

VENDE EM LEILÃO
HOJE

sabbado 2 do corre
A'S 12 l|2 II0I1AS DA TARDE

KO

DEPOSITO PUBLICO
J_?

lir

HOJE
SABBADO 2 DO COMENTE

íis 4 1/2 horas da larde cm ponlo

ii m «D. i
SOBRADO

do tortos
iinovois
cios,

35 Praça 35

lavadcira e en-
Íirc.otsa-HO 

de unia
gomaileira; na rua do Carmo n. 40^

iirocIsn-Bo do olliciaes do chinelos
! a i;ix i pura homens o sonlioras; na
rua Senhor dos 1'assos ll. S0, loja.

ji-ocina-ao do mna criada para todo
o serviço dc casa de um casa

rua Goneaives n. 43, Catumby.
bo do uma perfeila cor-

. escusado apresontar-se
não'eslando íias condições; paga-se bem;
na rua do Lavradio n. I0í. 

moço deseja empregar-se como
arregado de unia eslalagen*., en-

tendendo da arte de pintor, carpinteiro e
pedreiro; quem precisar dirija-se & rua
Senador Kuscbio n. 180, quarlo n. 8 k,
procurando por A. F. 0.
i 'QBoiuoiitoa— 0 procurador Luiz
\ ,1'abrcgas aprompta os papeis precisos,
sendo encontrado alé ás 7 da noite na rua
dos Andradas n. 4 ll, provisoriamente,

alu-'tim do llança—Dão-se para
eis de casas; 59 rua da Assembléa.

meiitns—Trala-sc
Íiusiijniuilo barato;
n. 50, Io anilar

na rua da
os papeis,
Assembléa

ESTUÁRIOS PARA ME-
mim fio ''c flanela azul, feilio
líi li Uo, modernls_imo,comcalça
comprida, a 35$ c ...,5; dilos de
casimira uu diagonal, do 20ía35£;
dilos de seda, de 15/ a 'AP}, o mui-
los oulros u preços inteiramente

baratissimos; na casa Mendonça, á rua
Gonçalves Dias n. S.

•a7r' AIdfi
.8.

um terno de casimira de
Côr ou sarja, feilo sob
medida, com aviamentos
bons; na al.aiatariaSIcn-
donca, á rua Gonçalves

Dias n

itlcfoitsn Campei Io, Iravcssa da liar-
reira n. 3 (rua Silva Jardim). IVrdeu-se

i cautela n. 11.548 desta casa.
1'uuios em lolha. no
l* Havana, vendem-se na

llahia, Suinatra ç- rua de S. José
n. 93.

Í)r«.«.i«a-pinheira ;

Íli-i.o.Ma-Ho 
de tomar rnupa para

lavar c engomniar coin perlcição o
preço commodo; na rua do lliaeliuelo
n. 112.
PreciBit-so i
1 anuo?, ou mais

l\

todos o.s moveis, roupas,
malas e mais ui» liom
cavallo castanlio, quo
será -vendido no começo
do leilão.

Na mesma oceasião
serão vendidos SO eni-
xns do toacálliao marca
mcdallia, no qno estão
ai rna João Caetano n. 4,3
O :í<> íi rua do S. Bento
ii. CS, ondo podorão scr
vistas e examinadas.

do uma moça de lã
para carregar crianças,

arrumar casa o mais serviços leves ; na
rua de S. Carlos n. 50, lislacio dc Sa.

Í1rocio«-ao 
At: uma menina do 12

a 14 annos, para serviços leves de
um casal sem lilhos; na rua do Ouvidor
n. 103.

Strocif-íi-HO 
de unia criada para 0

serviço do um casal sem lillios ; na
rua da Alfândega n. 274.

JrOClt_.il-HO
_. c
duas pessoas

dc uma criada para
n

lia rua dos Arcos n. 2(1
s 
I. cozinhar e mnis serviços de casa de

lompru-HO ouro- de lei, garantido,
/a 2S200 a aranima ; na rua dos Ouri-
¦s n. 113, sobrado, Olllcina dc ourives.

riosejti-ao empregar para o inlerior
E 

'um bom oflicial barbeiro ; quem pre-
cisar mande as condições para a rua de
S. Cbrislovão n. Illi, loja de barbeiro.

»saniont<iB—0 solicitador Tavares
,prepara c legalisa os papeis precisos;

scriplorio o residência rua du Consti-c
escnr
luicão ll. 7.

Dr
y spopsltis, f;» H t r » IS i ••>w'
curam-so com o lilixlr cunoplieo do
Denicio ; rua Prinieiro de Março n. 8.

1 ÜO 1 Ulíi LO 2nl2ani.os,grnn-
do (ilianlidade e de Iodos os fei-

llios, de 0Í a 50$; na casa especial
j ile roupas para meninos, á rua
'Gonçalves Dias n. 8.

um riquissiino terno
de sarja ou casimira
dc còr, feito sob mc-

_, ,, ilida c com forros de
Yf^soiini; na importante
»"• alfaiataria Mendonça,

rua Gonçalves Dias n. 8,

na pontls-
Mima—Camas
colchões c coi-
sas... attenção

_ . IIt dos noivos e
pessoas econômicas, resolvo vender mais
barato correspondendo ao favor que
meus numerosos freguezes me dispcn-
sam, procurando sempre csla casa quo
prima sempre cm corresponder a conti-
anca do publico que mantém relações
coni o GAltlOC. nu pontissima... Segue
um pequeno resumo dos preços nara-
tissiuios que exponho: camas de'erro
de solteiro 1} c »}, com eolxuo lüa, l'*p,
133 c 145, de casal 5 c P palmos, simples
I.i c 1GJS; camas do lona lp; camas frau-
cozas de vinlialico puro 4, 5 c G palmos
3(i,. 38,3 c 40,3. sólidas camas a llistorl 55*
a 75í; lavalorios e loileltes com pedra
simples e dupla 483 a 130,5; loiletle á
Aiiloiiiellacmn espelho dc cryslal bisaulé
220S" guarda -praia do vinliatico puro
1403 c Í75í;guarila-vestidos 1705: guarda-
casacas do espelho francez 23l)ft mobi-
lias austríacas Tlionel.cotn ll peças jauf,
cadeiras simples e com balançoo dc cri-
anca á mesa, berço de cesta "ft ao ma-
deira i5_; paina morena, liilo l., mia
de seda clara, kilo 12>-: Ileformam-so
colchões de todas as qualidades; col-
ehões do crina franeeza nova ç fresqui*
ulia bi, 03 e 7j5 O palmo de largo. AO
terror dos colcboeiros. colcliões de capim
a IÍ500 o palmo de largo c quem nao
chora c nao arrisca não mama uom pc-
tisca. -' na pontissinia. Pedidos ao CA
HIUGA, 88 rua Senador Euzebio 88.

nervosa

MANTIMENTOS
Carne especial 740 rs.; feijão 320 rs. ;

miúdo 300 rs. ; amarelo 400 rs.; amen-
doim 340 rs. ; toucinho dc Minas, 1Í800 ;
defumado, I.5..00; banha americana, l$~tPP;
lata, 2Í20Ó ; dila Alves, _}1PP; dc oulras,
2$100 ; lombo do Minas, IJ800 ; batatas
de Lislioa a 440 ; dita naaional, 240 ;
arroz inglez ou agulha, 280 ; manleigas
Demagny, 5Í500 o liilo ; Uretel 2^400 ;
Anlobc.* 2.3400 ; Modesto Oalom, Ifi;
George' Naus. 2JS-200: La-Marlbna, 'ifUOD ;
Dinamarniicza li. E. Bram, 5í ; dc
Blemenaii, 25700 ; dila de Gustavo Sa-
lingcr, 35 ; leile moca, IÍ050 ; oulros
900 ; biscoulos, l$200 ; inglozes, U ;
bacalháo novo especial a I/KI50 • dito
inferior, 800 ; fruclas nacionaes, 800 ; dc
Cosia bino, de Lisboa, IJ400 ; marme-
lada, kilo, 15500; vinho virgem, 700,
lilro, 15 ; assucar 3-, 5G0 ; 2- COO, o que
lia de mais superior c relluado por nossa
conla ; cebolas grandes, 900 ; paraty,
lilro, 500, garrafa 300 ; cerveja i'á 25 ;
Franciscana 000 ; Babylonia brau 900 ;
massa lonialo dc Lisboa, 900 ; farinha
íina, 200o 240; especial 300; goiabada oval
15500, redonda 850; azeite Seixas 25100; no
prinieiro armazém do llrazil o uuico onde
so encontram gêneros dc Ia ordem, por
preços baratissimos, Ullico que garante os
preços anniíiiciados ;.ua rua Visconde do
Uio* branco 40 A, esquina'da do.-iu.C-0
— Ctiiíics, Irmão y C-

debilidadeIMPOTÊNCIA SSSÜdí-poç/ ma.
50. 1'liir-lativo; na rua da Assembléa, n.

macia federal, preçn 105000..- 
d0 nr.liotton-
court cura aPEITOIIAL DE JAMAUACAUO

tosse bronchites, moleslias do peito; na
rua ua AssembliSa n. 59, I vidro 350iii).

M ÍWÚS. FAMÍLIAS
rccommendamos nao comprarem

%#êm
Ema peça do superior morim Oangú com

10 melros, em retalhos.
57 l.argo do Capim—Alfredo SC— 57

\ roupas para meninos sem pri-
meiro visitar acasa especialista,

ua Gonçalves Dias n. S.

rru>HSos9 biNincliltoHj ootni*-
1 rim», »*<)n<|iiii!<'ií*i* curam-so

com ii 1'ElTOIlAli Dii JUHU/i' de Alfredo de
Carvalho; rua briniciro de Março n^B.

!iroclM:i*ao 
para uma fabrica dn ca-

misas de perfeitas engoinmadeiras ;
Irata-se á rua do S. José tl. Ci, sobrado.

os superiores
e outros olije-

«oino se ve ilo i>re-
sente catalogo.

COZIHHH, kREA E SALA DE JANTAR
1 mesa para cozinha.
3 bacias esmalladas.
1 guarda-ciiiniilas dc vinliatico.
1 superior canário com gaiola.
1 viveiro com um easal do bons ca-
narios.
I dilo, dito.
1 papagaio falador.
12 canequinlias de porcelana para
café.
12 chicar.is de dila para cba.
I caneca e I jarro com relevos.

bonito apparelho de côr,para jantar.
ehicaras para caldo.

1 apparellio dc porcelana de cor,
para almoço.

1
2
3
4
5

.
7
8

9
10
II
12
13

44
15
IG
17
18
19
20
21
III)

23
24
25
J0
27
28
29
30
51

32

OBJECTOS PERDIDOS
Tomou «mii <iohmo oacptptorlo:
Unia patente de offlcial honorário.

Í-11'ocína-Kü 
do uma senhora para os

serviços domésticos de um senhor so
e estabelecido; informa-se na rua Cnn-
sclheiro Moraes e Valle n. 49, loja, 0tra-
ta-se na rua Dr. Dias da Cruz ll. 28, no
Meycr.

J>i-ccEsas<5 
do uma boa cozinheira

para casa de familia; na rua do Souto

8 \:i.'liii-<>M, omiligOllH, i-Ik-ei-
I insatíamo curam-se cem o coube-
cido dèpuralivo 11(111 ÜH SU.M..IA SAI.SADO
e a poniada anli-horpelica dc A. do Car
vallio; rua Pri' 

' ' ''  uneiro dc Março n. 8.
i lu.aii.-i, cli!oi'osc, Ivniplia-
-\ tlHino :• Vinlio lonico nutritivo de

Alfredo do Carvallio, poderoso rocousli*
luinlo; rua Primeiro de Março n, 8,

írokI<"><»» illlI!<.ciB, IVilla «lo
ippotito combatem-se com o Eli-

xír ctipeplico do Dr. Denicio, poderoso
reconsliluinle. .

D!
liitorniil toiitcsij]^i*tii'<*V-j-.Cicr.:, í*el)i'<._i hilioan»

IiroclHii-HO 
de uma cozinheira;

rua D. .lulia li. 53. _^________
na

8_Tni.-i carlclrinha com pouco dinheiro.

B"inan chave?

ttJm pequeno
dinheiro.

embrulho com algum

«jm embrulho com objeclos do ph

HJiii recibo de cautelas da Companhia
Estrada do Ferro Leopoldina.

Uma carlcira com dinlieiro.
.2 coiiinbõs parn vermoulh.

gallicleiro.
12 copo:: laceados.
II taças diversas, de cryslal.

Ilgura com tuiipa.
12 cálices do crystal,paro vinho.
12 copos de cryslai.
12 taças para cliampagno.
12 cálices de cryslal, do cores.

coinpoteiras ilo crystal.
2 garrafas de dito para vinho.
12 talheres cabo de cbano.
2 quadros diversos.
2 dilos aquarellas.

moringueiro.
ótagores douradas.

2 figurinhas dc porcelana c bisciiit.
1 hii|M. rior o Hi>li«l« fjuiu*-
iii<;ão do vinliatico «iiuii-
mado, para aola dojnntup
constando de: 1 guarda-prala,
l ótagère, i guarda-comidas, l mesa
elástica e 12 cadeiras; ao lodo iG
peças.
1 oleado para mesa.

Iii;.;.-«
i trivial;
lus

na perfeita cozinheira i
rua ila Constituição 

Aiii^a-nc. 
mi vcndc-sc o predio da

rua General llrucc ll. '.'I : para tralar
ua rua Hella do S. João n. 123.

da rna Loo-
Irala-se na

rua Senador Rusebio n. 02, sobrado ; as
chaves estão Clll frente da casa.

t ireoli-a-Ho de um liomem para Ira-
5 tar de duas vaccas; na rua Cabuçu

n, 7 A, Engenho Novo. 

PltKOISA-SK 
«le uma

liou <.o_-.iiiIie.i-!i, paga-
«c liom; na rua dc tJ.ru-
guayana n. -ÍO.

rTiTÊT-^wf. uma mobilia a l.uiz XV,
quasi nova; na rua do Carmo n. 1,

•sobrado.

V.-i«ic-Mi* 
um piano llonisch perfilo

por coinmoilo lireeo : na rua do Itia-
clmelo 240, eas.i ile conllança du Guima-

ti toi**
«•ad curam-se nm pouco tempo com as
pílulas AJiTI-SHZO.NlGAS dc A. lie Car-
valho; rua Primeiro de Março n. 8, pliar-
macia e drogaria importadora dc Car-
valho, Oiffoni & C.

faialaria
n. s.

Mendonça, rua

um rinuissimo
(orno ue croisé
ou frak de
sarja ou diago-
nal, feito sob
medida ; na ai-
Gonçalves Dias

tf o 12.., grande quanli-
dade de vestuários
para meninos do 2 a

0 annns, de brim do
::i.r, brim branco, fus-

_W ff*-1 lão amarelo e muilas
oulras cores. Vão ver, é na casa especial
de arligos para homens c meninos, rua
Gonçalves Dias n. 8.

/~*aiici-oa venereos, golpes, escoria-
1 jcõcs das parles gcnilacs, curam-se
com o tópico axti_-vi;.m:iii:o, do a. dc
Carvalho; rua Prinieiro de Março n. S.

\; 
«"ijítst'' 
siluaçf

i Iníta-wo a chaciiriiiha
üpoldo n. 33, Andaraby

i ln;,;a-iso uma sala c alcova bom
A mobilada, a pessoa decênio, solteira;
na rua Senador Danlas n. 32, sobrado.

\lii;ía-H<. 
uma inagli

frente a pessoa seria;
dur Danlas li. 9.

illca sala dc
na rua Sena-

Aí
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I- E 2- QUARTO
33 1 cabido para parede.
S4 2 quadros a cravou.
J5 1 Hotida <i l><'ii- fottn cama

do vinliatico a Luiz XV, para
solteiro. ,

SG 2 escarradeiras esmaltadas.
37 1 tapete pequeno.
38 1 borco americano.
39 1 bom lavatorio do érable com es-

pclbo.
40 1 serviço para o niesmo.
41 0 cadeiras austríacas.
42 1 bonito cabido para toalhas.
43 ] Doilita «.ama <l<* vinha-

tico n Vul- XV, para hoI-
teiro.

44 1 mesa para cabeceira.
45 2 escarradeiras esmaltadas.
4G 1 tapete para pc de cama.
47 1 Ilom toil<_tt<_ do érable

com ospolho,
_. _ quadrinhos de porcelana com ca-

valides.
ÜORIWITOniO NOBRE

49 2 bonilos quadros.
50 2 quadrinhos de porcelana com

cavalíclos.
51 1 l-l«»gante dnrmllorto «'«*

úralilo com giiui'ntçi5«!8 ilo
l>nlisBan«Ii*o coni vidros «lo
cryHtal,|iarn casinlOB,coil*
nlandti «lc : I cama, 2 mesas
para cabeceira, 1 lavatorio, 1 loiletle
c I guarda-vestidos om 3 corpos
com porta de espelho—G peças.

52 2 serpentinas dc fino metal com li-

firas 
cm alio relevo,

bom serviço esmaltado para toi-
leito.
1 espelho com moldura dourada.
1 lapctc para pe de cama.

dito.
escarradeiras esmalladas.
purla-cartões.

6 cadelrinhas de xarão, fantasia.
capachos.

SALA 0E VISITAS
2 élagôrcs douradas para parede.
2 jarrinhas ile porcelana.
2 medalhões ce pelúcia com piil
turas.
íi Importantes gravuras
sobro «i<;o.

lindo espelho <l<* crystal
voiiczlono.

cantoneiras de vieux-ehène.
2 figuras de biscuit.

jarrinlia dc porcelana clnneza.
quadrinhos dc porcelana com ca-

valides.
70 2 jarras esmalladas."¦ 1 iropliéu de metal.

enfeite C 1 faca para papel.
íi Importantes gravuras
solire aço.

jarras á fantasia.
2 cantoneiras de vieux-cliènc.
2 figuras do bronze artístico.
1 Ixmilo f.riipc, |.Hli,S':id<>
ti Torrado «lo «•«?!>« «lo lã <*
aoiia adamascado, com fl
WOiVi V. M IKlHfClIlUH.

bonito quadro.
Imporlnntos estatuetas

do l.ronzc» artislico.
2 peanhas dc pallissandro.

1 giiéridon do fantasia.
1 Importante <*ai-«ia «lo mu-
fiíca, coin bombo, tninbor,
martelos, ci<*., locnndoS
áiinH.
I (apele pa!''-Fol:l- . . ,
í elojiaiilo mobília dn p.">-
llasnndre, «*«>in diinltor-
«juo-'. pnra snln «lc visltnsj
—11 peça?.

1 alinrifada bordada.
tapeie com ramagens.
escarradeiras com garras.

It pares «lo CortlntlSO VC-
poülclro do Ktiipure, coin
galerlam de repe udainas
cado.

89 1 tapeie oara v=3.

a-Hii um bom predio novo, lendo
dois grandes quarlos com janelas,

duas grandes salas, grande coziilhn,
grande qulnlal, boa caixa, abundância
d'agua ti tanque; Irala-se com o pro-
prlclario. na rua Saldanha Marinho n. 19,
morro do 1'inlo.

Alugn-no 
mn commodo de Irenle a

moço solteiro; na rua du Lavradio
ll. 107."

1 liiKO-so unia sala o nlcova de Irenle
\c oulros (marlos mobilados, na rua do

no ou aluga-se uma grande
i cnm grande easa em Sanla

Cru/,, hoíids á poria, Irala-se com o Sr.
Antônio, na rua Direita n. 131.
Tr«.jido-i-o a easa c chácara da rua

General Polydoro n. 67, com 20 mo-
Iros de lerreno, frente da mesma rua,
livre e desembaraçada tlc qualquer ônus;
irala-se com o proprielario. na rua lia-
rão de Oualcmy n. D I, travessa Dor.o
de Dezembro. .
"tTomle-HO meia mobilia auslriaca,

prela, eom assonlo o encosto de pa-
lliinha, nova; na rua Gonçalves n. 43,
Ciiluniíiy.

Vendem-so 
giiarda-ve3lldos, guar-

dn-casacns com porta de cspeliio,
cuarda-priila, mesas elásticas, lavalorios,
Climas, comniodns, dormitórios
li:,s: na rna de S. Pedro n. 230

e molll
ofllcina.

Lavradio n. 13.

iiendoni-so metros do terreno, na
V rua General Polydoro I). 59 ; Irata-se

com o proprielario na rua barão dc Gua-
leiny n. D I, travessa Doze de Dezembro.

\roiiilem.«o 
bons loles de lerrenos,

a 500,!', e 700,.; para ver c Iralar, na
rua Anialia n. 9, eslação do Cuperlino,
eom Paulino.

Í"i 
onorrEiéae, corriinenlos, llores

Bbranca;', licinorrhoidas e moleslias
das vias urinarias curam-so com os Pos
liofrigeranlcs de A. dc Carvalho; rua
Primeiro dc*Março n. 8.

Í«*í«>i7i«r:a, 
maios do ligado, prisão

do venlro, dores do cabeça, enxaque-
cas golta o nevralgias curam-se com as
Pilúlns aiile-liilinsas de A. de Carvalho ;
rua Primeiro de Março n. 8,

fabrica de camisas—Prceisa-se do
pcri/ilas cniuiseiras, paga-se bem;

na rua dus llarbonos n. 94.
.

tiaauionloB baratos Traia-
I se dos papeis ; na rua Sanlo Anlonio
n. 23, loja. ,

i fiitis unia collicrinlia de melai a
\ 'quem comprar um bilotlc cafó llalu-
rilé. Attenção. A vanlagem llão é a co-
ilieriiiha, é a especialidade do Ralurilc.
Oucni avisa amigo c. Kilo li. biscoulos
nacionaes Maria 2j, Lili IJSõOO, quebradus
lj") o kilo; lemos ainda outras marcas,
tudo da fabrica querida do povo, a Inler-
nacional. Não fazemos engrossainculo,
Voz do povo. voz de Deus. Sao de Iam-
ber-se os beiços. Aproveitem eniquanto
o llraz é lhesoureiro. 15' SÓ lioje, amanha
e Iodos os dias; na fabrica a vapor do
cafó llaluriló ii rua Machado Coei lio 122,
n nn seuileposiloá rua de Uruguayana08.
K. 11—Se deixarem dc nns proferir por-
dem mais do quo nós, lal o a superiori-
dade dos arligos que acima indicamos
mais por liem do povo do quo das nos-
sas algibeiras. IVislo hão de se convcii-
cer, porquo a verdade é Deus, o cnlao
contamos que nessa oceasião nos faraó
uma ínaiiifeslaçãosinba obrigada a retra-
lo a oleo.

i:i'IIii:mii:as, ou
não, simples, in-
jlamaloria, lijpho
inlermiUcide, se-

zões, maleitas, clironica, traumática, sa-
rampo, varíola, cscdrlnlina, crysipela, de-
fluxo, pneumonia, bronchile, plcuriz, anui-
rela, cholcra: são curadas pelos espe-
cincos AKTi-1'EBius do Dr. Monte Go-
dinlio, que clinicou durante muilos annos
no interior empregando sempro reme-
dios VEGETAES 0 aulor da MEDICINA PO-
rui_-.it, que é distribuída gralis— listes
específicos são muilo apropriados para o
uso doméstico, viajantes, exploradores,
engenheiros, empreiteiros, fazendeiros c
para todas as pessoas que sc achem
longe de recursos médicos. Os especi-
Iloos, cm numero de IS, uma botica por-
lati! acompanhada de uni guia escripto
em linguagem simples o muito clara.

Os espccitlcos, sendo cm numero de
18, representam um conjunto de medi-
cimentes atlcndcnilo aos diversos sym-
plomns u necessidades Iherapeulicas da
oceasião. Como se vô não é um so medi-
camcnlo curando Iodas as febres; nan e
panacóa; sãn diversos medicamentos su-
bjeilos íi um systema medico conflr-
niado por longa' pralica— llua dos Ou-

CLM1A DA TUBERCULOSE
pelo xa:opi Peitoral lonico do 'lhornaz
llibeiro, vende-se: nas ruas S. Cbrislovão
o. Ii7. liarão de CapailCinn n. 113 e Jli-
scricordia n. 24, 1 vidro 2*000.

A' PRAÇA
Om aiiívixo n.ssignaclos

declaram ti esta praça
«>u si. <jn«-iii possui iiilor-
ossítr <jtit3 ox*gfnuii_;ai*aiii
uniu, ií<)í-ío<1ji<Io . para a
oxplox*aç£io <l<> coiniiicr-
ci«> Uo ítiolhatlos c oc-
renos, A rna Ha«ldool£
X_ol>o n. 331, cujo esta-
bolceimcuto ncstíi «laia
tidqiiiriram «lo ,Sr. José
Jotitliiiiu Xiiltoiro, eon-
formo o s o r 11> i u i* a pn-
blica lavrada liòj*3 °,u
notas do taliollítoOnstro.
—Rio do Janeiros MS <lo
nl)riltlolSOO--MANOEI-
X> 3<_1 lí EI I 14 A Ali E1)E
BOAKES - .TOS1Í- DE
AVJt_lI_I_AK, SEIXAS,

Conlirnio a declaração
(.npra.-líio <1«. Janoiroj
128 <!«} aluil tio ISOti —
«TOSSa- JOAQUIM KI-
HEI ItO.

20,5, 25Í, _()$, 35. f. 'A)}, enxovaes cnm-
pletos para baptlsailos; no Paraíso das
Crianças, rua dos Ourives n. 20.

42
PENSÃO
RUA D.

• (0y/£fí^k*wS_^\

r_^ÈÊ_
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1 ATTESTADO .2° I
I !•: II I» I í_ 15 su i j
I o Sr. Felisberlo II. I
I liamos, de S. João.ySI

11. Orando, altesta que JU
curou-se dc empigem M

I darlhrosano pescoço, illi]
A Üoro-boracica é i|jl|

indicada contraempi-ij j!I gens, eezemas, dar- jI thros, feridas, friei- il
I rar-, ozagre o quei- I I
|j maduras.
JI Kas pharmacias. ||

4S000

JOÃO BARIF0UZ
Gcrtrntles Bai*ifon__,

João riarifotiz Jtinior o
sua nmllier, Alberto Ba<
rifonz, sua mullier c ú.*
llios Luiz Gonzaga Ba*
rifouz, sua mullier o fl»
llios agradecem i>cnliO"
ratli.s.siiuos a iotlo» o_,
parentes c aiuifros qaô
so dignaram acompa»
llll ai* «is rosttis mortacs
tio sou sompro lembrado
o cliorado esposo, paij
sogro o avo JOÃO Í3A«
RIFOUX o ao niesmo
tempo convidam par*
assistirem ú missa «lc V»
tlia, «iuo mandam rezar
lioje, sal.lnulo .-í <lo cor-
rente, ás O lioras, ua
matriz tio SanfAnníi»
confcs.sando-.so «It-SdojA
gratos a todas as i>es-
soas <(u«. comparecorona.
a esto aclo do religião.,.
^^la^^l^l^u^Kl!l^|.llW_«_t^i^**^,|^^^-^^

LUIZA 42

S00BE1
Melim trançado cór de cinza ;

gcnln, rua Senhor dos Passos u
no Sar-
¦VA.

mmi
Precisa-se param:

Nova du Ouvidor ll.
china Latirei; na rua

(iramles cobertores com pequeno tlc-
feilo. para casados.

57 l.argo ilu Capim—Alfredo & C--07

Fanny Zicmboiiska
Tcssoa de sua amisado manda celebrai

uma missa pelo eterno repouso de sua
alma, lioje, 2 do maio, 1" anniversario
do seu lallcciuiento. na igreja dc S. 1'raur
cisco do Paula, ás 'J liorns.
ÇQ!ffi_l-_T__*___-___^

CAMPOS
Capilão Bellarmino José ila Gania

Paulo Ilosa o sua esposa mandam
rezar uma missa por alma do seu
sogro o pai capilão íli-llnrniiiio
Iobú ilii Gama, fallecido cm

Campos, e convidam o.s seus parenles e
amigos e os do linado para assistirem i
celebração que lerá legar na igreja do
S. Jnsii, segunda-feira <i do correnle, ás
8 1/2 lioras, penhor.indo os seus sinceros
agradecimentos por esto aclo da nossa
santa religião.___wwm

'Ç
liangú na ponla, llicos cobertores brau-

cos o listados; valem 20PO.
57 I.argo do Capim -Alfredo & C.-57

Cintos ; só nn Sar;
dos P.issos n. -VA.

enio, rua Senhor

DENTISTA- SK^-KÍEK
especialista em dentaduras pelos pro-
cessos mais modernos, sem extrahir as
raizes; denles a pivols, coroas dos mo-
lares a porcelana, ouro masslço, eslam-
pado, ele. lixlraho 0 chumba denles sem
a menor dor, assim como todo c qual-
quer trabalho em cirurgia ou prothose
ilenlaria, garantindo por muitos annos,
por preços ao alcance dc iodos. Itua
Souza Franco n. 29, anliga do Tliealro.

\luKn-so 
ou vende-se mu predio,

acabado dc novo, á rua Amazonas
n. .'li A (eslacão da Piedade), lendo nume-
rofos comumdos para família; o pavi-
menlo lerreo está dividido cm Ires apo-
soutos c qualro commodos para casal ou
mocos do commercio; as chaves no n. Hl
na mesma rua o para tratar na rua do
Passeio ii. 72, ofllcina, 

A In*:*'
,*\ regulai",

S. Cliristoviu

i-Ho uma boa casa para tainili
na ruu do llomllni n. 4'
trala-sc na mesma.

íiiKíi-iit^ uniu casa para familia de
tralamcnto; na
13, estação do Saiil]

A.íraíamcnlo; na rua 
'Alzira Valdelaro

kl bom comoiodo só
oiiliora ; na rua Formosa n. IIS.

\7<_ii<j<*iii-!-<. 
duas carroças para freio,

licenciadas, C qualro bois de raça ili-
gleza; para ver c tratar na rua José Do-
nifac.io canto da um Zeferiuo, armazém
dos Dois Irmãos, Todos os Sanlos.
rpraapasHn-exs o anligo e afregue-

I zado armarinho, fazendas c roupas
feitas da rua Páo Ferro n. 40, em Sao
Cbrislovão. com commodos para família
o aluguel barato, Trata-se uo mesmo.
nprn_.|iii-Hin-Bo uma cliarutaria na
1 rua da Conceição n. 08 0, por des-

iivença de sócios ; trata-se na mesma.

A1ih;.-i-.<o 
em casa tle familia uma

sala c alcova, com duas janelas do
frente, a um casal sem lilhos ou moços
qne trabalhem fóra ; na rua Estreita de
S. Joaquim n- 40, sobrado.

Alnfcii-Hi*- 
uma sala de Irenle, pro-

prin para escriplorio ; na rua da
Quitanda n. 10, 2" andar,

l\ cova de Irent
lamento ; na
trata-se na mesma.

magnillca sala e ai-
mie, para um casal de tra-
rua Senador Dantas n 12;

\1ii-í»--h<* 
um chalet com duas salas,

tres quarles.eoziiiba o grande quintal;
ua rua llolafogo li. 24, estação da Pie-
dade.

i<« n clialet li. ti. da rua Ita-
i rao"iloS. Francisco Filho, Yilla-lsabol

as ch.-ivi s eslão no 11. 10: Irala-se lia rua
Municipal n. 5, com o Sr. Campos.

Ií,A.S_PASSA-SE! u ui
tios melliores arma-

zens «Ia rua tio Ouvitloi*,
próprio para qualquor
negocio; para infox*ma»
<,*ões, rua General Ca-
mara, n. HO.

/ iiriir,_;i;\«> «lontiatn— Dr. Martins
ijCardoso, exlracçõcs o obluraeões sem
dor, colloca dentes arliflciaes por srslo-
mas de roconhecida perfeição e durabi-
lidade; preços moderados; rua dos Ouri-
ves u. 51.

O n-er<_c<--Ho uma senhora para en-
sinar primeiras loiras, portuguez,

.rtiicez. italiano, trabalhos dc agulha,
tapeçaria, musica, etc.

Cartas u I. L. neste escriptorio on na
Doca do Mallo, rua Aquidaban tl. 20,
estação do Meyer.

da n. 123, dasjl ás 12 c_das 3 ás 4.
airuinine Curam-sp todas as mo-
UüsíUUb-leslias com as C«tl.;i«
«lc H_<»iirilof-, preparado do pharma-
cculico J. Eiras c approvadas pelo insli-
luto sanitário federal-Deposito: Silva,
Ooincs & C, rua de S. Pedro ns. 22 e Vi,
drogaria Siil-Aiiicricana. 

Ai.íímk..*»» 
dus pobres—Vende-se unia

casa coni qualro commodos, agua o
chácara, Ioda plantada e carregada de
laranjas, mcdiliilo do frente 11 metros c
de fundos 70 melros. em Todos os Sau-
los; trala-se com o Caslro, rua Ooyaü
n. 120.
fio-tanii habilitada leciona arithiue-
I lica, álgebra c geonuiria; na rua

S. Juão ilaplisla n. 40, llolafogo.
fj'<)lll!l">

I mar; ll
><« roupa para lavar e. engoli
í rua ife S. Josó n. IOS.

Marcos 
Evangelista Moreira proviiio

ás familias que o honraram com suas
encommendas, que mudou-se para a rua
du lliaeliuelo ll. 3(1, onde continua a rece-
bor as ordens com promptidão, em con-
corlar moveis, cmpalhar, cnvernisar,
ele, etc. por preços sem competência—
Mureos Evangelista Moreira—llua dc llia-
clmelo n. 30.

M""-- I ATHRDP participa a suas
ili LA.Un.--_ freguezasquecon-
linúa com sua ollicina de costuras sob
fiiui direcção, na travessa dc S. Francisco
do Paula ii. 20, tendo-se mudado do so-
brado nara a loja — Travessa dc S. Fran-
cisco de Paula n. 20, loja. 

W_Wlê
priTraspassa-so o conlrato i

. /i? da praça da llepuliliea. coin
randes accoiumódaçücs para lamilias uu

casa de pensãu ; para ver e tralar no
mesmo.

MELADO
0 café Amorim continua a ler á venda

o espocialissimo melado puro, do canna,
a mellior sobremesa alé boje conhecida :
nas ruas do llosario ll. 34 e Hospício ll. 7.

GAFE MOIDO
0 uuico puro o o mais acreditado é o

café Amorim ; fabricas nas ruas do lios-
picio n, 7 o llosario li. 34.

PIFEIS PIN"
Crande sorlimcnlo (le papeis nacionaes

do bulas as qualidades e a preços liara-
llssimos, liem como papeis eslrangciros
cmn c sem dourados, avcludadps, imi-
taeão do couro o seda, envernizados o
sanilnrios, a preços sem competência ;
lia rua do Ouvidor ns. Sl c 83 A.

Ueraclio Garcia (lil Pimenlel
Maria C. do Oliveira Pimento), An-

iolouio ll. Oii Pimenlel o sua familia,
Manoel II. Iiii Pimenlel o Cicero 0.
(iii Pimenlel (ausentes', Joaquim ,lnsó

da Cosia, sua esposa e lillios, Josc Ma-
chado do Souza Maltes, sua esposa c 11-
lliiu convidam o.s parentes e pessoas do
sua amisade para assistirem a missa do
7" dia que por alma de seu pranteado
lillio, irmão c cunhado Hornclio
Garcia -_il I»iiii(.iit«>5, fallccido
em Pirahv, mandam rezar hoje, sab-
bado 2 do" correnle, na igreja dc São
Francisco de Paula, ás 8 1|2 liuras, pdu
que desdo já antecipam os scus sinceroí
agrailccimcnlos.

GELATINA PARA VIDRAÇAS
Padrões lindíssimos o variados, a

preços sem competência; na rua do Ou-
vidur us. 81 o 83 A,armazéns dc papeis
pintados.

Grande sorlimcnlo de chulo'i, do Iodas as cores
57 Largo do Capim

malha ilo

Alfredo & C—57

PIJL.UJL1AS 
nnti-dyspe-

pticas do Dr. Meinzol-
111:1 nn curam a*s moles-
tias do estômago, ügrado
i* intestinos. Deposita-
riow : Silva Cíoines de C,
Í2— o 'r£-í rua tlc S. Vo-
dro S3 o S4.

do piano, musica e sol-
cm cot-

resposla n'0 Puiz cem as ini-
11. C.

nroCiwHii
! fejo deseja leccionar lambem
legios;
ciáes J.

li-f;:i-HO uma
;i; na

134, venda

sa
1. "Ki
fita-se na rua Marquez

niobiliada; Ira-
de Abrnules

11.

1 1Íii;;:<-hi* inn eoimnodu ; na rua l'rei
A Caneca n. 2lô.

( lnn-i *<
;'\ na rua 'I

¦ 11111:1 sala para ilormilorio;
• S. José 11. IU.

loja du rua llr. Joaquim
a chave eslá lia nusma
-se 110 largo da Carioca

Vli!:;n-!«* 
a

í a Silva 11 ".'.:

rna ::. 3:: c Irali
mj! 

t i-.í:i-i*i* lV.aa
:\\ .:-a dc famiiiii;
Cajueiros 11. 21.

\~ 
ííí^n-m* parle ue nina casa
pequena familia, nariiaCiq iião.*-

praia formosa: ir"1.

j)«*r«!<«ii-i-<« no largo da Lana um
[ talão cmn recibos do Grêmio Mozart;
pede-se a quem o encontrar entregar 110
largo da Lapa 11. 3, charularia, que será
gralilieado.

possuir dentes liellos c sãos
empre o Pò Dcnlifricio do Dr.

Gaslon Worms. Deposito geral, rua Gon-
çalves Dias n. 70,esquina da do Ouvidor.

REBfiEDID DOS POBRES-^0
(ladeiro nome (|iic so deve dar ao medica-
menlo que, com 25 ou 2J500, um pai dc
faniilia lica habililado a curar quatro,
seis c mais pessoas de sua casa, logo que
sc queixem de qualquer cn.ermidauc
do eslomago 011 dos intestinos, como sc-
jamiiudigcstücs, náuseas, enjôos, dores
dc cabeça, eólicas, diarrhêas o oulras
muitas, que dependem na boa rcgulari-
dade daqueiles órgãos. Neste caso estão as
Pilulas e a Tintura de Kectandra Amara,
remédio paulista, medicamentos reco-
nhecidos como os mais cfllcazes para a
cura prompla e radical do Iodas as mo-
leslias do eslomago e dos intestinos;
custa _$ uma caixa dc plpnlas c 2íã(K) 11111
vidro de tintura em qualquer pliarmacia
uu drogaria desta capilal e no deposito
do fabricante, á rua de S. Pedro 11 1.,
I" andar.

ANII-IAL OESAPPARECIDO
Dcsapparcccu no dia 20 do correnle

uma besla ruça, dc allura regular, tendo
em uma das pernas a marca P, o na
perna onde lem a dila marca um logar
um pouco mais escuro, parecendo sujo,
a anca um pouco calda, muito mar-
cheira c nova, igualada ba pouco, é es-
perta; quem der noticias será gralilieado.
Informações com Josó Agostinho bycr, a
cidade (Io Nova 1'rilmrgo.

TRANSPI.f1EI.TES PARA JANELAS
Variados padrões eni panno c esleiri-

nha, por preços baratissimos; na rua do
Ouvidor ns. Bl o 83 k, armazéns dc pa-
peis pintados,

PRATA BRAZILEIRA
A casa que continua a comprar prata

brazileira de qualquer cunho 011 valor o
paga muilo bem, é na rua Io do Março
11, 31 (Casa de cambio).

10*000
Ricas capas modernas a 10/>, 15, 20/5,

30J, 50/ o UOÍ.
57 Largo do Capim—Alfredo .- C—57

Joaquim Luiz Braga
Junior

« Adelaide Villa Forle Praga e sua
sil»lilha, Maria de Araujo llraga, Ti-

j burcio Augusto braga e l.uiz Cardoso
.1 Draga convidamos parenlcs e ami-

gos para assislirem á missa do 7» dia
que por alma de seu esposo, pai, lilho 0
irm&o Joaquim SjiiIsk ítrngn .fi_}
nior mandam rezar boje, á.-:S 1/2 lioríu^
na igreja do Santíssimo Sacramenlo. ._
Si___}t_!__T_____^l__i__Tl___-m___M

LUIZ ANTÔNIO

PHAKMACIA
Precisa-se dc um menino com alguma

pralica; praça Tiradeutcs 11. 30.

Ilecebi ambas.
H.

LOTERIA
D0

HOSPITAL I

•"i

SEMENTES^ MUDAS
Canrichosamonto enviveiradas, encarre-
gn-se dc despachar para qualquer esta-
cão da eslrada de ferro Central c outras
que tenham Irafego mutuo.D1IUÜ11--SI. A

Francisco Eugênio do llezemle
ESTAÇÃO 1)0 RETIRO

Viuva I.conor Alves llodrigues,scuS
lillios o mais parenles convidam seus
ainicos para assislirem á missa que
pnr alma do seu prezado marido

manda rezar ua igreja do Senhor bom
Jesus do Calvario,liiiJe,2 do correnle, ás 8
lioras, pelo que se confessam agradeci-
dos.

Vielorino José Ribeiro
Maria da Gloria llibeiro o sua lk

ia- Crcilia da Cloria llibeiro, MáV
llibeiro, Josó Ycrissi.
o sua esposa c Vicio-
tibeiru agradecem do
13 pessoas que so digna-

 os reslos morlaes de
seu esposo, pai. cunhado, lio o padrinho
Vielorino .íoFtf* Itllioiro* C 110-
vãmente convidam ns pessoas de siia
amisade para assislirem á missa do
7" dia que por snn alma mandam ceie-
lirar boje, sabbado 2 do corrente, àl
0 horas da manhã, na igreja da vene.
ravel ordem terceira dcKossa Senhora do
Carmo, confessando-se desde já eterna*
mente agradecidos por esle de aclo reli.
giáo c caridade.

Flaii/iiia Maria ie Jesus Teixeira

na Kmllla
mn llibeiro

rino Procopio
coração a Iodas
ram acompanhar

I^iirnusai .

n<*ril<*ii-t.<* nm carimbo com o n. 2.4,
| de carrinho de mão; se alguém o

achou queira entregar á rua D. Manoel
ii. iu a llafacl Gliamarclla, qne será gra-
lillcado.

imgpmmadeira paru
traia se na rua dos

casa para
Scnna

Ia-se lia ruaii. (',. praia formosa:
Nova'do i.lc.uliira n. 20.
l lug-fs» a casa da rua dos Araujus
í\n. 13 P, com acomnnidaçOes para fa*

milia de Iratamcntii, com doas entradas
e crande õuiulal; írata-se na rua d:i Ca-
rioca n. 2li. ,

Aiukíi-ki- 
um conforlavel predio pa-

lacei ado, cum porão, gaz e agua, na
rua Uilo de Seicmuro, eslacão do Meyer:
cs cliaves está) na Venda da esquina da
mesma rua; trata-se nn becco da Bala-
llia n. (i.

Í" 
ccclonn-ao particularmente pri-

jlliciras letras, pnrluguez o francez ;
ua rua Theodoro da Silva n. II), Villa
Isabel. .

!7»!_!'!«-ti 
dc camisas para homens,

'dc morim superior, com peilo de
lialio liuissiuio, dc 00i, soi o 100/ a duzia;
fazem-se sob medula, coin perfeição e
promptidão; na rua dos llarbonos ll. D4 o
lambem reformam-se.

nraiTiCTH '¦• -'•(!c sa Hcgo-Den*
UtPl I EO ! fl-ladnras complelas para
masllgação, adaptadas pelo sysleina de
dupla pressão—o que lia demais perfeito.
Eslas dentaduras proslam-sc por lal lurma
á triliiracão dos aliinenlos. que foram
com Ioda a jnslica consideradas a ullima
palavra nesse amem. Dentaduras lixas (sem
chapai travai! ápunt. Ksle excellenle sys-
lemadisjicnsacomplctamcnlc a extracção
de dentes e raizes, sendo a eollocação
neste caso ícila da modo a tornar inipoí-
sircí a dislineção entro os dentes nata-
rnes o nrtiliciacs.

Nos poucos casos do extracção dentaria
applicanios o eorul. recente descoberta
dos Srs. M. M.J. Joiiberl .1 C. de Paris, o
qual lom sempro produzido OS melhores
resullados como aiiostlicsico. lispociali-
dade em obluraeões a mv^«. Hcforniamos
qualquer dentadura, que não funcclouo
bem, garaiilinde anos esse Iraballio a
sua perfeita adaptação. Todos os nossos
trabalhos são garantidos por meio io la-
lões, que licaiii em poder dos Srs. clica-
tes ; rua Gonçalves llias n. 1.

/ishiícIiim—Do Monie de Soecorro c
\,Ati casas dc penhores, compram-se c
cmprcsla-sc dinlieiro sobre
é a rasa que paga mellior;
de Setembro n. f>7, I" andar

as mesmas;
na rua Sele

riorãonso 
a apólice do valer nonii-

nal de 1:0: OJ, n. 300.074, juros de :'. %
[anligos dc 0 •/.): para entregar na rua
S. llenriques n. 0.
¦ i:v..*> lugusta Lunct—Deseja-se saber
l4 innle mora. para negocio de familia ;
animncie por esla folha para scr pro-
curada.

\Iii;;:i-h<* 
ll

il» lloulevan
ima
1 n. 10

inlicira; ua rua
, Villa Isabel.

\ltignni-BG 
duas "alas para escri-

ntorio; ua rua dos Ourives n. lli.
» lns;ini-»<. bonscomiiindos a moços¦\ solteiros, cnn bons banheiros, easa

reforma Ja de novo; na rua do Lavradio
nj 1^

lti;;:i-«<* uma cisa acabada de novo
com 2 salas, 3 quarlos. cozinha, ba-

nlieiro Ianque e quintal pi lo preço dc
801- na rua Klvira n. (i, as achaves eslão
no íi in.riindoSjUSlnha n. ã.Kngciiho de

JJenlro. fral:-Ec ua rua do Lavradio n. 18.

Dí

A!

«-ni içfto «lo «srlniiça—São n lun-
laveis" as curas conseguidas com a

Neclandra Amara cm crianças atacadas
dõs dilTerentes males, que anparecem
duranle a denlição. 'feda a mãi do fami*
lia deve ler cm casa este prodigioso
remédio para combater aquelles males
logo que se manifestem, Vcndc-sc cm
liiías as pliarmacias. Deposito, rua dc
5. Pedro ll. 72, Io andar.

limprega-so ossa
quantia em by-'" 
Jiothccas de pre-
dios, a juros c

condições razoáveis o em cauções dc
bancos c companhias, que tenham cola-
cões na praça ; na rua do Ouvidor n
com César de Carvalho.

1:1

SABÃO RUSSO síliXprenaradai
de Javme Paradeila, approvada pela
Exma. 

"junla de hvgieno tia eorlo. Iniiu-
meros ccrlillcados' de médicos disliiiclos
e de pessoas de todo o critério attestam

preconisam o Salmo ítiii»-"- para
curar: queimaduras, nevralgias, con-
lusões, darlliros. empigens, pannos. cas-
pas. espinhas, dores rheumalicas, üores
de e.bcci). ferimentos, sardas, chagas,
rugas, erupções culaneas c mordeduras
de insectos venenosos, ele, ele. A unica
C a mellior Agna dti Toilolto,
reunindo em si toda3 ns propriedades
das mais afamadas. Vende-se em todas
as drogarias, pliarmacias e lojas de per-

u in árias. ,

PfiSTft DE LYRIO .^".La
pasla não só restabelece a alvura c o
brilho dos denles, como impede o appa-
recinienlo do moléstias próprias da boca,
Pote IÍ500 ; na DHOOAltlA JANVllOf, rua
ila Quilanda n. 35. 

MONTEVIDÉU
Perderam-se no dia 30 de

abril de 1396 os billietas,
ns. 1918, 7905, 3381, 7428
9266 e 10245 da loteria aci-
ma, a extralúr-se em 6 do
corrente.

BU ir

Punhos c colarinhos para senhoras 0
meninos ; parece incrível, mas e 100
réis um punho c um colarinho I llua
Senhor dos Passos ll. 43.

ES££_CXFXCOS
co ci_u__r.E

Dr. Humphreys lie Nova York,
Em uni. mata do 50 annoj, HlmplOS, noRiiron cEI.

«_i^.. o IwraM.. A Temia iin_ DromrliH « I il_^
nmclM iirln.lpacü o inali garanUdlU Uo Mundo.
no. cm: a
1. Folires, ConKMtiU-, Initommai;,.o_....
2. í-obvooÕolIcn.camodMiwrl^mbrlgM...." ( iillcii. ulinro i Ill_cmul,l içi'. «Um*"

iiiuos»i. DYitrrlícn Uo Crianças o Ainiiioj.........
_: )r«on"c-'lo,D6i__5>1Uarrlga,Colliiiiblf; r«li i; 'in, Coleni-Jlorbo, Vomltoa ¦¦
.: V___\, ooíffltlwaa le.uqi.Mío, proiicli
. lior iln Cnbiicn, Encluinnosa.yejilgan- ......... .,__tl__t_n. tirlA.i il» Viuiln

li.' üul^c__Sô'ãT_Íelãiã:iKiiMao. orno*
IJ I.pliriirrlVrni KÍÓp.siiin'iié.iV,'Í'.ciirii i*ofiu»
1_' ('riiHil, lowoJwuoft, IililkMilUailiiUi.. líeaplrar
II. IIitiic. , EnipçSo», l'.r.v:,ll«'lu.........
is. RliiiiimuilHiiio, UtesrlicumMloM
16. MczBCHi Holeitn, Fcliro lalwmltunu
17. llcmirrliolilu», Almorrolimw. li,lcriia_ ou

r'»I"i-P:is,'-i!MiikM*iii EiuiK-VtitiiH
I.. Olilitlilllmlu, Olho» trocos ou Inilniiiiuailoa.
lí. i'nittrvOí iifiulocm chronlooi Dofluxo
20. <:i>iiiii'lii_lic,'ro?.c(-iii..-iiioillcu.......... ¦Mf-uitosa

]\k Ç\ rebeldes,
{,:_ \ agudas on
-l/Tá-J clironicas

—Cura garantida, rápida e sem dor pelo
Iralamenlo do Dr.llrlssay (novo processo
dn professor 0uyon.de Paris); do meio-dia
iis 3 boras. rua'da i)iiilandaii. 4'2.

ii.

lho.

Faz-se a juros de 1 %
de bancos c companhias

colação na praea ; na rua
Ouvidor n. 4_, com Ccsar de Carva*

CHÜÇIO
que tenham
do(

FABRICA?;
sobrado.

le carimbos de borracha;
ua dos Andradas n. 18,

n__ Compram-se de qualquer

!»¦! irr-Pín uol)r- Hcltcncoiirt cura
IWJklUl-AU cm seis dias as íoinr-
rliéps- na rua da Assembléa :i- a'J. 1 vidro
SfOOO.

Inntfucçuo 
primaria — Lecciona*sc

inslrucção primaria, caligrapbia, piano
e trabalhos de agulha, lima professora
bastante habilitada; quem dosseus nres-
limos precisar, annuncie por esta folha.

A CAROCINA 1*S
tir.s cbronicastna rua da Assemblóà u. <J.
1 garrafa fiíooo.

DR.BETTEHCOURT-.Sre
Ia das moleslias das senhora., syplulise
moleslias vencrea3, estreitamcnlos ds
uretra sem dòr; hydroceles, iinpntauCia
egonorrliéas. Consultas e operações de

1 as 3 boras, rua Sele de Setembro n. 81.

PRÉDIOS-
commercio c subúrbios.
vidor u. 42, com César dc Carvallio.

valor, no cenlro do
commercio c subúrbios; na rua do Ou

VIHMOTOMICOfottrS
Eliluinte c restaurador da saude: na rua
da Assembléa n. 5'J, idiariiiacia federal
1 uarrafa 6»(W.

CONSULTAS GRÁTIS-B et:
tencourt dá consultas çrati.. aos pobres
mie o procurarem ao meio-dia na rua
ila Assembléa 59.

VUKUNttn
ESTAÇÃO DO IVAHY

E. F. Leopoldina

A.inii. Uooiunicaodlfllç
Hu|ipuraçn.o tloo "'ilroçü
^iiiipurnvílo.iloo ()lil(i.ijuruos..

Vende-se uma boa fazenda, distante
desta estação um kilomi.tro, com 00 «I
queires mais ou menos, ue icrras su-
neriores, sendo 20 em maltas com ma-
ilciras ib' ''¦' ¦r|° '"il nes dc café de a alei. 50 mil pés dc c

pinos solida casa de morada, diversas
casas para colonos c negocio, boa aguada,
carro com bois e muitos outros ulcusi-
lios finalmente uma fazenda do muito
ruluro c conveniente pelas condições da
venda: para ver e Iratar com Pereira
Leite & C., cm S. Paulo de Murlalic.

BELLEZA DO ROSTO ^r%
br. Ilellencourt 6 a melhor preparação
para dar lindo aveiudado á face o amaeiar
a pelle, tirando manchas, sarda., espi*
nbas, caspas o doslazendi) as rugas; iam-
beuiserveparaconservaro|io Ai arrqs
no rosto; tua da Assembléa u. o9—* Vi*
dro 3*000.

ATTENÇãO
BOM EMPREGO DE CAPITAL

Vendc-sc um bonito palacclocom todas
as commodidailes para fainilia do traia-
menlo, grande chácara de esquina com
frenle para duas ruas, medindo 145 I|2
metros de frente ; o terreno 6 quadrado,
único cm formosura, todo plantado de
arvores fruclirerasdc Iodas as qualidades,
bouilo jardim com carrauianclioes de
íioslo ; uma segunda casa com i commo-
dos forrada e assoalhada, uma boa co-
cheira para qualro animaes, um crande
galinheiro com um grande clialet de
madeira dc lei ludo nuvo, tanque dc la-
vagem c banheiro com chuveiro, agua
abundante e gaz cm todo o predio. 0
motivo d o dono relir.ir-sc paraahu-
ropa; para ver e tralar, rua Miguel Cer-
vantes n. 10, Meyer, das 12 ás G lioras da
.tarde.

..,.,,__, oülconu
... Ilobllíiíuilofforai, ou nhjnrtça.¦i:. IIviIi-uim-hIii. Afiili!llla;i<"t lliil.laa
M. líiij.,i.,\i. illu r,.Ni.li-.ra.Vomll')íi..¦¦¦•,;••¦•¦•.;, íloltfltliKioiirlnaiiii-, Calculo»ourcaca

iin üiixlca '.•"•**
Z' ruiuotoiicla, Bobtllilndo ucrvonn, umlual..
.". OuiíiiliiliiiNnn Bocca.ouApnu ¦•
»: lm-outímoiclp. <lc Oiil-illll.oiirlimr-. u:i

8I.PIcii»ITiiaçi.o'áoÍòVn'«á,Pnir[to.^......._¦->. i_lnl<-. Ilnnido frn-ai;"». |'ol|il'a''"•-•,. '":¦
83. liiiylejmla, Mal caUu™, Uutlacunil, Ila.lc da

il lllpIlllKTl.l, . :•-! llin"l|lS >_ - -irKMlta

8:. üoniiCDtSo»Cbrouicos,Uurücejuii;»....
O Mnnnel <lo Pr. Hiiir.plirej-., IM POglnM «obre

BjEufero-l_«il«ooni_(_.docural-nii,oeaagraU!,
fcdo-uo ao ec:- boticário oa a •

HUMPHREYS' MEDICINE CO,,
Cor. V. Mia-- fc Jata «»., «EW YOKU,

DCrOSITO PEnUANESTE

MAGALHÃES LÚCIOS & C.
3B RUA DÜ ALFRHDEGH 36

HIO DBJANUUIO

MA GE'
Anlouio José Teixeira convida ui

f pessoas dcsuii amisade a assistirem
a missa que pelo elerno repouso da
nlnid de sua querida c pranteada

mui, fallecida cm Waflé em 20 do pas-
sado, faz celebrar boje, sabbado 2 do
corrente, ás (J horas, na igreja dc Sao
Pedro, livpotliccando por esle acto de
caridade seu inulvidaTCl rcconliccinienlo.

Bom emprego de capital
"Vendem-so 10.000 al-1

queires clc terras suiie»
riores xiarn <;ulV*. _

Preço módico c condi*
ções viintii.ioi.as para o
eoinpradoi*.

Para íiiait-i informa-*
ções o exame de todos
ós documentos lcgaesi
eom .fausto Salles.
TRAVESSA DO COMMERCIO N. 10

SÃO PAULO ,

ESCRIPTORIO
Aluga-so uma sala espaçosa c clara

para escriplorio ; informações ua rua do
llosario n. í.2, do 1 iis 4 lioras. \

SABAQ DE EHXDFRE BDRICADO
CORREIA uuiii

Empregado contra comicliõcs, manchas
da pelle, empigens, darlliros, broloejas,
sarnas e eczciuas, podendo scr usado
cm banhos geracs c dc loillelo de pre-
ferencia aos sabonetes aromalicos; dc-
posilo na drogaria Almeida, rua dos
Audrailas n. 21 e na rua do Caltctc n. 7 :
um \f, duzia 10^000.

m- JY.
0 inetro dc superiores cretones, cores

llrmos, e voiles americanos (saldo! e só no
Triaiion, ;i rua de Urusuayana u. 58, junto
n Garrala Cirande.

COSTÜRKIRAS
Precisa-se para cernidas c gravatas.

na rua do llospicio n. 1li'J, sobrado.

antigas c recentes, uleeras, darlliros,
cancros venereos, empigens, bubues
syphililicus curam-sc cnm o Lngiienlo
Santo dc Correia Guimarães. Vcndc-sc na
drogoria Almeida, na run dos Andradas
n. 21 c rua do Caltctc n.7. Lma lata \f,
duzia 10JUOO.

-1 i

&
|

l

fv^'i

Casa especial cm capas liaralíssuuas: I
prclasc dc côrcs ricas a 70í,50í,3M, 15#
c 125 ; enxovaes para noivas, muito ba-
ratos c ricos, a 300£. 200/, I50J, Wf, ÍM
e 6M: cnormo sortimento dc fazenda»
dc Iodas as qualidades; nesta casa lu»
é barato, rua dos Audradas n. 27, antiffB
29. Ao Novo Mundo.

PENSÃO ,
De primeira qualidade, com asseioi p

promplidão; na rua do llospicio n. -H,
«Obrado, prozimo 4 rua do Sacrainen»

m
!. V"i
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O PAIZ-SABBADO 2 DE MAIO DE !5S5

11 íi 111
nos

BAI UM N MU
SB>£E

RUA VISCONDE DB ITAUNA
tinindo nrraaiein «i«

j&KoiuluajinodnB, nrmarinlio,
vestido» Tei ton

o oiixovim.b coiiil>_oton
para noiva» o b«-l»U_»n<l<i_i
Enxovaes para noiva 
Enxovaes dc voile
Enxovaes de mcrinó
Enxovaes de damassé
Vestidos dc lã, a \P} 
Vestidos do ottoman 
Vestidos de voile a 10í 
Veslidos dc surali a ,ri(i,5 c..:...
Vestidos para lulo a 105 
Veslidos dc seda a 200/! 
Peca- dc morim francez
Peç.s do morim crelone
Pecas ilo morim superior
reças do algodão
Pecas dc algodão
Peças do algodão paulisla
Pecas ile algodão superior
Peça;-, do crelone trançado
Pecas de cretone pnra lençóes.
Pecas do crelone muilo forte...
Pecas de crelone lluo a IP} .....
Pecas dc crelone hollandez—
Córles lie percaliues a 2?, .1(5 c
Córle:; de voile chinez aüjlc...'.
Córles de voile americano
Cortes de lã cnfeslada a 0$ e....
Córles de magalonns a 3,5, .} .
Córles de foii.ardines, Unas....
Cortes de. sc(laitallnnaa8$o...
Cortes de crópe, lodns as cores
Hortos de crópon Muiiio a 5ü e
Corte;: de vaporosas, novidade.
Córles dc sempre chorando....
Córles dc calça, cór Urino
Córles de damassó de cór
Córles dc bcngaliiiosa ii .....
(Córles do mariposas,-. 'Aí 
íórlc. dc casimiras a íí, 5,5 o..
Cortes de ricos arinures a Pi e
Córles de cassa (Ia índia 
Córle:; do tecido bordado íi
Córles do lecido rendado 
Córles do «Sempre chorando» a
Cóücs dc veslidos a 2jS, 3/1 o...
Córles dc percaliiie a2í 
Córles do cretone a lí, 4|c...«
Córles de cassaa 25, :ií 
Córles de cliilas largas a-|c
Córiiv dc riscados a '1} 
Metro de casslnbns Iluas a £2000
Metro de aza do grillo a iiiül) e
Metro de cordonet de côr
Meiro de papoulas, novidades .
Metro do bcrtollnlnhas nMOOo.
Metro de voile chinez a í'i00 c..
Metro de cretone eslnmpado....
Mclro de bato-enxug,'i a í400 e..
Meiro dc crepe japonez a (5400 e
Metro de pamplona, forlo a #i00 c
Mel ru do tecido frouxo a i400e.
Metro de brnzilena, lindas
Meiro dc balionso de cores
Metro de flanela encorpada
Mclro dc llanela de cór aíSOO o.
Mclro de llanela nvellldada
Meiro de llanela fantasia a4400 o
Mclro do seda ilaliauaa#500c.
Mclro do foulard japoneza /V)0 e
Mclro dc casimira cnfcslada....
¦Metro de galões modernos
Metro de grande escossez
Mclro de armuro preto a t.500 e
Metro de arniure dc còr a JHU0 e
Meiro do loil iroricnloaliüOe
Metro (lc lãzinliiisn (1.00 
Meiro de gcphi r Trancei: a #500 c

1

fifiL,\miffli\

i, 05000
SOÍOOO

1005000
20050110
305000
4OÍ0O0
305000
1005000
305000

30ÜÍ000
IO5OOO
1251)00
145110(1
25000
45(il)0
35500
lyõoo

18501)0
153000
205000
145000
1750(10
4Í000
0/.000
0Í000
7,50011
r^ooo
4511(10

10,5000
05000
1031100
«5000

. 75000
35000
1,5100
55000
45000
1050(10
105000
55000
05000
5501)0
5i0!l()
45OOO
350110
55000
41000
35OOO
3/000
$400
5500
1,5100
15500
,3701)
jÜCOO
5700
,1700
}M)
fino
5(100
155(10
ÍÍOO
IíOOO
15000
15500
25000
15800
U000
55000
£800
,.!)00
15200
1,5500
$700ãeoo
5.00

RUA DE S. JOSÉ
PABA HO^VEBKTS

Chapéos de caslor, inglczes, for-
mas modernas, a 10/, 12/, 14/,
10,5  18/000

Cbapéos de lebre/cflim ninlle e
obu dura, a 7#, 8/, 6/500, Üp,
11/  12/000

Cbapéos dc lebre, molles, preto;
o de cores, 11 i/, 4/5U0,55,
05500, 7/, S/500, Pi, ll}, 125 e 14/000

Chapéos de palha, a 3/: 4/, 4/500,
5/, 5/500 ;..  7/000

Cbapéos de ManiHia-, a 8/, 9/,
li/, 12/  14/000

Cbapéos do Chile, a 5/, 0/, 7/,
8/500, 9/  12/000

Cliapéos de palmeira, a 4/, 5/,'""O/SOO, 7,5  8/000
Chapéos de chuva, de seda, a 10/,

12/ 145, 155, 105  18/000
Cbapéos do alpacu-seda, a 0/, 7/,

8/, 8/500, 9/e  10/000
3PABA CBIANÇAS

Cbapéos de lebre, molles, a 3/,
1/500, 45, 4/500, 55 c

Cbapéos de palha, a 2/, 3/, 3/500," "1500, 5/e
dc palha e de merinó,

l.liapeii. •
bonés

G/000

0/000

0/000a jockey, a 4/, 4/500,5/.5/500 e
N. P,.—ü proprielario desla casa dará

a iodos os freguezes unia lembrança.
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À CALIFÓRNIA.
esta'

LIQUIDANDO
PAUA nEFOIíMA GERAI.

$_>_

â^!*S5

-_ 
j=™»

MARCA REGISTRADA
Eui.vues p;ira casiuuenlo é a c..|iMÍaliJailc ia

raUFGRi
*? p DOS AMDRADAS

0U >«».

OBIBHTAL (MUI
Approvado pelo Inslilulo Sanilario Federal

0 sabão orienlal em uso geral na Gil'*
cássia, Arábia o Palestina conlém a es-
sensia oleosa das arvores e plantas lau-
rineas do OriSnle.

A mislura desles olcos elhcrcos é
conhecida sob a denominarão de iiXardo»,
sendo empregada nesses paizes para
uutar o corpo.

lislá provado t|ito este sabão constitui:
o mellior preservativo das moles1 ias cuia-
ncas, de sorle que não só se torna pre-
cioso, lauio para os (pie solfrcm, cumo
para os (|tie gozam saude, mas tem ainda
a virtude de embclíezar, animando o.s
nervos da culis o os dos rins. Obsla a
toda a espécie de decomposição, cura as
feridas dos pés, frieiras, empigens, conltl-
sões, queda do cabello, alporcás, nodoas
do sangue, suores de ma qualidade o em
geral todas as impurezas culaneas.

Ilecommcndn.se o sou uso especial-
menle nos banhos ás crianças, nas dores
rheumalhicas o gollusas, dores nos rins,
excessiva sensibilidade da pelle contra a
inlluencia da temperatura o disposições
para erysi; elas.

As pessoas ipie gozam saude conser-
vam a lielleza, a energia da culis c sobre-
ludn a alvura da pelle mcdianlo o om-
prego desle sabüo-nardo preferível a
qualquer outro cosmético.

Por estes dias será posto á Venda — Oi
grandioso romance de leitUYã escaldante!

_________) *ã»wB** ~~ '

*7Pè »__ ^íià
tltl# Cl O-víS

1'rcço dc um sabonete.
Duzia

t/500
15,5000

B*i'olo<-<*r_o A» noiva»
As I.xmas. noivas que .comprarem o

enxoval para casiuuenlo u'A Onlir<ir-
..;.:. lonio direito íi uma OAUIIAFIKIIA
MAU1CA para dur felicidade ao novo easal.
llico ciixnval completo  80/000
bonito enxoval completo  G0/C0Ò
Enxoval mais modesto  40/000

Goniplclo sorlimonto em sedas brancas
do l.yoii e damassés próprios para cu-
xuviies de noivas.

BARATO! BARATO!
S0' NA ÜQIÍlDAfii-O DA

ALIFORNIA
PARU ÜS0 DCIflESTICO

ÍSi-anilCB -i:i!;1oh j>:;:'i, 1<>«1»

Voil para veslido £000
Uniões modernos 5500
Vidrilhos para capas 1/000
Duzia do lenços lluos 3/500
Alta fantasia bscoscez |57I)0
bii-xadreziuho moderno £000
Flor da Califórnia /500
Ciibcrli res muilo grandes 3.551)0
jiscnssiil pnra barra £500
llicos cliilões para colcha. £000
Zepliir omito lionilos /500
Zumbis, tecido orienlal /G00
Cretones escuros e Ibrlcs £000
llnplisliiilias claras /000
Culehiis mu ilo grandes 5^)00
Cobertores para casados 7£l]00
Crelone para lencoes  liiáOO
llaucllas oslatnpVdiis 1/000
Flauellas Cali.i/riiift'.'.- 1/000
1'lanella orienlal, llua /000
Fliinella lista do seda 1/000
Damassé prelo para luto 1/200
Cortinados ricos, 70/. 25/000
Capinha, modernas I5..(_)
Luxo dc 1'aris £800
Rrncadn.i, nllo relevo I/5CI)
Hó-bii 'piii:;iii iihns £800
Nazarhiiis, lecido novo ,í:)l,'0
Miirlolas i ara criadas /B00
DrillcleS paru bailes /DOU
Coletes pnra senhora 5/000
Colelcs inuilo nllus 4/500
Camisas bordadas Iluas 3/5::0
Camisas parn noivas ',l.'ii,'ip
Voil russo cnfosliulo 1/200

ROMANCE DE FOGO
Um colossal volumo do.niaisdoSOO pasriiiaf.-

com lnxiioisi.SHiiiiit «npi» e rt<. wlniiiliraii- o •ji-iivura
iiiipi-OK.sa oni oil:o «ores, cliromo-Iytliojrrapliin,
trai.alho do insigno o {•"Ciiíal artista, .Jiilião Ma-
clm-ffi<>•••• ,.,,,......*.....-.....• *••  -"l^GOO

A. MULATA ó uni romance rto sconus no vivo
tlcscriptas coin calor o com vorilailo, nada. jxis-
sniiirto do fantasia. SU' escripto em lijiii-iiag^m
ílncnt.o, som rodeios, contando ns cosas oomo
ellas são, núiss o cruas, e.iijiroyrniulo .*-ciim vcrilu-
deiros nomes, dc fôrma quoo loitor vô desonro-
lar-so auto sons ollios sconus vordinicirainonto
< j non t. o ki •••••••*•*•*•• • •••••••*•• • < • ¦ * • * • ¦ •••••¦* • • ••••••••••••¦•••••*•¦•••

Os pedidos do interior devem vir acompa-
nliados de 5$ ; sendo 4$ para o livro e 1$ para
as despezas do correio è dirigidos aos edi-
tores t^íisswsíiasi <& €.

Ternos 5>ni*a moiiino» tle 8
n t<! anmi., de diagonal prelo,
sarjn ou casimira de còr, manufactura-
dos nas ofllcinas da Chbíi Meu-
donçn, íi rua Gonçolvoa 5>l:»s
u. S, junto á onan do liciiiriuu-
ilo.;.

-folotó o cnlçn do Iu liu
jianlo pnra mi-tililoa <3e> w a
Jí! annos, 0 camisas de liniio "í>^,
0 pares de meias «»»>, (1 lenços :_í, Occ-
rouliis dc crelone SJí.á, uin nar de sus-
pensorios íí.5, gravatas punhos o cola-
riiilius, tudo a preços baratissimos, na
ClIBIi n3(>il(loilç», ã rua 4uOii-
çalvü . SUiih n. M, Jiialo á (_:<hu
<*o t)i,:riignj,*iIio.--i.

WftOli LABU

m» "Tl
*_$ ^k_&

,arià do mm.
Rua de S. ím 67

93 ina Visconde do Ilaúna 93
A. J. DE S.V COUTO & _.*~~ 
FBISÂO

1)1!

WEÜTBE
iJO chã de SAuni:, dc composição cxclu-
íiviiniciilc vegetal o innoconlo, é um la-
xànle muilo suave 0 infallivel conlra a
continuada prisão dc ventre, dores de
cabeça, do estômago o do ligado, e resli-'tüe o apctilo. I!' qnnsi infallivel curativo
das bemorrhoidas, Pacote, _{,. Iteniellcni-
\tfi pelo correio I pacote por '.ií.iuo, 0 por
jllj e 12 por2'2£. Pedidos a Pedro Pores-
Irello da Câmara, rua dc Uriiguiiyána
n, 00. llio de Janeiro.
i/..Vernij. do todas as cores, para dourar
s pratear e para palhinha do cadeiras.

A rs ealfos em t sw £3
CAUOfEDINA

DEPOSITO CENTRAL

G6 RÜA DO OUVIDOR 66

Medico liomccopnlha—Freqüentou
OS hosnitaes lioiiiie.opatli.is de lios-
011, iiiiliidelphia, Chicago e Nova"orle, nos Kslados Unidos, e os d

©,*8SSSá5aS2!í^.S3S§3S3^iS3*8

1 BR. THEODORO GORIES 9

h .
ftí Londres e Paris na liuropa
,(,) Consúllorio
íj. das

lj Ilesid. :
ÚfV !.-X~+i-__~£l-£m ^11* *-1 A/?» ¦« i-i»

PJiKSSS2iS3^i'^2s_$ag*ià__S2fl33Pi

|| CUBSODE INSTRUCÇÃO
lí 143 &na do Ouvidor 143

pc.i^-.-isfrfrs.s1!
sss.r

/;» HB.vlSS

___s_si -Zss~v.-H "___£ js:aíi_s;:*ír'c-.!.
_.1 m PPlpIÍ f íllflDCÇ r Sp MM %. m P i 1m\i If 1 m í úí 11 imiúíf \A.4Ü.Ü úiltJt;i:.._4;üíLWi.t----y i* liO .Hll.iU.13 "JL -i_-

l-xijp-s. om coda lota
a A/arei t/8 fabrica abaixo

^ff?;_-^^_

ifMxéktí .iC.i'f'''r,ii4

Para fazer Boi
Bo-*»-

Cosinha
Ma-níeigra,. nrcciso

USAI, POIS, B

\ llIlÉIíllJlIf I
*i(^,vt.V.:Àí^4f/

a;_i-"^

m doBlifll H t.í,..i._

em V_AXiO Ç-r-ET-ES (FraiiQü,),
A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO

iriííiga garantida absolutamente isenta da f,c-Ao Co."/;o,
IRnrfliinna, lizoitc e ciualquer curpo gorclo.

I.relonc

rua dc S. Jusé n.
12 ás 3 horas da tarde
rua Silveira Mari ins n

Peca
Pena
1'ci-n
Peru
IViv
Pira
Peõii

ili 
1V''''

o fli
103, tí

100 
1

. CRET0HES E RI0RIKS
: do exclusivo algodão crú..
i de morim familia
i.do uioriin rctorla 20 metros
; ile morim Noiva, 20 metros
(An morim RiuigA
: de morim li.ingll, 20 ms..
: de inadiipiilaii

iiorim linhoso

SOIIIIAUO

Lecciona-se llieorica e pralica-
mente: laliui, porluguoz. francez,
\i\_\c7. c allemão ; arilhmclJcii,
álgebra, goomeiria o desenho;
geograpbia c historia, cscriplu-¦ração mcrciiniil o calligrapbia.ilas
llboras da inauliã ás Í0 (Ia noile.

il
íl

i

foilissinio
! inoriiu l! i

LIQUIDAÇÃO !
¦JL . lllll liUJ

í'.i-.:;) ;> i3»

Xjjft_._R.0-0 1DJ-.
G. C. PINTO & C

3.000
MODO

HLfíiCO
SiOOO
.1,-000
l,,.;iY,
5/000
2(5.00
mon
4/000

E VERDADE!

Whvv, ci

(S,ni\íiC)_ PP.ZTMO Bxposii}ão Uaivcrsal cia Parlj 1S30. te
i."í

^¦"¦::KJ!ftj*»:,^::_t:'i&j:'-_:.^s«*ci&:5!_.:s

|USA PAUL rlUüò^My ay
R! G.d....il.

15 A 90
Cada terno de boas casimiras do cores,

diagoiiiies, sarjus, surjões ou choviots,
feitos sob medida c com bons iiviaincn-
lOS na <*:i-i;i __3i>iii;<iI3.vh, ;'. i*un
ÍJoil-.-.-iJ võà It.irin il, W, ,j ll ll to
íi cima «5t> !>i"!iií|iic-jJi>_i.

Vhiva Carvallio & Fillio

5 RUA D?. QUITANDA 5
Ç&JiT.J bildiAüA ASSEMDLKiV

Chapéos ite palha, renda ou lllú, para
senhoras, o mio ha de mais alia novl-
dade, 15/, 20,., 253, _0}, 35,., 40Í, ,5. e
50^; cliapéos enfeitados para meninas e
mocas, o quo lia do chie, a 5j!. 83,
105,' 15.5, 50/, 25,. e .0}; capotas de
palha, roí.ila ou vidrilli», pretas e de
Coros, a 15.?, 20/, 25,1, 30,., Ai,}, 40,1 e 45,.;
cliapéos c capotas de crepe inglez
para lulo. o i ue ba de mais alia novi-
dade, a 10.3, 11}, 153, 203, 253 c 303;
para homens: cartolas dc I* qualidade, a
283, ditas dc 21 a 183 j cliapéos duros,
fôrmas elegantes, a G3, 85. 10/ c 123;
ditos de caslor, iliglci.es, o que lia de su-
perior, a 103, 183 e 203; cbapéos de
lebre, molles, fôrmas elegantes, a 23,
43, 03, ty, 103, 123, 153 e 203; cha-
péos de palha, lindas fôrmas, a 43,
53, 73, 03, c 123; para meninos : cha-
péos de lébie, molles, a 23, 43, 53,03,
Si, 10J o 123 

';' 
diios de palha, a 33,

43 c 73; bonés de palha a 43, C3,
83 o 103; chapéos do sul para ho-
nicns, senhoras o crianças a preços ba-
ralissimos; cliapéos e loucas de renda,
gorros, fôrmas de palha ou vidrilho,véos,
llores, plumas, (Ilas, etc.; eto. U respei-
lavei publico não perderá o seu tempo,
visitando o nosso eslabelecinienlo, por-
que encontrará o t|Uo ba de mais alia
novidade em chapéos para homens, se-
nhoras e crianças por preços sem com-
pelidor, visto recebermos ilircclamenle
da liuropa todo o nosso sorlinicnto.

11A ir a!li
UJm -¦-<.«> toi*no <í<- croiflú ou

áV:iqno de sarja preta ou diagonal,
obra feila sob medida o com aviamentos do
sélim e manufaclurado com perfeição; na
cii.su AXoudouçn, S run
<_oiii,'ii.Ivei.i í>i;!.-s ©,J ii sito
íí, ci..-i5i. <l<.; tíi-siiíjucilo:-..

201000'ro/ Ks sm \J> \*> w •>¦¦

do Iodas iio idadesPara meninos
Cada vesluario de

niodcruissiiiiii, nn «
Í4 J-lll) <iOHl.*l>_V
6 «rsi.Hji <Io j>l*iii

G$
Coletes para senhora, de diversos nu-

meros; na cnsa da Cotia, á rua de Uru-
guayana n. 110.

cbcviot azul, feilio
;\^:i tllo-uion-T-n,
i>b H>!íia í**Vjiiiilo

"BS

¦ ¦ ¦ ¦'" •*¦ ¦¦ ',! J " nuvem D¦$_ PHíòILA
ailtá |ior arjOCS - Capital : Fr?" 4')0.000 HAT2RÍAL ESCOLAR

PARIS
tOIl/J-O*.

ÍQ, RüE DES F0SSES*Sí -JAGOIÍBS,

lura lençol,
iíoruia

mm
SE3

'.U'jiGfilffilSii MU)
por e.

a-cbefe
l'e se

maeliiiii
chegar íi nossa c
Oilohi ii. 5, para ix

lal favor ao Sr. I'.,
machina ll., dc

n á rua Theophilo
icio, alfaiataria.

om c.i__;
P...IÍI' A

Catálogos
U Fiif.í-iiloi.. friviiviii.iii tio Gc.;... ur.iii.iii).
p. AnavriB Cbiiaks : E. Charles VAUTELET â C", 107, rua do Ilo-.picio, 110 DE JAHEIRO
_i ¦ ¦.— -

Oulr'orn : i. nio

meninos
Vesltiarlos, para bulas as idades, do

brim branco u 8<>Ô o ii","w do brim
pnnlo a 8.. o B->í39 dc brim de cora
iiS.5, H5 e 31-f% (lu brim imitação di: en-
simira a !*->•., do casiinirn de còr o dia-
pmial a a:.:., SPOJ o *•_••". J. <C!i\&fíi
hKJj.ryj>Oi<-.'í_ *-i i*wi» íi^>llV.¦'5'»•'<',"'
S> ;im n. ©o junto ;'» cami <l«
J.VJIKJtUilloW.

lliÍJ <• :•! Bi

w v*y> i 3*_ lli

prlsilo ilo vontro
lubitiml na

lyspi 
" ^

itric

t,._í Cl r.-TÍ iii

AT1 ^ TÜRAES DE MESA
dicjrestiyo

fÊPOI ÍDÍ UIAU W.TE5 0E IÍUU'
O caliopfidina 6 o unBco ant

|t>R'i< .of infullivcl doa calüo^
fí_,vi uso iiSo impciiu <lu uü-v"jíis- cralçnilii,

DIÍ1-OS1TO Gl-ííAIi
§?9gôrfa Paohoee

ENGRAXATE
Verniz para lustrar o conservar o cal-

çado dc pellica, cordovâo ou bezerro c
[renovar a cor,amacín, prolonga a duração,
evilando n formação uos calos. Kão racha

¦o cabedal, puripfe não conlém ácidos,
.torna o calçado impermeável, não perde
o brilho sendo molhado, afugenta as
liaratas. Iião suja a roupa, não exige cs-
cova, qualquer criança o applica em um
minuto, secca ininicdíalamenle. Um frascu
chega para envernizar um par de botinas
duranle oilo mezes. Frasco .ffíQQ. Üc-
posilo na rua Uruguayana n, oo, casa
ila Garrafa Orando. Completo sortimento
tle perfumarias nacionaes c estrangeiras.

.a '7^.^?^;^if';íN^^^._5!"r-*a!

Ê^^SSSSÔ^^i.iíSS^á-^iSsasíSSfÉ!

PROFESSOR '!jI
porlugun,

DE

friiiicci c malliemalica
clcmcular

FERREIRA DA ROSA
EX-CATUHOItATICO 110 0OLLEOI0

-ULI'1'All

4 HUA Uili _m
Via"

I

1i4 í
?-l_?';í;:'*'Ê

r .. •..' ... .¦%** ... ».- .. %,* . . t !*¦>. _-¦ .' i—¦ ,.»w' -7~

uriüari;!., molislias ila_ Ecalium o
opcriicôcs sdii dor

DR. BETTEMCOURT
ESPECIALISTA

Cura rápida dososlrollamenlos da
urelbra, .sem dor; gonorrlidas, sy-

I

..oiiorrliea?
.ihilis e' moleslias venerca.s; corri-
iiienlos do ulero, feridas e lienior-
rhaglas.
lislerilidadc, fecundação artificial

—1'islulas, bcmorrlioiuas, liydro*
ceies, iinpoloncia c debilidado

sem dor, de l
.Setembro:!. 83.

:.!i

I -
([> nervosa.
A) Consultas e operações, f
li) iis 3 horas, rua Scté de .Sc
&VJ-* i__r+Ln+ Lir* l__r+.. ir** Lr+ i í*-_r^'_

11

K
I* E I

\\u da Conceição U

SSS5__-S^-!S-SS2-í32-S5SiS3_S3SS3
\\ Moleslias dos olhos, ouvidos c garganta ?|
lj) Di*. ILc.-.J .üuiiioi* H
K assistente da clinica oplillialmolo- íji'JI gica, medico deslas moléstias na jaèl licncllccncia Porlugueza, Consultas, ln
m operações c chamados — 1 ás 'A— S
ti rua da Quitanda n. co. ii
11 Sò atlende a doentes de sua cs

¦¦ Ll npri:ili

wW^ÊiWM
i'-,/' ¦_ (irayena do Gibcrt
f AFFECQÕES SYPHIUT.CAS
Bv«n

sn oi
Icilolrns prn.liictocluclliacnlt iclnraOo. ]
inflo estômago n o.i intoBtincs,

f$ t'xi_lr ,n Firma do
M O'CilV.r.P.T: ti, ECUJTIGNY, riurastiulito j
Pi H.cíilutlos pelas releliridaiksníedicacs

DB5C0HFJAÜ-ÍK DAS lUITAÓOjtS, 1A\ÍÍ_\ AtMKtiiniit. MtTsníitf-riirrrrrs, PíWIb. .
i-VwííS^ã_is;;..^-_a^úsa5_.í?4

CACHORRO
De.-apparcceu do llio Comprido um dc

raça S. Ilcrnardo, branco c escuro, re-
spondo ao nome dc General: gratidea-so
a iiiieni der iiilorinações ou leval-o á rua
Ati 8. l'edl'0 n. I A."

1'rcvlne-so (ine. vai-se proceder com
lodo rigor da lei conlra odelenlor illegal.

Tônico natural

 WALTEli,BLdCR'ãC.
^^f^M li loa da Onitanda

seiaitilíiiitc

Hhi i_ fti

HEMã Ci
4 RUA LEOPOLDINA 4

Fazem leilão, cm 12 de maio, de Iodos
ns penhores com prazo de lü mezes
vencidos, OS quaes podem ser reforma-
dos ou resgatados até o dia do leilão.

\-
Vendem-se duas de parlicular; informa-

ções cmn o Sr. Martins, despachante
municipal.

p.j.

SÔM3T0 .GÊTAÍ,, LAXATIYO E REFRIGERANTE

Approvado pela Junta centoal dh HvoiUNi. puclica dd Bp.azil

pçasTR laxanle, eaic.iiiíuamen.c vegetal, . admirável contra
_tln alfeccões tio hile. Sua 1estômago o do fígado, kkncta,
íicção 0 rápida c bonoQcn n.is enxaquecas, nas incitações do
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque niio
irrita os órgãos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu
o diflicil problema de purgar as creiuças que não acceitam

purgativo alguti.

Deposilo em Paris, B, roa Vh.ei.ao, e nas principaes Pliarmacias c Drogarias>^^^m_^^_m_^Ê_mm§m^__^m

BPrisão cia Ventre X», ,0\

l_H|iooIflco contra a fç^jmÈr '"'
Vs^^^^S, Paulo

iiyspopsia > ÀfflTii_.i___ _ o.
K.lslriiM. jr. &_4_9_W -—.

°-Ai Orlando Rangel|
m_$_%_&'.

ISlESíS^^ÍÊ^JS^iá-^i-iaS-Saif.

ETI 1¥1BS
| __rm m_ ííJ #% ili

Depurativo |
i

o ai s a,

'Ajuda, IS-Uio

' 
V.: .ÍSc. ¦: _ :it_ _¦¦.. ':&l'_____í__ £.JÍ_l_3,;_Í__í______é__S_i_M—^^i_Smíi

íWt
V2^ tj'rü M

tf*
j| â^â

do casimira,coin c sem iiiangns,para mc-
ninas do 1 a lí nnnos, sortinienlo im-
menso; no Paraíso das Crianças, rua dos
Ourives n. íí'!.

J€QIi1IF£R
composto, (xarope balsnmico peiloralopiado), approvado pela inspeciona j^cral
de liyjjieiie, conlendo us dois principios
mais calmantes da matéria medica : Am-
oiuo 1. KuCAi.irrus Gt.onut.us; calma em
poucos dias : losses rebeldes, ilelluxo,
rouquidão, bronchilcs, aslhma, cou.ue-
luclie, anginas o calarrbo.

Deposilo á rua do Urtiguavnna n. GO,
drogaria da OAltllAFA GltAKIili.

Vernizes de todas as cores, para
dourar e pratear c para palhinhas ile ca-
deiras.

$_¦____ APPfíOVAOíM PCL-1 AMOEtM Oi ili-HICIjVA ÜH PAUIS. <->-Di 'i-íl Ví " {
Iê3TÃsCap8Uias CURAM SE.;! EXCEPÇÃO Os Fluxos Agudos nu Cimotttcoa
•loo CURAS EM 100 DOEWJ.ES Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INiftiíGÇÃQ RAQU/lV,
Muito útil tambbm como PRESERVATIVO ExiJA-se A A93IGHATURA ÜAQU1N

eo Ssllo offioiol do Giovenna Francas.
___V.WU7Si_£\&___>__Q___^

Conslnic :5o, venda c
prédios

hypolhcca dc

Ccsar ile Carvalho & Ijajma participam
aos seus amigos e cuniiníllenle.s (jue an-
nexaram ao sou escriptorio ii rua do
Ouvidor n. 4í uma secção destinada a
trabalhos dc conslruccão'de prédios na
capilal ou subúrbios, incumbindo-se
ila organização do projeclos, plantas, or-
çaniontos, vistorias, obtenção das respe-
ctivas licenças, clc, tudo sob a direcção
de babeis engenheiros nacionaes o em
condições as mais vantajosas. 1'ara csla
nova feição dada assim uo seu ramo dc
industria, chamam a allcncão do respei*
lavei publico, cuja conllança esperam
merecer.

\ÚÍ9 i:
COMPOSTO

.DH.
Suma, s*

Caroiba
e Japecanga

1 O lllJl-H |70<ÍC'1'0«0
a üti- i-sypHiílitioOjUnfci-
vj 2i«'i*i><. i,i<.'i> o a u t i*
¦ fliomniitico, cinpro*

sískIo <M>aii {fi*aat-.ow">';mi3i*;'oi).s mi <*um
<!om _"> /V3_ T I-IX-aOS,
EMl^iCGi-STSS. E-02-.E- !l
MA r-,, M A. r-í C HA. fei
3.)A 3?H!£_X.lC,OA.âPA,
REtiutratA. '.v j fe» m o,
a :ai. r.v i o tj Ju a ai,
AGUDO ou OHEO-
MICO, PAilAIiY-
HA li IT 3__ TJ BI A-
tioa, moxte-TS-A.
SYPHIXITIUA,
o nuxiliiiílo pelo XJTS-
GXJJ-TSTO C>l'TIMO
do mesmo aulor Ct\_
ejea ix-iv.iw nis IfJi-IfiT-
DA fel o TJLCEBAS
<!5ll*l>ll!f'ilf.| o <lo 1111ÍO
oni*:iCt.õr. irnliricinio
mi. pliuriruiciii o tiro-K""'íi.(._ffio

! m Bn li Gaiteis 2411
DKP0SITMIÍÒS

araujo k mmi
86 Rna de S. Podro 36

%msssi^m-Z!smíss_--i-v__m___-a

rrecisa-so de um bom oflicial,para fóra;
fjlior-so pessoa de conllança, paga-se
hem; Irata-se árua dos Ourives n, 114,
drogaria.

__»
-U-

r.IQTJID A.ÇiA.0
70 °|0 DE ABAflBEnOIII

202 fina Frei Caneca 202
Prevenimos ao publico quo não temos

filiaes a nem sc diz aos freguezes:—
JiVSE ACAliOU.

Capns iiioileriitis !IJ
Capas para senhoras a li} 
Capas de mcrinó a I0Í 
Capas de casimira a 5},PS, 1} o...
Capas do renda, soda a 10.5 
Capas para saldar a M, G}, 8} e
Capas ricas a 1;.0, IPi, 25Í o....
EnxpvaoVpara baplisado 
linxbvaes completos (linos) 10íe
Kiixovacs ricos a 15.3. 'Í0(., Ibf c.
Camisas de gomina, liretanha a..
Camisas para saldar 
Camisas porluguczas 
Camisas de puro linho a 
Camisas de pregas (ricas) 
Peças de morim cretone a li e..
Peças dc algodão crú a I..70Ü c..
Toalhas felpudns (grandes) a ÍSOO

Linlia dc carrelcl, 300 jardas,
duzia

Meias pnrasenhoras, parajSOOeMeias pretas; ,,ar...........-
Meias cruas, grande quantidade,

par 
Mcrinó de cores, metro 0GO9 c..
lOmclrosdoobila cretone forle c

largo 
10 melros de riscado superior
largo

Cortes do vestidos a 1}, 'Ai o....
Córles do voile (lã) 
Córles de percaline a 
Voil preto, pura lã, metro
Merinó prelo, pura lã, metro...,
Peças de morim francez, '^0 me*
Tros "

Peças de morim bangu a.5j5, 75 e
Cretones para lençóes a lá,l;3500c
Liis para veslidos, metro
Tecido rendado, metro
Camisas para senhoras a 1}; 'i} c
llcnila prela superior, metro$500,

ÍGÜ0 
Lindos zephir escoceses, metro

0300, J.500C
Seiinetas lisas superiores, mclro
Seda Paris, saldo,metro 300 c...
Saias, bordado alio a .} 
1'lnnela branca, superior, metro»
Cretone linho, peça de'Í0 metros
Cortes dc Sempro Chorando
Cortes dc Chorando Sempre! I...
Casimira trançado, mclro 13,1} e
rianela casimira, mclro
Urins ilo linho, superior, metro,

500, lio
flanelas de cores, metro MO e..
Coletes linos para senhora
Colelcs, saldo, 1} 
Coletes ricos GjS, Si 
Colchas para casados 'Ai, 'iic...
Cobertores para casados 'ii, i} e
Cobertores do pura lã, ricos, lüí e
llelalhos ile chilii e voil, mclro

a.;'.0t), 
Matinúes bordados a '.',} ti
Ilolões do madrcpcrola para ves-

lidos, ii dúzias a 
Cortes de casimiras 
Lenços de puro linho duzia3$ e.
Camisas dc meia, unia IJ o ......
Cerpulas de crelone crú a U'.'00 e
Meias Unas para homens,G pares
Chitas finas, meiro 
Cassas do linho melrn, 
jtlscado dc linho, metro 
ilaplislo íina, metro 
Percaliues, meiro
Zephir Uno, mclro 
Mctim trançado, metro 
Ilarba lanas compridas, duzia
filas largas, metro 
Ilcndas largas, metro 

ÚLTIMOS DIAS

5Í009
I ã,.0l)l>
IÜÍ00O
1..Í003
üíl)09

30Í009
5ÍIIÜ9

I2Í09B
3OJ00Owm
3ÍÍ00
'liPQ.
5ÍÜ90
5Í..00
3^009
2/300

UüOO

1,8500
UIIOO
UüOO

IÍOOO

45)90

3£000
45000
341)00
2*100
IÍ000
1Í009 ___
dim
85500
25000
5;.oa

1Í000
65000

5800
#800
£000

0|000
15200

125500
55000
43000
.5000
15500

15500
15000
55000
35000 •

125000
55000
55000

123000

5300
45000

15000
55000
55000
15500
I55OO.
3-5000;
3200
,6200
5200)
5200
5200
5200
5200
5200
5200
£200

HA ¦
fí

THLEPII. 10S, DAS 8 AS 8
• Assignatura annual nara (piem neces*
Bllar empregados a 20jl ou 50j)oo.

1.' Ãrsi_nalura annual para ipieiu neces*
j|ilaremprceos a 10,. ou 205000.

Assignatura annual para serviço postal
aproveitável a toda pessoa cm transito
ou sem residência lixa nesta capital 011
íóra á «5000.

1 Annuueiode nuein precisa emprego 01
enipregado a 200 réis ou 15*01, vigo-
I5ndo cm 10 dias.

Tralain-so papeis para casamentoi,
garantem-se alugueis de casas c reco-
ícin-se annuncios do casas para alugar
C de negócios cm transacções.

|i Considerando: convciua lodosas a;-
Blgnaliiras desta casa.

FABRICA
DK

OALÇADO
GABRIEL RRâTZ

3333 RUA DE S. J0SE
Pnrn homens

Sollnasfle bezerro, a ponto  7J000
Bilas de couro da llussia.a ponto
íilas de bezerro franecz, pontea-' das, 105 cCarnot
Ditas dc dilo dilo, riscos corri' dn; liicn Milliet. 15J c Carnot

85000

12/000

1G5000dos, bico Milliet, 15/ c Carnot.
Pnrn aoiilinrna

íorzeguins, pellica, a ponlo  12/090
Solas dc senuora, a pontos, com

1 elásticos  7/000
Ditas dc dita, ponteadas, com
chapa

íorzcguins para meninas,* ponloChinelas cara do gato, cosidas e
com salto 

Ç/_£_ári. para criaujas 3/500 c

10JOOO
7/000

4/500
«íáOO

pecialidadc.
_'.~S__\Z__?Ü&l_r*^ü&—^Sl&l. _^'ã

ESFE€1FS€0

i^HA

iDlBCCão iüliífil conlra
inii.9

Cura rápida e segura cm poucos dia.

Garante-se ser inofensiva c não cansar
cstrcllamenlo, comn acontece com outro.
medicamentos e rcr dc fácil applicação.

llemedio prodigioso para curar radi-
calmcnle Ioda a classe de corrimentos,
gota militar, clc,
ArrnovAno rm.o instituto sanitário

rcmuiAi. no iinA7.IT.
E DCUA1S DA AMIUIICA UO SUI.

Preparado por de Ia BALZE J" C.
KEW Y0HK-BUENOS AIIIES

Vendc-sc cmloilas as pliarmacias
Deposilo permanente

MAGALHÃES LUCIUS&C.
31) roa da Alfândega 31)

fllO D33 1ANEIKO

Hí | 3_____VS_ J«S ¦^.•.¦j:_nr3-__l_*—V3

FERRO GIRi
Aprrov.tdo polu Academia dc Mudlclna

do Paria. — Ajijirovatlo pela Junta
Central úo Ilyrjlune iml.lica do Brasil.

O Professor Hérnrd encarre-
(;:ulü do llel.itinio á Academia
demonstrou « gua é facilnicnto
aeeeilo pelos doentes,bem tolerado
pelo eslomago, iv.s/nura as forcas
e cura ti ihloro-r.ncinia; que o qne
distingue particularmente este
novo sul tle ferro, cipie não causa
prisão dc ventre, a combate, e
clovando-sc a dósc, obtem-se dc-
jee.çôe» numerosas. »

O FEHRO GIRABD cura
anemia, côrocpnllidas.cnim-
bras do astomago, tmiiobro-
cimento do sangue; fortifica os
temperamentos traços, exci-
ta o appotito, regulariza as
rograo o coi.3te i osterilidade.

i üopoaitoea Parto, 8, rua Vivionne
^ i: MAfl PRIKClf. im.(_ii\r.i*8 r. riiiiuixc. é

'?*ÍLi_/____ri

I, FERREIRA Dí SILVA
Pcrdcu-SC a cautela n. 3.
Itio, 2:i do abril dc 1890.

!89.

Eslando em liquidação a loja de jóias
da rua dos Ourives 11. 3'.', pede-SC aos
Srs. freguezes ipie nesla casa tôm obje-
los a concertar o Obse quio dc reliral-os
lio prazo do um mczj

E
feitos, vendem-se baratos c fazem-se sob
medida; na rua Sete dc Setembro 11. 133.

Ycnde-sc on aluga-se o predio n. 280
junlo á eslação do Encantado, com tres
salas c cinc i quartos, cozinlia, tanque,
clmvclro, latrina, agua em abundância,
liom terreno arborlsado, preço 21:000/,
aluguel 180/; para informar na rua da
Saude, trapiclie frias, com o Sr. Francisco.

HOTEL L0C0M0T0RA
IIE

GONÇALVES SPACHECO
Com eiccllcnlcs comniodos muilo _rj-

Jadus para os Srs. viajantes, llua do
Ilu. picio U.2C3 crua Larga de S. Joauunu
ii. 141, llio de Janeiro.

II' III ftWI H0T
¦mi Mkkimi

$4

uv.nirtiv
«Vf/S*/

1 i'--'i.rAvM

ficar cir.si assim!Cbequci a

- C^te_À___\-zS.%._t_._7.j-~j.'-¦*.•'•!:• • .-'¦ ¦>¦ tj*-_h

*£• tlt.-,Ti;-,% ,Tr_<>/:-<--

SúlTria liorrlvelmenlo dos pulmHcsmas graças ao milagroso Tt-iropc- <i«
olcntràn o jntoliy, preparado
pelo pliarmaccnllco lionorio dn Prado

CONSEGUI FICAR ASSIM!!

_j
ss^- _..

A

Praça Castro 
'Alues

2EBS J®k. MW 'M. ü®,.
0 primeiro eslabelecimcnlo no seu

gênero, inaugurado em IS95_, no ponlo
mais cenlral o salubl'0 da cidade. Tem
excelleiilcs commodos pura familias,
salões para recepção, vasto rostiui*
1'nnto, abtiudauleincnlo ventilado o
cbeio dn luz, banlicirns confortáveis e
com 0 inixiino ai.-cio, bilbares, ele. Suas
coniliçiies do Biilubridado sãu as inolbo-
res que sc poilem desejar, ainda agnra
ailesladas pela junla dc bygiene do Es-
lado.

Além do gerente primitivo Arlindo
.Luiz Alves, aeba-sq á testa deste novo c
luxuoso bslabuincinienlo Anlonio l.uiz
Alves, que aiüiba dc passar o seu anligo

I asnSoj e»iij'íii a oulro proprielario,
e;ideíiü;o tel: GnArnico

-.sm I /jaBsKHSsn..• /(ií^S0_\

COSPLETiSmi CUBADO B DOMO I i
Kssc xarope cura

Tosses
Bronchites

Asthma
Rouquidão

Coqueluche e
Escarros de sangue

Preço do vidro .. IJõOO
(Jnlon dopoBlto n<.«<tn cmiltl.l

.?. IM. a»<u*iio<*i» tt c_.
Ui) RUA nÕS AKI.BADAS 59

VENDAS A VAREJO
Houorio (lo 1'railo — Lavradio a. li |

AMERICANO
ALVES

PBOPRIE
CABELLOS

n ioMAií
r eos ___
íikiíl.x

A piNTÚUA ni'\i. em mu minulo dá uma
perfeita côr preta, iialur.il, conslanto c
lus!rosa nn cabello á barba c ao bigode
brancos. Unicamente á Garrafa Grande, á
rua dc Uruguayana u. C'J.

Completo sortimento de perfumaria,
nesta casa, nacinnao.. o estrangeiras.

ESCOLA MILITAR
Ka praia de Bolnfogo h, 194, accila-se,

para dar casa c pensão, pnr preço com-
modo, a Ires moços estudantes da escola
mililar.

ILHAMTBIMADE
Rm virtude da animada alia dn cambio,

resolvemos oflercccr ao respeitável pu-
blico, por preços os mais resumidos
grande o variado sorlimcnlo do Rpnerus
alimentícios dc superior nualidadc. que
lemos em nosso bem montado cslabele-
cimento, a rua dc lliaeliuelo u. 141, cs-
ipiina da rua ..n.-la bastos.

TRASPASSA-SE
Traspassa-se a loja da rua dos Ourives

i. 32, esquina da Sete de Setembro*

c II. vestuários de meia, feilio á mari-
nheira, para meninos de 1 a 7 annos;
no Paraíso das Criaiiças.Ourivos n. 20."EííOOliVJÂÕiOBA-

K' um liquido quo, misturado na
, (imma.fiizas camisa...puiibo. o colnrinlios
duros o brillianles, ccnnoinisanilo pol-
villio o leinpo. l'ina colher de chá desle
Insiro c para c-iila quatro collicrcs de pol-villio,frascol_.U0,seis frascos 7^500; (Inzc
por \&f, llua da uruguayaiia u, CO.casa da
Oarrafa Orando, Completo sortinienlo de
perfumarias nacionaes c estrangeiras."pírõfessora

Uma, com longa pratica de ensino,
propõe-se a leccionar Ingleü, francez,
pnrlugui!/., gcographia, historia, aritiune-
lica, calligrapliia, desenho, piano c Ira-
iialbos du agulha, por módicos preços,
garanlindo-sc rápido progresso; cirla
com as iniciacs A. II., a rua dos Ourives
n. .1 ('., armarinho da Ma.cnilo.~WBBiFto#mLmro)fflf

CINTOS
São elásticos e dc casimira c fivelas

nickeladas ; na casa da Colia á rua ilo
Uruguavniia n. 110.

VALSA
COMPOSIÇÃO

no

applaudido

pianista

urelio Cavalcanli
 1Í500

A' VENDA
em oasa dos editores

^r5ela°a Macliado k C..

_—-—i y 
'¦¦,. __—*(<

fflGUHlStS lí HDLDIS
Moldes cortados dc capa para a estação

actual.
I.c Coquei n. 10, capa Ilcrlha muita cio-

ganle 1^500: do n. 13, capa Vaubaa-
grande novidade,lí500.

Monileur tlc Ia Modc n. 15, capa collet
biiinc, ultima novidade. 'liPPP.

Lc Pelil Echo de Ia Mode u. 7, capa ac*
cordeou 500 reis.

A guia iíuu costureiras
N. 5, com bonilos figurinos c moidfc

corlado dc jiiqtielc sorel 20500 ; n. C,
com grandes novidades o moldo o cor-
lado de jaquolo Vseull 2Í500; n, 8, chegou
limitem numero esplendido com molde
dc saia Anlonia, ultima elegância, yooo.

Assignaluras. A Cuia das Costureiras.
0 mezes ISi, 1 anno 52,5000.

I.c Coquei n. 14, edição unica no mei
dc abnl dc cada anno com panoramas da
modas, figurinos de veslidos para cri-
anca, clc. _$_l_).

I.e Coquei ii. 15, chegou lionlem com
as ultimas toilelles do concurso hipplco
dc Pari., listo iiiimero esplendido conlém
lambem uni moldo corlado (amanho na-
lural dc vestido inteiro chamado llobo
princesso do bamballo, 2|500, l.a Saison
( a eslação dc Pari.. ] chegaram os ns. 7
do I" dc abril o ll dc lü do abril, bonitas
modas d ultimas novidades lí cada. As-
slgnaluras dando direito a todos os nu-
meros du anno ou principiando a qualquer
dala, 0 mezes ki,. o anno I8J000.

ic Salon dc Ia Mode, 15500 ; La Mod»
Elegante,Jornal hcspanliol do lligli-i,ifc,2f;
Monileur de ia Mole, li; l'runcc Mode,
MiU réis, pelo correio Mil réis mais. Uiri-
gir-se no Itio ao Sr. A..', Itoynaud, 124
rua da Ãl.amlcga o cm — S. 1'aulo rua de
5. lienlo ii. :is — Sr. II. Jcannot.

Preço.

51 ¦¦«» dos Ourives 1

WS. f¦
_____H&t_tifth» ffl&jfp*

k.m $_____*-'~2&èr

««Si?

tm o tiro sagaro das Ioml)ripa«f ^
Poduroao modicamonto dê efToito 4)
• ac;ão rápida para expulsar »s loa»
irigaa quo tanto atacam as oriança»,
fi do íbcíI applicoçno • nio ropugn»
is crinuças uo tonial-O, pois quo 4
tgradnvol «o poladsr: depositi? ge«
ral, na drogaria do J. M. PaoheCS
<c C. — fu» dai A\\'!j»jIw K%

UACH0HR0S !
O sabão Terra Nova cura lepra, ga-

feira, affecçõcs dc pclle c os darlliros
dos cachorros, gatos, cavallos e toda a
espécie dc gado; na Garrafa Graude, i
rua de Uruguayana n. CO.

TYPOGRAPHIA
Prccisa-sc dc um composilor para Ira-

ballios comnierciaes; na rua Visconde dc
Inhaúma n. 03.

CiCEÕRMKO GALGO
Desappareceu um, amarelo, levando

uma colícira dc pclle dc lontra; dá pelo
nome de Jasmini; gratidea-so a quem o
levar k praia Formosa ii. 247, armaiem.

BOKEOAS
38500, 48, 68, 88

São do bi-cuit e toda de movimento e
ricamente vestidas ; na casa da Cotia, a
rua de Uruguayna n. HC

ANNEL DE BRILHANTE
Perdeu-se ante-honlem, nu Irajcclo do

Andaraby (irande ao Caltctc, um annel
com tres brillianles cravados em fôrma
dc tlor do lir. a quem entregar á rua dc
S. Pedro n. 108 sc gratificará.

NAO kéÊÉ,,| NEM
SOU /J SOI) Dl

nuu% CANHA

capas
15$,80$,8ff*$,80$

São dc casimira muito chie, todas
bordadas c cores lindas ; na casa da Colia,
á rua dc Uruguayana n. 110.

LOIBBIGÜEIRO
«3_^: m__-EX-i_9S es
^-rtr*v»5*» Cbocolnto

_dtf!$$k_l%\- vomiií - pitrírà-"^y*£_^^_w-ivo,<l0 e-I'eito
^5^M.'I,,n'illivc,; vou"
*ç^nT '*&*> J9 tlc-isu Am riiaa
^i^-Z"-^^ rto O sv 11 p t e
^'^___t-siW «. «*-l_ ««"to
CHi*iisto ii. 1'1-j, Oiirivo»
ns. J5í» o 11-i, drofarius.

_m w. m+__~^_rm-_Mz__
Precisa-se dc uma boa cozinheira ; D

un Ciic.baniby n. IG. 

\1Í, vcstidinlios dc fuslão dc côr, na-
drões de sedas riscadinlios ; no PAIlAlSO
UAS CUIANCAS, rua dos Ourives n. 20.

3M.OÇ.A-S
Prccisa-sc P^'a*l^!.._"

mi. fa-

Kão sou pomada I
Sem suu de lianlial
Kão suu gordura
yuc a pclle assanha J'
Sou feila apenas
Com glyccrina,
Ka ponla c.lou
Suu I.UiiOU-:.-1

Curo lerid,..;, novas ou velhas,
Suor dos pés c sovaco c caspa,
Irieira., aplllas, buiibas e tinha,
K assaduras qu'entrc coxas raspa,
Sarnas e sardas, manchas da pelle,
llrotoelas, pannos e coniichões,
Dou pello Una, dou cabello uos calvas
li alivio quaçsqucr contusões.
Erysipela, queimaduras, darlliros,
l vilo espinhas que a navalha faz
Quando na barba passa o Ilo agudo,
Sou poderosa, grande o efllcaz I
As mo rd edu ras dos inscclos vis
Logo alivio sem ferida ou chaga;
Pn! certo mal que a mocidade apanlia
A pinga estanco da maldita praga l

Ka ponla sempre I
Sempre na ponta 1
Suu I.UOOI.IHA
Oue a ludo allronla i

Únicos depositários da Lugoiiia

ARAUJO FREITAS & C.
114 ROA DOS OURIVES 114

Encontra-se em todas as pliarmacias
drogarias.

I?rt>«>o . . . -JgOOO

PHARMACIA.
Prccisa-sc dc nm bum pratico pirw

uma pliarmacia, na centro da cidade;
inforina-sc ã rua dos Ourives n. lli,
drogaria.

R/n\\ PÉRSIA^

^^t\\*______\S^

Tambom
lhos I»*»*».
Uricn do

ao
._ fóva i
JPttH»»nattllU'ria»

JURCA HECISTIIADA
í_ .<¦ ncrccvcjos, mosquiloi,

, «'^f/oSFn/ccto.^. Ndo prejudicafor",',fe «ulil««-« com «18 liultn-
Í..-Í"» i)u.'«tiiH t (inertes ou prejudi-
iV.es a saude) LaU->. Ilcmettcm-se pelo
ciirreio uma laia por 2*500, C latas por
\1i e 12 latas por 23*500.
Ueposito do Icgitimo.nacasadaOAIllUKV

GUANDK, dc Pedro Percstrcllo da Camar\
rua dc Uruguayana n. 00.

Completo sortimento dc perfumará!

m
. ¦ ¦>.-.•

• :•'-_¦;¦:'¦?,.

m%' ¦

ru»
'aoeantí»X_u«.iun.34-.. Biciouaes e estraagciraB.

â'ê

•'3 ¦:.:¦:¦
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¦

m

v
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'iflfcfc 
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O PAIZ- SABBADO 2 DE MAIO DE 1896i__________________^________^^

lil M2" .iililMIZl-SEI .111 IJ»
A's 18 horas esn ponto

2* paueo-UIPPODUOMO NACIONAL:
51
55
53
52
54
54

Rápido
Bockslone
Cvpsctr
Oilalisca If
Kafllna
Sainl llock

4-rAUCO-TIlliZED]i.UUI0:
Peplum 55
Carabine ?0
llldalgo 52
Sylvio 5a
Magdalcna w
3» pabeo-DAIIÃO DO D0M.1-Í:
Nicéa
Oypsò n'
Montmorcncy
Clairon
J'y Pcncc IT
llamogc
Vollairc
D. Stella

Iiílos

48
50
57

kilos

kilos

55
55
50
50

57
48
50
54
54

I-paiibo—COSMOPOLITA;
Sainl Cyr

Ingênuo
Sigwald

Lltllo.bady
Coucliila

5» PAHEO-C0.NT1SÍ.NTAL:

llamogc
ltayou d'0r
Mon rtévo
Draji d'Or

Periá
Kirsc.li
Sylvio

Montmorcncy
Sug-Pua
llessina

C PAiiEO-GIUAQÃÜ NACIONAL:

Ilapido  53
Zapoli  53

Cenlauro  53
(iavlnéu  51
Yalcnlina  5

kilo.

Capital realizado ......
> ..arealizar ,

6.020:000^000
180:000^000

6.200:000#000
APÓLICES

Rna ftova

flc sua propriedade depositadas no Uiesouro federal c no dos Eslados . . . 2M:

.SEDE-CAPITAL FEDERAL
no Ouvidor n. SO--Caixa do correio n. 41-

dereço tclegraphico I1OTIBKIJ.S

AM1R
ALFAIATARIA

ICÂ DO S
-En-

A. directoria reserru o direito tlc alterai
errtem desto programina

Sampaio Vianna, 2o sccrelario.

Vinho e Xarope de Dusart
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO tie CAL

AppnovADon pela JUNTA d'11YGIENE do RIO-DE-JANr"

OLacto-Phosphato 
tie cal contido no xarope

no VINHO dc DUSART ó o mais poderoso dc
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e end

rcita os ossos das creanças Hachilicas, torna vigorosos
activos os adolescentes molles o lympliaticos o o- —

monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido.

, As mulheres grávidas fazendo uso do VINHO ¦

I XAROPE dc DUSART supportão bem o seu c:
isem fatiga, sem vômitos, o dão a luz a creanças

fo vigorosas. O LaCtO-PhOSpfWtO tie Cül torna
licite das Amas c preserva as creanças da Diarrliea v
Idas moleslias próprias da epoca do crescimento. Pc

}influencia, a Dcnlkão è fácil o opera-sc sem convulsões.

Deposilo cm Paris. 8, rue Vivienne. e nas principaes Pliarmacias.

kilos 13SrTEG-_R-A._BS POB4$OOQ  _____
W^ÊS-íS?SES^SE?SS5^!S*ãS(S_5SSS-_íSS_^ESs!*®^—»*^^v^

, ; DEPOIS BE AMANHÃ LOTERIA DA BAHIA DEPOIS BE AMAM X33' da 40' if JJJf

_tt_7-ír__7_--i-_í-v-^jv_."_a___f-i ____»___t__ut__ -__B.*íi«_i»*a_»-í» |

TERÇA-FEIRA LOTERIA BA CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA jj
vt"'da 1' \\

±&: OOOgOOQ

I" 

IMTUGnAE8 POR íí«Oí> $ [I S8

Jo, II•tes 
|So o ll

loo BS
sua, ll

SO' PECHINCHAS
m

G ctumsns do liulio (francezas). ...... fífíSOOO
O camisas com pregas (idem). ....••• 50§000
O camisas do bx-etanlia, superiores . . <0L55á_OOO
O onmisus oom prógas, do oôrcs 35$ o. .108000
Uma onlça do casimira encorpada. ... 1Í2SOOO
Uma calca dc dia*go»al prelo ou azul . 10j_OOOi
Uma calço, tle casimira londrina. . . . . ÍO&OOO
Uin terno dc olicviot supcrioi- ....•• 70§000

I I rr i
7515 RUA DE S. JOSÉ

(PERTO DA DOS OURIVESwm mm
Pnra liomcna

Botinas dn bezerro 
Ditas ilo ililo, superiora
Ditas do dito irnnuez, superior,a..
Dilas iln dito, ponteadas, Dilns de ilito, Sadi Carnot, a....
Ditas flo dito, liico largo, 
Ditas do cordovâo superior, a....
Dilas ilo chagniiamarelo*, a'.....
Sapatos de bezerro*.fraiiccz; a...
Chinelos cara dó galo, a pontos,

75000
UíOOO

IIíOOO
I2JO00
KtíOOO
liJOOO-
íqíoffl),•mm
13*000.

4*800,
Para senhoras

STITBTO ^ID J__G ___ ÍSQ

Sjf_.BBA.I_0 33 DO COKRBNTB

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
INTEGRAES POR iG^Ot.O G a* INTEGRAES POR ÍG^OOO

ALFAIATARIA

A MAIS BÀMfflRA DA CAPITAL
Capas mao-farland para, liomens __<í
i-Uu.s idem pura meninos aSSj.) I5<>
l?al«tós on jaquctõos do sarja 
Paletó oujiiquotüo do casimira do

superior 
Dito dc casimira do eor 
Dito do dias;*--1-'-! preto 
Umíi «.u1«,*;i do sarja <!om fita. ,
Calças do casimira de eor 
Ditas de diagonal preto on azul i
OCcruos do casimira do cor a 4.(5$
Colletes de casimira do cor 
Ditos do sarja oom traspasse

.."»{. o I-.OJOOO
$ o.. :?5800ü

ÉSQ^OOO
cox*,

ÍÍOS.OOO
SJSfiOOO
 sol. OOO
f-f2ÜOOO
l*-'SOOO

1OÍ.000
C... 5í)?()0«

 rsooo
 i«$ooo

Os l-illiotos acham-se ii vencia nas agencias gfcraog dc LUIZ VEL-
X-OíSO & C, rua Píova do Ouvidor n.s. Sí> o íi» A. — CAMÕES A O., Becco
das Cancellas n. 3 A, as quaes oiicarrogam-so do qnaosqnor podidos*

Aceitam-se agentes no interior e nos Estatlos, daudo-so vantajosas
comniissões-A DIRECTORIA.

CAROBINA
do Dr. neltciieourt 6 o mellior depura-
livo do sanguo, empregado com grande
suecesso na sypliills, rlieitmatisinos 0
moleslias da políi.': na rua da Assembléa
o. 69, pliarmacia rederal; 1 vidro ájiüdü

Compram-sedcparticnlar os inoveis nc-
cessanos para nma pequena faniilia, pre-
ferindo-sc de familia que sc retiro paia
fóra, dando assim direilo ;i casa.

Trala-se na praça Tiradcntes n. 8, so-
brado, das 11 ás 'A lioras.

do Dr. Ilclleiicourt 6 dn grando c.fi.lill
no Iralamcnlo das moléstias do ligado o
bnco, do eslomago e rins, moléstias do
coração; 1 vidro ó(.; na rua da Assem*
blèa n. 59i pliarmacia federal.

DIRECÇÃO DO DR. L. DUQUE ESTRADA
Cin*-»- «l« I" gráo ofliciolmento equiparado íis

cnciil.li- municipaes o valido pnra a matricula
no Gyiiuiai.it>, Collegio i-lilitar, Instilulo

Coinniorclal) etc» otc.
CUESO S_E.OXJ3SriDA.I*lIO

Portuguez, francez, inglez, Fausto Barrelo, Curlacio Cabral, J.Silllg
allemão c latim  c Maxiniino Maciel.
Aritlnnelica, álgebra, geome- I/!Uulclino proil.c Moreira Guimarães

seníio 
''S°"0m ',a c 

S;,lalllicl d0 üuc,il'üz-
Hisloria, geograpbia, echoro- , „
grapbia Homem de Mello c Manoel Curvcllo.

Sciencias pbysieas e naturaes L. Duque listrada e Sebastião Alves.
ESTÃO FUHCCIONANDO TODAS AS AULAS
RUA SETE DE SETEMBRO 58

13° ANEAE

^ ^-^—^ ii^^^S™-It^^iiS^ Si~^JÍ2^Íj^^ *Í_»__r^*I-__ry' Ü^S^ i_e^* i^ir?* i_=í*i. ^Er^U-^iiSr.

nolinas do cordovâo a pontos a
Dilas dc dito com chapa, 
Dilas de dito ponteadas e com

ciiapa 
Ilorzegiiins do cliagiin escuro a
Ditos dn cordovão.prstOB. 
Sapatos dn dilo abutinados 
Dilos dc chagriu escuro 
Ditos do dilo. napolitanos, a. ..
Dilos linos, dn entrada baixa, a
Sapatos de pellica branca 

Para monlnoa c moniuns
Sapalos de couro da Ilussia, pre-

tos, 
Dilos dc dilo, amarelos, 
botinas de bezerro, fortes, a....
ílorzeguiiis de chagriu escuro a
liolas e borzeguins inglei.es e

francezes, prelos e amarelos
(saldo) 

74008
ioíooo

1-.Í000
12*000
12*000
8J500'#500

10*100
«JIIOIH

15*001)'

51009
r.SãOÍ
7,300»
7J00O

10*000'

tt «_,B 75

50 RUADACARSOGâ 50

FARINHA do tenra idado.

LÁCTEA.

NESTLÉ

S,s DVEãis de
ê o melhor nlimunto para ar, crianças
ó o alimento o mais completo não precisando senão

iiRtia para a Gua preparação.
ó o nlimento o mais HiiKuro para racilitar o desmamar.
ó o uuico alimento rcoommondado por todoa os médicos.

7a, PLANO A-PRÊMIO MAIOR

MfWà tiW^Wi Êff^Wk êltW W**\_% SBr^ik ÉiiÈk

^# iyp %j? ™ ^-S %j %j^
por :if-000

Esta acreditada loteria corre na próxima terça-feira
corrente.

5 cio

Exigir o nomo NESTI.É sobro todas as caixinhas

IjESITej condensado weí^'
Verdadeiro Leito puro das Vaccas suissas. O mais rico em Creme.

üxlnlr o nlnlio dc imimiirlnlian sobre lotln» ur calxliilian.

MME..5-I-G 
_b M_.  Em PARIS. 10, Ruo du Parc-Royal.

ENRi NESTLE em VeVEY Em LONDRES, 48, Cannon Street, E.-C.
Acha u no BRAZIL im toda. tt Plurmaeits, Drogaria*, Chis Importante, ile Etpeciaiias s Armazéns do m.

-•¦ —j£__tii_'t_--S-ii-U- —*~~ '" ~*

INTEGRAES POE 8IOOO
Corre impreterivelmente no dia 18 cio corrente.

____m- —
O concessionário ALBERTO SARAIVA DA FONSECA.

-çg u joptauo op 'Bna-VJíaaaOH YIHYHAIl
•o.iisjSo.i B.icd

% 01 si.ui 'opniod op nioncLioduii v .roi[m:diuooi; moAop oioa.ioa oiod .oiupo,]

OOO^OT "i-iSv.a OOO ««oo 'OO.TC1 *ioa oss'o.t.9 X

SVÕNVNIJ 30 S01N3IA1313
: zom oisoii opjil op opifis

COOÍt noj(|'10A M.9 | -scjiicinj o YDM.nO.I
OOOfS oo.i(| '|üa mS i 'vilIVJ,a,.0Il! VI.II0..5I1I V
OOOtfOI 0O'"I 'Ia' 'Jji S 

'1'Mioiuim o]ini|ii;i.ip oilll. 0
Ü0'J&Ul ,MJ(l '1°A 'J° I 

'oi.iodiiii-xo op ujioauoui) VlISilsaiI
¦ : opi)p!|B|O0iI-0 n)so

o.iqos 0)di.ioso mo) .íoinoiii o si-in onl) opiim 'ijiitraioiiio ojuuiv '-Qop _i'.i(|i)

Tiiiz^-Hia: o cr s-^ÒJSE^rjsETd!:
'•'0l!P;i—soniHüSou op so£iiiiuo([

uns i wm_
Lc Pelil Echo de Ia Mode, o jornal flo

modas o mais ipierido das senhoras o
moras: não lia agora nenhuma familia no.
Ilraiiil que não compre i.c Pelil Echo tle'
Ia Mode. Cada numero tia:; as ultimas
novidades c um molde coitado, sempre
chie, sempre elegante.
0 n. 7 lem moldo do Cu,o aceor-

tlion, apropriado para a estarão
actual "... í.OU

0 n. Hl tom moldo de díiuamm/s-
scline, mímo-(i,feitio inuilo bonito *õ00

0 n. 13 lom moldo do avcnlul
Pompadour, muito gracioso o
niuito elegante para moca  *ã0(]

0 n. 15 tem um gracioso moldo do
vestidinho de criança dc 1 a "
annos  *50.

Hmllm I 0 n. IG, chegado limitem,
traz um molde especial e uuico
do manga nova chamada manga
(iiiltithée, novidade esplendida. íjOO
Pelo correio, mais 301) réis.
Le Pelil Echo tlc ta Mode sao unia vez

por semana; Assignaluras para o Ilio:
scmeslre iná. anno 18,í; para os Kslados,'
semestre, VAi a anno 2U_i00.

Vcudeni-so lambem lodosos jornaes do
modas parisienses o manda-SO o catalogo
geral a quom pedir. Dirigir-se no llio a
A. F. Hevnaud, rua da Alfândega ll. 124;
e cm S. 1'aulo a II. Jeaiiüol, rua do S.
Dento il. 3í>.

AO JDDi
AMIGA CASA DE PÜJ1LBIR0

Grande sortimento do
banheiras, baliúg e to-
doa os artigos deste
ramo de negocio.

Trem de cozinha,louça
esmaltada e diversos
artigos.

Variado sortimento do
louça, agatbe, artigos
nick.lados, ditos de fan-
tasia e macliinismos
para funileiro.

127 RÜA 00 ROSÁRIO W
esquina da Gonçalves Dias

A. PINTO TAVARES

! MEDALHAS do PnA.TA, (lo PRATA DODI1ADA o de OURO"'Academia dc Medicina 1'jiis, l'_dc Junlio 1802, Academia das Silencias l'J.-i=, l'°dc Abril I8DIíir*.r

wmà
u

**^ VERDADEIRO ESPECIFICO
contra a JP-Z-SlÃO do VTf.P.T-jTÕRK

O tratamenlo iiolacasonrlno não impoc ,i moalllcaçaoaos hnhitosucoaoa
iuin, c púdo .cr seguido por Iodos om toilas ns ocoasiOcs.—Cura radicalmente
JA PRISÃO de VENTOE CHRONICA.! AS CSDENOAS DO FUGiABO
A P1USÃO DE VENTKE das Mulheres j A ATONIA DO INTESTINO.

imo cst."n> gravldjs oa iilo do mamar. IA3 HEMOnrtHOIDAS, a.< mij dlgestíes
Uma oi! duas Piluus k noite ou ao janiaii (yejs-so o Prospocfol

_NVIA.SI- GB ATUITA MENTE A AMOOTRA
JDIrlgir-ss ou escrever: CASA. Hí. IB-íBIITCE, Piarmaclca 1 Bourgea (Francc)

IJKPOSITO : liio-da-Janeiro, rtNOHE DE OLIVEIRA, e ledas as Pharmacias.
¦iw^wajiw—wnwraiinirni tmimwpimmmitmammammoamtÊm

PERFUMARIAS
PENTES E ESCOVAS

Vendem-se por
atacado e a varejo a
preços marcados e
os mais reduzidos.

Único .slali-l-ciiii-iil- neslo gênero

23 RUA DO THEATRO 23
jOAííttJirts mus-B--!.

III Il»_
3STOS

BONDS DA IGREJINHA
E COPACABANA

GflAMDE RESTAURANTE
üoiuls Rratis da Igrcjinlia e assim

como dão-to passafteus dç volla a»
largo da Carioca a 300 rcii.

EU
Compra-se 0 PAIZ de 22, 24, 26 ou 28 de agosto de

Paga-se 10$Q00 cada numero; na
:RTT.A- IDO LAVRADIO ZLsT- 115

3.
Ma Uauídaeão «lc poupas i|uc im o lmpovúmto csíaliclceimcmo

A «RJlWIíB ALFAIAffABílA, todos os artigos eslao nsarcatios
com o PREÇO FO.® a tinta cnearnada etem o abatimento p«al

" 
54 ^LU_A. DE TJ___^UG--CrA.-X-A.lsrA. 54

O proprietário, BOATENTÜBA JOlfiGE.

WimtOTra
*l»«*«rW.W--_».^.T**TIH»-M'*V-,-*******«^^

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
EMPREZA FERNANDES, PINTO & C.

Ctanipaiiliin, Dramática nirifíidn, polo artista SOA*
RES r>E MEDEIROS «. da <ju:«l fa». parto

et aotiiz Ibrazileira ISOLU.A MONCLAB

iii Dnim 3
RECITA

mm
eom oconcursn dc provados adores, do conceituado arlisla Flnvlo WnniJoclt

o do dislinrto cavalheiro o Wr. Podroeii, quo olisoquiosa o gculilinonlo
sc presta a valorisar este programma* 

UMA UNIGA REPRESENTAÇÃO
* emocionante peça histórica do tlieatro portuguez, a quo mollior o mais flel-

menle recorda o funesto acontecimento quo colírio dc luto o rciiudo dc
."iir.niHc. bv, rol <i« Portugal

THEAT1.0 EDEN-LAYRAÜIO
COMPAIOSIA 1WJP A mwuL

Empreza PALMERINO & C-Divecção scenica do artista
HELLER — Regência do maestro SIMÕES JUNIOR

011 üttaii 2 ie iii Ia 1836 HOJE
S« REPRESENTAÇÃO

da grando rcvisla de costumes porluguezes cm 3 aclos e 11 quadros, do laureado j
escriptor Souasn EJnstoti, inuslca do maestro (Sllcliiui

THEATRO LUCINDA
Empreza I.EONMIIIO c 51. ALONSO—DirccçEo do actor f.KO^Al\00—Rcgenlo da or-

clicslra, composla di; 20 professores, o maestro AG0STIM1Ü

m mmn K
GRANDIOSA NOVIDADS !! GRANDIOSA NOVIDADE !!

B-S--3 33 ^^

POR

Uli V\ i
—<¦<£»

ProRramina cireiiin.staiiciatlo nos jornaes tlc
aiiioiili-i.

1- roproacntnono <li» novo qundrh <í« rovisln PAO-PAOj
QlJIil.IO-QlUliIJO, intitulado

A GRUTA
;) 1D_&.S EE--—

m_. 
Entram em scena D3 crianças dc ambos ns sexos. A musica foi capricliosamcnlo I

ensiiad.i pelo dislincto maestro Siu-Oou Junior, a (luein a empreza acha-so i
suraniauienti! grata.

MISE-EN-SCÈNE DO PROVECTO ARTíSTA
M-Jffifle_3JB____m_-<___É___B___

As ciicoijimcixtlíis síío i*<;«i>eltiv4las íitó o iiioio-ilisi

THEATRO NACIONAL
GO Rtta iln Ajuda Gi>

_OXG_U.GA.A0

PÍJENIX DRAMÁTICA
DESLUMBRANTE NOVIDADE!

ESPECTACULO.!
•Ti ¦

[*p!i ii liiia scena fanlasli.il dc cxlr.tor.línnriõ effcilo, dcviila ai |iiiicd do dii lindo sccito-

gniflio CAilWÇIM, a niul wrá cibibida m TEIICEIIIO U.íil

¦THEATRO VARIEDADES
EMPREZA ISMENIA DOS SANTOS

COMPANHIA DIAS BRAGA --- REGET.TE MARTINI VIAKNA

THEATRO RECREIO DRÂSViATíCO

DOJK Sabbado 2 de MvtiO de 1396
il IIS ESTUPENDO E

Eüipicza IVriiaiulf*, Pinlo & C.—Companhia Brandão, da ijn.l fazem parle a I1 aclriz PEPA RUIZ I
c o popularissimo actor BI1..M.Ã0 — llcgcale da ortlicslra, nw.lro LUZ HOIII.IIU"SABBADO 

2 BE íl I

ilí' r<*{>re«<*nt:.<•»<» «In rallllm illm rovlslim
imihi o novo <|iiinli*i>, (lllm «I»-4 o-uíi-li-toroH !•<"•

ICtrio tlu 'a';>It*i!.>. Oi*ln«nlO 'B'i*ir»:<*ii*.'i <mI> TISÍ 'CIÍH í'C..Ü
S-i

BAIMUllUUiaJV»

AiU-tnlifi!
Doara r> de íiaio

lui ei o soloiimo dus fes-
tas tlsi abolição

0 pronilioso drama iln propaganda era
7 quadros, de SUCCESSO C0LÜSSAI<

ACABÃ1Ã
IDO

TÍSillfif
Representada pela

acreditada companhia
G>,.fi9í!í!.í>-í9 da Moita

LER OS ANNUNCIOS AHANHÃ1
js**rc«-y«CTca.->-i*-3«Wdii*i^ r**0-v_mx__i

PRfiÇfl DE TOUROS

'í'ESS '_'-'£_ clc* !d)ll/.ii Cisi-!:>l_

^CÜ!

neprcscolarSa extraordinária do'osn(.claciil(iso dn
8 qtiadros, do huiti--;i dramaturgo ALEXANDRE lil .MAS

ÜUUl!

na em I prólogo, 5 actos c

V

IDE

0 imporlanli.piino papel dn IMiiiihiiJo Danti.f-. marinlioiro do Marselha, depois
Conde di* Monlc Christo, c uma da:; melhores crcanios do dislincto artista
PUS BRAGA.

SUCCESSO DOS SUCCESS0S
A iicca mais elogiada por toda a impren. a braillelra. A ultima palavra cm

vestuários c Bccnograpbla — O tlicntro da mixln
27 rcprcsculaçõcs da magniflea c esplendida rcvisla ranlaslica,,

dc ce-nimcs, em 1 prolopo, 3 aclos, 10 quadros o . anolheoscs, original
dc .Moreira Sampaio, musica dc Cosia Junior

Ia,

Pio Pão, I inn?ta I nn ta
yu.vju yiiEiiJu

llua do Doulevard Villa lsahel, cm ;
Irenle à estação dos houds

A. 0VC -A- UM HÂ

DQÍÍ.Ü-GÜ 3 DE í>]Aí0 OE 1896
A'S 4 H0IIA-. DA TARDE

Grainli.isa c cxlmonlinaria corrida
cm benellcio do sccrelario da empreza
.Boaú SEorla ítomftro c do sym-
palhlco o arrojado handarilhoiro Ma-
itot.1 .T.iii«.i"_ Toma parlo nesla cur-
rida o nppl.iiidido cavalleiro Vynii*
cisco81 iiiiioaScí'i'j» Serão lidados

8 MAGNÍFICOS

BRÃPS TOUROS
escolhidos a capricho pela beneficiado
nos campo, do Guaraliba, na fazenda dos
Meninos. A brilhante banda Mo 22° ba-
lallião do Infanteria, cedida pelo seu
digno roniniandantc o F.xm. Sr. coronel
Cento Tlinninz Goneaives, nmenisará o
cspeclaculo Cslréade dois bandarilliol-,
ins c dnis moços de forcado hespa*
nhoes, ipie geníilinenlo se prestam a
tomar parte na corrida cm louvor dos
beneficiados. Haverá um louro montado
cm pello i: oulro para os curiosos.

Preços ob do costumo.

THEATRO Pl-SE^-X DRÂPMTIGA

, ,., ¦ ,• pi v.,r„, ii •, ' . Toma parle toda a companhia—IS coristas dc ambos os sexos—A mellior or-Tomam parle os applaudidos artis as Ferreira, Rangel. '™Tífr„,,iTrlrí c,icslra dos "°''sos "'catros ~ Dcürio, cnlhusiasmo
^aga, Francisco Mesqu Ia, Vieira, Alfredo Silva, Costa Maia. Sanlos, Marzulo, teci- Mise.en.BPMin ,i„ i. „„*„,. no » «n t r»io, Paredes, Leão, liamos, Adelaide Coutinho, Lívia Maggioli c Elisa dc Castro. •**»«c-cn-scôno Ho V actor BUANDAO

A» «9 II*». ¦ —— AS 8 lj-ttScenarios deslumbrantes.
Mi_n.-on-sci.uo do artista Diaw Braga

ft bilUeles _ tendi na bilheteria.
A'S » W HORAS -

TTr-r.i

l'_ 11,-: HORAS . 4

Amanhtt — RIO-ISTI- —A.m cuoommcudas mü.o
rejBjjeitHtla» ate a« '~ lioraa da tarde.

An-a"--»1-— Grandiosa matlnée, ft 1 liora* ¦ -

»• mtçmmwimw i

Personniroi-S <lo novo «juaiifo — Flamldagloliis 12.0 io feiticeiro],
I \az..ii'!li • lJ xnxneira o a baboncra, I). MAUIA Alonso ; A canlora, Olympia Amocuu;

A luz slearicn I). EdclviraLima; Cmn descontento, D. Luiza Homero; Sccretarlu
<lo feiticeiro, Castro : 0 reportalion, João Silva: 2« siixiieira, I). Ada: 0 cabanollos,
M. Braga • o rcgcnaradnr, A. Fonseca; Um policia, Sevcs; 3" siiximíra, Joscphina.
Cambio, enfermeiros, bichos, xnjçuciras, lases sléaricas, povo etc. iodos os artistas
continuam a desempenhar os seus primitivos papeis na revisla.

Tomam parlo toda a coiiuiiliia e o disciplinado corpo tle toros

AS 3li2 HORAS. AS 8 Ii2 HORAS.

ffi^5* BHEVEMENTE : Eslréa da actriz cantora Rosina Dellegrandi no papel dc
Capri.í^.ÀlÉ?T!n^ <lc miMO DA COSTA, musica de
CAYALltlt.

Amanhã, domingo — Iíols osplondldos ospoctóculos._
1 liíf dn tarde o ús S l|» do noite t I»«o-I»i_o, QuoIJo-QuoUo
com o novo quadro A GRUTA DAS MARAVILHA.».-

*l -!______.

RIJA DA AJUDA N. 59

CONGREGAÇÃO PIIENIX DBABIAXICA

m®m mm 2 de maio de \m h^je
ESPECTACULO EM BENEFICIO DOS AMADORES

t___m s_sía2>_rv-!-rs-C^'s_-.«i-i ___B_. "xt*~ "M-.'_i"7'__z

Rcpresciilar-se-lia o sempre applaudido drama cm 3 aclo-, original brazileiro
do Immorlal escriptor José Gonçalves Rosas

l.m (jue toma parte a Ia aclriz brazileira—CEL1XA COSI!':

—i

,A,

Segue-se pelo intclllgcnto amador XA\'ii;n uma linda CAIVÇOSíEYA 3
pelo correcto actor Ai.m:mo Tines uma BCEBíA «:<>í.lC'i\.

Dará fim ao cspeclaculo a espiriluosa comedia

OS DOIS SURDOS
+¦

KOTA—Os bilhetes—cadeiras-dão ingre-.o para as galerias nobres,
ií 8 1,1 bONlH

i

1#

f


